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Prefácio 

Viver os desafios da Educação, em especial, da Educação brasileira, 
requer, dentre outros atributos, compromisso, sensibilidade, criatividade 
e conhecimento, num amálgama sem hierarquias. Neste livro, apresenta-
se o resultado de uma ação educativa que operou esses atributos de ma-
neira muito especial. Essa ação, realizada no sentido de contribuir com a 
formação continuada de trabalhadoras e trabalhadores da Educação, em 
nível de pós-graduação, consistiu na construção de narrativas, ou memo-
riais de formação, que aqui se encontram disponibilizados. 

Os memoriais elaborados trazem histórias de vida de pessoas que não 
necessariamente sabiam que a sua caminhada alcançaria a Educação pro-
fissional em algum momento. Sensíveis, os relatos mostram os desafios 
vividos e os aprendizados desenvolvidos, muitas vezes, desde a infância. 
Na ressignificação do vivido, que o acesso à memória promove, as narra-
doras e os narradores identificam, não raro, indícios de quem hoje são, o 
que, à época do experienciado, não era, talvez, nem sonho ou nem mesmo 
uma meta. Assim, a escrita de si permite rememorar o que se foi e com-
preender o que se é, como explicita Wellington, em seu relato: “Pude 
verificar o valor de todas as etapas pelas quais passei e que valeu a pena cada 
erro, cada acerto, para assim tornar-me o profissional que sou hoje”. 

No exercício profissional, é importante conhecer-se e reconhecer-se 
permanentemente, visto sermos seres em constante trans-formação. A re-
flexão que o narrar-se, por certo, proporciona, permite, também, com-
preender a construção social de si. Ao relembrar eventos considerados 
comuns na infância, é possível desvelar o seu significado e reconhecer o 
aprendizado adquirido, como ocorrido com Francisco Costa, ao lembrar 
que, na década de 1970, período da ditadura militar, crianças da periferia, 
como ele, não tinham nenhuma noção dos contextos social e econômico: 
“Só agora entendo porque meu pai e meu irmão mais velho viajavam com as 
construtoras e passavam de 7 a 9 meses em construção de casas (Pará, Paraná, 
São Paulo)”. 
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Além disso, o compartilhamento dessa narrativa, seja numa publica-
ção como esta, seja em sala de aula, possibilita identificar as semelhanças 
entre as experiências vividas e, ouso dizer que, principalmente, revela as 
multiplicidades, as diversidades inerentes às diferentes histórias. 

No que concerne aos aprendizados, Paulo Freire, no livro Pedagogia 
da autonomia (1997), assevera que ensinar exige criticidade; pesquisa; re-
jeição a qualquer forma de discriminação; apreensão da realidade; assun-
ção da identidade cultural; consciência do inacabamento; dentre outros 
quesitos. Nesse sentido, a atividade realizada carrega um indiscutível po-
tencial formativo. 

É notório que a construção dos memoriais coloca cada um em con-
tato com a sua própria transformação, ao longo do tempo, por ser um 
processo, “íntimo, reflexivo, muitas vezes confuso, mas representativo para a 
identificação e exposição do m(eu) ser profissional atual”, como foi para a 
mestranda Joyce. É um exercício que traz à consciência o ser pessoa, mul-
tidimensional, nas compreensões do ser família, ser profissional, ser soci-
edade, ser cultura, um ser em construção em diferentes espaços. Nessa 
mesma direção, aproxima esse ser inacabado de um coletivo em movi-
mento, nesse caso, de constituição profissional. Esse exercício promove, 
então, o reconhecimento de si e do outro, por si mesmo e em contraste, 
nas afinidades e nas diversidades. 

A narrativa coloca-nos em contato com quem somos: pessoas em 
construção buscando, na consciência da própria incompletude, o ser 
mais, anseio natural do ser humano. Desejo e advogo que essa consciência 
de ser no e com o mundo alcance a comunidade de educadoras e educa-
dores e que nossas ações sejam, sempre, iluminadas pelo que Freire, na 
obra em referência, denomina ética universal do ser humano. E que, as-
sim, essas ações se fundamentem no cuidado e na responsabilidade de 
preservar, proteger, favorecer e dignificar a Vida em toda a sua riqueza e 
diversidade. 

Parabenizo as formadoras e os formadores por este belo trabalho. 
Parabenizo, também, as autoras e os autores dos memoriais, que se 
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aventuraram em mergulhar em suas memórias. Encanta-me ter em mãos 
um exemplo de prática formativa que não só reconhece como mobiliza 
Mulheres e Homens como seres histórico-sociais. 

Agradeço pela oportunidade de conhecer essas pessoas, por meio de 
suas histórias, pela possibilidade de me ver nelas e me rever em mim e 
pelo imenso prazer de me saber pertencente a uma comunidade que 
cresce em conhecimento e, acima de tudo, em discernimentos ético e es-
tético. 

Fortaleza, 7 de fevereiro de 2022. 
 
 

Luiza Santos Pontello 
Doutora em Educação pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 

Professora de Matemática do curso de Licenciatura em Matemática do IFCE/Fortaleza 
Preceptora do Programa Residência Pedagógica (PRP)/IFCE/Capes 
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Apresentação 

Este livro contempla memórias de processos formativos dos alunos 
da turma IV do Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tec-
nológica, do IFCE, campus Fortaleza, ofertado em rede nacional 
pelo Programa de Pós-graduação em Educação Profissional e Tecnoló-
gica (ProfEPT). O mestrado tem carga horária de 480 horas e integra a 
área de Ensino da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes). O curso é destinado aos estudantes com diploma ou 
declaração de conclusão de curso superior, em qualquer área de conheci-
mento. 

A seleção dos alunos ocorre anualmente, por meio do Exame Naci-
onal de Acesso (ENA), divulgado por edital, com provas sobre os referen-
ciais teóricos que fundamentam o campo de estudo da Educação Profis-
sional e Tecnológica (EPT). No entanto, devido à pandemia do novo 
coronavírus (SARS-CoV-2), nos semestres 2021.1 e 2022.1, a seleção foi 
realizada por meio de análise do histórico escolar e carreira profissional. 

O ProfEPT tem como objetivo proporcionar formação de pesquisa-
dores em Educação Profissional e Tecnológica, voltada tanto à produção 
de conhecimento quanto ao desenvolvimento de produtos educacionais, 
por meio da realização de pesquisas aplicadas, que integram os saberes 
inerentes ao mundo do trabalho e ao conhecimento sistematizado. A 
EPT, cujo princípio se embasa na oferta de cursos, currículos e programas 
direcionados ao mundo do trabalho, configura-se como importante canal 
de acesso à qualificação profissional. 

A escrita das narrativas contidas neste livro foi iniciada no decurso 
da disciplina Seminário de Pesquisa, quando os professores propuseram 
que os alunos elaborassem um memorial de formação, que é um texto 
acadêmico autobiográfico no qual se analisa, de forma crítica e reflexiva, 
a formação intelectual e a carreira profissional, explicitando, dentre ou-
tros aspectos, o papel que as pessoas, a escola, os fatos e acontecimentos 



16 

vivenciados exerceram sobre os estudantes. As narrativas tiveram como 
fios condutores questões como: Que caminhos esses trabalhadores trilha-
ram em busca de sua formação? Quais processos formativos vivenciaram 
e quais motivos os levaram a cursar o ProfEPT? 

Trata-se do terceiro livro com narrativas (auto)biográficas de mes-
trandos do ProfEPT, por isso sua importância, ao representar um lugar 
de memória a respeito de processos formativos de sujeitos trabalhadores 
da Educação, que anseiam dar continuidade aos estudos no nível da Pós-
graduação Stricto Sensu, algum tempo após concluírem a graduação, ob-
ter a sua formação profissional, e a entrada no mercado do trabalho. 

É importante registrar que o trabalho com memoriais nos cursos de 
formação está alicerçado no campo de estudo sobre pesquisa (auto)bio-
gráfica, no âmbito da pesquisa-formação, cuja prática evidencia a impor-
tância da história dos aprendentes e sua relação com o conhecimento. 
Eclodidos na década de 1980, na França, os estudos sobre história de vida 
e formação influenciaram o campo de estudo, no Brasil, o qual tem cres-
cido desde a década de 1990. 

Com a expansão do campo de pesquisas sobre história de vida e dos 
estudos biográficos, no início dos anos 2000, pessoas de diferentes cultu-
ras têm suas histórias evidenciadas e registradas como fonte de entendi-
mento da vida singular e em sociedade. Portanto, introduzir a escrita de 
si como parte do processo formativo do ProfEPT, além de provocar a 
reflexão dos alunos sobre si como futuros mestres, também evidencia a 
importância da vida dos sujeitos como testemunha de diferentes proces-
sos sociais. 

A formação profissional não apenas é fruto dos conhecimentos ad-
quiridos na formação institucionalizada, como também é influenciada 
pelas diferentes experiências construídas no decorrer da vida dos sujeitos. 
O pensar e o fazer estão relacionados às aprendizagens, às criações, aos 
questionamentos e às concepções construídas no decorrer da vida, bem 
como com as relações estabelecidas, seja na família, na escola, com os 
professores, os amigos, ou em outros espaços, tempos e sujeitos. 
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Enquanto parte da dimensão social, a história da formação profissi-
onal do sujeito carrega em si um processo intersubjetivo, visto que tam-
bém é influenciada pelas relações estabelecidas em seus contextos sociais. 
Nesse sentido, quando escreve sobre seu processo formativo profissional, 
com foco nas experiências que o constituiu, o sujeito não apenas narra 
uma história pessoal, individual, mas fatos enraizados em sua experiência 
social, ao buscar em suas memórias lugares, pessoas, acontecimentos que 
influenciaram no desenvolvimento da pessoa e do profissional que agora é. 

Esta obra é constituída por 21 narrativas, de homens e mulheres pro-
fissionais de diversas áreas de formação, que atuam e/ou pesquisam na 
área do Ensino, e ousaram escrever suas memórias, com o intuito de pren-
dar aos leitores as experiências que influenciaram nos desenvolvimentos 
pessoal e profissional até o ingresso no ProfEPT, e algumas perspectivas 
adiante. São passagens idiossincráticas; no entanto, podemos ser atraves-
sados, em alguns momentos, por fatos e ideias que nos aproximam en-
quanto sujeitos sociais. 

Vale destacar que a 3a edição desta série Narrativas de si: Memórias 
de sujeitos em processos formativos traz relatos de vida que foram escritos 
no contexto da pandemia da Covid-19, crise sanitária que acometeu mi-
lhões de pessoas no mundo e mais de 600 mil mortos no Brasil, segundo 
o Ministério da Saúde (2021). 

Entrementes, os habitantes dos países mais atingidos modificaram 
suas rotinas. Com o avanço da doença, no Brasil, as idas e vindas de alas-
tramento do vírus e suas variações (novas cepas); as dificuldades econô-
micas recrudescederam e novas configurações de sociabilidade, da vida 
laboral e da sobrevivência humana foram emergindo, e registrados preju-
ízos à área da Educação, com a interrupção das aulas presenciais. 

Ante o contexto pandêmico, os autores estavam cumprindo regras 
para conter o alastramento dessa doença contagiosa, e, na sua maioria, 
com convivência social restrita, assistindo às aulas remotas no ProfEPT 
e, certamente, cada um sofrendo as consequências danosas do caos na 
saúde pública mundial, sendo singulares as percepções e afetações de cada 
um durante a pandemia da Covid-19. 



18 

Portanto, prezado leitor, os escritos aqui apresentados são oriundos 
dos esforços de imersão no repertório de vida profissional, num momento 
atípico e perverso dos Programas de Pós-graduação, e, porque não dizer, 
da Educação formal no Brasil, todavia, estão repletos de belas e instigan-
tes histórias de vida, que revelam as lutas, vitórias, os sonhos, amores e 
saberes construídos pelas diferentes experiências! 

 
Boa leitura!! 

Natal Lânia Roque Fernandes 

Patrícia Ribeiro Feitosa Lima 

Heloisa Beatriz Cordeiro Moreira 
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Da capital ao litoral: conquistando para 
alcançar 

Ana Virginia Ferreira de Oliveira 

Introdução 
Com o presente trabalho, objetivo apresentar as memórias de minha 

formação docente profissional e acadêmica, bem como as análises acerca 
da trajetória de experiências vividas no dia a dia, além de descrever aspec-
tos relevantes da carreira profissional; meus sentimentos, desejos e frusta-
ções, que serviram de inspiração para alcançar meus sonhos. Ressalto, 
ainda, as influências do conjunto de experiências vividas durante a for-
mação para a construção de minha identidade docente. 

Destaco a importância da formação continuada como imprescindí-
vel para o exercício da profissão de professor, pois se trata do aprofunda-
mento e alargamento de conhecimentos científicos e pedagógicos que 
propiciam o aperfeiçoamento de sua prática pedagógica e o melhora-
mento de sua qualidade profissional. Além disso, neste memorial reflito 
acerca do processo de construção do conhecimento durante o período de 
formação e aprendizagem, assim como as transformações das metodolo-
gias de ensino, mediante as abordagens teóricas e a compreensão dessas 
concepções educacionais para o pleno exercício de um trabalho com ma-
estria e destreza. Narrando minha caminhada do Magistério ao ingresso 
no Mestrado em Ensino do Programa de Pós-Graduação em Educação 
Profissional e Tecnológica (ProfEPT). 

O memorial é um importante instrumento de análise e pesquisa, 
pois se trata de documento de cunho descritivo-narrativo, cujo foco con-
siste em narrar fatos significativos durante as trajetórias acadêmica e pro-
fissional. Além de ser um dos requisitos da disciplina de Seminários e 
Pesquisas que faz parte da grade curricular do ProfEPT para se obter o 
título de Mestre, é também um instrumento crítico-reflexivo, que per-
mite ao professor em formação avaliar e repensar suas práticas 
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vivenciadas, bem como descrever acontecimentos e experiências durante 
as trajetórias profissional e acadêmica. 

Neste trabalho, consta o relato de minhas experiências durante a tra-
jetória acadêmica até a formação. Descrevo, porém, como ocorreu meu 
ingresso na faculdade, e a formação docente e suas influências na minha 
identidade docente, bem como os desafios enfrentados ao longo dessa 
trajetória, além de fazer uma reflexão acerca da bagagem teórica. Destaco, 
ainda, a minha vivência profissional, desde 1997, ano em que ingressei 
no Curso do Magistério e também iniciei minha atuação como professora 
em uma escolinha particular de uma comunidade. 

Neste documento, ainda apresento uma análise crítica da minha vida 
profissional, bem como uma projeção de futuro, dentro da realidade do 
meu campo de atuação, para que, desse modo, seja possível a elaboração 
e aplicação de metodologias de ensino de acordo com a realidade social 
na qual estou inserida. 

Este memorial está dividido em oito seções. Na introdução, apre-
sento a estrutura composicional e os assuntos nele discorridos. Em se-
guida, trago uma reflexão sobre minha trajetória acadêmica, do colegial 
ao magistério. Na terceira seção, ressalto a importância do curso de Pe-
dagogia para minha formação e atuação docente. Na quarta, trago minha 
caminhada da graduação às especializações. Na quinta, relato meu verda-
deiro encontro com Deus, bem como a sua contribuição para minha 
identidade pessoal e profissional. Na sexta, descrevo minha chegada ao 
mestrado e finalizo: como cheguei ao mestrado, e aí? Relacionando mi-
nhas conclusões e direcionamentos para os cursos, e, por fim, as referên-
cias que utilizei. 

Trajetórias acadêmicas: do colegial ao magistério 
Estudei em escola pública e, no ensino regular, sempre me esforcei 

para obter êxito em todas as séries, tanto no Ensino Fundamental quanto 
no Ensino Médio e, assim, era recompensada com boas notas e nenhuma 
reprovação. 
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Quando criança, idealizava vários sonhos, principalmente de seguir 
carreira nas profissões mais bem vistas e privilegiadas pela sociedade. Mas, 
devido à falta de interesse na época, segui outros caminhos e não consegui 
ingressar em nenhuma universidade. No Ensino Médio, o ingresso no 
Ensino Superior não era debate corriqueiro e frequente, até porque não 
havia facilidades como há nos dias de hoje. Entretanto, quando algum 
aluno alcançava o mérito de ingressar em uma universidade, mesmo par-
ticular, a escola se vangloriava e exaltava o acontecido. 

Tal feito sempre foi visto, por mim, como honrável e digno de aplau-
sos, e essa proeza era um desejo que almejava concretizar. Contudo, o 
receio fazia sentir-me despreparada para candidatar-me, tanto em univer-
sidade pública quanto em particular, pois, além do processo seletivo ser 
difícil e concorrido, não possuía condições financeiras para arcar com as 
despesas em uma instituição privada. 

Oriunda de uma família de funcionários públicos, sempre tive difi-
culdades na aquisição de livros, pois a falta de condições financeiras im-
pedia meus pais de comprarem material didático diversificado, que po-
deria contribuir para o meu conhecimento e aprendizado. Todavia, ape-
sar das adversidades vividas durante a infância e início da juventude, não 
permiti que o desânimo abatesse o espírito de perseverança que nutria. 

Mesmo sem o estímulo necessário que uma criança deve ter em seu 
processo de aprendizagem, como aulas dinâmicas e interativas, por exem-
plo, que propiciam ao educando uma participação ativa em sala de aula, 
consegui prosseguir meus estudos, mesmo com dificuldades. 

Por falta de uma melhor instrução, quando estava às vésperas de con-
cluir o Ensino Médio, não tinha perspectiva nenhuma de ingressar em 
um curso superior, até porque não havia decidido qual carreira profissio-
nal seguir. Mas, com o passar do tempo, senti premente necessidade de 
tentar iniciar algum curso, pois o mercado de trabalho requer profissio-
nais capacitados e qualificados. 

Muito além disso, percebi que nós, seres humanos, necessitamos de 
aprimoramento, pois o homem é um ser inacabado e isso significa dizer 
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que o meu progresso na vida educacional não terminou no Ensino Funda-
mental, no Médio ou Superior, mas foi além, pois me construo a cada dia. 

Nasci em 25 de setembro de 1974, na cidade de Fortaleza, no estado 
do Ceará. Segunda filha de quatro. Três meninas e um menino. Meus 
pais, funcionários públicos, sempre foram muito disponíveis na criação 
dos filhos. Trago comigo muitas lembranças da convivência familiar, dis-
tinguindo com clareza aquelas experiências da vivência pessoal e aquelas 
que se relacionavam com os relatos de meus pais e da irmã mais velha. 
Além de alguns fatos experimentados, ficaram gravadas as brincadeiras de 
infância e o sentimento de pertença. 

Morava em Fortaleza, quando minha vida deu uma reviravolta. Mi-
nha mãe, devido a problemas pessoais, resolveu sair da capital e ir morar 
no litoral. E eu, como há pouco tinha concluído o Ensino Médio, ainda 
não ingressara em nenhum curso de graduação. Até prestei vestibular na 
Universidade Federal do Ceará (UFC), para Agronomia, sem êxito. En-
tão, quando cheguei em Beberibe, estava meio perdida, sem saber o que 
fazer. Soube de um curso no Magistério, em um programa da Secretaria 
de Educação (Seduc) chamado Agora Eu Sei, no terceiro nível pedagó-
gico. Existia um Núcleo Pedagógico do programa, onde pegávamos os 
módulos, estudávamos em casa e retornávamos para fazer a prova e, as-
sim, íamos eliminando cada etapa do curso, no qual verdadeiramente me 
encontrei. 

Estava sem saber qual profissão escolher e, por falta de opção, me 
encontrei na formação de professores e me encantei, pois, com o estágio, 
percebi que gostava das atividades. Logo ao concluir o curso, passei a tra-
balhar em uma Escola de Educação Infantil, na Praia de Morro Branco, 
chamada Escolinha do Oriente e meu escritório era, verdadeiramente, na 
praia. Trabalhava com crianças do Infantil V, fato que reforçava ainda 
mais que minha escolha fora certeira. Vivenciei uma mistura de necessi-
dade e anseio de galgar uma formação pessoal e profissional, conquistada 
com muito empenho e séria dedicação. 



23 

Por estar na escola privada, tive a oportunidade de trabalhar na rede 
municipal, em 1997. Em seguida, no final do mesmo ano, foi lançado 
um concurso público para professores com carga horária de 200 horas e, 
para minha alegria e conquista, passei, e logo fui efetivada como profes-
sora, no início de 1998. Contudo, foi ofertado, pelo governo federal, um 
curso de Licenciatura em Pedagogia para formação dos professores. 

Ao final de 1998, passei no vestibular em Pedagogia ofertado pela 
Universidade Vale do Acaraú (UVA), que oferecia as aulas em Regime 
Especial somente no período de férias. Passei 5 anos bem intensos e cor-
ridos, pois, ao término da graduação, já fiz a complementação para mi-
nistrar aulas também no Ensino Fundamental e segui com minha pri-
meira especialização. 

Diante das situações surgidas, fui me encontrando, e o contato com 
a Pedagogia me fez enxergá-la além de um simples curso, mas como uma 
forma de estudar e acompanhar o crescimento educacional de um indiví-
duo. Além disso, pude entender que, como docente, eu poderia contri-
buir com esse processo, e, para isso, dediquei-me, a cada dia, no intuito 
de adquirir experiência, maturidade e metodologias de ensino que pudes-
sem colaborar para o processo de ensino e aprendizagem. 

A universidade permite que o docente em formação observe e analise 
o ensino com um olhar mais crítico e menos superficial; um olhar dife-
renciado; que se importa com o crescimento educacional do aluno e não 
apenas com sua remuneração. A Pedagogia me fez seguir uma linha de 
ensino que visa trabalhar o processo de ensino e aprendizagem de forma 
horizontal, e não vertical; contudo, sempre respeitando os princípios éti-
cos da sala de aula, na qual o professor tem autoridade, mas não é o único 
detentor do saber. 

Ao ingressar no curso de Pedagogia, compreendi que é preciso valo-
rizar a bagagem sócio-histórica de cada aluno, bem como sua história de 
vida e seus conhecimentos prévios, pois, desse modo, propicia-se uma 
aprendizagem mais significativa e não somente a aplicação de conteúdos 
que não condizem com a realidade discente. 
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Por ter vivenciado um ensino precário, sei e compreendo que meus 
futuros alunos precisam não apenas de informações selecionadas, mas 
também de atenção e carinho, e cabe a mim a tarefa de estar em constante 
formação e aprendizagem para sempre inovar e tornar as aulas mais inte-
ressantes e dinâmicas. 

Assim, segui minha carreira profissional no Magistério, bem como 
especializei-me para que eu pudesse ser, realmente, um agente transfor-
mador do ensino e da sociedade, embora o tempo e as adversidades en-
contradas, e que se sabe existir no sistema brasileiro, sejam barreiras que 
retardam a melhoria do ensino, busquei sempre desenvolver meu traba-
lho com seriedade e dedicação, a fim de proporcionar um ensino com 
equidade e qualidade. 

Importância do curso de pedagogia para minha 
formação e atuação docente 

Ao ingressar em um curso de Ensino Superior, é normal que o dis-
cente possua apenas informações superficiais acerca das teorias que o em-
basam. Diante disso, busquei, no curso superior, adquirir não apenas te-
orias, mas substâncias para desenvolver um trabalho efetivo e que contri-
buísse para o melhoramento da educação. Não imaginava as diversas pos-
sibilidades que o curso poderia me oferecer, tampouco, que as colocaria 
em prática algum dia. Todavia, posso dizer com firmeza que o curso de 
Pedagogia trouxe, para minha vida, inúmeros benefícios e aprendizados 
significativos, que levarei por toda a minha carreira. 

“Na concepção de Freire, teoria e prática são inseparáveis tornando-
se, por meio de sua relação, práxis autênticas, que possibilita aos sujeitos 
reflexão sobre a ação” (FORTUNA, 2015, p. 65). Por meio dessa relação 
é que o trabalho ocorre de maneira organizada e embasada em fundamen-
tos concretos e fundamentais para o bom ensino. 

Ao longo do curso, entendi que o processo de ensino e aprendizagem 
é contínuo, e só pode ser aperfeiçoado com a união entre teoria e prática, 
para que, desse modo, seja possível evoluir e construir novas ideias e valores. 
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O curso de Pedagogia, com suas disciplinas, é voltado a formar pro-
fessores críticos, pesquisadores, envolvidos com as mudanças educacio-
nais, qualificados e compromissados com seu público. É exatamente as-
sim que me considero. Uma profissional apta, com as habilidades básicas 
para desenvolver métodos de aprendizagem diferenciados, motivadores e 
inovadores, que vão totalmente contra o modelo tradicional de ensino, 
com aulas sempre expositivas e apenas o professor como personagem 
principal. 

Hoje, percebo a importância do curso de Pedagogia e sua influência 
na minha postura como pessoa e profissional. A Pedagogia é uma forma-
ção de base, necessária para todas as demais formações. Sinto que me tor-
nei uma educadora em busca de melhorias para o meu campo de traba-
lho, com o intuito de proporcionar melhor condição de aprendizado para 
os meus alunos. Para Fontana (2000, p. 222): 

E é na dinâmica dos acontecimentos reais, singulares no 
espaço e no tempo, que a personalidade torna-se uma per-
sonalidade “para si”, mediante o ato de terce mostrado aos 
outros como tal. Ou seja, somente em relação a outros in-
divíduos tornamo-nos capazes de perceber nossas caracte-
rísticas, de delinear nossas peculiaridades pessoais, de dife-
renciar nossos interesses das metas alheias e de formular 
julgamentos sobre nós próprios e sobre o nosso fazer (gri-
fos no original). 

Vê-se, desse modo, que nos tornamos professores à medida que in-
teragimos com os outros e, por meio dessa relação, é possível reconhecer 
a si próprio, como também se pode refletir sobre si, sobre sua trajetória 
de vida e profissional, o que nos torna mais seguros nas tomadas de deci-
sões e ações. 

A jornada acadêmica me permitiu compreender que, como forma-
dor de opinião, o professor, como agente do processo educacional, não 
pode se limitar a apenas repassar informações, ou transmitir conhecimen-
tos, mas precisa compreender seu papel social e auxiliar o educando a 
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tomar consciência de seu papel na construção de uma sociedade mais 
justa e igualitária. 

Conforme afirmam Santos e Ripardo (2015, p. 14), a formação con-
tinuada consiste em uma ampliação dos conhecimentos, que permite ao 
educador ter uma visão mais abrangente do seu campo de trabalho: 

A formação continuada apresenta-se como fator relevante 
para uma atuação repleta de significação, possibilitando ao 
educador maior aprofundamento dos conhecimentos pro-
fissionais, adequando sua formação as exigências do ato de 
ensinar, levando-os a reestruturar e aprofundar conheci-
mentos adquiridos na formação inicial. O professor que 
participa de atividades de formação continuada pode re-
fletir sobre suas práticas cotidianas na sala de aula. Além 
disso, o processo de formação contínua de professores lhes 
possibilita ter consciência das delimitações da ação peda-
gógica bem como a busca de autonomia. A formação con-
tinuada apresenta-se, então, como um processo inacabado 
próprio da formação de um profissional às exigências do 
exercício de sua profissão. 

Desse modo, pode-se inferir que a formação continuada é funda-
mental e necessária ao docente para que tenha maior domínio dos saberes, 
das capacidades e habilidades, permitindo que compreenda o ambiente 
escolar como um espaço aberto ao diálogo, à reflexão e troca de experi-
ências. Em especial, a formação continuada de professores da Educação 
Infantil, visto que esse nível educacional apresenta uma gama de especi-
ficidades que exigem do professor o aperfeiçoamento de suas práticas, a 
fim de manter um compromisso com a melhoria desse nível de ensino. 

Sou uma professora atuante e trabalho na Educação Infantil, uma 
área que necessita constantemente de inovações, metodologias lúdicas e 
atraentes. Dessa forma, para ministrar minhas aulas, realizo muitas pes-
quisas, construo objetos divertidos e formulo uma maneira diferente para 
ensinar os conteúdos. 
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Conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
(LDBEN), a Educação Infantil é um direito garantido à criança, e dever 
do município oferecer essa modalidade, que consiste na etapa inicial da 
Educação Básica. 

Art. 29. A educação infantil, primeira etapa da educação 
básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da 
criança de até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, psi-
cológico, intelectual e social, complementando a ação da 
família e da comunidade. (BRASIL. Lei n. 12.796/2013, 
Art. 29). 

Nesse sentido, entende-se que o papel da escola e do educador, na 
Educação Infantil é contribuir para a formação e organização da conduta 
moral da criança, orientando-a na construção de seus valores sociais e 
culturais, e participando diretamente, assim, da formação de sua perso-
nalidade. 

Não há como negar que a tarefa é difícil e cansativa, pois, assim 
como qualquer ser humano, temos inúmeras obrigações, além da prática 
profissional. No entanto, minha satisfação e o que me motiva é perceber 
no semblante de cada aluno, o interesse, a alegria e o entusiasmo em que-
rer participar, e, principalmente, a evolução no aprendizado que cada um 
demonstra. Conforme Marcelo (2009, p. 8): 

Ser professor no século XXI pressupõe o assumir que o co-
nhecimento e os alunos (as matérias‐primas com que tra-
balham) se transformam a uma velocidade maior a que es-
távamos habituados e que, para se continuar a dar uma 
resposta adequada ao direito de aprender dos alunos, tere-
mos de fazer um esforço redobrado para continuar a 
aprender. 

No curso de Pedagogia, passei a compreender que o professor deve 
ser atuante, inovador e instigador, e não limitar-se apenas aos conteúdos 
dos livros didáticos. É necessário que busque inovar, para que, assim, 
possa incrementar, em suas práticas pedagógicas, metodologias que se 
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adéquem à realidade dos discentes, embora o sistema educacional brasi-
leiro não incentive e muito menos remunere o profissional de Educação 
como deveria. Importa que o professor acredite no seu potencial e, com 
suas metodologias de ensino, contribua para o desenvolvimento da auto-
nomia do aluno. 

Em 2002, fui para a Secretaria Municipal de Educação como super-
visora pedagógica, fato que incentivou ainda mais minha busca por uma 
formação mais específica. Pude desenvolver inúmeras habilidades e estra-
tégias apreendidas em minha formação, e nunca coloquei um ponto final, 
sempre quis alçar novos voos. 

Atualmente, o docente tem à disposição inúmeros recursos, que po-
dem tornar uma aula mais atrativa e prazerosa. Esses recursos, quando 
bem utilizados, são capazes de instigar ainda mais o interesse do aluno 
em aprender. Por isso, a importância da utilização dos mais diversificados 
meios, na busca de transformar nossos alunos em sujeitos capazes e críti-
cos, independentemente da ferramenta utilizada para ensinar. Ressalta 
Souza (2007, p. 113), que: 

O professor deve ter formação e competência para utilizar 
os recursos didáticos que estão a seu alcance e muita cria-
tividade, ou até mesmo construir juntamente com seus 
alunos, pois, ao manipular esses objetos a criança tem a 
possibilidade de assimilar melhor o conteúdo. Os recursos 
didáticos não devem ser utilizados de qualquer jeito, deve 
haver um planejamento por parte do professor, que deverá 
saber como utilizá-lo para alcançar o objetivo proposto por 
sua disciplina. 

É inegável que os recursos didáticos auxiliam, de maneira produtiva, 
o nas práticas pedagógicas do docente, pois contribuem no aprofunda-
mento e na ampliação dos conhecimentos. Entretanto, a escolha desses 
recursos depende da finalidade a que se destina, como também é preciso 
ter disponibilidade financeira para adquirir esses materiais e, principal-
mente, a aceitabilidade dos alunos, para assim obter resultados positivos. 
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A tarefa de um professor polivalente, pode-se dizer, é dobrada, árdua 
e delicada, pois, além de ensinar inúmeras disciplinas, também é o res-
ponsável pelo processo de alfabetização, leitura e escrita. Trata-se, desse 
modo, da etapa que prepara e conduz o indivíduo em seus primeiros pas-
sos na vida social. Entendo que as práticas pedagógicas devem ser cuida-
dosamente traçadas, no intuito de propiciar ao aluno um processo edu-
cacional mais fácil e efetivo. 

E como técnica de uma secretaria, esse papel ainda se faz mais pre-
sente, pois, além de minha trajetória pessoal, estava definindo a trajetória 
de inúmeros professores. Participei de muitas mudanças na educação - 
ensino regular, ensino integral, programas, ciclos de aprendizagens, psi-
cogênese, Programa de Alfabetização na Idade Certa (Paic), Mais Paic -, 
dentre outros que foram surgindo. 

Aproveitando o ingresso na universidade, tive a oportunidade de co-
nhecer teorias que embasaram minhas metodologias de ensino, porém, 
apenas na prática é possível confrontá-las, a fim de comprovar a eficácia 
e confiabilidade. Ao adentrar em uma sala de aula, encontrei inúmeras 
dificuldades, que foram desde a falta de conhecimento à indisciplina dos 
alunos. Todos esses fatores contribuem negativamente para o ensino, e 
cabe ao docente a tarefa de não falhar, mas prosseguir e encontrar meios 
e soluções para que o processo de ensino e aprendizagem não estagne e se 
acomode, com resultados medianos e sem perspectivas de avanços. E foi 
assim que fiz, sempre em busca de transformar as dificuldades em objeti-
vos a serem alcançados. 

Desse modo, o professor só progride e, mesmo em meio às dificul-
dades encontradas durante o magistério, o docente tende a identificar-se 
ainda mais com a profissão, visto que sua preocupação em busca de re-
sultados só aumenta. O docente deve inovar, perseverar e refletir sobre 
suas práticas, não se limitando apenas às teorias adquiridas no período de 
formação inicial, mas autoavaliar-se constantemente, no intuito de aper-
feiçoar seus procedimentos, suas evidências e seus saberes, a fim de cons-
truir sua identidade docente e obter satisfação profissional, pois sempre 
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conseguirá obter resultados satisfatórios, não somente no contexto da 
aprendizagem como também na construção e interação decorrentes. 

Para tanto, entregar-se ao magistério requer do docente uma respon-
sabilidade consigo mesmo, com a escola, o aluno e a sociedade, ou seja, 
uma árdua tarefa, mas, por meio desse processo, isto é, dessa interação, é 
que o docente pode encontrar-se profissionalmente e se apropriar da sua 
identidade para encaminhar as suas demandas. Segundo Pimenta (2002 
apud PAIVA, 2012, p. 17): 

A identidade do professor é epistemológica e profissional, 
constituindo-se a partir da formação inicial e continuada, 
das experiências pessoais e coletivas, de conhecimentos e 
saberes vivenciados em seu trabalho docente situado na es-
cola enquanto uma instituição social e educativa. 

Trata-se, portanto, de um fenômeno relacional, e desse modo, a ma-
turidade adquirida por meio das experiências vividas no campo educaci-
onal contribui para a modulação da identidade profissional. Assim, a 
identidade docente resulta de uma variedade de papéis e experiências, 
executadas e vividas pelo professor ao longo de sua carreira profissional. 

Cumprida essa caminhada, deixo registrada minha satisfação em es-
tar no magistério. Não parei, entretanto, pois especializei-me em Psico-
pedagogia e em Coordenação e Gestão da Educação Básica, até por causa 
da função que exerci por muitos anos, na Secretaria Municipal de Edu-
cação de Beberibe, onde passei 16 dos meus 22 anos de carreira como 
supervisora pedagógica. 

Da graduação às especializações 
No ano de 2002, quando cursei a Psicopedagogia, tive uma experi-

ência muito forte com o desenvolvimento da aprendizagem e suas difi-
culdades. Uma abordagem bem relevante para todo profissional da área 
de Educação. Em 2017, fiz a especialização em Gestão da Educação Bá-
sica, mais por necessidade, pois estava em um cargo que tinha como re-
quisito ter esse conhecimento. 
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Oferecido pela Universidade Estadual do Ceará, no regime semipre-
sencial, pude sentir o peso de uma educação meio a distância. Os encon-
tros eram mensais e todas as atividades desenvolvidas por meio de uma 
plataforma virtual de aprendizagem chamada Moodle. Não tive muita 
dificuldade, pois já conhecia a plataforma a partir do curso de Pedagogia, 
onde eu era tutora presencial. 

Verdadeiro encontro: eu e Deus 
Acredito ser relevante contar que, no ano de 2007, tive uma experi-

ência muito forte com Deus, ocasião em que eu e minha família nos con-
vertemos ao cristianismo evangélico, A partir daí, muita coisa mudou na 
minha vida, e passei a viver de uma forma bem diferente de como vivia 
antes. Não tinha nenhuma dependência química, no entanto, havia mui-
tas feridas na alma, que, com o passar do tempo, estão sendo tratadas e 
curadas, até os dias de hoje. As feridas na alma precisam ser identificadas, 
para serem tratadas e consequentemente curadas; quando isso não acon-
tece, todas essas chagas se manifestam em nossa carne, causando doenças 
conhecidas como psicossomáticas, que precisam de tratamento mais es-
pecífico. 

Mas, com Deus, tudo é diferente, pois Ele cuida e trata. Com o pas-
sar do tempo, comecei a perceber que eu, verdadeiramente, era uma nova 
criatura, com um comportamento diferente, bem mais centrada em mi-
nhas escolhas. Nessa caminhada com Deus, passei a ter mais responsabi-
lidade e compromisso com tudo o que eu fazia, com notório reconheci-
mento em minhas atitudes. 

Dessa forma, ter um verdadeiro encontro com Deus serviu para a 
construção de uma vida pessoal, profissional e acadêmica cada vez melhor 
e bem mais produtiva. 

Rumo ao mestrado 
“Sonho que se sonha só, é somente sonho. Sonho que se sonha 

junto, é realidade”, esse foi um desejo que Deus colocou em meu coração, 
e do qual nunca desisti e quando o compartilhei com minha família, 
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todos passaram a desejar comigo. No ano de 2010, comecei a trilhar essa 
trajetória rumo ao mestrado e trabalhando no terceiro expediente com 
Educação a Distância (EaD), na Universidade Estadual do Ceará, pelo 
sistema da Universidade Aberta do Brasil. Dizem que companhia não diz 
muito sobre quem somos, mas influencia bastante. 

Como tutora presencial, participava de um grupo seleto, aqui em 
meu município, onde só era tutor aquele que se destaca como profissio-
nal. Como parte desse grupo, senti a necessidade de buscar uma meta 
acadêmica mais elevada, pois nossa coordenadora nos incentivava muito 
e também nos cobrava uma ascensão em nossa carreira. 

Passei a participar de seleções de mestrados, sempre voltados para 
área de educação - na Universidade Estadual do Ceará (Uece), Universi-
dade Federal do Ceará (UFC) e Universidade Luso-africana do Brasil 
(Unilab), sem lograr êxito. Foi quando surgiu a oportunidade de cursar 
um mestrado particular. No início, tínhamos todas as garantias de reco-
nhecimento e validação. Planos frustrados, entretanto. Cursei por 30 me-
ses; fiz todas as disciplinas, o pré-projeto, projeto; qualifiquei e defendi 
minha dissertação; com muita responsabilidade e muito orgulho, passei 
por todas essas etapas. 

Quando soubemos que estávamos em um barco furado, e que não 
havia a possibilidade de reconhecimento legal do nosso curso, foi como 
um banho de água gelada sobre nossas cabeças. Dias exaustivos, noites 
em claro, vida social restrita. Mas também sou grata a Deus por esse pe-
ríodo, pois foi quando mais publiquei e participei de eventos acadêmicos, 
para assim formar o currículo que tenho hoje. 

Mantenho ainda hoje o desejo de publicar cada vez mais. Minha 
busca pelo mestrado não parou. Essa pausa só me fez enxergar o que eu 
realmente queria - entrar em um mestrado. No ano de 2019, conheci o 
Programa de Pós-graduação em Educação Profissional e Tecnológica 
(ProfEPT), e o vi como uma oportunidade de seguir o tão sonhado mes-
trado. Entretanto, já tinha passado o processo de seleção daquele ano, 
assim, fiquei atenta ao ano de 2020, quando seria aberto outro processo 
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seletivo. Fiz minha inscrição e, muito empolgada, comecei a estudar, 
comprei o curso preparatório Bora Aprender, e fiz uma rotina de estudos. 
No entanto, com a pandemia tive que adiar meu sonho. Dia 12 de cada 
mês, a coordenação do mestrado enviava e-mail nos deixando a par da 
situação, e a ansiedade só aumentava. 

No início do ano em curso, recebemos a notícia de que o processo 
de seleção havia mudado em decorrência do novo quadro em que nos 
encontrávamos – uma pandemia causada pelo covid-19 se instaurou e 
agravou ainda mais o distanciamento social. Foram e estão sendo mo-
mentos difíceis, com os quais nos deparamos em casa com a família. Sem 
saber lidar com tudo isso, tivemos que reconhecer uma rotina familiar 
que há muito tempo deixamos para trás. Toda mudança requer esforço 
e, juntos, conseguimos reverter esse quadro, apesar das dores, perdas, 
também há muito amor envolvido, e basta estarmos juntos. 

Por causa de toda essa situação, não haveria mais o Exame Nacional 
de Acesso (ENA), mas uma análise de nossas produções profissionais e 
acadêmicas, começou a busca por todas as comprovações. Foi um dia de 
cada vez e a ansiedade aumentava mais e mais, lembrando-me, à noite, 
do resultado de cada etapa da seleção, eu simplesmente não dormia, mas 
mantinha muita fé de que eu conseguiria entrar. Lembro-me muito bem, 
quando eu orava a Deus e dizia assim: Senhor, só quero ficar entre os 12. 
Tinha optado pela ampla concorrência e causava ainda mais pânico estar 
disputando com cerca de 400 pessoas por vaga. 

Mas Deus é tremendo, em sua infinita misericórdia, e me colocou 
na segunda cadeira, me deixando impactada com seu poder. No entanto, 
você pode estar pensando: Mas se não fosse por sua carreira, você não 
conseguiria. Entretanto, afirmo que, sem Ele, não teria estrutura para le-
vantar-me todos os dias para ir ao trabalho, estudar, escrever, dentre ou-
tras atividades. Enfim, consegui entrar no tão sonhado mestrado e, diga-
se de passagem, um dos melhores mestrados, o ProfEPT. Agora, é arre-
gaçar as mangas e fazer valer todo o esforço para alcançar a meta. 
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Cheguei no mestrado, e aí? 
Como anteriormente revelado, estou com sede de aprender e apre-

ender. Necessito ainda organizar bem as ideias; estabelecer uma rotina 
para fazer valer a pena todo o esforço investido nessa etapa; sinto-me 
plena, mas cheia de indagações; percorrendo um caminho novo, porém 
muito desejado. 

Venho declarar meu interesse em pesquisar como se ensina o conte-
údo técnico nas escolas de Educação Profissional, ressaltando que preciso 
desbravar esse caminho, pois não tenho muita clareza, nesse âmbito. Te-
nho duas filhas, uma já passou pela escola profissional e a outra está cur-
sando. Percebo, assim, a necessidade de conhecer esse processo de ensino, 
devido às muitas queixas já ouvidas. 

Os professores que ministram as aulas técnicas, na verdade, não são 
docentes, mas têm um perfil acadêmico, com conhecimento em áreas es-
pecíficas, e não em áreas de ensino; assim, estão inseridos nos cursos pro-
fissionalizantes para ministrar aulas em suas áreas de conhecimento. 
Nesse cenário, percebi a dificuldade de interação e construção desses co-
nhecimentos, no que se diz respeito ao processo de ensino e aprendizagem 
desses discentes. Na maioria das vezes, falta-lhes habilidades, nessa zona, 
revelando uma aplicabilidade de prática de ensino inexistente. 

Em minha experiência como formadora docente, acredito ter um 
conhecimento mais lapidado em didática pedagógica. Estive na Secretaria 
de Educação do meu município desempenhando essa função por 16 anos, 
conhecendo de perto de que meios o docente necessita para viabilizar de 
forma mais concreta e coerente esse aprendizado. 

Diante da problemática apresentada, busco experienciar vivências nas 
aulas técnicas da referida Escola de Educação Profissional, como meio de 
observar a postura dos docentes das áreas técnicas em sua prática de ensino, 
bem como analisar os aspectos que interferem nessa interação de conheci-
mentos, como sua subjetividade e habilidade didático-pedagógica. 

Projetando a temática: A Prática Docente no Ensino Técnico Inte-
grado em Tempo Integral: Análises e Reflexões em uma Escola Estadual 
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Profissionalizante, penso, como resultado da pesquisa, em um Plano de 
Formação Docente como produto educacional. Entretanto, ainda não te-
nho definido o formato dessa formação, que poderá ser: Web séries (epi-
sódios em vídeos aulas); Podcasts (um programa com episódios); Forma-
ção presencial (oficinas teóricas/práticas); E-book (teoria comentada com 
a prática e atividades); dentre outros enfoques. Para a definição do for-
mato, devo analisar os sujeitos envolvidos na pesquisa, para que a pro-
posta seja criativa e tenha alcance e significado plausíveis para o público. 

Pretendo, com a pesquisa, contribuir com um estudo específico e 
material que possa preencher algumas lacunas das áreas técnicas, quando 
nos reportamos a prática de ensino, também disponibilizando esse mate-
rial para públicos afins. Finalizo uma parte de minha jornada não com 
ponto final mas reticências, pois sei do marco referencial que o mestrado 
vai firmar em minha vida pessoal, acadêmica e profissional ... 
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Confesso que vivi: minhas memórias 

Anaxágoras Maia Girão 

- Lucileide, coloque os sapatos no 
Anaxágoras, ele não pode brincar na 
areia assim! Pode pegar micróbios! 
- Mas toda criança brinca na areia, Jo-
sias. Vocês tratam o Anaxágoras como 
um príncipe. Vão amofinar o menino! 

Minha formação humana 
Minha história começa em 1966, com pais recém-casados, vindos do 

interior (São José do Lagamar, distrito de Jaguaruana), orgulhosos do pri-
meiro filho e tratando-o como se fosse de porcelana. Assim costuma contar 
a tia Lucileide, irmã da mamãe, que foi minha babá nos primeiros anos. 

Mas o destino estava prestes a começar a moldar a mim e a minha 
família no que somos hoje. Assim, com 1 ano e 8 meses, aconteceu o fato 
mais importante da minha vida: Fui acometido com poliomielite (para-
lisia infantil), num surto que aconteceu em Fortaleza, causando um ce-
nário de pavor, que lembra um pouco o que vivemos hoje com a pande-
mia de covid-19. A vacina já existia, mas era muito recente e as pessoas 
falavam de efeitos colaterais e os pais tinham receio de dá-la a seus filhos. 
Tive azar de contrair, mas tive a sorte de sobreviver com sequelas leves, 
apenas nos membros inferiores. Boa parte das crianças morreu, ou ficou 
em estado semivegetativo, com paralisia cerebral. 

Nem preciso dizer que o mundo de sonhos dos meus pais desmoro-
nou completamente. Quase enlouqueceram. Mas tiraram forças para se-
guir em frente e começar uma vida dedicada a me fazer uma criança "nor-
mal". Esses primeiros anos de reabilitação, devem ter sido terríveis, para 
eles e para mim. Rotina de hospitais, infindáveis sessões de fisioterapia, e 
adaptação aos aparelhos e muletas. É estranho, mas não me lembro de 
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nada, desse período. Minha mãe conta que eu tinha que dormir com os 
aparelhos para estirar as pernas e que eu chorava a noite inteira. Isso cor-
tava o coração deles. 

Hoje tenho um filho e sei como eles sofreram e foram fortes. Até a 
adolescência, fiz cinco cirurgias corretivas nas pernas e, numa delas, tive 
um choque anafilático e quase morri. Em outra, fui vítima de um erro 
médico que me marcou para o resto da vida. Adquiri uma escoliose, que 
prejudicou muito a minha mobilidade. A última cirurgia coincidiu com 
a vinda do papa João Paulo II a Fortaleza. Ele passou na rua em frente ao 
hospital, mas não pude vê-lo, por causa do gesso. 

Minhas primeiras lembranças de criança foram quando nos muda-
mos para a vila e fiquei brincando até tarde da noite com meus novos 
amigos. Com as muletas, eu "corria" mais do que eles, e dava pulos incrí-
veis, como se fosse salto com vara. Achava o máximo. Posso afirmar, com 
certeza, que esse período de infância na vila foi decisivo para formar o 
caráter do Anaxágoras humano e do Anaxágoras pesquisador. O gosto 
pelas Ciências Exatas; pelo espaço, pela música e natureza, são dessa 
época. E meu grande mentor foi meu pai. Nunca fui um aluno muito 
estudioso das matérias curriculares. Preferia devorar os livros das enciclo-
pédias da minha casa. Estudando assuntos que me interessavam, mas to-
talmente desconexos das matérias da escola. 

Ainda morando na vila, conheci meu inspirador profissional. Pedro 
era um eletricista negro, que morava na favela que fazia fronteira com a 
minha casa. Eu passava horas sentado na janela dele, vendo-o consertar e 
criar circuitos elétricos. Ele me explicava tudo. Aquilo era muito legal. 
Foi aí que o espírito de engenheiro e inventor foi atiçado em mim. Um 
fato que muito me marcou, foi o projeto de um barco a pilha em tamanho 
miniatura, que iríamos fazer navegar no quebra-mar da Praia de Iracema. 
Foi a maior aventura da minha vida, até então. Fomos para a praia a pé. 
Eu na cacunda do Pedro, com outros cinco amigos da vila. O fracasso do 
projeto foi suplantado em muito pela aventura de testá-lo. Foi por volta 
de 1976. 
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Claramente, em minha trajetória de vida, a deficiência adquirida na 
infância, caminha como coadjuvante. Embora desempenhasse um papel 
importante na tomada de decisões, tolhendo-me em coisas que não eram 
compatíveis com os meus limites físicos, nunca me furtou dos prazeres 
de menino e adolescente, mesmo que adaptados às minhas condições. 
Assim, jogava bola com os amigos; competia na natação do clube; fui 
treinador do time da escola; andava de jumento no interior. 

Lembro-me de um episódio, durante o Jardim da Infância, na Escola 
Alba Frota, mais conhecida como Parque das Crianças. Eu acabara de 
entrar no Jardim 2 e, durante o recreio, um aluno, com seus amigos, me 
cercou. Ele queria me derrubar, puxando as muletas. Aproveitei que ele 
estava agachado atrás de mim e dei-lhe uma muletada bem na testa. Deste 
dia em diante, ninguém mais tirou brincadeira comigo. Virei líder das 
salas do lado de cá, contra as salas do lado de lá. O parque era um círculo 
de salas, com um lago artificial no meio. Era uma brincadeira de con-
quista do castelo de pedra, que ficava na divisa entre o lado de cá e o lado 
de lá. A brincadeira durava o recreio inteiro e, ao final, quem tivesse de 
posse do castelo, começava com ele no dia seguinte. 

Não era exatamente um santo, na escola. Lembro-me de uma vez em 
que a diretora chegou na sala de aula e, aterrorizada diante da bagunça, 
disse: “Eu já vi de tudo, nesta escola, mas alguém pode me explicar como 
é que essas cadeiras foram parar no ventilador de teto?”. - Foi assim pro-
fessora -, respondi. Então, enganchei uma das cadeiras na minha muleta 
e a arremessei em direção ao ventilador. 

O espírito de líder sempre me acompanhou. Muito pela empatia e o 
carisma. Quando cursava a sexta série, no Colégio Rui Barbosa, fui eleito 
líder da turma. E como líder e representante de classe, tive contato com 
uma metodologia de ensino que me marcou muito. O sistema havia sido 
trazido de uma escola de São Paulo e se baseava em conceitos qualitativos 
e não somente em notas. Na verdade, o sistema era híbrido, pois chegava 
ao conceito qualitativo, a partir de provas convencionais. Se o aluno não 
atingisse o objetivo da aprendizagem, seu conceito era NO (Não Obser-
vável). 
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Significava que o aluno não havia chamado a atenção do professor. 
Os conceitos intermediários eram B (Bom) e MB (Muito Bom) e fechava 
com dois conceitos puramente qualitativos: QA (Quase Autônomo) e A 
(Autônomo). Esses dois eram atribuídos aos alunos que se destacavam, 
mostrando um bom grau de autonomia no aprendizado. Achei aquilo o 
máximo. Identifiquei-me muito com esse sistema e levei comigo por toda 
a vida. Depois, descobri que o nome disso é construtivismo. 

Vida acadêmica e profissional 
Considero que a minha vida profissional e a acadêmica começa de fato 

três meses antes da conclusão da 8a série ginasial no Colégio Rui Barbosa. 
Durante um recreio, percebi um zum zum zum diferente, entre os meus 
colegas de turma, e fui saber do que se tratava. Eles falavam de uma tal de 
Escola Técnica com uma admiração e intimidade tão grande, que fiquei 
constrangido e inibido em demonstrar a minha completa ignorância. Pa-
recia que eu era o único que estava por fora. Mesmo sem saber direito do 
que se tratava, resolvi me inscrever e ir na onda, afinal, era a "Escola Téc-
nica" (risos). Três meses depois, lá estava eu, me matriculando no curso de 
Telecomunicações, da Escola Técnica. Era o mais concorrido de todos e eu 
nem sabia. Escolhi o curso porque achei muito legal ver um osciloscópio 
funcionando no laboratório. Parecia coisa de filme. 

A entrada na Escola Técnica foi meio por acaso, mas o propósito de 
ser um pesquisador, não. Desde criança, nutria a vontade de ser um ci-
entista, um inventor ou um engenheiro. E a Escola Técnica representava 
a porta de entrada para esse mundo. O meu curso técnico foi meio 
morno. Mesmo gostando do curso e da área, faltava algo mais. Só ir pas-
sando nas disciplinas não parecia o suficiente para ser um profissional 
diferenciado. Isso ficou claro, ao final do curso. Mal sabia o que era um 
transistor e não era capaz de montar um circuito eletrônico sozinho. 

Embora tivesse um bom histórico acadêmico, sabia que não tinha 
conhecimento técnico suficiente para ser um bom engenheiro. Cheguei 
a passar num concurso técnico para a Vale do Rio Doce (sonho de 
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consumo, na época), mas o acaso e o preconceito iriam mudar radical-
mente a minha vida profissional. Não fui levado sob a alegação de que o 
trabalho era de campo e uma pessoa com deficiência física não poderia 
desempenhar essa tarefa. Depois soube que boa parte dos meus amigos 
foram lotados no laboratório e nunca foram a campo. Uma atitude co-
varde, numa época em que os direitos humanos ainda engatinhavam no 
Brasil. 

Agora restavam duas alternativas: procurar um emprego como téc-
nico, ou seguir na carreira acadêmica, rumo à Universidade. Escolhi se-
guir em frente, na carreira acadêmica. Mas, antes, tomei uma decisão que 
aparentemente representava um retrocesso. Resolvi complementar meus 
estudos na Escola Técnica, reingressando num curso recém-criado, cha-
mado de Informática Industrial. Era uma área nova, que ensinava como 
construir um computador e com ele resolver problemas de automação. O 
curso contava com professores recém-formados e com a cabeça aberta 
para o futuro. Vale lembrar que, na época, computador soava mais como 
ficção científica. Foi o divisor de águas, na minha vida profissional. Ali 
me tornei um verdadeiro projetista, pesquisador e empreendedor. A me-
lhor decisão profissional que tomei na vida. Outra decisão importante 
pra mim, foi tornar-me professor. 

Durante o curso de Engenharia Elétrica, na Universidade Federal do 
Ceará (UFC), soube que ia ser professor no primeiro seminário que dei 
como bolsista de pesquisa da UFC, num encontro de físicos do 
Norte/Nordeste, em Maceió. Foi então que percebi que todo o nervo-
sismo e a ansiedade que carregava comigo, em contatos sociais, desapare-
ciam por completo quando começava a falar para outras pessoas em um 
ambiente de sala de aula. A bagagem trazida da Escola Técnica foi fun-
damental, para a minha formação de pesquisador dentro da Universi-
dade. Logo nos primeiros semestres, comecei a trabalhar como bolsista 
do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(CNPq), no Laboratório de Instrumentação Eletrônica (LIE) do Depar-
tamento de Física. Fui levado pelos meus professores do curso de 
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Informática Industrial. Quando terminei a graduação, em 1992, fui con-
vidado para dar aulas, como professor substituto, pelo Departamento de 
Engenharia Elétrica; o Departamento de Física; e a Escola Técnica. Foi um 
período muito intenso, pois o tempo era bem escasso. Isso porque, além 
das aulas, eu já me dedicava aos meus primeiros projetos de pesquisa. 

Quero, neste ponto da minha narrativa, fazer uma homenagem ao 
meu pai. Dono de um caráter único, tinha como princípios básicos a ho-
nestidade, bondade e o amor à ciência. Não queria que os filhos fossem 
ricos, mas, sim, que estudassem e fossem dignos. E investiu tudo no pro-
pósito de educar os filhos. Já aposentado da Rede Ferroviária Federal S. 
A. (RFFSA), passou quase todo o curso de engenharia me levando e tra-
zendo de carro, para as aulas na UFC. Todos os professores e alunos o 
conheciam e na Aula da Saudade, foi ovacionado e homenageado com o 
nome da turma: Turma Josias Monteiro Girão. Meu maior tesouro foi 
ter herdado dele as mesmas virtudes. 

Voltemos à minha trajetória profissional. O contrato de professor 
substituto tinha vigência máxima de 2 anos, e outra decisão importante 
se aproximava: seguir a profissão de engenheiro, trabalhando numa em-
presa ou continuar na carreira acadêmica. Ser professor era meu desejo, 
mas tudo dependia das oportunidades que se apresentassem. E elas vie-
ram dos dois lados. Em 1994, passei, quase simultaneamente, no con-
curso para engenheiro da Fundação Cearense de Meteorologia e Recursos Hí-
dricos (Funceme), e no concurso de professor da Escola Técnica. Na mi-
nha cabeça, a decisão já estava tomada, mas não foi fácil, porque a pro-
posta salarial da Funceme era bem melhor, além do órgão ser a menina 
dos olhos do governador à época: Ciro Gomes. Vale lembrar que o acha-
tamento salarial dos professores federais havia chegado ao nível máximo, 
no governo Collor. Entrei na Escola Técnica ganhando cerca de 3,5 salá-
rios mínimos, enquanto o piso de engenheiro era de 9 salários mínimos. 

Nunca fui obcecado por objetivos específicos. Sempre deixei que o 
vento me levasse. Mas, como todo bom velejador, dava um jeito de chegar 
aonde queria. Assim, aproveitava as chances que se apresentavam para 
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fazer escolhas que me conduzissem para mais próximo dos meus objetivos 
de vida. 

Agora, as condições para iniciar meus projetos eram ideais. Tinha 
estabilidade como funcionário público federal; era professor e tinha am-
pla estrutura de pesquisa à minha disposição. 

Não perdi o contato com a Universidade, e, em 1995, entrei no mes-
trado de Engenharia Elétrica. Esse foi o meu primeiro grande projeto. 
Era uma parceria entre a UFC e o Instituto Nacional de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe), para a construção do Saci, o primeiro microssatélite brasi-
leiro. A UFC ficou incumbida de construir o computador de bordo do 
satélite (hardware e software) e fiquei com a missão de fazer uma parte do 
sistema operacional do satélite. Minha proposta de mestrado previa uma 
arquitetura de software capaz de gerenciar a instalação de aplicações envi-
adas da terra. Isso envolvia derrubar uma aplicação antiga e substituir por 
outra, em tempo de execução. O processador usado, o Transputer da In-
mos, era uma nova proposta britânica de arquitetura de hardware e sof-
tware, baseada em array de processadores, trabalhando com processos em 
paralelo. 

Tive que aprender a sua linguagem, o OCCAM, e reaprender a pro-
gramar, já que pensar em paralelo era uma novidade. Fiquei bastante or-
gulhoso em saber que um pedaço de código, projetado e codificado por 
mim, estava no espaço. Isso foi o mais próximo que consegui de alcançar 
o meu sonho de criança de ser um astronauta. É verdade que o Saci aca-
bou virando lixo espacial, por causa de uma falha no fusível inteligente 
do sistema. Após o "fracasso", brincávamos no laboratório dizendo: 
“Cara! Bem que eu te falei que aquela linha de código tava errada!” 

Brincadeiras à parte, ficou claro para mim, nas viagens técnicas que 
fiz ao Inpe, que algo não ia bem. Havia uma disputa interna entre dois 
grupos de pesquisadores. Um grupo empenhava-se para que toda a tec-
nologia fosse brasileira e o outro queria que importássemos a tecnologia 
da França. Sem um consenso e propósito único, as coisas tendem a não 
dar certo. Alguma coisa, nessa história antiga, me remete aos dias de hoje! 
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As pessoas continuam colocando seus interesses pessoais à frente dos in-
teresses do País. 

Não consegui concluir a dissertação por causa de uma escolha pro-
fissional. No decorrer do mestrado, recebi um convite para desenvolver 
o sistema de fotomulta da empresa Fotosensores. Era um desafio fasci-
nante e eu aceitei de pronto, para trabalhar com outra novidade de 
hardware da época: os microcontroladores. A pegada, agora, era bem di-
ferente. Tínhamos prazos curtíssimos de entrega. Lembro-me que dáva-
mos aula até às 22h e ficávamos trabalhando no projeto até a madrugada. 
Isso por uns quatro meses seguidos. Embora cansativo, era muito diver-
tido. Estava trabalhando no que mais gostava. Isso era muito legal. 
Quando me desliguei da empresa Fotosensores, por volta de 1998, o sis-
tema de fotomulta já estava implantado em 19 cidades espalhadas pelo 
Brasil. 

É dessa época a formação de uma das duplas mais conhecidas em 
desenvolvimento de Sistemas Embarcados do Ceará. O professor João 
Batista e eu temos trajetórias gêmeas. Cursamos o Jardim da Infância na 
mesma escola. Fomos da mesma turma de Telecomunicações na Escola 
Técnica. Fomos contemporâneos na Engenharia Elétrica e fizemos o 
mestrado juntos. Ele no hardware e eu no software. Essa parceria dura até 
hoje. Muito mais do que a maioria dos casamentos. 

Entre os anos de 1995 e 2000, fizemos algumas investidas em pro-
dutos tecnológicos independentes, que acreditávamos serem bons de 
mercado. Posso citar como exemplos o Sistema de Controle de Acesso 
Keylock; painéis eletrônicos de mensagens; o placar eletrônico para giná-
sios poliesportivos; e tranca eletrônica para cabines de autoatendimento. 
Para isso, criamos uma empresa chamada Sistemas de Automação e Con-
trole Industrial (Saci). Antes que vocês associem os nomes, foi, sim, uma 
alusão à nossa participação no projeto Saci. Não ficamos ricos com ne-
nhum desses produtos, mas eles trouxeram uma grande bagagem de de-
senvolvimento e empreendedorismo. A premissa, em todos os projetos, 
era a inovação. Fazer a mesma coisa, de forma diferente. Para melhor 
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contextualizar, cito dois exemplos: o controle de acesso e os painéis de 
mensagens. 

Quando decidimos fazer um controle de acesso, queríamos usar o 
que de melhor tínhamos, na época, como chave de segurança: o cartão 
magnético. Mas não queríamos que os usuários ficassem sem acesso ao 
ambiente, por esquecer o cartão de identificação, ou que fossem obriga-
dos a comprar o cartão de acesso. Então, quebramos o protocolo de lei-
tura dos cartões magnéticos e, no nosso sistema, podíamos cadastrar, 
como chave, qualquer cartão que a pessoa levasse consigo. Foi um dife-
rencial na venda do produto. Todos os outros sistemas usavam cartões 
proprietários. 

Quanto aos painéis de mensagens, preciso contar primeiro a história 
de como nos metemos nesse mercado. Numa noite de boemia na beira-
mar, estávamos jogando conversa fora num barzinho, quando avistei um 
totem com informações de data, hora, temperatura e que também passava 
mensagens. Achei aquilo lindo. Uma grande sacada. Também fiquei in-
dignado por não ter tido a ideia. 

Fomos atrás do dono dos painéis, um empresário chamado Carlos 
da Guarda, que tinha ganhado a concessão para explorar o serviço em 
Fortaleza. Ele havia comprado os painéis de uma empresa de tecnologia 
do Rio Grande do Sul. Dissemos a ele que faríamos o mesmo painel com 
tecnologia local e a um preço mais acessível. A princípio, ele duvidou. A 
tecnologia era nova e ele rodara um bocado para encontrar um fabricante. 

O professor João Batista e eu investimos todas as nossas economias 
na compra de leds. Em 3 meses, tínhamos terminado o painel. Carlos da 
Guarda comprou 20 deles. Mas um erro de projeto levou embora todo o 
lucro do negócio. Compramos um led mais barato e que não tinha brilho 
para uso externo (outdoor). Tivemos que comprar todos os leds nova-
mente, para honrar o compromisso. Não fiquei satisfeito em só fazer um 
painel de mensagens. Queria que fosse dinâmico e que as pessoas pudes-
sem enviar mensagens sem ter que subir numa escada com um teclado de 
computador. O segredo era usar rádio e construir uma rede de dados ba-
seada em endereços lógicos. Pesquisei tudo o que havia no mercado e 



46 

cheguei ao rádio Pager. O Pager é um sistema de mensageria composto 
por antenas de transmissão e dispositivos receptores com display LCD. 

A ideia era genial, mas se tornou obsoleta, com a chegada da tecno-
logia celular. Se, para as pessoas, perdeu a serventia, para os painéis caía 
como uma luva. O fato de enviar mensagens para os painéis em qualquer 
lugar da cidade era uma ideia bem à frente de seu tempo. Vale lembrar 
que estamos falando de uma época em que a internet estava muito dis-
tante do nosso cotidiano. Mas havia uma barreira econômica importante 
para viabilizar o produto. Não podíamos colocar um Pager em cada pai-
nel devido ao seu custo e mensalidade. Era preciso quebrar o protocolo 
usado pelos Pagers: o protocolo POCSAG. Passei a me dedicar a isso e 
depois de 2 meses de trabalho duro, os painéis podiam ser atualizados 
remotamente. 

Eu havia me tornado um verdadeiro hacker. Não era a primeira vez, 
pois antes já havia quebrado o protocolo dos cartões magnéticos. Aliás, 
por muito pouco não entrei numa roubada, por causa disso. Uma vez, 
dois caras marcaram um almoço comigo e me ofereceram uma grana 
muito alta para criar um equipamento que fosse capaz de ler um cartão 
magnético e transmitir para outro dispositivo. Achei bem estranho e disse 
que não ia fazer, por causa de outros compromissos. Uns 8 meses depois, 
uma reportagem na TV mostrou uma quadrilha de clonagem de cartões 
que foi desbaratada. Reconheci um dos caras do almoço. Felizmente, eu 
não estava lá. Já pensou? 

Voltando aos Pagers, a ideia de transmitir telecomandos e telemensa-
gens para uma rede de dispositivos espalhados pela cidade levou ao desen-
volvimento de três sistemas, em parceria com o Grupo Secrel. Dessa par-
ceria, surgiu uma sociedade e criamos a Secrel Automação e Controles In-
teligentes (Saci). Aproveitamos o mesmo nome fantasia. Mais uma vez, um 
grande desafio, com um dos maiores grupos de tecnologia do Ceará. Com 
a Secrel desenvolvemos o Core-IP, o Core-LDA e os Painéis UQV. Todos 
baseados na tecnologia Pager. Mas uma fatalidade mudou essa história. Um 
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dos sócios, meu amigo Jorge Queiroz, principal responsável pela parceria, 
morreu prematuramente, vítima de ataque cardíaco fulminante. 

Depois da Secrel, por volta de 2006, resolvemos apostar na criação 
de uma empresa para atuar numa área nova e que estava em expansão 
meteórica: o rastreamento veicular. A FindNet era composta basicamente 
por professores do Cefet (hoje IFCE). Mais uma vez, quando o negócio 
estava crescendo muito, um dos sócios, o Prof. Valdson Alencar, descobre 
um tumor no cérebro, que o mata em dois anos. Tragédias à parte, pas-
samos a brincar que, se alguém quisesse morrer, bastava fazer uma em-
presa com os professores João Batista e Anaxágoras. 

Antes de me voltar para a pesquisa em tecnologias assistivas, dentro 
do Laboratório de Pesquisa Aplicada e Desenvolvimento em Automação 
(Lapada), ainda fiz uma última tentativa de montar empresa, a Vent7. O 
produto resultava de uma ideia que eu sempre dava para os alunos, du-
rante minhas aulas de microcontroladores: controlar um ventilador ou 
lâmpada usando qualquer tecla de qualquer controle remoto. Uma ideia 
simples, mas bastante eficaz. Com o produto pronto, meu sócio, o ex-
aluno Rômulo Férrer, inscreveu o Control Lamp em um programa de 
reality show chamado Shark Tank. Fomos a São Paulo para as gravações 
do programa. Ele escondeu de mim, até o último momento, o formato 
do programa. Sabia que, se me contasse, eu não participaria. De repente, 
lá estava eu fazendo negociação com quatro dos maiores empresários do 
Brasil. Ganhar o Shark Tank, significa fechar negócio com um dos tuba-
rões. E nós conseguimos. Foi com o dono da Polishop, João Appolinário. 

Na verdade, o programa faz um contrato de intenção com validade 
de 6 meses. Durante esse tempo, as duas partes entram em negociação, 
podendo declinar. Foi o que aconteceu. Os dois lados acabaram decli-
nando. A Polishop considerou que o produto, apesar de muito inovador, 
não se encaixava no seu portfólio, já que exigia instalação. Quanto a nós, 
começamos a perceber que eles estavam nos cozinhando e que não valia 
a pena esperar. Usamos o prestígio de ter ido ao Shark Tank e começamos 
a vender o produto pela internet. Não foi um estouro de vendas, mas 
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estamos hoje numa das redes mais conhecidas do mercado de home center: 
a Leroy Merlin. 

Atualmente, sou coordenador do Lapada e diretor-presidente do 
Instituto Iracema de Pesquisa e Inovação, que criamos em 2012, como 
forma de captar projetos de pesquisa. Os dois se complementam na exe-
cução dos nossos projetos de pesquisa e é meu objetivo focar neles em 
busca de excelência na área da Lei de Informática e Associação Brasileira 
de Pesquisa e Inovação Industrial (Embrapii). 

Tecnologias assistivas e mestrado 
Em 2007, entrei em nova fase da minha pesquisa. Cansado de tentar 

atirar para todos os lados, resolvi voltar às minhas origens. Criamos o 
Lapada. A ideia era investir em Tecnologias Assistivas; desejo antigo do 
Prof. João Batista e meu, mas que os atropelos e correrias dos desenvol-
vimentos sempre adiaram. 

A oportunidade apareceu quando o diretor do IFCE, o Prof. Cláu-
dio Ricardo, nos chamou em seu gabinete e disse que o então ministro 
da Educação, Fernando Haddad, nos faria uma visita. Era uma chance 
de tentar conseguir um financiamento direto para o nosso primeiro pro-
duto voltado a pessoas cegas: o Portáctil. Era uma caneta que traduzia, 
em tempo real, textos escritos para o sistema braile. Na ponta da caneta, 
uma microcâmera capturava a imagem do texto, que era então processada 
e enviada para uma cela braile eletrônica posicionada na outra extremi-
dade da caneta. Só havia um problema: o produto ainda era conceitual. 

Decidimos investir tudo numa estratégia diferente. Contratamos 
uma empresa de mídia para produzir um vídeo promocional do Portáctil. 
Lembro-me como se fosse hoje da expressão de admiração e surpresa do 
ministro, assistindo ao vídeo. Ao final, ele disse: “Vocês conseguem fazer 
isso?”. Quinze dias depois, estava em Brasília assinando um Plano de Tra-
balho para a construção do Portáctil, no valor de R$ 1milhão. Durante o 
desenvolvimento, a caneta braile transformou-se em um mouse braile para 
leitura de textos em Smartphones e tablets. Levamos dois anos para 
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terminar a primeira versão do Portáctil. Constitui uma empresa start-up 
chamada EAD Tecnologia, para cuidar do negócio. Um ex-aluno do 
IFCE e eu fechamos uma venda de 132 kits do Portáctil para as salas de 
Atendimento Educacional Especializado (AEE) de Fortaleza. 

Durante o treinamento para uso do Portáctil, dado para os professores 
de AEE da prefeitura de Fortaleza, conheci a minha esposa. Ela era profes-
sora e não tive nenhuma dúvida de que era com ela que casaria e constitui-
ria família. Casamo-nos em 2015 e no ano seguinte nasceu Heitor. 

O Lapada/IFCE levou o Portáctil a diversas feiras e eventos de tec-
nologia assistiva. O produto era destaque em todas. No entanto, come-
çamos a observar certa rejeição do público-alvo. Alguns cegos reclamavam 
que era muito difícil ler braile no equipamento. Em princípio, pensamos 
que a nova proposta de apresentação do texto em braile, semelhante a um 
painel de mensagens, no qual as letras vão passando pelo display, podia 
ser a causa da dificuldade. 

No entanto, uma experiência simples mostrou o que estava real-
mente acontecendo. Antes de testar o equipamento, passamos a pedir que 
o usuário cego fizesse a leitura de um texto em braile impresso em papel. 
Para nossa surpresa, descobrimos que muitos não sabiam mais ler o braile. 
Alguns até soletravam, mas tinham perdido a fluência, por falta de uso. 

Essa constatação nos levou a mudar o foco dos nossos produtos. O 
braile está morrendo em decorrência das novas tecnologias digitais. O 
áudio, como elemento principal de acessibilidade em Smartphones e 
computadores, promove a inclusão digital, mas acelera o processo de des-
brailização das pessoas cegas, e, consequentemente, o processo de analfa-
betismo na grafia braile. A questão é: Como resgatar o braile? Achamos 
que a resposta é: Investindo na alfabetização e letramento das crianças 
cegas. O processo de alfabetização de cegos tende a ser mais longo e ter 
menor qualidade, devido à falta de contato com o braile. As ferramentas 
disponíveis na escola são geralmente artesanais e escassas. Enquanto cri-
anças videntes têm contato com a escrita em tinta em todos os lugares, as 
crianças cegas praticamente só têm contato com o braile na escola. 
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Nesse contexto, no Lapada, passou-se a desenvolver não um pro-
duto, mas uma plataforma de educação braile. Chamamos essa plata-
forma de Edukbraille, que pretende ser uma ferramenta de auxílio à alfa-
betização de crianças cegas. A plataforma é composta por uma cella braile 
aumentada; uma reglete digital; e um aplicativo para Smartphones. 

No entanto, se queremos que o Edukbraille seja uma ferramenta 
educacional, precisamos dar embasamento teórico ao projeto. Precisamos 
desenvolver produtos baseados em pesquisa e não em achismo. Não é 
porque o inventor acha que é um bom produto, que ele será. É preciso 
usar ferramentas formais para guiar esse desenvolvimento e assim ter 
chance maior de sucesso. Não podemos simplesmente jogar o produto 
no mercado como sempre fizemos. Vem daí a minha motivação em in-
gressar no programa de mestrado ProfEPT. Quero dar uma nova cara à 
nossa pesquisa e à minha história acadêmica. 

Conclusão 
Quero, aqui, fazer uma reflexão crítica sobre minha trajetória pro-

fissional e forma de fazer pesquisa. Em toda a trajetória de vida, mantive 
alto grau de inovação e empreendedorismo; alta competência técnica; 
mas quase nada de pesquisa acadêmica. Foram três tentativas de mestrado 
não concluídas; quatro pedidos de patentes e algumas poucas participa-
ções na escrita de artigos como coautor. Um abismo entre a carreira aca-
dêmica e a carreira de desenvolvedor e empreendedor. Sei que não é fácil 
levar as duas em alto rendimento, mas quero agora diminuir essa dife-
rença. Já estou me aproximando da aposentadoria e pretendo chegar ao 
final da carreira profissional com o título de doutor. 

Assim, minha atual motivação e meu objetivo é concluir o mestrado 
profissional e emendar com o doutorado. Apesar de ser engenheiro por 
formação, sempre me identifiquei bastante com a área de Educação. É a 
área que abracei como professor e unir as minhas duas paixões será, para 
mim, a maior das realizações na área profissional. 
  



51 

Referências 
EDUKBRAILLE. Vídeo demonstração da tecnologia assistiva (11 min). 2019. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=U-pjFFPvQjY. Acesso em: 
20 out. 2021. 

LAPADA. Site oficial. Disponível em: https://sites.google.com/ifce.edu.br/la-
pada/p%C3%A1gina-inicial?authuser=1. Acesso em: 20 out. 2021. 

PORTÁCTIL. Proposta de desenvolvimento inicial (3 min). 2009. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=bJgRMxYtg1Q&t=154s. 
Acesso em: 20 out. 2021. 

PORTACTIL. Reportagem Jornal Nacional (3 min). 2014. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=_ztJRfMUlK0&t=1s. 
Acesso em: 20 out. 2021. 

PORTACTIL (Lapada/IFCE).Projeto. Matéria Rede TV (2 min). 2017. 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=72IctveBhuQ&t=4s. 
Acesso em: 20 out. 2021. 

SHARK TANK Brasil. Primeira temporada: Episódio 7 (9 min). 2017 

Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=p_mgLRl4o6s&t=60s. 
Acesso em: 20 out. 2021. 

https://www.youtube.com/watch?v=U-pjFFPvQjY
https://sites.google.com/ifce.edu.br/lapada/p%C3%A1gina-inicial?authuser=1
https://sites.google.com/ifce.edu.br/lapada/p%C3%A1gina-inicial?authuser=1
https://www.youtube.com/watch?v=bJgRMxYtg1Q&t=154s
http://www.youtube.com/watch?v=_ztJRfMUlK0&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=72IctveBhuQ&t=4s
https://www.youtube.com/watch?v=p_mgLRl4o6s&t=60s


52 

  



53 

Memórias e conquistas tecidas  
com o tempo 

Antônia de Fátima Rodrigues de Sousa 

Primeiras considerações 
Escrever um memorial é relembrar histórias, construídas ao longo da 

vida, marcadas pelo tempo. É fazer aflorar sentimentos nostálgicos, que nos 
levam a lugares onde a memória e os acontecimentos do passado podem 
representar lembranças de momentos felizes, bem como, resgatar recorda-
ções que, de alguma forma, nos trazem saudosismo. É, também, um mo-
mento muito gratificante, de rememorar e trazer, para nosso tão contur-
bado cotidiano, lembranças de um tempo anterior que permanece em nós. 

Para Le Goff (1990, p. 336), “a memória, como propriedade de con-
servar certas informações, remete-nos em primeiro lugar a um conjunto 
de funções psíquicas, graças às quais o homem pode atualizar impressões 
ou informações passadas, ou que ele representa como passadas”. Essa 
combinação de sentimentos que envolvem o passado faz retornar a infân-
cia que não nos pertence mais, tal qual a recordamos, tecida e metamor-
foseada pelo tempo e pela ação transformadora da sociedade moderna, 
remetendo-nos a situações vividas, que possuem uma simbologia muito 
importante. Para Pierre Nora (1984, p. 9), a Memória: 

é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse sen-
tido, ela está em permanente evolução, aberta à dialética 
da lembrança e do esquecimento, inconsciente de suas de-
formações sucessivas, vulnerável a todos os usos e manipu-
lações, suscetível de longas latências e de repentinas revi-
talizações. 

Resgatar memórias do tempo de meninice me reportam a um pas-
sado no qual pulsava a vida. Momentos vividos dos quais sinto prazer em 
recordar, porque me conduzem a um tempo em que eu sentia o “gosto” 
da felicidade; do convívio com a natureza e os animais; da convivência 
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com minha família, da vida descompromissada, plena. Para Paulo Freire 
(1989, p. 12), “a retomada da infância distante [...] me é absolutamente 
significativa”, Ainda hoje sinto o cheiro da minha infância, quando me 
deparo com situações que remetem às brincadeiras que marcaram a época 
e da qual trago memórias de um período de pureza. Essa fase, foi extre-
mamente significativa e serviu como base para enfrentar as adversidades, 
ao longo da vida. 

Sempre me defini como uma criança feliz, marcada pela inocência 
na essência da palavra, em brincadeiras e atitudes da criançada que não 
conhecia maldades e/ou problemas, vivia para brincar, estudar, ajudar a 
mãe nas tarefas de casa e obedecer aos pais. Cresci acreditando que todas 
as crianças eram felizes e “Voltar-me sobre minha infância remota é um 
ato de curiosidade necessário” (FREIRE, 2015, p. 41). Posteriormente, 
descobri que não é bem assim. 

Não me importava em cumprir as “ordens” de meus pais. Tive uma 
educação rígida para obedecê-los sem contestar. Não tenho memória de 
festas de aniversários; comemorações do dia das mães, das crianças, natal, 
ano novo, mas também não tenho traumas. Para Le Goff (1994, p. 183), 
“o conceito de historicidade indica o próprio pertencer de cada indivíduo 
a seu tempo, e existe para toda a espécie humana”. Esses eventos, comuns 
nos dias atuais, não faziam parte da nossa cultura cotidiana familiar, em 
função das dificuldades financeiras. Eram “tempos difíceis”, como dizia 
minha mãe. 

O conjunto de acontecimentos que compõem minha história e in-
fluenciam no meu comportamento, me faz compreender a importância 
dos momentos que marcaram minha vida e me permitem o reconheci-
mento e encontro com o meu eu. Sou Antônia de Fátima Rodrigues de 
Sousa. Nasci no município de Santa Quitéria, Ceará, aos 13 dias do mês 
de maio. Com 4 anos de idade, fui morar em Caucaia, região Metropo-
litana de Fortaleza, onde resido até os dias atuais. Sou filha de José Carlos 
(in memorian) e de Diana. Sou mãe de Carlos Elias. 

Minha mãe sempre disse que nasci em uma data linda e com o nome 
pronto, porque foi no dia da aparição de Nossa Senhora de Fátima, em 
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Portugal. Ter nascido nessas condições colocou minha mãe na obrigato-
riedade de me batizar com o nome da virgem, em virtude da orientação 
religiosa praticada. Sempre respeitei a religiosidade e as crenças sem con-
testar, embora entenda que algumas delas sejam demasiadamente obscu-
ras e punitivas. 

A data também é alusiva à “libertação” dos escravos, no Brasil, 
quando a famosa Lei Áurea foi sancionada. É interessante ser historiadora 
e ter nascido em uma data simbólica histórico-religiosa e em um período 
intenso e delicado da história política, econômica, social e cultural, do 
Brasil, durante a ditadura militar, instalada nos anos de 1964-1985. Foi 
um tempo sombrio de perseguições; perda de liberdades; presidentes mi-
litares governando por meio de Atos Institucionais (AIs). Foi uma etapa 
terrível de nossa história, mas, apesar disso, é importante ressaltar que o 
povo, sobretudo os estudantes, travaram lutas e embates nas ruas, com 
coragem contra o regime. São datas que representam temáticas impor-
tantes, que temos de debater e relembrar, sobretudo como uma história 
de lutas do povo contra a opressão. 

Não posso deixar de mencionar a importância fundamental de meus 
pais, na minha formação pessoal e na acadêmica. A eles devo tudo: dos 
valores éticos às conquistas profissionais. Admiro-os, sobretudo, porque 
tiveram pouquíssimas oportunidades de estudos; viviam a dureza da vida 
no sertão; e, mesmo assim, não mediram esforços para mudar suas vidas, 
ao se deslocarem do interior para a cidade com quatro filhas. O objetivo 
era proporcionar-lhes a oportunidade de estudar e por acreditarem que 
esse seria o único legado que deixariam. Estavam certos! Essa atitude de-
mandou um sacrifício hercúleo, se pensarmos nas dificuldades que en-
frentaram para implementar esse projeto. E, por isso, sou muito grata. 

Primeiros passos da longa caminhada 
Apesar de minha mãe ter tido pouco tempo e poucas oportunidades 

de estudo, possui uma leitura primorosa. Ela foi minha primeira profes-
sora; me alfabetizou ensinando a ler as primeiras palavras, escrever meu 
nome, “cantando” e soletrando letras e sílabas. Entrei na escola 
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tardiamente, com quase 7 anos de idade, se considerada a legislação atual. 
Não existia a regulamentação da pré-escola, ainda, e, na localidade onde 
morávamos, interior de Caucaia, o ensino era da 1a à 4a série. 

No Grupo Escolar Capine, como era chamada a primeira escola em 
que estudei, iniciei a 1a série do 1o grau, atual fundamental I. A escola 
possuía apenas duas salas de aulas, uma defronte da outra; dois banheiros, 
o masculino e o feminino; um pátio; a sala da professora; e uma área livre 
que não podíamos usar, porque não existia funcionários para nos acom-
panhar. 

A escola adotava um sistema seriado, que consistia na combinação 
de estudantes de duas turmas na mesma sala. Na primeira, ficavam os 
estudantes da 1a e 2a séries, juntos; na outra, os de 3a e 4a séries, totali-
zando quatro turmas, para a mesma professora ministrar aulas concomi-
tantemente. Alternava-se também o turno, que deveria ter aula de acordo 
com a orientação da professora, e, muitas vezes, íamos no turno da ma-
nhã, mas a aula era à tarde, ou simplesmente não havia aula, naquele dia. 
E sem nenhum aviso prévio. 

Para minimizar a situação, a professora Rosinha, como a chamáva-
mos, alternava as turmas e, dessa forma, eu não tinha aulas todos os dias. 
A seriação da qual fui aluna é anterior e difere do que preconiza a descri-
ção de ensino seriado da Lei 9.394/1996, de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (LDBEN), no artigo 23, que traz: 

A educação básica poderá organizar-se em séries anuais, 
períodos semestrais, ciclos, alternância regular de períodos 
de estudos, grupos não seriados, com base na idade, na 
competência e em outros critérios, ou por forma diversa 
de organização, sempre que o interesse do processo de 
aprendizagem assim o recomendar. (BRASIL, 1996). 

A LDBEN autoriza a organização do ensino em séries anuais; ciclos; 
grupos não seriados; alternância regular de período de estudos; e outros 
critérios de organização da educação básica, com o objetivo de melhorar 
as condições de acesso para os que necessitam conciliar trabalho e estudo. 
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O modelo de ensino anterior era precário, devido à ausência de po-
líticas públicas mais eficientes; de formação contínua dos profissionais; 
falta de materiais didáticos; precariedade nas metodologias e didáticas. 
Na sala que eu frequentava, os estudantes que já sabiam ler e escrever 
copiavam longos textos, como estratégia da professora para atender aos 
alunos da outra sala. Permaneci por dois anos nessa escola, quando meus 
pais decidiram mudar-se para o centro da cidade de Caucaia em busca de 
melhores oportunidades de estudos para as filhas. A atitude me enche de 
orgulho e gratidão até hoje. 

Novo momento, novas perspectivas 
No final dos anos 1970, meus pais matricularam minhas irmãs e eu 

em uma escola particular muito conceituada de Caucaia, com o auxílio 
de bolsas de estudos doadas por deputados da época. Nesse período, os 
apadrinhamentos e favores políticos eram mais comuns e permitiam “fa-
cilidades”, adotadas desde a república velha, com o voto de cabresto, prá-
tica comum ainda hoje, em períodos eleitorais, e que tornaram meus pais 
reféns do próprio voto pelo resto de suas vidas. Como professora de his-
tória, sinto me na obrigação de explicar aos estudantes as consequências 
de tais práticas na vida cotidiana. 

Chegando ao colégio, fui submetida ao teste para ser admitida na 3a 
série primária. Não obtive êxito o que não causou espanto, dadas as defi-
ciências trazidas da escola anterior. Cursei da 3a série primária à 8a série 
do 1o grau, que corresponde ao Fundamental I e II, nesse colégio. Sob o 
sistema de bolsas, era um ensino marcado pelo tradicionalismo, nos mol-
des da tão criticada educação bancária de Paulo Freire, que consiste no 
domínio do saber, pelos professores, repassado aos alunos através da me-
morização de conteúdo, o famoso “decoreba”, em que o aluno é o sujeito 
passivo no processo de ensino e aprendizagem. 

Atingir a média nas provas, sempre objetivas e de conteúdo livresco, era 
obrigatório e a avaliação era medida pela nota 8, sem qualquer análise ou 
preocupação com as dificuldades apresentadas pelo estudante. Sobre a escola 
e o currículo de resultados, Libâneo (2016, p. 48) constrói severa crítica: 
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Não se trata, portanto, de uma escola voltada para ensinar conheci-
mentos significativos, contribuir para a promoção e a ampliação dos pro-
cessos psíquicos superiores, ajudar a compreender e analisar a realidade e 
desenvolver processos de pensamento. Ao contrário, é uma escola cen-
trada em conhecimentos práticos, em habilidades e maneiras de fazer, 
visando a empregabilidade precária para os que vivem somente do trabalho. 

A falta de um ensino dialogado que valorizasse o aluno e seus conhe-
cimentos prévios, era campo fértil para outras deficiências que atingiam 
os estudantes no convívio. A diferença que existia entre os abastados e os 
que estavam ali patrocinados por bolsas de estudos, me fez sentir o gosto 
amargo do bullyng, porque eu não pertencia ao mesmo nível social da 
maioria das pessoas que ali se encontravam. Não havia acolhimento hu-
manizado, na relação aluno-professor, e o respeito era imposto pelo medo. 

Para ilustrar os diversos episódios absurdos protagonizados pelos do-
centes em sala de aula, lembro-me de um em que o professor da disciplina 
de Organização Social e Política Brasileira (OSPB) marcava, no chão da 
sala, o exato local da cadeira onde cada aluno deveria ficar, para que 
nunca saíssemos do lugar. Penso que o famoso “lugar marcado” nasceu 
dessa situação. A referida disciplina foi criada pelo Decreto-Lei 869/1969 
e extinta somente em 1993, com a finalidade de enaltecer o culto à pátria, 
aos seus símbolos, suas tradições e instituições, além de propagar a men-
sagem ideológica do regime militar vigente. 

O 1o grau foi marcado por professores rigorosos, que pouco dialo-
gavam. A maioria limitava-se a ministrar seus conteúdos, salvo poucas 
exceções. Lembro-me das aulas de Educação Física marcadas pela ordem, 
disciplina, sob o olhar crítico e amedrontador da professora que também 
ministrava aulas de Matemática, além de ser a responsável pelos ensaios 
impecáveis e organizados para o desfile cívico de 7 de setembro que, em 
Caucaia, era comemorado em 15 de outubro, dia da emancipação política 
do município. 

Nesse dia, a cidade parava, a rua principal e as adjacentes eram blo-
queadas para dar acesso ao desfile dos estudantes de escolas públicas e 
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particulares em pelotões que representavam diversas temáticas, alusivas à 
natureza, à cultura nos estados brasileiros, nas décadas de 1960, 1970, 
1980, ou mesmo sobre as praias do nosso litoral. O ápice do desfile era a 
passagem dos dois principais colégios particulares, que tinham rivalidades 
e disputavam o primeiro lugar, de acordo com a opinião da plateia, que 
se acotovelava na praça, e ao lado do palanque, onde ficavam as autori-
dades políticas e a banda de música. Os colégios usavam esse momento 
como vitrine para fazer marketing e atrair mais alunos para seus quadros 
na matrícula do ano seguinte. Pais com melhores condições financeiras 
faziam as escolhas. Era um grande evento, hoje menos valorizado. 

Continuei os estudos do 2o grau, atual ensino médio, no mesmo 
colégio com 100% de bolsa, graças a um convênio firmado com o go-
verno do estado. Nesse período, comecei a trabalhar no comércio, de se-
gunda a sábado, e, no final do expediente, seguia para o colégio, até às 
22h, de segunda a sexta-feira. Não foi fácil, mas foi possível. Durante esse 
período, me sentia mais independente e à vontade; debatia mais com os 
professores, embora alguns não aceitassem aulas dialogadas. Fiz grandes 
amizades na turma, sobretudo no grupo formado por sete meninas, cúm-
plices, sempre juntas nas pequenas aventuras em que nos arriscávamos 
quando algum professor faltava. Em um desses raros momentos, uma de-
las, que tinha um corcel II amarelo-claro, ano 1983, nos convidou para 
um “rolê” na cidade. Rapidamente, iniciamos a árdua e engraçada tarefa 
de acomodar as sete dentro do carro. Foi uma farra, regada a risadas co-
letivas e contagiantes. 

No 2o grau, o ensino era regido pela Lei 5.692/1971, que alterou 
radicalmente a organização escolar, no Brasil, passando a ter como prin-
cipal objetivo a profissionalização. As escolas poderiam escolher os cursos 
que deveriam oferecer, entretanto, os alunos não eram informados com 
clareza, e, no meu caso, somente na faculdade descobri que tinha conclu-
ído o 3o Científico em auxiliar de contabilidade, justificando o motivo 
de ter estudado tantas disciplinas ligadas à área de cálculo. 
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Não posso dizer que os professores desse período foram minhas re-
ferências profissionais, dada a forma como ministravam as aulas, sem 
qualquer cuidado mais apurado, ou com metodologias motivadoras. 
Conforme Freire (1997, p. 99), “O professor não deve ser apenas um 
transmissor do conhecimento, ele deve buscar através do diálogo o que o 
aluno traz consigo em sua bagagem social e cultural”. Penso que, atual-
mente, melhoramos significativamente, nesse quesito, com aulas dialoga-
das e mais participativas, embora ainda precisemos avançar e investir em 
formação profissional. Naquela época, O ensino era transmitido pelo 
professor, que detinha o conhecimento infalível e incontestável. Era 
quase uma “posse” sobre o aluno. Não existia a busca pela construção do 
processo de ensino e aprendizagem, conforme Freire (2005, p. 86), 
quando afirma que: “Educadores e educandos se fazem sujeitos do seu 
processo”. No período, os docentes eram os sujeitos, os estudantes assis-
tiam passivamente. 

Após concluir o 2o Grau e mesmo sem receber qualquer orientação 
dos gestores, ou professores, sobre o vestibular, segui com o desejo de in-
gressar na faculdade para cursar Veterinária. A única referência sobre esse 
assunto veio de meu pai, que trabalhava e amava os animais, ou quando 
íamos a Fortaleza de ônibus e passávamos em frente à Faculdade de Agro-
nomia no campus do Pici, ele me mostrava o prédio e dizia que era lá que 
eu iria estudar, para ser veterinária. Que prédio lindo. Ainda hoje o admiro 
e quando passo em frente me lembro das palavras de meu pai. 

Não havia muitas informações, ou cursos preparatórios para vesti-
bular, nas escolas. Concluir o Ensino Médio já significava uma vitória, 
por isso, busquei por conta própria uma maneira de me preparar. Come-
cei a frequentar a banca de jornal quase diariamente, na hora do almoço, 
à procura por informações sobre o vestibular. Após três tentativas, sem 
sucesso, de aprovação, para medicina veterinária, intensifiquei os estudos 
de forma autônoma, dedicando-me após o expediente de trabalho, todos 
os dias, pois não podia custear um curso preparatório. 
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Desistir jamais: as melhores perspectivas e o porvir 
Fui incentivada por uma grande amiga a prestar vestibular para ou-

tro curso que me despertasse interesse. No mesmo ano, me submeti ao 
certame na Universidade Estadual do Ceará (Uece) e fui aprovada para o 
curso de licenciatura em História. Foi uma grande alegria, sobretudo para 
meu pai, mesmo sem ser para o curso desejado. A primeira das quatro 
filhas do trabalhador assalariado, finalmente, ingressaria na universidade 
pública e de qualidade. Que vitória. 

Iniciei a licenciatura em história e me encantei pelo curso, esque-
cendo-me completamente da medicina veterinária. Deslocava-me todos 
os dias, após o trabalho, à noite, para o campus do Itaperi. Pegava dois 
ônibus para ir e dois para voltar; às vezes, três, dependendo do movi-
mento nos terminais. Foi uma etapa cansativa e prazerosa. 

Na faculdade, conheci professores brilhantes e outros nem tanto, 
mas, de alguma forma, todos contribuíram significativamente para eu de-
cidir que não adotaria seus modelos em minha prática docente. Por ser 
um curso noturno, não participei de pesquisas, projetos de extensão e 
outros eventos importantes para a formação acadêmica. Que pena! 

Quando entrei na faculdade, ainda existia um “ranço” muito forte 
do militarismo, prova disso é que tive professores que eram militares re-
formados e ministravam aulas que pouco contribuíram para minha for-
mação. Negavam-se a dialogar, sobretudo a respeito de assuntos políticos 
que, de certa forma, eram proibidos ou desviados dos debates, tornando 
a aula monótona. Nessa perspectiva, Freire (1996, p. 33) defende: “O 
bom professor é o que consegue, enquanto fala, trazer o aluno até a inti-
midade do movimento do seu pensamento”. Eram mais militares do que 
professores! Em contrapartida, tive professores e disciplinas fantásticas, a 
exemplo de antropologia cultural, com o professor Babi Fontenele, a 
quem rendo minha homenagem, neste memorial. Foi uma importante 
referência. Essa disciplina contribuiu demasiadamente para descortinar 
“véus” preconceituosos, que carregava, sem nem mesmo saber que os ti-
nha, e hoje reconhecemos como preconceito estrutural, muito em alta, 
atualmente. 
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As disciplinas de história geral I, II e III permitiram-me conhecer o 
“velho mundo”, as civilizações asiáticas, e as américas, nas aulas do pro-
fessor Paulo Emílio, uma enciclopédia ambulante. Profundo conhecedor 
da história das civilizações antigas, clássicas, medievais, modernas e con-
temporâneas, levou-me a muitos lugares, durante suas aulas. Ainda em 
suas aulas, conheci as teorias das mais variadas religiões, além do ateísmo. 
Quantas descobertas! 

Nas disciplinas de história do Ceará, o professor Zairo Leite (in me-
morian), especialista em heráldica no Ceará, quiçá no Brasil, apresentou-
me nossas raízes e o legado dos nossos antepassados, suas histórias e cul-
turas, sobretudo o brasão da minha família (Sousa) e seu significado. 
Compreendi que os heróis não eram os reis estampados nos livros didá-
ticos, mas, sim, personagens, como Chico da Matilde, o ‘dragão do mar’; 
Tia Simoa, que contribuiu com a greve dos jangadeiros; Jovita Feitosa, 
que lutou na guerra do Paraguai; e tantos outros, trabalhadores e traba-
lhadoras, que estão nas fábricas, nas salas de aulas, e através do trabalho, 
constroem a riqueza do país. Entretanto, disciplinas que implicariam di-
retamente a minha formação profissional, como didática geral e estágios 
I e II, não contribuíram, como desejado, para a minha formação docente. 
A ausência de estudos mais aprofundados sobre as teorias de Vygotsky, 
Piaget, Wallon, Freire, deixaram lacunas para a práxis como docente. 

Para Freire (1996, p. 22): “A reflexão crítica sobre a prática se torna 
uma exigência da relação Teoria/Prática sem a qual a teoria pode ir vi-
rando blábláblá e a prática, ativismo”. A teoria e a prática devem estar 
incluídas na formação do professor, para que o fazer em sala de aula não 
seja apenas a repetição de conhecimentos, mas uma troca de experiências 
e saberes. 

Nossa turma de história era numerosa e proativa. Muitos colegas se-
guiram caminhos que os levaram ao mestrado e doutorado. Outros se 
destacam na política, como deputados, vereadores, ou, ainda, como es-
critores, publicando livros didáticos de história; como coordenadores e 
professores que se destacam na gestão ou em sala de aula, nas escolas pú-
blicas e particulares do nosso estado. 



63 

Conclui, em 2000, o curso de licenciatura em história, com a sensa-
ção de que faltava algo. Quando estava quase finalizando o curso, saí do 
comércio e fui ministrar aulas na escola estadual José Alexandre, em Cau-
caia, nas turmas do 1o ano do ensino médio regular, nas disciplinas de 
história e filosofia. Vi ali uma irrecusável oportunidade de aprender e me 
deparei com a realidade da escola pública. Percebi que a teoria a nós re-
passada era insuficiente para enfrentar os inúmeros desafios que se apre-
sentavam em sala de aula. A escola tinha problemas na estrutura física, 
porém a gestão era democrática e os professores eram bons, o que fez a 
diferença no enfrentamento das dificuldades. Foi um imprescindível la-
boratório, que me permitiu experimentar “saberes” e aprendizagens na 
prática. 

Vida profissional e saberes na prática: um desafio 
Iniciei as aulas e minha docência na escola de Ensino Médio José 

Alexandre e, de acordo com a realidade dos estudantes e da instituição, 
propus ações diferenciadas, com metodologias mais dinâmicas e os pou-
cos recursos disponíveis. Por vezes, ministrava aula embaixo das árvores, 
para amenizar o desconforto do calor nas salas e aproveitava para traba-
lhar conceitos de liberdade, em filosofia e políticas públicas, por exemplo. 
No ano seguinte, fui contratada temporariamente com a carga horária 
ampliada para 200 horas e adotei a metodologia de projetos. Trabalha-
mos a interdisciplinaridade com os professores de língua portuguesa, edu-
cação física, literatura, geografia, biologia e desenvolvemos diversas ativi-
dades. 

Promovemos eventos para arrecadar dinheiro e pagar o transporte 
das aulas em campo nos principais pontos históricos e turísticos de For-
taleza, como museu; praças; o teatro José de Alencar; farol; igrejas; ponte 
metálica; entre outros, contribuindo significativamente para a construção 
de um “olhar” diferente sobre o ensino de história e a valorização dos 
patrimônios arquitetônico e cultural do Ceará. Criamos um projeto de 
orientação e motivação para o vestibular. Apresentei as universidades 
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federal e estadual; ministrei aulas preparatórias, simulados; e trabalhamos 
a ideia de que é possível, sim, alunos de escola pública ingressar na uni-
versidade pública. Outro projeto que se destacou foi o Conhecendo o 
Poder Legislativo Municipal, com o objetivo de trabalhar a importância 
da política na vida cotidiana. Visitamos a Câmara Municipal de Caucaia, 
conhecemos o funcionamento e as ações do legislativo, para que perce-
bessem a importância de políticas públicas na vida de cada cidadão. Foi 
um sucesso, fomos recebidos pelo presidente da câmara; a visita registrada 
em ata oficial como a primeira professora e escola do município a fazer 
uma visita ao legislativo, em 244 anos de emancipação política do muni-
cípio. Após esse trabalho, que envolveu toda a escola, construímos uma 
relação sólida baseada na confiança entre professores, alunos e gestores. 

O ano de 2001 foi muito especial. Engravidei e, no mesmo ano, 
iniciei uma especialização em Metodologias do Ensino de História na 
Uece, na tentativa de encontrar respostas para as inúmeras dúvidas que 
me atormentavam. Em 2002, meu filho nasceu, despertando sentimentos 
que só a maternidade é capaz de proporcionar. Hoje, aos 19 anos, se pre-
para para ingressar na Uece. 

Permaneci na escola como professora contratada temporariamente, 
ministrando aulas de História, por 13 anos, quando passei no concurso 
público para professora efetiva do município de Caucaia, ensino funda-
mental II. Também ministrei aulas nas turmas de história e pedagogia na 
Universidade Vale do Acaraú (UVA), por alguns anos. 

Em 2006, fui trabalhar no colégio em que estudei e, ao chegar, me-
mórias vividas lá inundaram meus pensamentos; os espaços físicos eram 
praticamente os mesmos, mas eu sabia que nada nem ninguém seria igual, 
somos modificados pelas experiências adquiridas ao longo da vida, o que 
me fez lembrar o filósofo Heráclito de Éfeso (500 a.c - 450 a.c), quando 
diz que o próprio ser se modifica e, por isso, ninguém pode entrar duas 
vezes no mesmo rio. Eu era outra pessoa. Todos éramos. 

Retornava àquele espaço escolar como professora, para proporcionar 
aprendizagens dialogadas, e romper os velhos paradigmas. Não consegui 
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fazer muito, pois existia um certo “ranço” do tradicionalismo; ademais, 
precisava preparar os alunos para o Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem). Permaneci como professora de História, e ali matriculei meu 
filho, que cursou da pré-escola ao 3o ano do ensino médio. 

É importante dizer que nas escolas em que lecionei levantei bandei-
ras contra preconceitos racial, social, de gênero, e bullying, uma mazela 
psicológica que afeta crianças e adolescentes nos espaços escolares e pre-
cisa de ações concretas urgentes para ser erradicada. Em 2008, iniciei na 
Educação a Distância (EaD) como tutora presencial no polo Novo Pa-
bussu Caucaia, no curso de tecnologia da hospedagem, do IFCE, meu 
primeiro contato com o ensino profissionalizante. Posteriormente, as-
sumi a tutoria no curso de pedagogia, pela Uece, que se encontra em fase 
de conclusão. 

O ensino profissionalizante foi intensificado, quando cursei Licen-
ciatura em Educação Profissional, Científica e Tecnológica (EPCT), na 
modalidade semipresencial, pelo IFCE, concluído em 2018 como se-
gunda graduação. A EaD me oportunizou fazer mais duas especializações 
pelo sistema semipresencial. 

A vida é feita de momentos: um turbilhão de 
vivências e emoções 

Em 2010, conheci a França, berço de acontecimentos que influen-
ciaram a história da humanidade. Tive fortes emoções, ao ver a história 
dos livros diante dos meus olhos. No museu do Louvre, vi a história an-
tiga na placa de argila com o código de Hamurabi; o quadro da Monalisa, 
representando o Renascimento; visitei a Catedral de Notre-Dame; Torre 
Eiffel; o Arco do Triunfo; Cabaré Moulin Rouge; a famosa Galeria Lafa-
yete; o Mausoléu de Napoleão; Monumento Panteão, onde se encontra 
o túmulo de Voltaire, e tantas outras personagens da história; o Castelo 
de Versalhes e a história dos reis absolutistas. Caminhei às margens do 
rio Sena e na Champs-Élysées; conheci a região de Alonson, cidade de 
turismo religioso, e a Normandia, onde ficam os museus e o cemitério da 
II Guerra Mundial. 
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Em 2013, retornei à França, esticando a viagem até a Itália, para 
conhecer Roma e o Vaticano, com a história da igreja católica, na Basílica 
de São Pedro; o túmulo de João Paulo II; a Capela Sistina; e “encher os 
olhos” com as belíssimas pinturas de Michelangelo e dos pintores renas-
centistas. Foi indescritível. Uma viagem inesquecível, por conhecer o ve-
lho mundo tão estudado em sala de aula. Em 2015, fui novamente à 
França, desta vez levando meu filho para conhecer Paris e toda a magia 
da Cidade Luz. Após essas viagens, minhas aulas de História jamais foram 
as mesmas. 

Em meados de 2016, perdi meu pai, um homem sábio e o mais ho-
nesto que conheci. Sua ausência dolorosa, me faz lembrar Guimarães 
Rosa: “O correr da vida embrulha tudo, a vida é assim [...]. O que ela 
quer da gente é coragem” (ROSA, 2006, p. 290) e seguir firme, afinal, 
foi o que aprendi com ele. 

O ano de 2020 foi atípico, em virtude da chegada do coronavírus, 
Sars-Cov-2, ou covid-19, nome oficial, segundo a Organização Mundial 
da Saúde (OMS, 2020), do vírus que atingiu milhares de pessoas, em 
todos os continentes, caracterizando a pandemia que assolou o mundo. 
A notícia trouxe perplexidade à comunidade científica, por causa do des-
conhecimento a respeito do vírus e de suas características danosas à saúde, 
assim, iniciaram discussões e pesquisas na busca por fármacos e vacinas, 
a fim de encontrar a cura. Lamentavelmente, o número de vítimas do 
coronavírus, no Brasil, de acordo com o consórcio de veículos de im-
prensa do Brasil, em 9 de outubro de 2021, chegou à triste marca de 
600.425 brasileiros que perderam a vida (PORTAL G1, 9 out. 2021.  

A forma agressiva como o vírus se espalhou, encontrou espaço nas 
lacunas deixadas pelo governo federal quando não apresentou um plano 
nacional para conter o vírus; negacionismo da letalidade do vírus; resis-
tência quanto ao uso e compra da vacina; além do uso do famoso “kit 
covid”, como ficaram conhecidos os remédios utilizados em pacientes, 
sem o reconhecimento científico de sua eficácia na cura. Durante a pan-
demia, quatro ministros ocuparam a pasta do Ministério da Saúde e foi 
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instalada uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI para apurar os 
responsáveis pelas mortes e as políticas desastrosas do governo federal, 
além da corrupção instalada no Ministério da Saúde. 

A crise é sanitária, mas também social. Para Santos (2020, p. 6, “ a 
pandemia vem apenas agravar uma situação de crise a que a população 
mundial tem vindo a ser sujeita. Daí a sua específica periculosidade”. A 
pandemia aprofundou as mazelas sociais, como o desemprego e a fome, 
revelando as profundas desigualdades sociais que já existiam. 

Apesar das adversidades vividas com a pandemia, um fato de extrema 
relevância me encheu de alegria e emoção. A aprovação para o mestrado 
em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT/IFCE me deixou sem 
palavras para expressar o turbilhão de sentimentos que experimentei com 
a tão sonhada conquista. Em virtude da pandemia, estamos em aula re-
mota e, por isso, não tivemos a oportunidade de manter encontros pre-
senciais, mas seguimos firmes e confiantes na certeza de que, em breve, 
com o avanço da vacinação, apesar da morosidade do governo federal na 
compra da vacina, o número de casos de covid-19 será reduzido e pode-
remos nos encontrar para celebrar a conquista do mestrado e da vida. 

Por fim, mas sem concluir... 
Relembrar minha trajetória pessoal e a profissional, escrevendo estas 

memórias, me deu a dimensão de todo o percurso envolto por inesquecí-
veis conquistas e acontecimentos que construíram minhas relações pesso-
ais, profissionais e sociais. É importante constatar que, paralelamente às 
mudanças verificadas ao longo desse trajeto, transformações significativas 
alteraram a sociedade e, por consequência, a vida das pessoas com direitos 
conquistados. 

É importante lembrar que, a partir da Constituição de 1988, abriu-
se um leque de importantes possibilidades, na conquista dos direitos hu-
manos. A Lei 9.394/1996, da LDBEN, regulamentou e tornou obrigató-
ria a educação básica e promoveu possibilidades de conhecimentos igua-
litários e acessíveis para todos. O Estatuto da Criança e do Adolescente 
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(ECA), que levantou bandeiras importantes, ignoradas pela sociedade até 
então, como maus-tratos infligidos às crianças; abuso sexual no seio fa-
miliar; mortalidade infantil; entre outros temas que envolvem esse pú-
blico anteriormente sem garantias legais asseguradas por lei. 

Com a chegada do século XXI, verificamos importantes mudanças, 
em virtude de complexas transformações oriundas de questões que reme-
tem aos âmbitos político, econômico, financeiro, cultural e social, inten-
sificados com a pandemia. Sobre o tempo de espera, Santos (2020, p. 28) 
diz: “Estou certo de que nos próximos tempos esta pandemia nos dará 
mais lições e de que o fará sempre de forma cruel”. É certo que a pande-
mia escancarou as deficiências das políticas públicas; fez aflorar as mazelas 
sociais já existentes e acelerar as desigualdades. Por enquanto, sigamos 
com o futuro duvidoso, enquanto aguardamos dias melhores, sobretudo 
na área da ciência, com a descoberta de vacinas e remédios que erradi-
quem o vírus. 

Quanto à minha dissertação, pretendo pesquisar sobre o trabalho 
docente; a flexibilização no mundo do trabalho; e a precarização laboral 
do professor, intensificada durante a pandemia. Tenciono gerar um pro-
duto no formato podcast, áudios que agreguem informações e criticidade 
a esse profissional em seu “novo” papel, ao assumir a multifuncionali-
dade, com a adoção do ensino remoto/híbrido. Ao professor tem restado 
a função de (re)inventar, (re)aprender e (re)adaptar novas metodologias 
para o uso de ferramentas digitais; montar planilhas complexas; gravar e 
editar vídeos; ministrar aulas nas plataformas virtuais; atender aos pais e 
alunos via whatsApp e e-mails; participar de reuniões, acumulando diver-
sas funções, que constituem desafios que levam à exploração, flexibiliza-
ção e exaustão; por consequência, ao adoecimento dos profissionais. Si-
gamos! 
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Revisitação do ser através das 
memórias do tempo 

Carla Joyce Castro Sabino 

Um dia decidi ser eu e nunca mais vol-
tei atrás 

(LEÃO, 2017) 

Introdução 
Ao iniciar a escrita deste memorial, sinto a necessidade de expor mi-

nha gratidão por sua presença, caro(a) leitor(a), aqui, em meio às minhas 
palavras, que revelarão relatos de experiências que emergem do ser pro-
fissional. Cada tempo e memória foram essenciais para revisitar e condu-
zir ao m(eu) presente que vislumbra o futuro, visto que “Não há tempo 
sem um conceito de memória; não há presente sem um conceito do 
tempo; não há realidade sem memória e sem uma noção de presente, pas-
sado e futuro” (IZQUIERDO, 1989). 

Sou Carla Joyce Castro Sabino, uma mulher cis branca, com cabelos 
longos naturais, cacheados e castanhos, levemente iluminados pela ação 
do sol e do mar; tenho olhos castanhos escuros e rosto levemente com-
prido. Atualmente, tenho 34 anos, mas pretendo seguir os passos da mi-
nha avó materna e chegar aos 100 anos; aliás, ultrapassar os 100 anos, 
com saúde, amor e felicidade. 

Meus pais são Antônio Wheliton Sabino e Francisca Edineci Castro 
Sabino. Meu pai tem fixação por datas, principalmente de nascimento. 
Então, é quase uma homenagem expor que ele nasceu em 5 de maio de 
1959 e minha mãe em 26 de julho de 1961, ambos em Mombaça, Ceará. 
Abrindo um parêntese aqui, informo com muita felicidade e gratidão 
que, neste momento, ambos já receberam a primeira dose da vacina con-
tra a covid-19, doença pandêmica que destacarei no texto adiante. 

Da união entre meus pais, nasceram três filhos: Carlos Wherbet; eu, 
Carla Joyce; e Wesley. Nasci em 17 de junho de 1987; sou a única mulher 
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e filha do meio. Toda minha família nasceu em Mombaça, mas me van-
glorio, ao contar que nasci na mesma casa em que meu pai nasceu. Não 
por falta de hospital na cidade, mas porque o médico obstetra aparente-
mente possuía um conflito pendente com o hospital e queria realizar meu 
parto na cidade vizinha, Acopiara, Ceará. Coincidência, ou não, o mé-
dico já chegou na casa dos meus pais com toda a equipe e equipamentos 
necessários para realizar o parto. Naquela época, havia o costume de, 
principalmente em cidades do interior do Ceará, os partos acontecerem 
em casa. 

Minha família sempre foi e será a árvore que me acolhe, sustenta, 
alimenta, protege e dá vitalidade para ser quem sou. Gratidão por sempre 
estarem presentes, com todo o amor, carinho, e me ajudarem em cada 
caminho escolhido. 

É sobre saber que em algum lugar alguém zela por ti 
É sobre cantar e poder escutar mais do que a própria voz 
É sobre dançar na chuva de vida que cai sobre nós 
[...] É sobre ser abrigo e também ter morada em outros 
corações. (VILELA, 2017). 

Novamente, agradeço a você, leitor(a) por dedicar seu tempo para 
conhecer uma parte de mim. Então, deixe seu cantinho de leitura mais 
confortável, que “lá vêm mais memórias”. 

Tempo da infância e primeiras percepções 
Se por acaso você não conseguir caminhar, se seus pés en-

fraquecerem, se a estrada se alongar, sempre haverá um 
alguém capaz de lhe carregar. 

(BESSA, 2019). 

Devo confessar que minhas memórias de infância podem ser um 
pouco duvidosas, afinal, eu era uma criança. Então, me perdoe se algo 
ficar vago, ou contraditório. Minha sugestão é: leia sem julgamentos e 
aprecie a leitura. 
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Minha infância foi muito feliz. Estudei na melhor escola de educa-
ção infantil do mundo: Escola Amiguinhos de Jesus. A tia Mazé, dona da 
escola, e toda a equipe, eram maravilhosos! Só tenho recordações boas e 
engraçadas de lá. 

Nas férias, íamos para a casa dos meus avós paternos (Vovô Doca e 
Vovó Mazé), em Fortaleza, ou maternos (Vovô Leofredo e Vovó Celina), 
em Nova Morada, sítio no distrito de Carnaúba (Mombaça). Acredito 
que meu amor pela natureza seja por causa das idas ao sítio. Eu amava ir 
buscar água no rio, de jumento; enfrentar a natureza com cobras, gados; 
e comer frutas colhidas diretamente da árvore. 

Devido ao emprego do meu pai, concursado do Banco do Brasil, em 
1996, nos mudamos de Mombaça. Naquela época, o banco estava ofere-
cendo demissão voluntária ou transferências de cidade. Meu pai, sabia-
mente, pediu a transferência. 

Eu tinha 9 anos e fomos morar em Itaporanga, interior de São Paulo. 
Adorava essa cidade! Como o tempo e a cultura eram diferentes! Porém, 
foi lá que comecei a perceber algumas questões sociais, como xenofobia, 
preconceito, exclusão e as diferenças socioeconômicas. 

Estudei na escola pública, por dois motivos: o preço da mensalidade 
para três filhos era exorbitante e porque a qualidade das escolas públicas 
era muito alta. A escola era tão completa! As aulas de Educação Física, a 
biblioteca enorme, a reserva de pedras naturais, os materiais de ciências, 
as aulas de artes e a didática de alguns professores, eram incríveis! 

Moramos apenas 3 anos em Itaporanga, mas foi tempo suficiente 
para conhecer e sentir a diferença entre as professoras que acolhem e as 
que invisibilizam os conflitos entre estudantes. Esse tempo e a memória 
foram o gatilho mental para iniciar minha reflexão sobre o habitus dos 
professores e as influências na formação pessoal e também profissional 
dos estudantes. 

Anos depois, em 2007, na faculdade, descobri que toda aquela vio-
lência moral e psicológica, que sofri nas séries finais do Ensino Funda-
mental II, em Itaporanga, São Paulo, tratava-se de bullying, invisibilizado 
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pela professora. De coração aberto, em minha monografia, agradeci à 
aquela professora porque pude atentar para o fenômeno bullying; não re-
produzir ações agressivas; e sempre tentar ser uma professora melhor. 

A partir da percepção de que aquelas ações entre os colegas da escola, 
que me deixavam irritadiça; que faziam minhas amigas se isolarem; e 
eram normalizadas, ou invisibilizadas, por alguns professores, entendi 
que a educação precisa fazer a diferença, para melhorar a vida dos estu-
dantes. Então, um dia “decidi ser eu e nunca mais voltei atrás” (LEÃO, 
2017). 

Na tentativa de ficar mais perto dos nossos familiares, em 1999, meu 
pai conseguiu a transferência para Canindé, Ceará. Nossa, que susto le-
vamos! Chegamos em uma situação de emergência, devido à seca. Tínha-
mos que comprar água para beber e fazer a limpeza doméstica, pois nas 
torneiras só havia água barrenta. Eu via, no olhar dos meus pais, o deses-
pero contido pela situação na qual nós e toda a cidade vivíamos, inde-
pendente de condições financeiras. Graças a Deus, à força, coragem, às 
condições financeiras e à amorosidade dos meus pais, conseguimos supe-
rar toda a problemática causada pela estiagem. 

Em Canindé, se não tivéssemos passado pelo susto da seca, creio que 
a cultura de lá teria sido mais apreciada. Vivenciar a cidade inteira mu-
dando, no mês de outubro, com a chegada dos romeiros de São Francisco, 
é indescritível. Momentos assim estimulam a empatia, tão necessária na 
prática pedagógica. 

Sou muito grata por ter participado, na companhia de meus irmãos 
e amigos, da encenação da peça teatral Francisco: O Homem que se Tor-
nou Santo, que atrai milhares de visitantes devotos e curiosos ao Teatro 
Jardim de São Francisco, um espaço criado para abrigar a peça. As aulas 
preparatórias para as cenas foram excelentes. Ainda hoje me auxiliam na 
dinâmica laboral. 

Nessa época, também conheci as diferenças entre a escola pública 
paulista e a cearense. Sempre me perguntei o motivo de tamanha dispa-
ridade entre as escolas quanto à estrutura, às oportunidades, aos métodos 
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pedagógicos, afinal, era um direito que deveria ser assegurado, mas não 
era bem assim. 

Estudei por quase um ano, na escola pública, e dois anos, na parti-
cular, que exigia seleção para entrar. Ainda como consequência da quali-
dade do ensino paulista, meu irmão e eu passamos em primeiro e segundo 
lugares na seleção. 

Em 2001, em Canindé, meu pai sofreu um acidente vascular cere-
bral e foi hospitalizado em Fortaleza. Aproveito este espaço para agrade-
cer a Deus pelo restabelecimento da sua saúde sem sequelas; pela força 
que deu à minha mãe para enfrentar tudo; e pela inteligência e humani-
dade da enfermeira, que sussurrou para minha mãe sobre a urgência de 
conduzi-lo para Fortaleza, independentemente do parecer médico. 

Neste contexto, viemos morar em Fortaleza, mais precisamente no 
bairro Benfica, o mais acolhedor e cultural lugar da cidade. Meu pai, já 
recuperado, voltou a trabalhar no banco e, em virtude de muitos gastos 
com transportadora, nossa condição financeira baixou consideravel-
mente. Isso oportunizou, à minha mãe, a demonstração, mais uma vez, 
da sua coragem e atenção para educar os filhos a consumir sem desperdi-
çar e a se tornar uma consultora de cosméticos e assim contribuir com 
algumas despesas familiares. 

Tempo do ensino médio e escolha profissional 
Então vez em quando é bom se perder 

Perdido fica perguntando 
Vai só procurando 

E acha sem saber 
Perigo é se encontrar perdido 

Deixar sem ter sido 
Não olhar, não ver 

Bom mesmo é ter sexto sentido 
Sair distraído espalhar bem-querer. 

(CÉSAR, 2008). 
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No ensino médio, em Fortaleza, Ceará, comecei a perceber as múl-
tiplas inteligências, mas sempre havia uma competição explícita sobre o 
desempenho acadêmico e a escola frequentada. Porém, me parecia tam-
bém que o local de estudo era muito mais importante do que o desempe-
nho dos alunos. Nesse período, tive meu primeiro contato com o Insti-
tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). Tentei 
a seleção para o ensino técnico, mas não entendia muito bem porque to-
dos diziam que eu tinha que entrar e o motivo de tentar cursar Edifica-
ções. Claro que não passei. Se não fazia sentido, o estudo não era com-
preendido. 

Época de vestibular, nos anos 2003/2004, tínhamos aulões em todos 
os turnos e aquela indecisão sobre a escolha profissional. Nesse período, 
abandonei os treinamentos de voleibol, esporte que sempre pratiquei, 
porque não concordava com o tratamento extremamente competitivo 
para com os estudantes adolescentes. Durante muitos anos, fui encantada 
por laboratórios, microbiologia e novidades da biomedicina e pensei: Vou 
fazer Ciências Biológicas ou Farmácia. Por muito pouco não ingressei na 
Universidade Federal do Ceará (UFC), para o curso de Farmácia. Hoje, 
agradeço a Deus pelos rumos que tomei profissionalmente. 

No vestibular da Universidade Estadual do Ceará (Uece), inscrevi-
me para o curso que jamais havia cogitado e do qual eu gostava muito. A 
única certeza, era que jamais seria como alguns professores seletistas e 
desumanos. 

Em 2006, ingressei na graduação em Licenciatura Plena de Educa-
ção Física na Uece. De início, confusa e perdida, mas com um sentimento 
de gratidão enorme, que me motivava todos os dias para pegar o ônibus 
Paranjana. O ônibus estava sempre superlotado e com rota longa: do An-
tônio Bezerra para o terminal da Lagoa, terminal da Parangaba e, enfim, 
a Uece. 

Conheci amigas incríveis, humanas e inteligentes, que mantiveram-
se na minha vida: Lissiane Almeida; Manu Magalhães; Jéssica Araújo; 
Raquel Melo; Samira Santos; e Thiciane Pimentel. Sou sortuda, por ter 
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estado nessa turma, na graduação, pois sempre nos ajudávamos e isso mi-
nimizava as carências estruturais da universidade. A Uece não possuía a 
estrutura atual, com o Complexo Poliesportivo e um restaurante univer-
sitário em condições sanitárias e confortáveis para uso. 

Em 2006, aconteceu a primeira greve, desde a minha entrada na gra-
duação. Foram 155 dias de paralisação de docentes, que buscavam rea-
justes salariais e criação do plano de cargos e carreiras. Infelizmente, o 
retorno às aulas não aconteceu porque as reivindicações foram atendidas, 
mas por imposição da Justiça: 

A greve, uma das mais longas das universidades públicas 
no país, acabou uma semana depois que a Justiça cearense 
estipulou multa diária de R$1.000 para cada docente em 
greve que não voltasse ao trabalho. Todos os 902 profes-
sores da Uece estavam parados. (FERNANDES, 2006. In: 
Folha de S. Paulo). 

Em 2008, ocorreu a segunda greve. Desta vez, com a participação 
mais ativa da comunidade acadêmica. A Uece estava sucateada, sem se-
gurança, principalmente nos últimos blocos; banheiros abandonados; res-
taurante universitário em condições precárias; e nenhum espaço para as 
aulas práticas das disciplinas do curso de Educação Física. Nossa! Nós, 
mulheres, tínhamos que fazer um mutirão para ir ao banheiro, principal-
mente para tomar banho, após as aulas práticas e não ficávamos sozinhas 
em nenhum lugar. O medo da violência urbana dentro e fora da Uece era 
extremo. 

Em 90 dias de greve, fizemos (docentes e discentes) caminhada e 
panelaço em frente ao Palácio de Iracema (sede do Governo do Estado); 
ocupamos a Reitoria da Uece; paralisamos a Avenida Dedé Brasil (atual 
Silas Munguba). Foi muito marcante, essa paralisação, pois mostramos, 
para a comunidade e as autoridades políticas, algumas carências do curso 
de Educação Física com a simulação de espaços necessários para a forma-
ção acadêmica. 
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Dentre várias ações, relembro perfeitamente que montamos uma 
rede de voleibol no semáforo da avenida e nadamos dentro de baldes, 
com touca de natação, para simular uma piscina. Foi incrível, mas bas-
tante revoltante, quando retornamos às aulas sem garantias de que as pau-
tas reivindicadas seriam atendidas. Meses depois, os banheiros foram ba-
sicamente reformados, e com uma funcionária permanente, para garantir 
a limpeza do local. Porém, ainda precisávamos fazer vaquinhas para com-
prar papel higiênico. 

Atualmente a Uece possui um Complexo Poliesportivo para as prá-
ticas das disciplinas de Educação Física e para acolher a comunidade. Se, 
por acaso, você, leitor(a), é acadêmico(a) da Uece, aprecie e valorize esses 
espaços, porque tínhamos que fazer parcerias com escolas particulares, 
Centros Sociais Urbanos (CSU) de outros bairros, e com o campo da 
veterinária emprestado. Sim, o curso de Medicina Veterinária tinha um 
campo de futebol, na Uece, mas Licenciatura em Educação Física, não. 

Durante a graduação, participei de alguns congressos científicos. O 
mais marcante, foi o primeiro, VII Congresso Brasileiro de Atividade Fí-
sica e Saúde, de 2009, em Porto de Galinhas, Pernambuco. Nesse evento, 
deparei-me com as várias possibilidades e os aspectos que permeiam a 
Educação Física. Marcante também, porque, ao encontrar a professora 
Luilma, recebi o maior alerta científico da minha vida, ou seja, ela afir-
mou que jamais se deve desperdiçar a oportunidade de apresentar, divul-
gar uma pesquisa, e compartilhar os privilégios de estar presente em con-
gressos e eventos científicos. 

Participei de alguns projetos universitários, como monitoria nas dis-
ciplinas de Recreação e Anatomia Humana; Programa de Educação Tu-
torial (PET), com atuação no Núcleo Ampliado de Saúde da Família e 
Atenção Básica (Nasf), serviços voluntários de atividades físicas recreati-
vas em Vilas Olímpicas e Organizações não Governamentais (ONGs). 
Confesso que, muitas vezes, percebia a Educação Física e a mim mesma, 
claro, como novatas nos projetos, mas isso reforça meu pensamento de 
que a resiliência dos docentes em enaltecer e incluir a Educação Física, 
para além do senso comum, era visível e motivador. 
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Devido aos suportes familiar e financeiro, todo semestre, eu conse-
guia antecipar o máximo de disciplinas para que as greves não atrasassem 
a colação de grau. Aliás, boa parte da turma decidia coletivamente de 
quais íamos antecipar. 

Em 2007, na disciplina de Psicologia da Educação, em equipe, in-
terligamos o tema do seminário ao fenômeno bullying. A apresentação foi 
um sucesso! E o insight aconteceu: Se, nas relações entre professores e 
alunos, fez sentido incluir o bullying e esse tema desconhecido sensibili-
zou toda a turma, era porque precisávamos falar sobre isso! Pronto, en-
contrara o tema de pesquisa para a monografia! 

O professor Ricardo Catunda acolheu com entusiasmo a ideia para 
a pesquisa, aceitando ser meu orientador. Como resultado de horas de 
estudo, pesquisa, interconexões, e muito “não” de escolas para aplicar a 
pesquisa, concluímos a monografia com excelência. Jamais vou esquecer 
a fala da banca ao me parabenizar dizendo que a pesquisa possuía nível 
de mestrado. 

Agradeço muito a todas as pessoas que me apoiaram nessa jornada. 
Não foi fácil abordar um tema tão invisibilizado e com possibilidades de 
causar desconforto e constrangimento aos participantes. 

O título da minha monografia para conclusão do curso foi: O Fenô-
meno Bullying na Escola: Pesquisando Professores e Alunos na Educação 
Física Escolar. Pesquisa que me fascina, ao relembrar que foi aceita para 
compor o site da pesquisadora pioneira em bullying, Cleo Fante, e que, 
ainda hoje, é utilizado como referência em estudos de diversas áreas e 
regiões. 

Nesse mesmo período de aplicação da pesquisa, ministrei algumas 
palestras em escolas públicas de Ensino Fundamental, para os alunos de 
Educação Física, com foco na prevenção do fenômeno, e para uma uni-
versidade particular. Isso só me estimulou a ser cada vez mais resiliente e 
não desistir do estudo. 

A Prefeitura de Fortaleza realizou uma seleção para estagiários, no 
Projeto Segundo Tempo (PST), na qual classifiquei-me em 1o lugar. 
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Assim, fui lotada na Secretaria Executiva Regional I, e não nas escolas, 
sob a orientação, em momentos distintos, dos professores Rubens Gui-
lhon e Patrícia Feitosa. Ambos, com tranquilidade, conhecimento e mo-
tivação, deram suporte para que eu me dedicasse aos estudos finais da 
graduação, para o concurso público e para cumprir as responsabilidades 
como estagiária na coordenação do PST. Gratidão, professor Rubens e 
professora Patrícia. 

Aproveito, novamente, o espaço, para agradecer às professoras e aos 
professores da Educação Física da Uece. Cada um à sua maneira, contri-
buiu com minha formação e minha vida. Principalmente a professora 
Luilma Gurgel, que me alertou sobre a importância da pesquisa científica 
e dos privilégios que é conseguir viajar para participar de congressos ci-
entíficos; a professora Jaina Bezerra, que esteve à frente e inovou ao ori-
entar a Educação Física no Nasf; o professor Ricardo Catunda, que acei-
tou me orientar na pesquisa de monografia, sem bloquear minhas ideias; 
e o professor Neides Nobre, que fazia milagres com a precária estrutura 
nas aulas de Atletismo; e, ao Parente, por sua sensibilidade ao estimular 
o autocuidado e ao próximo. 

Tempo de professora de educação física 
Nem todo mundo vai compreender 

isso tudo que você é 
o que não significa 

que você deve se esconder 
ou se calar 

o mundo tem medo 
de mulheres extraordinárias. 

(LEÃO, 2017) 

O ano de 2010 foi muito relevante e especial, para mim, pois existi-
ram três ápices: primeiro, encerrei o cargo de tesoureira da Comissão de 
Formatura; segundo, tornei-me professora de Educação Física formada 
pela Uece; terceiro, fui aprovada na seleção para professores efetivos do 
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Estado do Ceará. Foi um ano incrível, mas muito difícil, pois o concurso 
foi o único composto por quatro etapas. 

Atualmente, minha lotação é em Fortaleza, mas, inicialmente, fui 
para duas escolas em Maranguape, região metropolitana de Fortaleza. Em 
2012, já estava com lotação em Maranguape e no bairro Araturi, em Cau-
caia, no Ceará. Aproveito para enviar meu carinho e agradecimento para 
a querida comunidade da Escola de Ensino Médio Luiz Girão (Maran-
guape), pela convivência acolhedora. 

O início da minha jornada como professora de Educação Física foi 
bastante difícil. Pensei várias vezes em pedir exoneração. O motivo não 
foi devido à necessidade de pegar três ônibus para chegar até as escolas, 
em Maranguape; ou ministrar aulas em locais perigosos; ou ainda, à 
noite, atuar em academia na Av. Beira Mar, com aulas de spinning; ou 
não ter direito a descanso, mas porque eu não aceitava algumas agressões 
veladas e a desvalorização dos docentes pelo Governo do Estado, ocasio-
nando-me constantes atendimentos médicos. 

A violência escolar pode ocorrer de várias formas. É muito grave 
quando representantes da gestão escolar cultuam a beleza externa, sem 
importar-se com a saúde mental dos alunos e assediam moralmente os 
professores. Sempre estarei atenta para que a escola seja um suporte para 
os alunos e não apenas mais um espaço para a sociedade impor padrões. 
Nesse período, meu desejo em especializar-me nos estudos sobre o fenô-
meno do bullying estava bastante presente. 

Aproveito este espaço para estender outro agradecimento. Desta vez, 
a cada estudante que fez meu dia mais feliz, em momentos tão difíceis. 
Cada um sabe a forma como me ajudou: um sorriso; uma brincadeira; 
uma tarefa realizada; uma ajuda para segurar o material esportivo; um 
apoio para dar segurança até a parada de ônibus; um aceno na rua; uma 
ajuda para estacionar o carro; e por nunca terem me desrespeitado. Meu 
carinho e desejo de que estejam bem, nesta pandemia. 

Nesse contexto de frustração com algumas questões do ensino pú-
blico, aos finais de semana, cursei a Pós-graduação Lato Sensu em 
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Educação Física para Grupos Especiais, na Faculdades Nordeste (Fanor) 
- DeVry University, com conclusão em 2013. Minha segunda Pós-gra-
duação Lato Sensu foi em Gestão Escolar: Administração, Supervisão e 
Orientação, no Instituto Prominas Serviços Educacionais, concluída em 
2020, na modalidade a distância. 

Essa segunda pós-graduação objetivou respaldar e atualizar minhas 
ações como professora coordenadora da Área de Linguagens e Códigos e 
complementar a aprovação na Seleção Pública para Gestores Escolares, 
2017/2018. 

No período da primeira pós-graduação, desenvolvi trabalhos de 
acompanhamento técnico-desportivo para pessoas com deficiência, na 
Associação Cearense de Esporte Adaptado (Acea), especificamente em 
natação e atletismo. Finalizei minha participação na Acea em 2012, com 
a apresentação de trabalhos científicos sobre qualidade de vida e natação 
paralímpica, no III Congresso Paralímpico Brasileiro e II Congresso Pa-
radesportivo Internacional, e atuando como auxiliar técnica no Circuito 
Loterias Caixa Etapa Norte/Nordeste, em Natal, Rio Grande do Norte. 

Ainda na tentativa de ministrar aulas em estabelecimento mais pró-
ximo da minha residência, em 2013, paradoxalmente, aceitei a proposta 
de ensinar no curso de graduação de Educação Física em Maranguape. 
Esse momento reacendeu o interesse pela profissão e o desejo de querer 
sempre estar em contato com o Ensino Superior. Permaneci como pro-
fessora do Instituto Dom José de Educação e Cultura, parceira da Uni-
versidade Vale do Acaraú (UVA), até 2018, quando a crise financeira da 
comunidade fez reduzir a contratação de professores e obrigou a unifica-
ção de turmas por disciplina para não encerrar os cursos. 

Estava com lotação em Maranguape e Caucaia, quando fui convi-
dada para a atual escola em que leciono, a EEM Dona Hilza Diogo de 
Oliveira. Foi um milagre, um sinal de que Deus ouvira minhas preces, 
pois Ele e minha família sabiam quanto eu ainda estava sofrendo. 

Nesta escola, assumi a coordenação da Área de Linguagens e Códi-
gos, na qual estou até o momento. Sinto-me grata pelos excelentes 
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profissionais da escola que, mesmo no atual momento de pandemia, con-
tinuam acolhedores, sensíveis, dedicados e sempre pensando coletiva-
mente. Meu carinho a vocês. 

Nessa ocasião, iniciei o curso básico de Língua Brasileira de Sinais 
(Libras), no Centro de Referência em Educação e Atendimento Especia-
lizado do Estado do Ceará (Creaece), para complementar minha forma-
ção na pós-graduação e estar preparada para receber estudantes surdos. 
Infelizmente, tive que abandonar o curso, por falta de tempo. Em 2018, 
retomei os estudos e finalizei o curso básico de Libras. Em 2020, já em 
isolamento social, devido à pandemia do covid-19, concluí o nível inter-
mediário. Em virtude dessa nova configuração de ensino e sociedade, o 
curso avançado ainda não foi ofertado; aguardo ansiosamente. 

Dentre vários congressos após a graduação, quero registar o 29o Con-
gresso Internacional de Educação Física da Federação Internacional de 
Educação Física (Fiep), em 2014, em Foz do Iguaçu, Paraná, no qual 
apresentei trabalhos e pude conhecer novas possibilidades de intervenções 
na modalidade. 

Nesse mesmo ano, apresentei trabalhos no X Seminário Internacio-
nal de Educação Física, Lazer e Saúde, em Florianópolis, Santa Catarina, 
com as temáticas de bullying; qualidade de vida; e formação continuada 
de professores. Ressalto a relevância de participar de eventos científicos 
internacionais pela pluralidade de conhecimento, valorização das ações 
de pesquisas, e pelo contato com profissionais de diversas áreas de atuação 
na Educação Física. 

Em paralelo, iniciei a formação stricto sensu no Mestrado em Ciências 
da Educação, em Assunção, Paraguai. Estudei, pesquisei, viajei para as-
sistir às aulas presenciais com renomados professores do país, mas, infe-
lizmente, desde 2015, ano de conclusão do curso, ainda não consegui o 
reconhecimento do diploma no Brasil. O sentimento de frustração é mar-
cante, pois, inicialmente, acreditei que esse processo de reconhecimento, 
através da Plataforma Carolina Bori, seria simples e rápido, mas não acon-
teceu conforme divulgado pelos organizadores do curso. Ao mencionar 
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esse assunto, relembro de toda a energia; o tempo; dinheiro investido; e 
os obstáculos superados; para concluir o curso e não ter, até o momento, 
o reconhecimento brasileiro. 

Tudo isso me deu forças para melhorar a rotina de trabalho e estu-
dos, e buscar um mestrado reconhecido pelo Ministério da Educação bra-
sileiro. Participei como ouvinte de uma disciplina no Mestrado em Saúde 
Coletiva da Uece. Foi maravilhoso e me deu vigor para não esquecer que 
meu foco sempre foi um Mestrado público de qualidade, em Fortaleza. 

Em 2016, fui contemplada com o Prêmio CREF5 de Saber Cientí-
fico de Educação Física, organizado pelo Conselho Regional de Educação 
Física da 5a Região (CREF5). Fiquei muito feliz e honrada pelo reconhe-
cimento, pois esse prêmio divulga as boas práticas e os conhecimentos 
culturais e teóricos científicos da Educação Física nas áreas de Educação 
e Saúde. 

Em 2017, houve o lançamento do livro Práxis pedagógica na escola 
contemporânea, através da Premius Editora. Participei da elaboração de 
dois capítulos, com temáticas acerca do fenômeno do bullying e das ex-
pectativas de aprendizagem da Educação Física. 

Nesse mesmo ano, passei na seleção da Uece e Universidade Aberta 
do Brasil (UAB), para tutoria a distância, no curso de Especialização Lato 
Sensu em Educação Física na Educação Básica, no Programa Nacional de 
Formação em Educação Física. Fiquei encantada com essa oportunidade, 
pois tive a honra de conhecer e reencontrar excelentes professores de Edu-
cação Física e compor a banca examinadora para a conclusão do curso. 
Entretanto, por falta de verba pública, o curso não foi renovado. 

Em 2018, participei da banca examinadora do Concurso Público de 
Provas e Títulos para Professor Efetivo da Secretaria de Educação do Es-
tado do Ceará (Seduc), o que me possibilitou conhecer o outro lado do 
processo seletivo; vislumbrar novas opções de didática e pensar pedagó-
gico, por meio das discussões com os colegas da banca. O desejo de cursar 
o Mestrado de qualidade e público ainda estava presente e cada vez mais 
intenso. 
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Em 19 de março de 2020, o Governo do Estado do Ceará decretou 
o isolamento social, com a suspensão das aulas presenciais, como medida 
de contenção e prevenção de novos casos de Covid-19. 

À época, quando o decreto de isolamento social entrou em 
vigor, no dia 19 de março, O POVO noticiava que o Ce-
ará havia alcançado 24 casos confirmados da Covid-19 e 
908 casos suspeitos. O primeiro óbito foi notificado sete 
dias depois da publicação, em 26 de março. (KARINY, 
2020. In: Jornal O Povo). 

Com as aulas suspensas, iniciei uma rotina de estudos preparativos 
para a seleção do Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tec-
nológica (ProfEPT) no IFCE, polo mais concorrido. Gradativamente, o 
ritmo de estudos foi sendo reduzido, em virtude do retorno das aulas na 
modalidade de ensino remoto; da modificação profunda na dinâmica es-
colar; e das estratégias de acolhimento, e incentivo à permanência dos 
estudantes nos estudos. 

Associados às modificações supracitadas, havia o medo, a insegu-
rança e a ansiedade por uma vida sem mortes por covid-19, ocasionado 
principalmente pela falta de vacina e ações negacionistas e irresponsáveis 
do Presidente Jair Bolsonaro. Segundo o Jornal Correio Braziliense (TEÓ-
FILO; CARDIM, 2021), “o descontrole na transmissão do novo corona-
vírus no Brasil já é motivo de preocupação da Organização Mundial da 
Saúde (OMS)”. 

A organização teme que, em vez de as curvas epidemioló-
gicas do continente se achatarem, tenha ocorrido um au-
mento nas últimas horas, com atenção especial ao Brasil, 
o país latino-americano mais afetado pela covid-19 e onde 
seu presidente, o ultraconservador Jair Bolsonaro, mantém 
um discurso de negação das consequências da pandemia. 
(MALDONATO; GEÜL. In: Jornal El País, 2020). 

Aproveito novamente para agradecer a Deus pela saúde dos meus 
familiares e amigos; pelo cuidado e o apoio permanente do meu 

https://www.opovo.com.br/coronavirus/2020/03/19/sobe-para-24-o-numero-de-casos-confirmados-de-coronavirus-no-ceara.html
https://www.opovo.com.br/coronavirus/2020/03/19/sobe-para-24-o-numero-de-casos-confirmados-de-coronavirus-no-ceara.html
https://www.opovo.com.br/coronavirus/2020/03/19/sobe-para-24-o-numero-de-casos-confirmados-de-coronavirus-no-ceara.html
https://brasil.elpais.com/brasil/2020-06-16/brasil-amplia-polemico-protocolo-da-cloroquina-para-gravidas-e-criancas-na-contramao-dos-eua.html
https://brasil.elpais.com/autor/oriol-guell/
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companheiro de vida, Thiago Amorim, e pelas condições confortáveis 
para mantermos o isolamento social. 

Na perspectiva de minimizar as consequências negativas do isola-
mento social na aprendizagem dos alunos, as aulas retornaram remota-
mente. Acredito que esse tenha sido um dos maiores desafios profissio-
nais, pois, apesar do conforto domiciliar, as aulas eram síncronas com 
pouquíssimos alunos; o material produzido tinha que atender a estudan-
tes com e sem acesso à internet e cada vez mais o trabalho consumia todo 
o dia. Ressalto que essa rotina acontece até hoje, ano de 2021. 

Percebi que, apesar das complicações severas ocasionadas pelo novo 
sistema de ensino, como o aumento da carga horária de trabalho e redu-
ção da saúde mental, o meu fazer pedagógico foi melhorando, aos poucos, 
com as possibilidades de inserir a tecnologia e por maior engajamento dos 
estudantes para os aspectos socioemocionais tão evidenciados nas aulas 
de Educação Física. Criei videoaulas, jogos, materiais didáticos, perfil no 
Instagram, e realizei parcerias com especialistas convidados para dialogar 
com os estudantes sobre temas como cyberbullying; bullying em tempos 
de pandemia; distúrbios alimentares e de autoimagem; atividades físicas 
e treinamentos; atenção plena; saúde mental; dentre outras ações. 

Muitas mudanças ocorreram, desde o início do isolamento social 
para prevenção da pandemia do covid-19 e suas variações (atualmente, a 
brasileira e indiana). Inclusive, no próprio sistema de seleção do Mestrado 
ProfEPT, causando-me um misto de alívio e estresse, quando a avaliação 
objetiva seletiva foi alterada para análise acadêmico-profissional. Na es-
colha dos documentos a serem submetidos à comissão avaliadora, senti 
nostalgia, emoção e valorização, por pesquisa, artigo, banner, participação 
em congressos, prêmio recebido e experiência profissional. 

Cada produção teve seu contexto, com as dificuldades, os aprendi-
zados e as experiências, que me ajudaram a ser quem sou; a permanecer 
resiliente, em fazer com que minha caminhada profissional minimize a 
violência escolar e contribua para o desenvolvimento saudável dos estu-
dantes e para estar onde tanto desejei: no Mestrado Profissional em Edu-
cação Profissional e Tecnológica (ProfEPT). 
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Tempo de ser agora 
Até hoje ninguém foi capaz 

de medir o seu tamanho 
você é caos 

e coração 
você é oceano 

e furacão 
te desvendar 

é para quem não teme 
mulheres infinitas. 

(LEÃO, 2017). 

Revisitar os tempos e as memórias relatados foi muito mais signifi-
cativo do que eu poderia imaginar. O processo foi íntimo, reflexivo, mui-
tas vezes confuso, mas representativo para a identificação e exposição do 
m(eu) ser profissional atual e do quão infinito é possível ser em relação à 
vida e aos projetos profissionais. 

Esta experiência reafirmou minha obstinação por estudos acerca do 
fenômeno bullying e a perspectiva de contribuir para ambientes escolares 
mais acolhedores e seguros para os estudantes. Foi um reencontro, que 
tive o prazer e privilégio de compartilhar com vocês, leitores e leitoras. 

Muito grata, finalizo o nosso primeiro contato com um convite para 
que acompanhem as pesquisas, os projetos e sonhos realizados nessa mi-
nha jornada acadêmica no Mestrado ProfEPT no IFCE. 
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História de uma vida toda 

Carlos Robério de Oliveira Barroso 

Introdução 
Meu nome é Carlos Robério de Oliveira Barroso e sou o quinto filho 

do casal José Djacir Cordeiro Barroso (in memoriam) e Maria Suely de 
Oliveira Barroso (in memoriam). Nasci e fui criado em Fortaleza, capital 
do estado do Ceará, em 14 de setembro de 1968, em plena ditadura cí-
vico-militar e a poucos meses da publicação do Ato Institucional n. 5 (AI-
5). Nasci em casa, provavelmente com auxílio de parteira, no bairro cha-
mado Alto da Balança, por volta das 5h30min de uma tarde de sábado. 

Meu pai era originário de uma comunidade chamada Campos, no 
interior do município de Itapipoca e, com 17 anos, veio para Fortaleza 
para trabalhar e formar família. Minha mãe, igualmente do interior do 
estado, era originária do município de Quixeré. Ela foi encaminhada, pe-
los pais, para Fortaleza com a finalidade de concluir seus estudos, indo 
morar na casa dos avós maternos no bairro Joaquim Távora. Durante esse 
tempo, meu pai trabalhou numa empresa que ficava em frente a essa casa 
dos meus bisavós e, consequentemente, conheceu minha mãe e começa-
ram a namorar. Namoraram, noivaram e se casaram. 

Desse casamento, foram gerados sete filhos - cinco homens e duas 
mulheres. Todos os filhos homens conseguiram se formar em cursos su-
periores, mas, as filhas, somente conseguiram terminar o Ensino Médio. 
Meu pai tinha o antigo Ginasial incompleto e, minha mãe, o Primário 
incompleto. Apesar dos poucos estudos, meu pai era um leitor voraz. 
Comprava jornal, eventualmente, para ler as notícias políticas e, por in-
crível que pareça, a coluna social. Leu a obra completa de Jorge Amado, 
a partir da coleção de um tio nosso, irmão da minha mãe, que morava 
conosco, além de muitas outras leituras. 

Depois de muito “peregrinar” por diversas casas, alugadas em vários 
bairros, meus pais foram residir em uma casa no bairro de Fátima, que 
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minha mãe recebeu como parte da herança do pai dela. Quando vivo, 
meu avô materno resolveu comprar um terreno em Fortaleza no referido 
bairro de Fátima. Essa compra fazia parte de um acordo dele com dois 
cunhados, irmãos da minha avó. Com a morte do meu avô, minha avó 
havia desistido do negócio com os irmãos, e retomou, posteriormente, o 
acordo de compra do terreno por intermédio do meu tio, irmão mais 
novo da minha mãe. Também por sugestão desse meu tio e com anuência 
da minha avó, eles doaram a parte deles no terreno para meus pais. Um 
terço da metade dessa herança pertencia a outro irmão da minha mãe, o 
mais velho, que meu pai teve que comprar, pagando em espécie, com 
parcelas, durante um certo período, que não sei precisar em quantos anos. 

Esse relato se faz importante, no meu entender, por ter propiciado, 
a mim e a meus irmãos, o acesso a uma escola particular, no próprio 
bairro de Fátima e bem próxima da minha casa. Uma escola relativamente 
pequena, envolvida e promotora de diversas ações no bairro. Constatei, 
posteriormente, que tive uma educação formal mais focada no aluno. Era 
um pequeno mundo, onde não tive muitos sobressaltos e consegui assi-
milar de forma consistente tudo o que vim a estudar. A escola fazia parte 
da comunidade de forma bem participativa. 

Formação acadêmica 
Fiz o Ensino Fundamental na escola denominada Ginásio Santo To-

más de Aquino, localizada no bairro de Fátima, em Fortaleza, estado do 
Ceará. Quando entrei nessa escola, com 5 anos de idade, fui matriculado 
no Jardim II, recentemente criado. Antes só havia o Jardim. Um dos 
meus irmãos mais novos, com 3 anos de idade, foi matriculado no Jardim 
I. Eu tinha como obrigação deixar, no início do turno, e pegar, no final 
do turno, esse meu irmão, na sala de aula dele, e me encontrar com um 
dos meus dois irmãos mais velhos para irmos a pé para casa. 

Depois do Jardim II, veio a Alfabetização e as séries, da primeira à 
quarta, todas no turno da manhã. Durante essa etapa da minha formação, 
nós, eu e meus irmãos, éramos acompanhados, em casa, pela minha mãe. 
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Ela é quem nos “ensinava” e acompanhava nossas atividades. Essa tutoria 
era acompanhada de beliscões, cascudos na cabeça e puxamentos de orelha, 
sempre que errávamos algo nas nossas tarefas. Era a pedagogia da “peia”. 

Devido à minha intolerância à dor, procurei logo cedo aprender o 
conteúdo quando era explicado em sala de aula, pois não queria, e não 
merecia, sofrer com a “didática” punitiva da minha mãe. Consegui me 
sair relativamente bem e apanhei bem menos do que meus outros irmãos. 
Além desse sofrimento em casa, penava muito na escola, com as práticas 
que viriam a ser conhecidas como bullying. Era uma criança muito magra 
e não reagia às provocações dos outros colegas. 

Um primo da minha idade, que estudava comigo na mesma sala, me 
protegia de quem queria me agredir. Quando esse meu primo faltava à 
aula, não ia para o pátio da escola, na hora do recreio, para evitar encon-
trar algum desses valentões. Tive um surto, quando esse meu primo ficou 
retido na terceira série e eu passei de ano. Fiquei um pouco mais tranquilo 
quando me lembrei de que ele permaneceria na escola e, apenas, ficaria 
em outra sala; assim, continuaria a contar com sua proteção, quando não 
estivéssemos em sala de aula. 

Quando passei para a quinta série, mudei de turno, que agora seria 
à tarde. O bullying permanecia, mas, desta vez, todos os meus colegas de 
classe sofriam do mesmo mal. Quem estudava na quinta série, era cha-
mado de “Mobral”, pois diziam que não sabíamos nada, éramos analfa-
betos, e, para não sermos chamados de “burros”, usavam essa denomina-
ção. O termo Mobral era utilizado assim por se tratar de um programa 
de alfabetização de adultos, ou pessoas que não sabiam ler, escrever e fazer 
cálculos, do governo militar. Conheci um posto do Mobral na cidade de 
Quixeré quando ia passar as férias no sítio da minha avó materna. 
Quando íamos à noite para a cidade, eu já me encaminhava para lá, para 
ler livros e revistas, que eles emprestavam. Fiz algumas amizades com me-
ninos da cidade que frequentavam o posto. 

Em 1982, quando cursei a sétima série, tive meu primeiro contato 
com a disciplina de História, que me encantou na hora. Até hoje sou 
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leitor de livros históricos e de biografias de personalidades da nossa his-
tória e do mundo. Passei dez anos nessa escola, até terminar essa etapa da 
minha educação, com a finalização da oitava série em 1983. 

O Ginásio Santo Tomás de Aquino ainda não oferecia o segundo 
grau, hoje Ensino Médio, e tive que me transferir de escola. Devido a um 
convênio entre as escolas, fui transferido, em 1984, automaticamente e 
sem exame de seleção para o Colégio Cearense Sagrado Coração, que era 
gerido por uma congregação religiosa marista. O impacto foi indescrití-
vel. O colégio era enorme, fisicamente falando, além de que cada série, 
ou ano, tinha de dez a doze turmas, com média de cinquenta alunos por 
sala. Um mundo novo descortinou-se para mim. Parecia que eu tinha 
saído de uma pequenina cidade do interior para uma metrópole desco-
munal. Eu passava minhas horas de recreio na biblioteca da escola. Muito 
dificilmente eu andava pelo imenso pátio da escola. 

Estávamos no ano de 1984 e o rock nacional estava estourado na 
grande mídia. O rock tocava nas rádios FM, tevês e festinhas que os cole-
gas mais velhos faziam em suas casas. Tudo era muito novo e ainda muito 
incipiente. A ditadura continuava com a abertura lenta e gradual, iniciada 
no governo Geisel, e a anistia aos presos e exilados políticos. Era uma 
euforia que nos encantava e fazia sonhar com um país livre e pronto para 
se tornar o gigante cantado no hino nacional. 

O terceiro ano do Ensino Médio fiz a besteira de sair do Colégio 
Cearense e ir para o Colégio das Doroteias. A decepção foi enorme, nessa 
escola. O professor de História, por exemplo, estava ensinando o período 
da Idade Média, às vésperas do vestibular(!). Felizmente, meu interesse 
por História me ajudou, nessa hora, pois fiz a respectiva prova do vesti-
bular com tranquilidade. 

Minha graduação foi na Universidade Federal do Ceará (UFC), para 
a qual fui aprovado por meio de vestibular. Inicialmente, em 1986, fiz 
vestibular para o curso de Engenharia de Pesca, para satisfazer a vontade 
dos meus pais, pois era um curso com concorrência baixa, apesar de En-
genharia de Alimentos ter concorrência ainda menor, mas meus dois 
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irmãos mais velhos já faziam esse curso e, um terceiro engenheiro de ali-
mentos, na família, não seria ideia muito boa, naquele momento. Passei 
no vestibular e cursei três semestres da Engenharia de Pesca. 

Conversando com minha avó materna, ela me indagou o porquê de 
eu não fazer um curso superior voltado para o desenho, já que era uma 
paixão desde a minha infância. Pensei em Arquitetura, mas pensava que 
teria que lidar com muitos cálculos, como a Engenharia Civil, e não me 
aventurei. Depois de outra conversa, agora com uma prima que cursava 
Arquitetura na UFC, ela me explicou como era o curso e a questão dos 
cálculos que eu tanto temia. Ela me encantou com a fala da parte de pro-
jetos arquitetônicos do curso, que lidava diretamente com desenho. Re-
solvi fazer o vestibular novamente, em meados de 1988, para o curso de 
Arquitetura e Urbanismo. Consegui, mais uma vez, ingressar em outra 
faculdade. 

No curso de Arquitetura, conheci um novo universo, na Educação. 
Encontrei pessoas que pensavam bem diferente de mim assim provo-
cando um novo choque de realidade. Tudo era novo, apesar de já ter 
iniciado anteriormente um curso superior, mas agora via uma nova reali-
dade e um grupo de mentalidade bem diversa e mais aberta às experimen-
tações e desprezo pelo preconceito. A problemática da faculdade foi ofe-
recer uma formação voltada para o mercado de trabalho, em detrimento 
da pesquisa e extensão. As disciplinas eram tendenciosamente direciona-
das a uma prática profissional sempre estabelecendo um vínculo direto 
com essa prática, tanto de forma geral como local, o que acontecia no 
mercado da construção civil em Fortaleza e no estado do Ceará. 

Após dez anos de formado, retornei à faculdade em busca de um 
possível mestrado. Fui orientado a procurar um professor, que já foi pró-
reitor em uma gestão anterior, para saber da possibilidade de uma pós-
graduação na minha faculdade de formação. Constatei, na conversa com 
esse professor, que a mentalidade na instituição ainda persistia no distan-
ciamento da pesquisa. Felizmente, muitos anos depois, a faculdade mu-
dou sua denominação e, provavelmente, a essência dos seus professores, 
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pois hoje já conta com um programa de pós-graduação respeitável e in-
centivador. Mas, para mim, já era tarde, pois perdi meu encanto com a 
instituição. 

Devido a algumas greves na UFC, problemas pessoais de saúde e a 
falta de orientador para o meu Projeto de Graduação (PG), finalmente, 
me formei e colei grau, em fevereiro de 1997. Já atuava profissional-
mente, antes de terminar a faculdade, como desenhista/cadista em diver-
sos escritórios de arquitetura de Fortaleza. Devido a um desses escritórios, 
onde trabalhávamos somente o dono e eu, fui pressionado a finalizar meu 
PG e, assim, me dedicar totalmente ao escritório e, no caso, cumprir dois 
expedientes de trabalho por dia. 

Fiz uma pós-graduação somente quando já estava trabalhando como 
professor do Instituto Centro de Ensino Tecnológico (Centec), em Li-
moeiro do Norte. Fomos informados que precisávamos ter, pelo menos, 
uma especialização para continuar trabalhando como professores. Um 
colega que já pesquisava por esse tipo de pós-graduação, encontrou um 
curso nas Faculdades Integradas do Ceará (FIC) e me convidou para par-
ticipar também. Outra colega juntou-se a nós e, durante aproximada-
mente dois anos, fizemos o Curso de Especialização em Organização e 
Gestão de Instituições de Ensino Superior. Essa pós-graduação aconteceu 
entre 2004 e 2006. 

No final de 2006 fiz a seleção para o Programa de Mestrado em En-
genharia de Transportes (Petran), do Departamento de Engenharia de 
Transportes (DET) do curso de Engenharia Civil da UFC. Fui aprovado 
em uma quota extra para dois alunos, mas que não teriam direito a bolsa 
de pesquisa. Ainda mais dois alunos extras puderam acompanhar o curso 
como alunos especiais. Das dez vagas oferecidas, o curso passou para 14 
alunos na turma. Fui aceito no programa como aluno regular, pois um 
professor se interessou pelo meu projeto de pesquisa e me fez a proposta 
de orientação, mas de outra pesquisa. Aceitei de imediato. Infelizmente 
não consegui finalizar o curso, apesar de fazer todas as disciplinas com 
êxito, e ainda tive o projeto de pesquisa alterado, devido à extensão do 
trabalho, conforme as orientações desse professor. 
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A minha pesquisa consistia em montar uma base cartográfica geor-
referenciada da então Região Metropolitana de Fortaleza (RMF) para uso 
em pesquisas e trabalhos na área de Engenharia de Transporte. A base 
cartográfica teria que obedecer a algumas normas de qualidade, com com-
provação estatística. Fiz quase toda a pesquisa, mas já estava chegando ao 
limite de tempo para concluir. O professor orientador resolveu mudar o 
projeto de pesquisa e, em dois meses, fiz todo o novo trabalho solicitado 
por ele, mas não foi possível finalizar. Ficou acordado que eu faria parte 
da seleção do programa novamente, mas com pelo menos 80% da disser-
tação pronta. 

Retornando a Limoeiro do Norte para retomar meu trabalho, agora 
no IFCE, tive minha casa arrombada por um marginal que levou, além 
de outros pertences, minha mochila, com o meu notebook, onde estava 
todo o trabalho de pesquisa do mestrado, todos os dois. Foi a pá de cal 
no meu mestrado. Estava cansado e desmotivado e, com esse roubo, de-
sisti de retornar ao programa. Durante esse mestrado, descobri uma nova 
paixão: o geoprocessamento. 

Fiz uma disciplina de Sistemas de Informações Geográficas (SIG), 
que me deu um novo horizonte para trabalhar numa área, até então, 
pouco divulgada no Ceará. O panorama hoje é bastante diferente, mas 
ainda há muito que fazer na área de geoprocessamento, georreferencia-
mento, sistemas de informação geográfica e sensoriamento remoto. 
Quando terminar o ProfEPT, penso em utilizar meu aprendizado na di-
vulgação de ensino, pesquisa e extensão, na área do geoprocessamento e 
afins. 

Durante a graduação tive a chance de, por duas vezes, cursar as casas 
de cultura da UFC. Primeiro, ingressei na casa de cultura alemã e conse-
gui fazer um primeiro semestre de forma bastante gratificante, pois era 
um momento de aprendizado descontraído e bem dinâmico. Infeliz-
mente, os horários das minhas disciplinas na Faculdade de Arquitetura 
me impediram de continuar no aprendizado da língua germânica, na me-
tade do segundo semestre. Acontece que as casas de cultura têm horários 
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regulares, que devem ser atendidos pelos discentes em prol de um apren-
dizado eficiente. 

Já na arquitetura, os horários não eram favoráveis a quem queria fa-
zer outras atividades, como aprender uma nova língua, ou simplesmente 
trabalhar. Por várias vezes, os horários de aulas pela manhã e à noite, em 
determinado dia da semana, e em outros dias, pela manhã e à tarde, ou 
pela tarde e à noite. Essa irregularidade de horários nos impedia de cursar 
os horários regulares das casas de cultura. Era muito frustrante. Ainda fiz 
um curso de inglês instrumental, em Limoeiro do Norte, para concorrer 
no Petran/DET, e que hoje me permite ler razoavelmente na língua bri-
tânica. A semelhança com o português e ter cursado uma disciplina no 
terceiro ano do Ensino Médio também me permitiram ler em espanhol 
de forma razoável, bem como entender um pouco. 

Experiência profissional 
Conforme citado, comecei a trabalhar em escritórios de arquitetura 

de Fortaleza na busca de estágio e, consequentemente, de conhecer o mer-
cado de trabalho onde estava me formando. Os estágios nesses escritórios 
são formas de trabalho em que recebemos bem menos do que os profis-
sionais formados e sem nenhum vínculo empregatício. Fomos orientados 
a dizer que éramos estagiários remunerados de arquitetura, caso o escri-
tório recebesse fiscalização trabalhista. Nós, estudantes, aceitávamos essa 
condição, para ficar conhecidos no mercado local e, também, adquirir 
um pouco da prática tão difícil na academia. Trabalhávamos como dese-
nhistas e/ou CADistas1 nesses escritórios, na eterna busca de experiência 

 
1 “A sigla CAD (Computer Aided Design (CAD) por definição é Desenho As-
sistido por Computador (DAC), em português, é o nome genérico de sistemas 
computacionais (software) utilizados pela engenharia, geologia, geografia, ar-
quitetura e design para facilitar o projeto e desenho técnicos. No caso do design, 
este pode estar ligado especificamente a todas as suas vertentes (produtos como 
vestuário, eletroeletrônicos, automobilísticos etc.), de modo que os jargões de 
cada especialidade são incorporados na interface de cada programa.” 
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profissional e, quiçá, um trabalho ou outro, como arquitetos; projetos 
arquitetônicos de menor envergadura; e baixa remuneração. 

Em fins de 1998, aceitei uma proposta de trabalho, travestido de 
pesquisa, no Núcleo de Informação Tecnológica (NIT) de Quixeré, após 
a minha formatura. A proposta, feita pelo meu tio, irmão mais novo de 
minha mãe, que era secretário de obras da prefeitura, consistia em desen-
volver uma pesquisa nesse referido NIT. O aceite dessa proposta foi, em 
grande parte, movido por uma desilusão amorosa com uma ex-namorada. 
Depois do fim do namoro, fiquei sem querer um novo relacionamento, 
por aproximadamente uns três anos, mas sem coragem de tentar reatar 
com a jovem. Não querendo me encontrar acidentalmente com essa jo-
vem e, provavelmente, seu novo namorado, decidi aceitar a proposta do 
meu tio e parti para o interior. 

Chegando lá, novamente, me enamorei de outra moça e mantivemos 
um relacionamento por menos de um mês(!). Ainda sentindo atração por 
essa ex-namorada, decidi retornar a Fortaleza, mas depois, com mais 
calma, meditei e pensei melhor, ficando na cidade de Quixeré e resol-
vendo parar de fugir das ex-namoradas. Passei a me envolver mais com as 
atividades do NIT e assumir minhas responsabilidades pertinentes. Dessa 
decisão, fui surpreendido com o fim da bolsa de pesquisa. Tive que ir a 
Fortaleza para fazer a renovação da bolsa, agora, pela Fundação Cearense 
de Apoio à Pesquisa (Funcap) e com um valor bem superior à bolsa an-
terior, que era paga pela Secretaria de Ciência e Tecnologia do Ceará (Se-
citece). 

Consegui fazer o projeto de pesquisa e, consequentemente, fui con-
templado com a bolsa respectiva para atuar no NIT com mais proativi-
dade e segurança. Dividia minhas responsabilidades com outra pessoa, 
que trabalhava lá quando cheguei. Era uma prima que já residia em Qui-
xeré, mas em uma localidade distante da sede do município, e tocava as 

 
(MENESES, André. Qual o significado de CAD? Mundo Engenharia. Dispo-
nível em: https://mundoengenharia.com.br/qual-o-significado-de-cad/. Acesso 
em: 16 jul. 2021.) 
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ações no local. Percebi que lá não havia uma coordenação e me dirigi à 
Secitece para averiguar como deveria proceder. Foi marcada uma reunião 
onde conheci o Prof. Antônio Belfort, diretor do Centec de Limoeiro do 
Norte, e futuro colega no IFCE. 

Infelizmente o Prof. Belfort veio a falecer, em decorrência de covid-
19, no ano de 2020, causando forte comoção, em nossa pequena comu-
nidade do campus Limoeiro do Norte. Nessa referida reunião, o Prof. 
Belfort me convidou para ministrar aulas no ensino do manuseio do sof-
tware AutoCAD para duas turmas do Centec que estavam terminando o 
curso e não tinham nenhum professor com a competência. Sabendo que 
eu era formado em Arquitetura e, desse modo, que o AutoCAD era am-
plamente usado por arquitetos e engenheiros, ele me convidou para mi-
nistrar essas aulas. Aceitei de imediato, apesar de não ter experiência ne-
nhuma em ensino, e fiquei no aguardo da resposta. Fui chamado e co-
mecei a lecionar no dia 1o de setembro de 1999. 

Quando estava no mestrado do Petran/DET fiz, em 2008, o con-
curso público para servidor do Cefet/CE UD Limoeiro do Norte. Con-
corri ao cargo de professor, na área de desenho, cartografia, topografia e 
GPS. Fiquei em segundo lugar, pois só foi oferecida uma vaga e não en-
trei. Posteriormente, o governo federal, através do Ministério da Educa-
ção e Cultura (MEC), liberou mais vagas para os institutos federais e pude 
ser aproveitado como professor. Assumi o cargo com efetivo exercício em 
janeiro de 2009, onde permaneço até o momento. 

Quando assumi o cargo de professor, procurei, de alguma forma, 
preservar os espaços de trabalho onde atuava, como o Laboratório de De-
senho Técnico; Laboratório CAD; e Laboratório de Informática, do cam-
pus Limoeiro do Norte. Procurei a gestão e me prontifiquei a ser respon-
sável técnico por esses espaços, na intenção de mantê-los direcionados às 
suas atividades inerentes. Constatei pessoalmente que esses espaços esta-
vam sendo utilizados de forma indevida por colegas, gestores e discentes. 

Aconteceu que os equipamentos desses ambientes estavam sendo de-
predados continuamente, com a falta durante as aulas e os alunos impe-
didos de utilizá-los. Não só pelo prejuízo nas minhas atividades nesses 
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laboratórios, como também imbuído de espírito público na preservação 
de um patrimônio de difícil reposição, fui atrás da necessidade de incen-
tivar o respeito com os espaços acadêmicos, tão difíceis de serem obtidos. 

Em março de 2020, assumi a responsabilidade técnica pela coorde-
nação do Curso de Especialização em Gestão e Controle Ambiental, em 
substituição a uma colega que entrava de licença médica. Pouco depois 
de assumir essa função, e já próximo de ministrar a minha parte na disci-
plina de Introdução ao Geoprocessamento, que dividia com a colga co-
ordenadora, veio a suspensão das atividades acadêmicas, em decorrência 
da pandemia de coronavírus. Durante esse período, consegui, mais uma 
vez, entrar em um programa de pós-graduação, o ProfEPT. Espero, 
agora, atingir todos os meus objetivos na área de pesquisa e passar a pro-
duzir artigos científicos e elaborar/implantar projetos de pesquisa como 
forma de colaborar com a expansão do conhecimento técnico e científico 
no Vale do Jaguaribe. 

Conclusão 
Eu já sabia da existência do Mestrado ProfEPT, através das corres-

pondências oficiais do IFCE recebidas pelo e-mail institucional, mas não 
tinha detalhes de como seria esse programa. Pensava ser semelhante ao 
mestrado acadêmico. Após a inquirição das coordenações dos cursos de 
Saneamento Ambiental e Especialização em Gestão e Controle Ambien-
tal, aos quais estou vinculado, a respeito de cursar um mestrado para 
complementar esses cursos, tanto nas avaliações do MEC como nas ori-
entações de TCCs e monografias, resolvi procurar um programa de inte-
resse e me inscrever. Minha esposa viu o edital para a turma de 2020 e 
me enviou para avaliação. Decidi inscrever-me e comecei a ler os textos 
indicados para a prova de seleção. Acontece que a pandemia do corona-
vírus provocou a suspensão das atividades acadêmicas do IFCE e o pro-
grama acompanhou a decisão no mesmo sentido, já que não seria possível 
realizar a prova presencialmente. A mudança da forma de seleção, em 
virtude do modo remoto de ensino, permitiu que eu conseguisse ser clas-
sificado para a quarta turma do programa, em 2021. 
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Estou muito ansioso e motivado para começar a trabalhar com pes-
quisa e desenvolver artigos científicos, como forma de participação ativa 
no programa e, também, aprender muito com essa área, que me parece 
tão difícil e árdua, do conhecimento humano. 

Gostaria de trabalhar na linha de pesquisa de Macroprojeto 4 - His-
tória e Memórias no Contexto da EPT. Nessa linha, pensar nas principais 
questões relacionadas à História e memória, do Curso Técnico em Meio 
Ambiente, considerando o mundo do trabalho a partir de estudos de dis-
ciplinas, eventos, instituições, currículos, espaços de formação e recursos 
didáticos, entre outros. 

O aluno, quando chega na Instituição, como novato, fica meio per-
dido e se acanha; não procura conhecer os espaços e as possibilidades que 
a Instituição oferece. Do mesmo modo, a Instituição não tem uma rela-
ção muito humanitária com seus discentes e, muito menos, lembra de 
todos os que passaram por seus bancos. O que, às vezes, fica, é uma ami-
zade ou outra, entre alguns professores, Técnicos Administrativos em 
Educação (TAEs) e terceirizados, com discentes que se aventuram por 
um contato maior com seus professores, na esperança de obter um apren-
dizado mais aprofundado ou, talvez, uma oportunidade de emprego que 
o professor possa conseguir. A relação que tive com as Instituições de 
Ensino por onde passei me mostraram quão distantes estamos de uma 
verdadeira relação de amizade ou companheirismo. 

A dificuldade em conseguir lembrar como foram meus dias, nessas 
instituições; os colegas que tive; como eles estão hoje e a vida que levam; 
me causam uma angústia desgastante, pois são fatos que se perdem nas 
poucas memórias que tenho desses tempos. Creio que um livro que 
guarde uma boa parte dessas recordações, de quando estivemos na luta 
por uma formação acadêmica, poderá nos ligar mais intimamente com 
elas e facilitar a lembrança de boas recordações. Gostaria de ter a lem-
brança de muitos desse momentos e entrar em contato com essas pessoas, 
marcar um reencontro e brindar nossa convivência passada. 
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Tecendo memórias em meu percurso 
formativo 

Cinthya Suely Miranda Saraiva de Carvalho 

A lembrança remete o sujeito a obser-
var- se numa dimensão genealógica, 
como um processo de recuperação do eu, 
e, a memória narrativa, como virada 
significante, marca um olhar sobre si em 
diferentes tempos e espaços, os quais se 
articulam com as lembranças e as possi-
bilidades de narrar experiências. 

(SOUZA, 2007, p. 63). 

Introdução 
Neste memorial, consta um relato de experiência da minha trajetória 

estudantil, profissional e carreira acadêmica. Confesso que não é fácil es-
crever um memorial descritivo. São muitas lembranças, mas é uma forma 
de compreender minha trajetória acadêmica e profissional para chegar até 
aqui. 

Meu nome é Cinthya Suely Miranda Saraiva de Carvalho. Sou na-
tural da cidade de Floriano, localizada ao sul do Estado do Piauí. Minha 
formação escolar foi realizada em escolas particulares de Floriano e Tere-
sina. Essa formação em escolas particulares se deu pelo fato das reformas 
educacionais, na década de 1990, principalmente em escolas públicas, ar-
ticularem o Ensino Médio à preparação para o mercado de trabalho. 

Contudo, durante meu Ensino Médio, sempre fui incentivada, por 
minha mãe, a cursar um Ensino Superior de qualidade, que refletiria em 
minha escolha profissional. Assim, para ingressar em uma universidade 
pública, preparei-me com determinação nas disciplinas que eu tinha mais 
afinidade, em especial, na área de humanas. Portanto, para atender a esse 
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meu anseio, dentre as alternativas disponíveis, optei pelo curso de Licen-
ciatura Plena em Pedagogia, por me identificar na relação entre o ser hu-
mano e seu desenvolvimento social e educacional. 

Trilhando os caminhos... 
O ingresso em uma universidade pública foi, sem dúvida, uma vitó-

ria. Aprovada, em 2006, no curso de Licenciatura Plena em Pedagogia, 
pela Universidade Estadual do Piauí (Uespi), a escolha decorreu de várias 
motivações. 

Tal curso está associado a múltiplas atuações, que se iniciam na Edu-
cação Infantil e séries iniciais, contribuindo essencialmente na formação 
dos sujeitos; consultoria e assessoria; Educação de Jovens e Adultos (EJA); 
coordenação pedagógica; além de permitir várias oportunidades no mer-
cado de trabalho. Ao longo da minha vida acadêmica e pelas experiências 
de estágio, identifiquei-me com a área de supervisão pedagógica; princi-
palmente pelo desejo de planejar e organizar o trabalho pedagógico em 
busca de resultados satisfatórios. Posso dizer que foi um período de cres-
cimento e transformação. 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), apresentado ao final do 
Curso de Licenciatura, está relacionado à Relação Família e Escola para 
o Sucesso de Aprendizagem do Aluno, temática que emergiu a partir da 
minha atuação como estagiária e me permitiu constatar a realidade, na 
maioria das escolas públicas do país, da ausência da participação da famí-
lia na vida escolar de seus filhos e no processo de desenvolvimento edu-
cacional. Sabemos que o sucesso da aprendizagem do aluno não está res-
trita, apenas, aos muros da escola, pois é fundamental a parceria, cada um 
com suas atribuições, da família e escola, à procura de alternativas para a 
solução dos problemas e trazer benefícios ao aluno. 

Na Uespi, tive a oportunidade de ir ao mercado de trabalho, a fim de 
aprofundar os conhecimentos adquiridos durante a vida acadêmica. Nos 
estágios, foram construídas oportunidades que facilitaram o exercício de 
minha profissão, além de possibilitar novas habilidades e competências. 
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As experiências em sala de aula foram desafiadoras. Atuei em diversas 
escolas públicas e particulares, na capital do Estado, sempre em busca da 
construção de práticas educativas inovadoras e inclusivas. No decorrer de 
minha vida profissional, sempre procurei possibilitar novas experiências 
educacionais para estimular o desenvolvimento da criança. Notavel-
mente, essa prática proporcionou experiências positivas em minha atua-
ção como pedagoga. 

Ao finalizar a graduação, em 2010, prestei concurso para pedagoga 
da Prefeitura de Teresina, e passei a atuar, no período de três anos, em 
regime de 40h semanais, na periferia da capital. 

Nesse contexto, o planejamento estratégico para o desenvolvimento 
de atividades de qualidade, em uma comunidade carente de escolas pú-
blicas, foi um desafio em minha carreira. Organizando formações conti-
nuadas com os docentes; seminários; palestras; encontros com pais e alu-
nos; gerenciamento dos espaços físicos para otimizar a aprendizagem dos 
alunos; desenvolvendo projetos de gestão de tempo e bem-estar para os 
docentes, sempre investindo nos espaços de diálogo entre escola e comu-
nidade. 

Como meu TCC foi sobre a relação entre família e escola, minha 
visão, dentro do ambiente escolar, era voltada, primeiramente, para a ar-
ticulação entre os docentes e a comunidade. A presença dos pais, na es-
cola, é fundamental para o sucesso escolar do aluno. Além da promoção 
de eventos com a participação da família, ação essencial para motivar os 
alunos, diariamente, conversávamos com os pais sobre suas expectativas 
e dificuldades na rotina escolar dos filhos. 

Em maio de 2015, finalizei meus trabalhos como pedagoga da Pre-
feitura Municipal de Teresina e assumi o cargo de pedagoga, como Téc-
nica Administrativa em Educação (TAE), no Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) - campus Ubajara, no qual 
procuro desempenhar atividades com professores e técnicos de diversos 
setores, observando, assim, as dificuldades encontradas pelos docentes e 
discentes na Educação Técnica e Superior. A princípio, senti o impacto 
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de atuar no Ensino Superior, contudo, com o passar do tempo, as difi-
culdades foram minimizadas pelas orientações de profissionais que já atu-
avam no âmbito da Pedagogia em anos anteriores e contavam com vasta 
experiência. 

Realizei especialização, em 2015, pela AVM Faculdade Integrada, 
em Gestão Escolar e Coordenação Pedagógica. Esse curso me ofereceu 
subsídios para o planejamento e a organização do meu trabalho pedagó-
gico. Minha monografia versou sobre a Gestão Escolar Democrática na 
Escola Pública, com ênfase na importância da participação de toda a co-
munidade escolar em planejamento, organização e decisões sobre as ações 
educativas da escola. Nessa perspectiva, a gestão democrática possibilita 
o fortalecimento dos mecanismos de participação na escola; sua autono-
mia administrativa e pedagógica; e a descentralização do poder. 

Enquanto atribuições relacionadas à Coordenação Técnico-Pedagó-
gica (CTP) trabalho diretamente no combate à evasão e retenção e no 
acompanhamento dos discentes com necessidades específicas. O IFCE 
disponibiliza uma ferramenta para monitoramento das ações promovidas 
pelos campi para o combate à evasão, nas quais foram implementados 
programas socioeducativos com vistas à permanência e ao êxito escolar 
do educando. 

Nas ações, são promovidos eventos; rodas de conversa; atendimento 
multidisciplinar ao aluno; oficinas; palestras; campanhas; e demais ativi-
dades que contribuam para o sucesso escolar do aluno. Uma ação de des-
taque realizada foi o Projeto de Nivelamento oferecido aos alunos ingres-
santes e/ou veteranos, com o objetivo de sanar as dificuldades de apren-
dizagem apresentadas pelos discentes ao ingressarem nos cursos técnicos 
tecnológico e de graduação ofertados pela Instituição. Com o Projeto de 
Nivelamento, desenvolvemos uma pesquisa qualitativa, intitulada Os Im-
pactos do Programa de Nivelamento na Aprendizagem dos Estudantes de 
Licenciatura em Química (2016.1) no IFCE - campus Ubajara, para men-
surar os impactos desse projeto para os alunos ingressantes do Curso de 
Licenciatura em Química. A maioria dos estudantes considerou positiva 
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a participação no projeto e afirmou que impactou consideravelmente no 
desempenho acadêmico e na motivação no curso. A criação dessa pro-
posta representou um passo importante na formação da autonomia e no 
progresso do discente. 

Além das ações de combate à evasão, minha atuação está voltada 
também para o acompanhamento de discentes especiais. As intervenções 
são de caráter interdisciplinar, em parceria com os docentes; assistência 
estudantil, com a família e comunidade externa; são práticas que contri-
buem para o processo de inclusão e permanência do discente na Institui-
ção. Considerando esses aspectos, apresentamos, em forma de artigo, a 
construção de uma metodologia de acolhimento e atendimento aos estu-
dantes com necessidades específicas, do IFCE - campus Ubajara. O tra-
balho foi publicado, em 2020, na Série Educar, que trata da Educação 
Especial e Inclusiva. No capítulo sobre O Acompanhamento de Alunos 
com Necessidades Educacionais Específicas no IFCE - Campus Ubajara: 
Uma Discussão sobre a Atuação Interdisciplinar” sou uma das autoras, 
em parceria com a equipe da Assistência Estudantil e do setor em que 
atuo. 

O passo a passo da pesquisa foi estabelecido com os sujeitos, respei-
tando suas características, peculiaridades e demandas. Nessa perspectiva, 
construímos várias estratégias de intervenção. A princípio, somos infor-
mados, pela Coordenação de Controle Acadêmico, ou identificados pelos 
docentes, alunos com alguma necessidade específica. Após essa informa-
ção, nos reunimos com a Assistência Estudantil, para analisar a documen-
tação apresentada (laudos, atestados e outros documentos relevantes), ou 
os fatos relatados pelo/a professor(a), a fim de ter um primeiro contato 
com o tipo de deficiência e com as possíveis limitações e dificuldade de-
correntes dela. 

Em seguida, é realizada a visita à escola onde o estudante cursou o 
Ensino Médio, para obter informações a respeito das suas dificuldades 
escolares. Posteriormente, ocorre uma visita domiciliar, quando são ob-
servados aspectos como a realidade socioeconômica; relação familiar; e 
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rotina do discente e é firmada uma parceria para o acompanhamento das 
disciplinas cursadas. 

De imediato, nos reunimos com os docentes para planejar as estra-
tégias das avaliações e demais atividades acadêmicas. A etapa seguinte des-
tina-se à elaboração de plano individual de estudo, e do acompanha-
mento multidisciplinar do campus. Em todas as reuniões, são elaboradas 
Atas e resguardados os aspectos éticos e de sigilo do discente. Por fim, 
realiza-se o acompanhamento semanal das ações executadas, fazendo os 
ajustes possíveis, de acordo com as demandas apresentadas. 

Nesse estudo, foi possível apontar as dificuldades apresentadas pelos 
discentes e as adaptações possíveis e necessárias para o atendimento a esse 
público. É importante destacar que a parceria entre a assistência estudan-
til; Coordenação Técnico-Pedagógica (CTP); docentes; e família, torna-
se fundamental para o êxito discente. Por meio desse trabalho pude vi-
venciar de forma significativa a importância da minha atuação como pro-
fissional da Educação. Posso afirmar que as experiências realizadas em 
equipe contribuíram para as condições de acesso a uma educação inclu-
siva e de qualidade, no IFCE - campus Ubajara. 

Essa pesquisa foi desafiadora por várias razões. A partir dela, enten-
demos a rotina dos estudantes; suas limitações educacionais; e identifica-
mos nossas dificuldades na inserção do discente com necessidades especí-
ficas. Sem dúvida, foi uma reflexão muito importante para meus valores 
de vida e de profissional. 

Também promovemos eventos de acolhida dos alunos, que é um 
momento reservado para a ambientação dos que ingressam na Instituição. 
Promovemos palestras; visitas ao campus; cursos; troca de experiências 
entre ingressantes e veteranos; e atividades culturais. Nesse momento, o 
aluno ingressante se familiariza com a Instituição; conhece professores, 
coordenadores e demais setores relacionados ao ensino; conhece as disci-
plinas e as áreas de atuação; aspectos imprescindíveis para sua identifica-
ção com o curso. 

Além da Acolhida, é de responsabilidade da CTP o planejamento e 
a organização do Encontro Pedagógico, que acontece sempre no início 
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do semestre letivo e é destinado ao debate de práticas pedagógicas, de 
acordo com a necessidade apresentada pelos docentes. O evento conta 
com a participação dos docentes e convidados e é uma excelente oportu-
nidade de troca de experiência e conhecimentos. 

Como pedagoga, participo das reuniões de Colegiado do curso, nas 
quais discutimos as alterações nos Planos de Curso; propomos ações de 
intervenção, acompanhamento discente e demais atribuições. Função, 
também, do setor pedagógico, é a Emissão de Pareceres na criação e/ou 
alteração de disciplinas curriculares, extracurriculares; cursos de Forma-
ção Inicial e Continuada (FIC); etc. 

Com o corpo docente, destaco que minha atuação caracteriza-se 
como um trabalho coletivo. Constantemente, precisamos dialogar sobre 
as práticas educativas; propor diferentes estratégias de intervenção, em 
um processo de organização e reorganização diária, para atender às de-
mandas institucionais. Mediar essa relação pedagógica exige esforço, mo-
tivação, habilidades, mas tudo torna-se válido quando a prática torna-se 
significativa e de qualidade. Ações que não fariam sentido se não fossem 
pautadas pelo respeito, cooperação e flexibilidade, importantes para mi-
nha atuação profissional. 

Durante meu percurso profissional, destaco alguns cursos de aper-
feiçoamento e atualização na área educacional. Um curso bastante refle-
xivo, realizado em agosto de 2020, tratou das Competências Profissio-
nais, Emocionais e Tecnológicas para Tempos de Mudanças, promovido 
pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul ( PUC/RS), 
no qual se tratou da importância da mudança, nesse contexto incerto da 
pandemia. Considerando também essa temática, participei do curso In-
teligência Emocional para Professores: Cuidando de quem Transforma a 
Educação, com o objetivo de apoiar os professores em suas práticas peda-
gógicas. Após o início do Mestrado Acadêmico, já realizei o curso de ex-
tensão Contraescola: A Práxis Pedagógica Referenciada na Educação Po-
litécnica, com o objetivo de refletir sobre experiências educacionais con-
tra-hegemônicas, em um debate muito relacionado às bases conceituais 
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do ProfEPT. Esses cursos tornaram- se relevantes, para minha atuação 
profissional. 

Parafraseando Marthin Luther King Jr.: “Talvez não tenha conse-
guido fazer o melhor, mas lutei para que o melhor fosse feito. Não sou o 
que deveria ser, mas, Graças a Deus, não sou o que era antes”. No final, 
tudo valeu a pena. 

Conclusão 
Cursar um Programa de Mestrado Profissional me traz as melhores 

expectativas possíveis. Agradeço ao IFCE por proporcionar esse Mes-
trado, de forma gratuita e de qualidade. Nas aulas, encontramos profissi-
onais comprometidos com nosso desenvolvimento teórico e metodoló-
gico; que me permite acreditar que o curso proporcionará uma sólida for-
mação, tanto para minha atuação profissional, quanto acadêmica, na su-
peração das dificuldades e no aprofundamento das pesquisas e no desen-
volvimento de um produto educacional. Aos professores, minha gratidão 
pelos diálogos e discussões construtivas, que nos permitiram aprender 
com suas experiências profissionais. E sem deixar de mencionar os colegas 
de turma, que, mesmo de forma remota, em meio à pandemia de covid-
19, tivemos momentos de troca, angústias e conquistas. Diante desse tur-
bilhão de acontecimentos, quero desenvolver no Mestrado um produto 
educacional que permita ajudar os demais servidores no âmbito do IFCE. 

A partir das discussões durante as aulas do mestrado, optei por me 
aprofundar nos múltiplos dilemas éticos vivenciados no ambiente escolar, 
muitos relacionados a disputas; indiferenças; falta de cooperação; ausên-
cia de diálogo; e desmotivação; fatores que desencadeiam relações inter-
pessoais desgastantes, interferindo negativamente no ambiente laboral. 
Meu objetivo é compreender como os professores agem em relação aos 
dilemas éticos vivenciados no ambiente acadêmico. 

Como produto educacional, pretendo elaborar uma página em rede 
social, Instagram, para a valorização dos docentes que atuam no curso de 
Tecnologia em Agroindústria do IFCE, Campus Ubajara. 
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Considerando que a Missão do IFCE é “Produzir, disseminar e apli-
car os conhecimentos científicos e tecnológicos na busca de participar 
integralmente da formação do cidadão, tornando-a mais completa, vi-
sando a sua total inserção social, política, cultural e ética”, acredito que 
promover uma pesquisa de qualidade para a Instituição valorizando os 
docentes que nela atuam. 
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O caminho e suas paisagens 

Danyelle de Lima Teixeira 

Se parasse de medo no caminho, 
Também parava a vela do moinho 
Que mói depois o pão de toda a gente. 

(TORGA, Miguel, 2007) 

Introdução 
Este texto, com estilo dissertativo narrativo, é o resultado de uma 

proposta de trabalho da disciplina de Seminário Temático, do Mestrado 
Profissional em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), turma 
IV. Registro, inicialmente, o momento histórico que estamos vivenci-
ando, devido à pandemia gerada pelo covid-19, que modificou brusca-
mente a nossa rotina e ceifou a vida de milhões de pessoas. No âmbito 
do ProfEPT, implicou a alteração do formato do processo seletivo e a 
adequação de aulas presenciais para aulas remotas. 

A proposta da disciplina ancora-se no desafio da autobiografia, que 
não é nada fácil, como o percorrer da vida, um tanto desafiador. A auto-
biografia é “narrativa em prosa que uma pessoa real faz de sua própria 
existência, quando focaliza sua história individual, em particular a histó-
ria de sua personalidade” (LEJEUNE, 2008, p.14), apresentando-se 
como um misto de subgêneros no registro das memórias da trajetória pes-
soal. As experiências vividas que marcaram, serão os balizadores da expo-
sição da memória pessoal. De acordo com Pollak (1992, p. 5) “[...] O 
que a memória grava, recalca, exclui, relembra, é evidentemente o resul-
tado de um verdadeiro trabalho de organização [...]”, e a escrita é o pro-
cesso de reprodução ativa da memória. 

Sou Danyelle de Lima Teixeira, a primeira filha de três, do casal 
Epitácio Teixeira e Francisca Nogueira, oriundos de famílias que, por 
muito tempo, não contavam com ninguém com nível superior. 
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Um dos irmãos do meu pai, o tio Esmone, foi o pioneiro a quebrar 
esse ciclo, ao ser o primeiro a passar em uma universidade, e cursar Di-
reito na Universidade Federal do Ceará (UFC). Esse marco impulsionou 
os sobrinhos a perpetuarem esse novo ciclo. No meu processo formativo 
pessoal e profissional, ele foi um grande apoiador, pois acreditou que era 
possível escrever uma nova história. Entre os aportes que foram decisivos 
para o resultado positivo, financiou os famosos cursinhos pré-vestibula-
res, e aqui me vem à memória o saudoso cursinho da Rede de Ensino 
Tony, onde tive a oportunidade de estudar. 

Outra pessoa muito importante foi a minha mãe, que, na sua sim-
plicidade, sempre me ensinou a nunca desistir, de onde vem minha gran-
deza. A caminhada para alcançar a tão sonhada graduação e a estabilidade 
financeira foi pontuada por muitas tempestades com ventanias, mas, 
como diz a frase popular, mar tranquilo nunca fez bons marinheiros. 

As paisagens 
Minha família e eu somos cearenses, naturais do município de 

Iguatu, porém, meus pais, nos anos 1980, foram em busca de novas opor-
tunidades na cidade de Porto Velho, Rondônia, onde cursei até a 8a série. 
Quando chegamos, a cidade ainda era bem atrasada, em relação à capital 
do Ceará, eu tinha apenas seis anos e vivi aí parte da minha adolescência. 
Guardo na memória a biodiversidade, os sabores das frutas cupuaçu, açaí 
e pupunha; dos peixes de rio, enormes, assados na brasa; a lembrança dos 
igarapés e do rio Madeira que banha a cidade, é um importante afluente 
do rio Amazonas. E quem nunca pelo menos ouviu falar na estrada de 
ferro Madeira-Mamoré? 

Em 1995, retornamos para o Ceará, e fixamos residência em Forta-
leza. Foi um processo de adaptação em uma nova escola e nova rotina. 
Com a nossa volta para o Ceará, pude conviver com meus familiares, em 
especial os do lado materno. Meu Ceará, de litorais maravilhosos, do 
baião de dois; do forró; e de gente hospitaleira. 

Alguns anos se passaram e concluí o Ensino Médio na Escola Esta-
dual Filgueiras Lima. Em seguida, ingressei no cursinho preparatório para 
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o vestibular, esse foi um momento de pressão, devido à responsabilidade 
de passar nos tradicionais vestibulares, e peguei as provas específicas dis-
sertativas da UFC. 

Em 2004, fui aprovada no Centro Federal de Educação Tecnológica 
do Ceará (Cefet - CE), no Curso de Tecnologia em Hotelaria, e na Uni-
versidade Federal do Ceará (UFC), no Curso de Engenharia de Alimen-
tos. Tentei conciliar os dois cursos, mas não foi possível. Tomada pelo 
imediatismo de ingressar logo no mercado de trabalho, optei pela Hote-
laria. Ainda cursei o primeiro semestre da Engenharia de Alimentos e foi 
muito válida a experiência na UFC. 

Posso afirmar que foi no decorrer da graduação tecnológica que co-
mecei a minha trajetória profissional, ao conseguir uma vaga como bol-
sista de trabalho na Diretoria de Pesquisa e Pós-graduação (DIPPG). Fo-
ram dois anos de muito aprendizado e aproximação com o mundo do 
serviço público, por meio da rotina do setor. Nesse momento, também 
iniciei a minha jornada na pesquisa científica, pois comecei a produzir 
meus primeiros artigos e a participar dos eventos de pesquisa, em especial, 
o Congresso de Pesquisa e Inovação Tecnológica da Rede Norte e Nor-
deste de Educação Tecnológica (Connepi) e dos promovidos pela própria 
Instituição. Paralelamente, fui compreendendo os fluxos e protocolos das 
atividades de uma instituição pública de ensino. Depois da bolsa de tra-
balho, tive a oportunidade de ser bolsista do Programa Institucional de 
Bolsas de Pesquisa de Iniciação Científica e Tecnológica (PIBICT) do 
IFCE. 

O incentivo à pesquisa na graduação trouxe grande diferença para o 
meu crescimento acadêmico e profissional, e é lamentável, estarmos vi-
venciando, em pleno 2021, o corte de recursos, pelo governo federal, para 
a pesquisa e a Educação como um todo... inaceitável! 

Percebo, claramente, o peso do meu acesso ao sistema de ensino fe-
deral na oferta pública da Educação Profissional e Tecnológica, como fa-
tor determinante para a construção da minha cidadania. Paulo Freire 
(1995, p.74) faz a seguinte reflexão: "A educação não é a chave para a 
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transformação, mas é indispensável. A educação sozinha não faz, mas sem 
ela também não é feita a cidadania”. O acesso à Educação me colocou em 
um projeto societário contra-hegemônico, com uma formação humana 
que permitiu o desvelamento da realidade. Ainda a partir de Freire (2007, 
p.102), “se coloca a importância fundamental da educação enquanto ato 
de conhecimento, não só de conteúdos, mas de razão de ser dos fatos 
econômicos, sociais, políticos, ideológicos e históricos". 

Depois da tão almejada colação de grau, pela experiência como bol-
sista e o ideal da estabilidade profissional, não tive interesse em ingressar 
no mercado privado de trabalho hoteleiro e busquei o campo da docên-
cia, na área de Turismo, Hospitalidade e Lazer e passei a estudar para 
concursos. A primeira oportunidade foi como professora tutora do Curso 
Tecnologia em Hotelaria, ofertado na modalidade EaD, pelo IFCE, em 
parceria com o programa Universidade Aberta do Brasil (UAB). Depois, 
tive a oportunidade de fazer parte da equipe da coordenação do curso, 
atuando na área de acompanhamento pedagógico. Saliento o desafio e a 
grandiosidade da oferta de um curso essencialmente tecnológico na mo-
dalidade semipresencial e a sua amplitude de interiorização do acesso à 
Educação. 

Em 2012, ingressei no corpo docente do Instituto Centro de Ensino 
Tecnológico (Centec), órgão que seleciona e contrata os professores do 
eixo técnico para Escolas Estaduais de Educação Profissional (EEEPs) do 
Ceará, que integram o Ensino Médio, a formação profissional de nível 
técnico, com educação em tempo integral. 

Trabalhei inicialmente em uma EEEP localizada no município de 
Camocim; atuei como professora orientadora de estágio e, em sala de 
aula, no Curso Técnico em Hospedagem. Depois, fui lotada em Forta-
leza, no Curso Técnico em Eventos. A experiência como orientadora de 
estágio foi enriquecedora, pois tive a oportunidade de ir a campo observar 
os processos das práticas profissionais dos(as) alunos(as). 

Quando fui residir em Camocim, pelo lado pessoal, foi difícil ir mo-
rar a 354 quilômetros da família e dos velhos amigos. Mas, no mesmo 
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ano, na busca pela estabilidade profissional, prestei um concurso para as-
sistente em administração, para o Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia Baiano (IF Baiano), e tive a alegria de ser aprovada. Camo-
cim acabou sendo um “estágio” para ir morar, por um tempo, bem mais 
longe. Considero a orla da cidade uma pintura, com o encontro do Rio 
Coreaú com o mar, e as inúmeras embarcações para pesca ancoradas; um 
festival de cores. A cidade é reconhecida por conservar a tradição do tra-
balho artesanal de carpintaria naval. 

Quando prestei o concurso, em 2012, estávamos vivendo um mo-
mento de forte expansão da rede federal tecnológica de ensino. Em 2015, 
fui convocada; pedi desligamento do cargo como professora da Escola Pro-
fissional, e assumí o cargo de assistente em administração, no IF Baiano. 

O IF Baiano surgiu por meio da integração das antigas Escolas Agro-
técnicas Federais (EAFs) e Escolas Médias de Agropecuária Regionais da 
Ceplac (Emarcs), nesse contexto, fui lotada no campus de Teixeira de 
Freitas, no extremo sul da Bahia, que era uma Escola Agropecuária e foi 
uma experiência única trabalhar em uma paisagem rural, às margens da 
BR-101. Embora, inicialmente, a minha escolha, no momento da inscri-
ção, tenha sido o campus de Catu, município mais próximo a Salvador, 
fui redirecionada para o campus do município Teixeira de Freitas, que faz 
divisa com Minas Gerais e o Espírito Santo. 

Tomei posse no mês de abril de 2015, e lembro-me bem, nesse pe-
ríodo, da repercussão do Projeto de Lei 4.330/2004, que não estabelece 
limite ao tipo de serviço que poderia ser terceirizado, possibilitando a ter-
ceirização de atividades-fim. Esse contexto político da época me fez assu-
mir, mesmo não sendo no campus da minha escolha inicial. 

O tempo que passei no extremo sul da Bahia (Teixeira de Freitas é 
um misto da cultura mineira com a capixaba), me fez crescer bastante 
como pessoa; lidar com o medo do novo me fez ser mais forte e elevar a 
minha espiritualidade. Pude apreciar diferentes paisagens, novos desafios 
e vencer o medo. Passei 1 ano e 3 meses vinculada ao IF Baiano, e conse-
gui redistribuição para a Universidade da Integração Internacional da Lu-
sofonia Afro-Brasileira (Unilab), para o campus localizado no município 
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de Redenção, Ceará. Foi uma bênção de Deus, poder retornar ao meu 
estado e ao convívio da minha família. 

Na Unilab, trabalho com Educação a Distância (EaD), na seção de 
produção de material didático e comunicação. A Unilab é uma universi-
dade jovem, pois foi criada no governo Lula, em 2010, e instalada em 
2011. Tem como missão fomentar a integração entre o Brasil e os demais 
países da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP), com 
destaque para os países africanos. 

O trabalho com EaD exige a quebra de muitos paradigmas; muita 
dedicação; e constante aperfeiçoamento, mas pude observar que, pelo 
contexto da pandemia, a EaD acabou tendo um papel central, por levar 
alguns parâmetros para o ensino remoto. E muitos(as) professores (as) 
que tinham muita resistência acabaram se valendo de alguns princípios 
da modalidade. 

Conclusão 
O ensino tecnológico e o profissional são a base da minha formação 

acadêmica e profissional. Se não fosse pela distância, ainda estaria vincu-
lada ao IF Baiano, um local muito bom de trabalhar. 

Quanto à minha atuação na Unilab, em especial, na unidade na qual 
estou lotada atualmente, me permitiu colocar em prática toda a bagagem 
adquirida como bolsista da UAB no Curso Tecnológico em Hotelaria 
EaD, ofertado pelo IFCE. Inclusive, a minha experiência com EaD foi 
um ponto forte para o interesse da instituição em deferir a minha redis-
tribuição. 

De modo geral, meu percurso profissional foi me tornando capaz de 
assumir novos desafios e, hoje, como mestranda, sinto-me muito reali-
zada, além de grata por estar bem de saúde, assim como meus familiares. 
Tem sido muito desgastante acompanhar os números altíssimos de vidas 
perdidas devido à covid-19, mas seguimos diariamente com uma rotina 
de cuidados e boas práticas de higiene, isolamento social e com fé em 
Deus de que vai passar. 
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Como intenção de pesquisa, pretendo tomar como base a minha ex-
periência na EEEP e atrelar a minha formação inicial em tecnologia em 
hotelaria e propor o desenvolvimento de ferramenta tecnológica para as-
sociar teoria e prática, no Curso Técnico em Hospedagem, em uma es-
cola profissionalizante de Ensino Médio integrado, do Ceará. 

Referências 
FREIRE, Paulo. Pedagogia do oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 2005. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da esperança: Um reencontro com a pedagogia do 
oprimido. São Paulo: Paz e Terra, 2007. 

LEJEUNE, Philippe. O pacto autobiográfico: De Rousseau à internet. Tradução 
de Jovita Maria Gerheim Noronha e Maria Inês Coimbra Guedes. Belo Hori-
zonte: Ed. UFMG, 2008. 

POLLAK, Michael. Memória e identidade social. Revista de Estudos Históricos, 
Rio de Janeiro, v. 5, n. 10, p. 200-212, 1992. 

TORGA, Miguel. Poesia Completa de Miguel Torga - Volume I. Ed. Dom Qui-
xote, 2007. 



118 

  



119 

Formação: desafios, medos e 
enfrentamentos 

Ednária Alves Silva 

Essa história se inicia como uma proposta da disciplina Seminário 
de Pesquisa do Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecno-
lógica (PROFEPT) do Instituto Federal de Educação (IFCE) Campus 
Fortaleza, que convida o mestrando à escrita de um memorial descre-
vendo os desafios durante sua formação, vida profissional, ingresso no 
programa de mestrado e o que contribuiu para escolha do tema de sua 
pesquisa. 

O memorial pode ser aceito como um recurso metodológico bem-
sucedido por proporcionar ao pesquisador uma compreensão acerca da 
sua trajetória no processo de formação da identidade profissional, a partir 
de suas vivências. No relato dessas experiências, o narrador, na posição 
de sujeito, constrói um espaço de reflexão, de (re)significação das experi-
ências vividas na sua prática acadêmica e realiza também um trabalho de 
(re)conceituação e (re)contextualização dos saberes relativos ao seu fazer 
acadêmico e profissional (SILVA, 2010). 

A expectativa da escrita é grande, as lembranças vêm à tona, mistu-
ram-se, e preciso me concentrar para direcionar os fatos e colocá-los em 
ordem. Que bom seria se os dedos ao digitar acompanhassem a veloci-
dade do pensamento. Mas sigo firme tentando acalmar a ansiedade de 
reviver toda a trajetória que me fez ser quem sou e estar onde estou. É 
sobre essa trajetória que pretendo escrever. 

Educação no contexto familiar: meus primeiros 
passos 

Minha vida escolar teve início ainda no interior da Paraíba, na ci-
dade de Uiraúna, sertão do estado, onde vivia eu, minha irmã mais velha, 
com dois anos a mais que eu, e meus pais. Somos de origem humilde, 
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meus pais cresceram na zona rural e não tiveram muitas oportunidades 
de estudar. Minha mãe fez o ensino fundamental, como hoje assim é cha-
mado, e meu pai foi apenas alfabetizado. Nossa fonte de renda era um 
pequeno comércio de bar. Meus pais, apesar da pouca escolaridade, sem-
pre tiveram a preocupação de estimular a mim e a minha irmã para os 
estudos. 

Ainda muito nova, com quatro anos de idade, tive meu primeiro 
contato com a escola, mas já no ano seguinte, meus pais, em busca de 
condições melhores de vida e de nos oferecer uma educação de qualidade, 
resolveram mudar de cidade e, por influência de amigos próximos, deci-
diram morar em Aracaju, capital de Sergipe. 

Em Aracaju, perdi o primeiro ano de aula, pois a escola não me acei-
tou por ser ainda muito nova. No ano seguinte, comecei o ensino pré-
escolar na Escola Estadual de 1º Grau Embaixador Bilac Pinto, onde cur-
sei até a 3ª série do 1º grau, como era chamado o ensino fundamental na 
época. Nesse mesmo ano, 1989, minha outra irmã nasceu. Tempos mais 
tarde, por questões de saúde do meu pai, voltamos a morar em Uiraúna, 
onde estudei na Escola Estadual de 1º Grau Professora Jovelina Gomes e 
fiz a 4ª e 5ª séries. 

No entanto, a seca assolava o sertão no início dos anos 90 e mais 
uma vez saímos em busca de melhorias. Dessa vez fomos morar na capi-
tal, João Pessoa. Nesse período, eu já estava cursando a 6ª série, na Escola 
Estadual de 1º Grau Dr. José Medeiros Vieira e até concluir o 1º grau 
passei por mais outra escola, a Escola Estadual de 1º Grau Prof.ª Maria 
de Fátima Souto. Como morávamos de aluguel, vivíamos nos mudando 
e, por vezes, a mudança de escola era necessária. 

Concluído o 1º grau, fiz seleção para estudar na Escola Técnica Fe-
deral da Paraíba, mas não fui aprovada. Então fiz a seleção para entrar no 
Lyceu Paraibano, considerado uma das melhores escolas públicas do es-
tado. O Lyceu Paraibano fazia parte do grupo de escolas pertencentes aos 
Centros Paraibanos de Educação Solidária (CEPES), que tratava-se de 
um projeto, de caráter experimental, implantado em algumas escolas, nas 
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quais eram disponibilizados recursos humanos, técnicos e financeiros ca-
pazes de dar suporte ao projeto político-pedagógico implantado. Recordo 
da exigência e disciplina com horários e fardamento (BRASIL, 2008). 

A escola oferecia várias atividades culturais como grupos de dança e 
teatro, que, embora eu nunca participasse, sempre gostei de assistir, às 
vezes tendo que mentir em casa para ficar até mais tarde para assistir à 
alguma apresentação escolar. Para meus pais, a escola era lugar de estudar 
e momentos culturais ou esportivos não faziam parte do ensino e apren-
dizagem. Eles não tinham a compreensão e o entendimento de que dis-
ciplinas como artes e educação física eram importantes também para a 
formação do ser humano, principalmente na fase de formação e desen-
volvimento escolar e, por isso, proibiram-nos de participar desses eventos, 
afirmando ser perda de tempo. A participação em eventos culturais, gin-
canas e jogos estudantis só estava liberada quando era requisito de notas 
nas disciplinas. 

É sabido que a socialização é uma das principais vantagens da prática 
da educação física escolar, pois é durante essas atividades que o aluno tem 
a oportunidade de se sentir aceito pelo grupo e de desenvolver a autocon-
fiança e as habilidades motoras. Os jogos cooperativos realizados durante 
as aulas de educação física ou competições escolares possibilitam o aluno 
desenvolver os valores com respeito mútuo, confiança e trabalho em 
equipe (SOUZA; FONSECA JÚNIOR, 2010). 

Nunes (2014) afirma que é por meio da diversidade cultural presente 
na disciplina de arte e atividades artísticas em geral que o aluno se torna 
consciente de sua existência, ampliando seus sentidos, nova visão de 
mundo, um espírito crítico por meio do fazer artístico; descobrindo que 
sua existência não está desvinculada da realidade que o cerca, como re-
presentações simbólicas espirituais, materiais, intelectuais, seu modo de 
vida, grupo social, seus valores, suas tradições e crenças - um ser vivo e 
concreto. 

Por ser uma pessoa sempre muito acanhada, sinto que a participação 
em eventos escolares, sejam esportivos ou culturais, poderia ter me 



122 

ajudado a trabalhar essa timidez e auxiliado na minha formação, tor-
nando-me uma aluna mais desinibida e participativa, pois sempre sofri 
muito com a timidez e medo da exposição, principalmente em apresen-
tações de seminários. E esse medo, até hoje, é um problema que venho 
trabalhando para superá-lo. 

Universidade: um sonho e um desafio 
Ainda quando cursava o 3º ano do 2º grau, consegui uma bolsa de 

desconto para um cursinho pré-vestibular pelo Colégio Objetivo Padrão, 
uma das escolas mais gabaritadas quando se falava em aprovação para 
vestibulares. O colégio havia fechado uma parceria com o Lyceu Parai-
bano, na qual a escola cedia o espaço para acontecimento das aulas e, em 
contrapartida, o colégio particular concedia descontos em bolsas de estu-
dos para os alunos. 

Foi um ano corrido, com aulas do cursinho pela manhã e horário 
escolar à tarde e ainda tinha que pegar ônibus para ir almoçar em casa, 
pois não tinha condições de comprar almoço na rua. Como morava dis-
tante da escola, o tempo era muito apertado, e, como falei anteriormente, 
a escola era muito rígida com os horários. À noite, quando chegava em 
casa, era momento de fazer as atividades escolares, estudar para provas e 
revisar as aulas do cursinho. Infelizmente, mesmo me esforçando muito, 
veio a primeira frustração, fiz o vestibular, mas não passei. 

Tinha escolhido o curso de Nutrição, não era uma convicção, sabia 
apenas que queria uma opção na área da saúde por gostar de biologia. E 
escolhi a Universidade Federal da Paraíba (UFPB), pois naquela época 
não havia tantos programas de benefícios que facilitasse o acesso a outras 
universidades, fossem elas públicas ou privadas. 

No ano 2000, o processo de vestibular havia sido alterado e passava 
a ser chamado de Processo Seletivo Seriado (PSS), que tinha como mu-
dança principal a fragmentação do conteúdo abordado em 3 partes, 
sendo aplicado uma prova ao término de cada série. No entanto, como 
eu já estava concluindo o 3º ano, fiz as provas referentes aos 3 anos. A 
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mudança gerou insegurança e nervosismo. Não consegui me sair tão bem 
nas provas e não atingi a nota suficiente para ingressar na universidade. 

No ano seguinte, comecei a procurar emprego para poder pagar mais 
uma vez o cursinho pré-vestibular, agora, sem o benefício da bolsa, seria 
bem mais caro, e conseguir um emprego seria a única alternativa para 
possibilitar que eu continuasse estudando. 

Iniciei minha primeira experiência profissional. Fui trabalhar no co-
mércio. Era uma loja de roupas, um emprego temporário, essas contrata-
ções que ocorrem em período de festas juninas, muito comum no comér-
cio de João Pessoa. A experiência não foi das melhores, tive meu primeiro 
contato direto com o mundo capitalista, senti na pele a exploração, a 
concorrência por clientes, a pressão para vender mais e a pressão interna 
das chefias para que fosse feito de tudo pela venda. O clima era de muita 
competitividade, até porque quem se destacasse e obtivesse o melhor re-
sultado nas vendas garantiria uma vaga fixa na empresa. Consegui um 
bom desempenho, mas não o suficiente para conquistar a vaga, ficando 
na empresa apenas o mês previsto. 

Consegui um outro trabalho no comércio, por indicação de uma 
amiga, numa lojinha de materiais descartáveis. Acredito que por ser uma 
empresa menor, com poucos funcionários, na verdade só eu, minha 
amiga e o dono, o clima era bem mais harmonioso e tranquilo. Nesse 
emprego consegui conciliar o trabalho com os estudos. Trabalhava das 
7h às 17h, mas geralmente ficava até as 18h para aproveitar a carona para 
o cursinho, que começava às 19h e se estendia até as 22h. Lembro-me das 
vezes que ia cochilando no ônibus para casa, chegava geralmente às 23h, 
e estava tão cansada que, muitas vezes, nem jantava, mesmo tendo feito 
a última refeição às 17:30h. Era muito cansativo. 

O salário que recebia usava para pagar o meu cursinho e o da minha 
irmã mais velha, que, como eu, vinha tentando o ingresso na universi-
dade. Já era a 5ª vez que ela tentava. Ao final do ano fizemos o PSS e, 
graças a Deus, dessa vez minha irmã tinha passado. Eu, mais uma vez, 
bati na trave e não consegui. Mesmo assim comemoramos muito, ficamos 
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muito felizes com a conquista dela. Minha irmã foi a primeira da família 
a conseguir entrar na universidade. Meus pais não cabiam dentro de si de 
tanta alegria. Essa conquista era deles também. 

No ano seguinte, continuei trabalhando, mas apenas um expediente. 
Matriculei-me no cursinho novamente. Estudava no turno da tarde e 
consegui me dedicar melhor. Com o tempo mais livre e uma rotina me-
nos cansativa, consegui aumentar minha dedicação e melhorar meu ren-
dimento nos estudos. Ao final do ano de 2002, prestei novo PSS e, dessa 
vez, logo após o término do período de provas, senti que seria diferente, 
estava mais segura e confiante, mas muito ansiosa pelo resultado. 

Lembro-me do dia da divulgação do resultado. Saí do trabalho quase 
correndo para ir na sede da Comissão Permanente do Concurso Vestibu-
lar (Coperve), onde o resultado era publicado nos murais, em folhas im-
pressas, com letras pequenas. Era muito tumultuado, várias pessoas ten-
tando ver o resultado ao mesmo tempo, algumas chorando de alegria, 
outras de tristeza. A emoção tomava conta daquele lugar naquele mo-
mento. E eu nessa euforia também buscava ver meu desempenho. Com 
o coração quase saindo pela boca, o nervosismo não me deixava enxergar 
direito as letras miúdas, corri a vista várias vezes na listagem dos aprova-
dos com iniciais “E”, até que encontrei meu nome. A emoção me encheu 
o peito. As lágrimas começaram a rolar no meu rosto e o sentimento de 
satisfação me abrigava a alma. Eu tinha conseguido! A minha conquista 
tinha chegado e todo esforço tinha sido recompensado. Como não usava 
celular, saí às pressas na tentativa de chegar em casa o quanto antes e 
dividir essa alegria. Mais uma vez meus pais sentiram a satisfação de dever 
cumprido. As duas filhas mais velhas ingressaram em uma universidade 
pública federal. Era digno de muito orgulho e felicidade! 

Passei para o segundo semestre do Curso de Nutrição na UFPB. En-
quanto esperava o início do curso, continuava trabalhando na loja de ma-
teriais descartáveis. O curso de Nutrição era integral, tinha períodos com 
aulas nos turnos da manhã e da tarde e, assim, quando iniciaram as aulas, 
tive que largar o trabalho diário, mas fiquei prestando serviços de forma 
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temporária, na mesma loja. Trabalhava aos finais de semana, feriados e 
durante as férias. Dessa forma, e com ajuda dos meus pais, pude me man-
ter durante toda a graduação. 

O ingresso na UFPB foi surreal, ainda estava em êxtase nos primeiros 
dias de aula. Minha rotina mudou completamente, novas amizades, mui-
tas disciplinas, muitos capítulos para estudar, muitas atividades, provas, 
trabalhos, relação professor-aluno bem diferente da que eu havia experi-
mentado durante minha vida escolar. Essa nova rotina exigia mais res-
ponsabilidade e a tensão começou a aparecer. 

Eram momentos de adaptações, e o medo por vezes se instalava. Du-
rante minha vivência escolar nunca tive muita dificuldade com os estu-
dos, sempre tive boas notas, mas na universidade precisei estudar bem 
mais do que antes e, mesmo assim, algumas vezes não conseguia o resul-
tado esperado. Já no primeiro semestre precisei passar por prova final para 
recuperação de nota, isso me deixou arrasada, nunca achei que sentiria 
tanta dificuldade. 

A trajetória de adaptação foi longa e a cada semestre surgiam novos 
desafios e medos a serem enfrentados. Como durante a apresentação de 
um seminário, em que eu não tinha conseguido assimilar o conteúdo de 
maneira que conseguisse repassá-lo, associado a isso, o nervosismo tomou 
conta de mim. Lembro que tremia muito durante a exposição e mal con-
segui ler o que estava escrito. É claro que o professor não aprovou a apre-
sentação e ainda interrompeu fazendo críticas duras. Fiquei extrema-
mente abalada pela forma que ele expressou, e a pior parte é que era um 
professor por quem eu tinha grande estima e admiração. Isso me entris-
teceu, quase desisto do semestre. Mas, mais uma vez, levantei e segui. 

A universidade também trouxe companheirismo e crescimento. Os 
estágios começaram. E, a cada estágio, crescemos, aprendemos e evoluí-
mos. Além dos estágios obrigatórios, tínhamos as seleções para projetos 
de pesquisas e monitorias. 

Durante minha vida acadêmica, participei, por um curto período de 
tempo, de forma voluntária, de dois projetos, um sobre alimentação 
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escolar e outro sobre educação popular, mas tive que sair de ambos ainda 
nas primeiras fases, pois havia passado na seleção de monitoria para uma 
faculdade particular, a Faculdade de Ciências Médicas da Paraíba, cujo 
curso de Nutrição ainda se encontrava na primeira turma e faltava moni-
tores para as disciplinas, sendo necessário buscar na UFPB. Também pas-
sei para seleção de monitoria da disciplina de Técnica Dietética II na 
UFPB. 

Embora a correria fosse grande e os recursos financeiros escassos, 
tentava participar de palestras, simpósios e congressos na área. Durante a 
graduação de Nutrição, ainda fiz um outro vestibular para Educação Fí-
sica na UFPB, iniciei algumas disciplinas, mas não tive como dar conti-
nuidade naquele momento, pois os estágios me exigiam tempo e dedica-
ção para elaboração dos relatórios. 

O último semestre do curso consistia em apresentar um trabalho de 
conclusão em cada estágio. A ordem dos estágios era feita por meio de 
sorteio e a turma era dividida em grupos menores. O primeiro estágio fiz 
na área clínica, do Hospital Universitário Lauro Wanderley. Fazíamos o 
acompanhamento nas clínicas médica, pediátrica e na Unidade de Tera-
pia Intensiva (UTI). Em cada clínica, tínhamos que escolher um paciente 
para estudo de caso, mesmo acompanhando os demais pacientes. Ao final 
do estágio, escolhemos um estudo de caso para apresentar e discutir o 
caso em sala de aula. 

O segundo foi o Estágio Rural Integrado (ERI), que consistia na 
formação de uma equipe multiprofissional de estudantes da área de saúde 
que estavam concluindo o curso. A equipe realizava ações de saúde e aten-
dimentos em outro município. Ficamos em Pirpirituba, cidadezinha no 
interior da Paraíba, a 38 km de João Pessoa. Nossas atividades eram rea-
lizadas de segunda a quinta, na sexta voltávamos para a capital. 

Esse estágio foi engrandecedor, era uma equipe composta por alunos 
de medicina, farmácia, fisioterapia, além de nutrição. Fizemos diversas 
ações na comunidade, caminhadas pela saúde, palestras, programa de rá-
dio, teatro de fantoche para crianças em escolas, bem como atendimentos 
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nos postos do Programa Saúde da Família (PSF) e atendimentos domici-
liares, sempre com a supervisão de algum profissional de saúde. Foi um 
dos estágios mais ricos em aprendizagem e conhecimento prático, sem 
contar o desafio que foi trabalhar a minha timidez com participação de 
atividades que exigiam a exposição. 

O terceiro e último estágio foi em Nutrição Normal, que era a prá-
tica supervisionada em uma Unidade de Alimentação e Nutrição (UAN). 
Fiz esse estágio na UAN de uma fábrica de cimentos em João Pessoa, a 
CIMEPAR. Era a área que eu menos me identificava. Não gostava de 
ficar acompanhando e supervisionando as atividades dos colaboradores 
na cozinha. 

Foi o estágio mais intenso e mais complicado, pois, além de não gos-
tar da área, ainda tive como orientador o mesmo professor que passei pelo 
constrangimento na apresentação do seminário alguns semestres antes. A 
ansiedade tomava conta de mim só de pensar em passar por novo cons-
trangimento. Mas realizei meu trabalho com a colaboração da nutricio-
nista da fábrica, que me supervisionou e também orientou o meu traba-
lho. Levei para o orientador o trabalho pronto, tendo que fazer apenas 
pequenos ajustes e, assim, finalizei todos os meus estágios. 

Na formatura, não tive condições de participar da festa como queria, 
levando meus pais e familiares, mas fui como convidada e participei tam-
bém de toda a programação. Minha turma era maravilhosa e muito 
unida, e mesmo os alunos que não tinham condições de pagar pelas fes-
tividades, todos foram convidados, desde a aula da saudade até a forma-
tura. Meu pai me acompanhou na minha colação de grau, já na missa 
celebrativa, tanto meu pai quanto minha mãe puderam me acompanhar, 
orgulhosos e satisfeitos com a missão cumprida. 

Além deles, também participaram da celebração minha madrinha, 
que sempre esteve na torcida por mim, e meu chefe, pois o considero uma 
pessoa que ajudou muito na minha trajetória, pois muitas vezes eu ligava 
perguntando se ele não precisava de alguém para ajudar na loja e ele sem-
pre me chamava, às vezes nem precisava, pois já tinha as funcionárias lá, 
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minhas amigas, que só tiravam férias quando eu tinha férias na universi-
dade para que eu pudesse substituí-las na loja. Gratidão a todos que con-
tribuíram com essa realização. As festividades foram perfeitas, mas come-
çava agora uma outra etapa, a busca por um emprego. 

Ao concluir o curso de nutrição em 2006, retomei algumas discipli-
nas do curso de educação física, continuei trabalhando aos fins de semana 
e feriados na loja de materiais descartáveis e comecei a estudar para con-
curso com uma amiga que concluiu o curso comigo. Todos os dias eu ia 
para casa dela estudar e começamos a fazer os concursos. 

Vida profissional: medos e enfrentamentos 
Fiz muitos concursos na Paraíba e estados próximos, um dos que 

passei foi para a prefeitura de Icó, no Ceará. Após a realização da prova, 
o concurso foi cancelado. Ao remarcarem, refiz a prova e passei, mas 
nunca fui chamada. Fiz também para a cidade Farias Brito - CE, fiquei 
classificada na 3ª colocação, empatada com minha amiga e colega de es-
tudo. Os primeiros colocados não quiseram assumir e, após algumas cha-
teações e dificuldades em conseguir informações a respeito das convoca-
ções, minha amiga foi chamada, mas ela tinha desistido de assumir tam-
bém e eu fui convocada. Tive que ir morar no Ceará, mas com o pensa-
mento de passar o menor tempo possível e, assim que passasse em um 
concurso na Paraíba, voltar para casa. 

Assumir meu primeiro emprego como nutricionista foi um misto de 
alegria e tristeza, pois pela primeira vez tive que sair de casa para morar 
fora, em uma região desconhecida e praticamente sem conhecer nin-
guém, pois só tinha uma amiga que morava em Crato - CE e me ajudou 
a conseguir um local para morar lá. Ia e vinha todos os dias para Farias 
Brito. Era quase uma hora de trajeto só para ir. A viagem era realizada no 
ônibus da prefeitura que fazia esse percurso com os profissionais que tra-
balhavam na cidade e residiam em Juazeiro do Norte e Crato. 

O início da minha vida profissional foi muito difícil. Inexperiente, 
assumi, a princípio, o hospital da cidade. Era responsável por fazer os 
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atendimentos ambulatoriais e acompanhamento dos pacientes internos. 
Mas percebi que minhas prescrições não eram seguidas, pois não havia 
nutricionista orientando os colaboradores da cozinha para fazer e servir 
as refeições conforme as orientações. Pela primeira vez percebi a impor-
tância do nutricionista nas cozinhas. De nada adiantava prescrever os me-
lhores cardápios se eles não fossem elaborados da maneira adequada. E 
tive que me dividir entre a área clínica e a produção de refeições do hos-
pital. Vi a diferença que faz um profissional de nutrição conduzindo a 
administração da produção de refeições. Acredito que, nesse momento, a 
área que antes eu tinha pavor, passei a valorizar e me apaixonar por ela. 

Eu era a única nutricionista a trabalhar pela prefeitura, não demorou 
muito e fui solicitada para prestar serviços nas secretarias de Educação e 
Cultura e na Ação Social. Passei a trabalhar com a merenda escolar duas 
vezes por semana e, sempre que era convidada, fazia palestras nos projetos 
da secretaria de Ação Social. Mesmo ao relatar que era muita atividade 
para uma única nutricionista, as chefias e o prefeito só diziam que iria 
contratar outra, mas esse dia não chegava. E quando falava em aumento 
salarial, eles diziam que esse aumento só poderia acontecer mediante 
aprovação na câmara de vereadores. Eu não entendia nada disso e, de 
certa forma, tinha até medo de insistir. 

Quando o Núcleo Ampliado de Saúde da Família (NASF) surgiu, vi 
a possibilidade de aumento salarial, e, consequentemente, dos trabalhos 
também. Mas foi mais uma tentativa frustrada. Prestei serviços ao NASF 
por 4 meses, mas como era o fim do mandato do prefeito, tive que aguardar 
o sucessor assumir e, quando falei com ele, ele simplesmente disse que não 
tinha como dar o aumento e que iria contratar outro profissional da área. 

Como o combinado não tinha sido com ele e sim com seu anteces-
sor, ele me pagou uma quantia equivalente a um salário mínimo pelos 4 
meses de serviços prestados. Vale ressaltar que o NASF recebia um re-
curso próprio para contratação dos profissionais. A inexperiência, a inse-
gurança e o medo não me deixavam impor limites, passei por muitos mo-
mentos de exploração, abusos e perseguições. 
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Toda essa problemática e acúmulo de tarefas me deixaram sobrecar-
regada, o que desencadeou em mim uma crise de ansiedade. Viajei para 
ver meus pais e, nesse momento, quis desistir do concurso e abandonar o 
trabalho. Era muita pressão, adoeci e passei uns dias me tratando na casa 
dos meus pais, em João Pessoa. Quando pensava em voltar, batia em mim 
o desespero e o choro incontrolável. Em uma consulta com a psicóloga, 
ela falou algo durante a sessão que me fez refletir bastante. Ela disse que 
eu tinha duas opções: desistir do concurso que tanto lutei para conquistar 
e voltar para o acolhimento dos meus, ou voltar, reassumir o trabalho, 
aprender a dizer não e impor limites. Aquelas palavras me marcaram 
muito e criei forças para voltar. Não foi fácil! 

Quando retornei ao Ceará, solicitei uma reunião com as chefias e 
falei que a partir daquele momento eu assumiria apenas uma secretaria. 
Escolhi ficar na Secretaria de Educação e Cultura, pois tinha o expediente 
em horário corrido. Pouco tempo depois senti que as perseguições e co-
branças aumentaram. Eu continuava buscando outros concursos para 
melhorar minhas condições de trabalho e financeira. 

Como o aumento salarial não saiu, tive que buscar outras alternati-
vas para complementar a renda. Consegui um emprego numa clínica em 
Juazeiro do Norte. Iniciava o trabalho depois de largar de Farias Brito. 
Mas me senti muito inútil, pois como o tempo que eu ficava lá era muito 
curto, não conseguia realizar meu trabalho de maneira eficiente e isso me 
deixava muito frustrada, acabei passando só 2 meses e saí. 

Depois, consegui outro emprego na Prefeitura de Salitre, também 
no Ceará, já divisa com o Piauí. Trabalhava lá aos sábados. Devido à dis-
tância, precisava sair de casa às 4:20h da manhã nos carros que faziam a 
linha Crato - Campos Sales e de lá pegava outro carro até Salitre, che-
gando por volta das 8:30h. Minha função era elaborar os cardápios, or-
ganizar as guias de entrega de alimentos e participar das reuniões com 
diretores, gestores e com trabalhadores rurais fornecedores da Agricultura 
Familiar nas escolas. Como o período na cidade era curto, usava esse 
tempo para fazer as articulações necessárias e, durante a semana, quando 
chegava em casa do outro trabalho, elaborava os cardápios, guias e demais 
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documentos necessários e enviava por e-mail para a secretária de educação 
executar. 

Continuei fazendo outros concursos, sempre na expectativa de con-
quistar algo melhor. Fiz vários e em vários estados, Paraíba, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte e para outras cidades no Ceará. Nessas tentativas, 
inscrevi-me para o concurso do IFCE Campus Iguatu. Quase desisto de 
fazer devido à dificuldade para deslocamento para fazer a prova. Às vés-
peras do concurso, resolvi que iria fazer. 

A prova foi em um dia de domingo e, como no sábado trabalhava 
em Salitre, tinha que sair de lá depois do expediente para viajar para 
Iguatu. Como não havia me planejado com antecedência, liguei para con-
firmar a pousada poucas horas antes de viajar e o dono falou que estava 
lotada, mas que se eu quisesse arriscar, conseguiria um “cantinho”, como 
ele falou, para eu ficar e assim eu fui. O ônibus saia às 19h, chegando a 
Iguatu só às 22h. 

Eu não conhecia a cidade, estava com medo, mas já não podia desis-
tir. Peguei o táxi na rodoviária para a pousada e, ao chegar lá, o dono 
conseguiu, como disse ele, um “cantinho” para colocar uma rede e eu 
passar a noite. Conversei com ele para conseguir alguém para me deixar 
no local da prova e ele ficou de conseguir um mototaxista. Passei a noite 
lá, mal dormi, pois além da ansiedade estava com crise de garganta e tra-
tando uma gastrite, oriunda da ansiedade e dos remédios tomado para 
tratar a crise de garganta. 

No dia seguinte, tomei o café da manhã e pedi para o dono da pou-
sada ligar para o mototaxista, mas sem sucesso, ele não atendia. Comecei 
a ficar preocupada, mas o dono da pousada falou com uma hóspede que 
iria fazer a prova no mesmo local que eu. Apresentamo-nos e, conver-
sando, descobri que ela tinha vindo do Piauí com os pais e também estava 
tentando a vaga para nutricionista. Ironicamente, minha concorrente foi 
quem me levou para o local de prova. 

Fiz a prova e, ao sair do local, encontrei os pais da colega, e, como 
havia comentado com eles que ainda não sabia como voltaria para o 
Crato, eles disseram que estavam conversando com um professor que 
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tinha vindo com um grupo de Juazeiro do Norte e que já iam embora 
logo após todos terminarem suas provas e que eu podia ver se não tinha 
uma vaga para retornar com eles. E assim eu fiz, o professor disse para eu 
aguardar porque um dos integrantes do grupo havia desistido de voltar e 
assim havia uma vaga. Fiquei esperando, mas, de última hora, a vaga não 
apareceu e o professor conseguiu uma outra carona para mim com um 
casal que também voltaria para Juazeiro do Norte. Ao conseguir a carona, 
passei na pousada, peguei minhas coisas, nem deu tempo de almoçar, 
tomei apenas um copo de suco e fui embora. 

Ao chegar no Crato, agradeci e desci do carro aliviada por estar che-
gando em casa depois de toda essa maratona. Lembro que, ao ligar para 
minha mãe e contar toda aventura, ela reclamava por eu ter me exposto 
a toda essa situação, numa cidade que não conhecia, pegando carona com 
estranhos e, ainda, doente. Mas eu sentia que não teria sido um esforço 
em vão. E de fato não foi, ao sair o resultado fiquei na segunda colocação, 
mesmo não tendo ficado em primeiro lugar, estava feliz pela conquista e 
pela possibilidade de conseguir um emprego público federal. 

Enquanto não era convocada, continuava trabalhando e fazendo ou-
tros concursos. Passei ainda nos concursos do Instituto Federal de Edu-
cação do Sertão Pernambucano (IFSertãoPE) e para a prefeitura de Jua-
zeiro do Norte, no qual fui convocada e acabei saindo de Farias Brito para 
assumir a área de produção de alimentos do Hospital São Lucas. Passei 5 
meses trabalhando em Juazeiro do Norte e, aos sábados, continuava indo 
para Salitre. Quando finalmente saiu minha convocação para assumir a 
vaga de nutricionista técnica administrativa do IFCE Campus Iguatu, foi 
uma das maiores alegrias que já tive. 

Um mês após assumir o cargo no IFCE Campus Iguatu, também fui 
convocada para o concurso do IFSertãoPE, mas, avaliando as melhores 
condições, distância e transporte para visitar minha família em João Pes-
soa, e considerando que já havia feito minha mudança e me instalado em 
Iguatu, preferir ficar no IFCE. 

Comecei a trabalhar no IFCE em 2011, e em pouco tempo assumi 
a coordenação do setor de nutrição, ficando nesta função por uns 3 anos. 
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Foram muitos desafios, afinal, o Campus Iguatu conta com 2 unidades 
de refeitórios, atendendo alunos internos e externos, do ensino médio, 
técnico subsequente e superior com demandas diversas. 

A minha preocupação sempre foi servir uma alimentação com qua-
lidade, atendendo as necessidades nutricionais, mas que, acima de tudo, 
fosse um alimento seguro do ponto de vista microbiológico, saudável e 
saboroso. Por ser uma instituição que teve origem de uma escola agrotéc-
nica, ela compreende várias estruturas que diferem dos demais institutos 
que não tiveram essa base de origem, como os espaços de criação de ani-
mais e o cultivo de plantas e hortas, áreas de processamentos para cortes 
de carnes, fabricação de doces, produtos lácteos, produtos de panificação, 
entre outros. Todos os setores contavam com a participação efetiva dos 
alunos nas atividades, tornando um ambiente rico de aprendizagem. 
Além do mais, grande parte da produção é destinada ao consumo nos 
refeitórios, a outra parte para venda na cooperativa dos alunos. Sendo 
assim, os cardápios são elaborados considerando também a produção es-
colar e os hábitos culturais. 

Outras atividades que pude desenvolver durante minha vida profis-
sional foram os cursos que ministrei pelo Programa Nacional de Acesso 
ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC), participação de trabalhos 
acadêmicos com colegas professores da área de agroindústria, elaboração 
de cartilhas com colegas da área de nutrição, palestras, cursos de formação 
para as equipes dos refeitórios, participação nos eventos desenvolvidos na 
instituição, buscando sempre melhorar e ampliar meus conhecimentos. 
Além das atividades desenvolvidas, participei de vários cursos na área de 
nutrição e, em 2015, concluí minha especialização na área de Nutrição 
Humana. 

Em 2016, tive a oportunidade de ir para o Instituto Federal da Pa-
raíba (IFPB) Campus Campina Grande, em colaboração técnica e ten-
tando uma vaga para redistribuição. O campus estava em processo de ins-
talação do restaurante acadêmico com gestão terceirizada e pude colabo-
rar com esse processo de abertura e inauguração. Essa experiência foi rica 
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e desafiadora, pois estava adaptada a trabalhar com o serviço de autoges-
tão, e estabelecer critérios para um serviço terceirizado, tendo que deixar 
todas as possíveis situações e ocorrências estabelecidas em contrato, foi 
muito complexo, mas o esforço foi compensado ao ver a satisfação dos 
alunos em ter o benefício de receber de forma gratuita uma alimentação 
de qualidade. 

Infelizmente a vaga que estava tentando no IFPB para ficar de forma 
definitiva na Paraíba não foi possível e, após um ano de colaboração téc-
nica, retornei ao meu campus de origem no IFCE. 

O retorno a Iguatu reacendeu o interesse em buscar novos conheci-
mentos e crescer mais como profissional, e comecei a pensar na possibili-
dade de fazer novos cursos. Queria fazer o mestrado, mas o tempo sempre 
foi um obstáculo que me fazia repensar: Será que conseguiria conciliar o 
trabalho com as atividades do mestrado? Comecei a amadurecer a ideia e 
concluí que se eu não me jogasse nessa aventura, jamais teria tempo de 
fazê-lo, já que não posso parar de trabalhar para estudar. 

Nesse momento surge em meu caminho, por meio de influências de 
outros colegas, o Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica 
(PROFEPT). Com uma proposta que me interessava muito mais que o 
mestrado acadêmico, uma vez que poderia associar o objeto de meus es-
tudos à minha prática profissional. Resolvi fazer a inscrição, comprei um 
material para estudo, mas, em meio às tarefas cotidianas, os estudos fica-
ram prejudicados e acabei desistindo de fazer a prova. 

No ano seguinte, mais uma vez os colegas incentivaram e novamente 
me inscrevi, estava mais empolgada, mas, com o surgimento do Corona-
vírus e o avanço da pandemia no Brasil, todo o calendário letivo foi sus-
penso, bem como a prova do mestrado. Fiquei um pouco desanimada, 
pois não tínhamos previsão de retorno e realização das provas. Até que, 
em janeiro de 2021, a equipe organizadora do PROFEPT retomou a re-
alização do exame de acesso ao programa de mestrado. 

Preocupados com a preservação da saúde dos agentes envolvidos e 
dos participantes interessados nas vagas e buscando evitar a transmissão 
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do vírus, a comissão decidiu por realizar um novo modelo de avaliação, 
denominado “Histórico Profissional e Acadêmico”, no qual os candida-
tos iriam apresentar comprovações de atividades e práticas profissionais, 
como produções e participações acadêmicas relevantes ao PROFEPT 
como forma de pontuação para avaliação e ingresso no programa de mes-
trado. Fiquei receosa com esse novo modelo, pois temia não ter bagagem 
suficiente para competir com os milhares de concorrentes inscritos. 

Organizei a documentação, reuni todos os certificados de produções 
e cursos que havia realizado e enviei. A ansiedade era enorme, contava os 
dias e horas para o resultado. E finalmente ele saiu. Fui aprovada! A feli-
cidade não cabia em mim. Hoje sou mestranda do PROFEPT - IFCE 
Campus Fortaleza. 

Mesmo em meio a uma pandemia, com aulas remotas, longe do con-
tato físico com colegas e professores, o momento vem sendo de grande 
aprendizagem. A cada semana novos conhecimentos, novas contribuições 
e novos despertares do saber. As atividades iniciais colaboram com nossa 
busca pelo tema a ser trabalhado e fundamentações teóricas de bases ne-
cessárias para o desenvolvimento da nossa pesquisa e do produto final. 

Ainda estamos em processo de escolha do tema, mas como a minha 
prática profissional está ligada à nutrição e, de maneira mais específica, à 
alimentação de escolares, tenho como pretensão desenvolver minha pes-
quisa com a temática sobre promoção de práticas alimentares saudáveis 
para estudantes, como já relatado em uma das atividades da disciplina de 
Seminário de Pesquisa. Agora reforço aqui no memorial o meu interesse 
nessa temática. É uma ideia inicial, ainda a ser amadurecida, mas é um 
assunto pelo qual tenho muito interesse e acredito que, após a definição 
do orientador do meu projeto e em discussão com o mesmo, o tema será 
finalmente estabelecido. 

Conclusão 
Minhas considerações na escrita deste memorial surgiram a partir de 

lembranças guardadas na memória, que, por vezes, algumas já nem 
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recordo tão bem. Relembrá-las nesta escrita trouxe um encontro comigo 
mesma e com diferentes sentimentos vividos no decorrer desse processo. 
A estrada foi longa para chegar até aqui e cheia de percalços, mas também 
foi de muitas conquistas. Escrever sobre si não é um processo tão fácil. 
Talvez seja o medo da exposição ou do autoconhecimento, do encontro 
com o espelho, com suas falhas, com suas frustrações passadas. Mas, ao 
mesmo tempo, é surpreendente se reconhecer como protagonista de suas 
lutas e vitórias. 
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Memórias de um garoto na linha lateral 
da quadra 

Fernando Michael Pereira Nobre 

Introdução 
Na construção do memorial descritivo, são narrados os processos 

histórico e social de formação do ser humano, no âmbito da formação 
acadêmica e da profissional, a partir das memórias e experiências viven-
ciadas. Traduz as marcas das dificuldades, os desafios e a superação, que 
acompanham o desenvolvimento humano. De forma mais qualitativa, 
Cintra (2020) afirma que o memorial é uma narrativa simultaneamente 
histórica e reflexiva da vida pessoal, com enfoques cultural e profissional. 

Portanto, neste relato autobiográfico, intitulado Memórias de um 
Garoto na Linha Lateral da Quadra, está descrito o processo formativo 
de transformação de um “garoto” tímido, leonino e apaixonado pela vida. 
Aliás, a palavra “garoto” faz parte do vocabulário dos muitos amigos e 
familiares. Substantivo que não reflete os 36 anos de idade e as experiên-
cias vividas pelo professor, esposo e pai da Maria Stella. Me chamem de 
Michael (“Maicon”, tá! risos) ou, simplesmente, Fernando. 

Filho de pais divorciados, com pai servidor público e mãe doméstica, 
o basquete e a Educação Física sempre ocuparam espaço significativo na 
minha educação. Brincadeiras, jogos e esportes transformaram o imagi-
nário desse garoto sonhador, cratense, que queria ser jogador de futebol 
e ajudar as pessoas carentes. Aprendi muito cedo a relevância da Educação 
para a formação do ser humano, cujas conquistas e o convívio em socie-
dade devem ser compartilhados com amor. 

Nos anais dessas memórias, as lembranças de uma infância humilde. 
Os traços intensos e traumáticos demonstram uma timidez caracterizada 
como problema, nesta narrativa. O mais velho dentre os cinco irmãos, 
tive que conviver com o dilema de ser exemplo para os demais. Dividido 
entre as brincadeiras e as responsabilidades dos estudos, adorava criar 
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ambientes, histórias e personagens de guerra, de partidas de Futebol e 
corridas de Fórmula 1. 

O sucesso da Copa do Mundo de 1994 e a repercussão nas ruas do 
bairro Muriti, no município do Crato, das pessoas torcendo e comemo-
rando, deram origem à paixão pelo Futebol, quando tinha apenas 8 anos 
de idade. Na mesa de jantar, costumava reproduzir o esporte; os jogadores 
representados em peças de dominó; traves de papel; placas de publicidade 
em caixas de creme dental e remédios; e, a bola, um botão de camisa. No 
caderno, nomes dos jogadores; das equipes; tabelas de jogos; e classificação. 

Inspirado nos pilotos Airton Senna e Rubens Barrichello, o mesmo 
aconteceu com a Fórmula 1. Pista feita de guardanapos e toalhas, os car-
ros eram dominós e todas as informações da corrida anotadas em meu 
caderno. Gostava de brincar sozinho. Ficava ali brincando, jogando e nar-
rando, por horas. Memórias revisitadas por mim com um sentimento de 
saudade e uma conclusão inicial de que aquele garoto mudou. 

Entre os traumas e a escola, o esporte 
Na escola, ser um estudante exemplar era importante. O receio de de-

cepcionar a família gerou alguns problemas, no processo de formação, pois 
o erro não parecia uma possibilidade. Certa vez, na Escola de Ensino Fun-
damental 18 de Maio, depois de uma brincadeira infantil com pó de giz, a 
chamada de atenção pela direção. Inocente, temendo ser repreendido por 
meu Pai, decidi ocultar o acontecimento e entrar escondido na escola, no 
dia seguinte. Até hoje tenho dúvidas quanto à ciência dos meus pais. 

Outra experiência traumática aconteceu na quinta série, na Escola 
Santa Tereza de Jesus. Durante a apresentação do trabalho de Ciências, 
tímido e bastante nervoso, tremia a ponto de não conseguir segurar o 
livro. Ao colocá-lo sobre a mesa, com voz e mãos trêmulas, fui interpelado 
por uma colega da turma devido ao nervosismo. A chacota momentânea 
acabou acentuando ainda mais a minha timidez. 

Numa perspectiva mais tradicional, podemos dizer que os traumas 
são vistos como uma eventualidade da existência humana, uma 



139 

experiência que é parte essencial na vida das pessoas (FODOR apud BAS-
TOS, 2008). Por outro lado, a escola, enquanto espaço de socialização 
importante, tem falhado constantemente no papel de oferecer um ambi-
ente seguro, estável e propício à aprendizagem dos estudantes (ALBU-
QUERQUE; WILLIANS; D’AFFONSECA, 2013). Nesse contexto, me 
expor, falar em público, apresentar trabalhos acadêmicos e profissionais, 
sempre foram situações difíceis. Aspecto que, mais tarde, será confortado 
pelo basquete, mas não superado, cuja “linha lateral”, título desta obra, 
representa justamente o espaço que me permite ser com originalidade e 
confrontar sem medo. 

No entanto, a mudança para a cidade de Juazeiro do Norte e a ma-
trícula no Ensino Médio da Escola Tiradentes, representaram uma pos-
sibilidade de renovação. As experiências da adolescência, o processo de 
maturação e as tensões em torno da decisão sobre o futuro acadêmico-
profissional estiveram evidentes nessa etapa de formação. As aulas de 
Educação Física e o Esporte deram conta das experiências mais significa-
tivas da adolescência. 

Aos 15 anos, conheci a Escolinha de Basquetebol de Juazeiro do 
Norte, a convite de um amigo. Meio perdido e impressionado com a 
imensidão do Ginásio Poliesportivo, o desafio de praticar um esporte des-
conhecido de nome engraçado, com uma bola grande e diferente, parecia 
intrigante, porém agradável. Posso afirmar que essas vivências esportivas 
são capazes de favorecer o senso coletivo, o aperfeiçoamento da nossa hu-
manidade e incorporar a consciência ética (NISTA-PICCOLO; MO-
REIRA, 2012). 

Um fato que me fez sentir-me útil, foi ser parte de um grupo de 
jovens que, assim como eu, tinham seus traumas, medos e inseguranças, 
e que encontraram, naquele ambiente, uma oportunidade de trabalhar 
suas potencialidades, como em uma família. Estava completamente en-
volvido. A partir daquele momento, o basquete se tornaria o marco de 
formação da minha personalidade. Nas palavras do ex-técnico de bas-
quete, Jimmy Valvano (KRZYZEWSKI, 2016, p. 17), “uma pessoa não 
se sente inteira enquanto não faz parte de algo maior do que ela mesma”. 
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Em 2002, no terceiro ano do Ensino Médio, como atleta da seleção 
de basquete de Juazeiro do Norte, conheci o Centro Federal de Educação 
Tecnológica do Ceará (Cefet), durante a preparação paraa competição de 
basquete pelo Festival de Talentos das Escolas Públicas do Ceará (Festal). 
Sem ter noção da grandeza da instituição e como se tornaria importante 
para a formação profissional, inscrevi-me no cursinho pré-vestibular. 
Mas, o que me chamou mais atenção e influenciaria a escolha da gradu-
ação, foi o Quadrabol. Evento organizado por professores do curso de 
Desporto e Lazer, envolvendo os alunos do Cefet na disputa de diversas 
modalidades esportivas, inclusive os estudantes do cursinho. 

Entre a eletroeletrônica e o direito, a educação física 
A escolha da profissão sempre gera tensões, na vida dos adolescentes. 

A trajetória no Ensino Médio, muitas vezes, revela-se indecisa e conflitu-
osa, não facilitando a decisão por qual caminho acadêmico seguir. Os 
anseios da família, as oportunidades e as vivências na adolescência mistu-
ram-se, adquirem um peso relevante, e devem ser levados em considera-
ção, nesse momento. 

Comigo não foi diferente. O desejo do meu pai era ter um advogado 
na família. Por outro lado, a paixão pelo esporte alimentava minha ex-
pectativa de cursar Educação Física. Além disso, uma terceira possibili-
dade alimentava o gosto pela área de Exatas. Tal indecisão me levou a 
participar de três vestibulares diferentes, no ano de 2002: para o curso de 
Direito, pela Universidade Regional do Cariri (Urca); para o curso de 
Tecnologia em Desporto e Lazer pelo Cefet - Juazeiro do Norte; e para o 
curso Técnico em Eletroeletrônica no Centro de Ensino Tecnológico 
(Centec). 

Ao final do processo, uma desclassificação na Urca e duas aprova-
ções, no Cefet e no Centec. A promessa de uma formação mais rápida 
voltada para o mercado de trabalho, associada à necessidade de contribuir 
com a renda familiar, sustentavam o curso de Eletroeletrônica. Ideia logo 
superada, pois percebi que o fascínio inicial pela eletricidade e a área de 
Exatas tinha dado lugar, de fato, à paixão pela Educação Física. Desisti 
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do curso no segundo semestre e, assim, iniciei a primeira graduação de 
Tecnologia em Desporto e Lazer pelo Cefet, em agosto de 2003. O pri-
meiro membro da família a entrar para a faculdade. Um misto de satisfa-
ção e responsabilidade. 

Vale ressaltar que a formação é realizada com a finalidade de contri-
buir para o desenvolvimento pessoal e tem uma função social importante 
na transmissão de saberes determinados pelo contexto social, político e 
econômico, em que está inserido (ALBUQUERQUE; GONÇALVES; 
BANDEIRA, 2020). Consequentemente, a graduação representou uma 
fase fundamental, no processo de maturação e crescimento pessoal. Am-
biente educacional repleto de experiências relevantes, no âmbito do co-
nhecimento científico, capazes de embasar a prática pedagógica. 

No itinerário, diversas participações em congressos, simpósios, coló-
quios, palestras, oficinas e eventos científicos e esportivos. A atuação 
como bolsista do Laboratório de Informática, dando suporte aos profes-
sores da instituição na ministração de aulas, serviu para acumular conhe-
cimentos em instalação de equipamentos audiovisuais, internet, softwares 
e outros programas de computadores. 

Os eventos esportivos e as primeiras atuações profissionais também 
foram determinantes na formação inicial. Exercer a função de estagiário 
de uma academia de musculação, como parte do Estágio Curricular Obri-
gatório, representou a oportunidade de colocar em prática os conceitos e 
conhecimentos aprendidos em sala de aula. Em paralelo, a expertise no 
Basquetebol me levou para o campo da organização e arbitragem de jogos 
escolares, em algumas escolas particulares da região, implementando al-
guns conceitos básicos de Gestão Desportiva. 

Em 2005, iniciei a trajetória que mudaria os rumos da formação 
profissional e me ajudaria a confrontar os medos e traumas vividos desde 
a infância. Atuando como técnico de Basquetebol em escolas da região, 
aceitei o desafio de preparar equipes para participarem de competições e 
capacitar os jovens pelo esporte, transmitindo os mesmos valores que 
tanto marcaram minhas raízes. Atividade ímpar no direcionamento dos 
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caminhos da graduação. Desde, então, o Basquetebol virou campo de 
atuação profissional e fonte de estudos e pesquisas. 

A conclusão da graduação veio em 2007. A finalização desse ciclo 
representou uma das sensações mais emocionantes já vividas. Durante a 
apresentação do TCC, pude reviver as memórias de dedicação e supera-
ção, acompanhado de perto pela família que me assistia. Orgulho e lágri-
mas simbolizaram aquele momento, eternizado na memória e que ainda 
arrancam lágrimas, enquanto redijo esta narrativa. Era o sentimento de 
felicidade de um garoto que estava encerrando uma etapa importante. 

Posteriormente, o processo de transformação dos Cefets, em Insti-
tutos Federais, abriu espaço para a criação do Curso Superior de Licenci-
atura em Educação Física, no campus Juazeiro do Norte. Logo migrei para 
nova graduação, em fevereiro de 2007. Um ano depois, veio o título de 
licenciado, incrementando os saberes da prática docente e ampliando os 
espaços de atuação profissional. 

Finalizado o processo de formação inicial, os anos seguintes foram 
marcados por incessantes tentativas de se inserir no mercado de trabalho. 
Embora não fosse mais novidade, na Região do Cariri, não havia tantas 
oportunidades de emprego na área de Educação Física. A informalidade 
dos profissionais das academias; os baixos salários; a desvalorização da 
profissão; concorrência com professores de outras áreas; e a escassez de 
concursos públicos, se apresentavam como dificuldades recorrentes. Por-
tanto, uma possível ascensão profissional em condições ambientais e sa-
lariais dignas, exigia um currículo mais habilitado. 

Consequentemente, a formação continuada trouxe-me perspectivas 
mais consoladoras, ao integrar o programa de pós-graduação da Facul-
dade Integrada de Patos (FIP), para cursar a especialização em Educação 
Física Escolar, no ano de 2012. O artigo apresentado para conclusão do 
curso versava sobre a relevância da temática Educação Física e Interdisci-
plinaridade, e tinha como objeto de estudo a compreensão dos professo-
res sobre o conceito de Interdisciplinaridade e sua abordagem nas aulas 
de Educação Física escolar. 



143 

A pós-graduação foi um espaço de aprendizagem repleto de diálogos 
aprofundados, construtivos e emancipatórios, que contribuiu para o en-
riquecimento do currículo e da prática docente. Ainda que não fosse a 
área desejada, devido à atuação profissional mais vinculada ao Treina-
mento Esportivo em Basquetebol, era a mais barata e próxima de casa. A 
conclusão do curso, porém, acabou se transformando no caminho mais 
curto e eficaz para se chegar à Escola. 

Em meio ao ensejo da formação continuada, articulado ao desejo de 
aprofundar os conhecimentos sobre o ensino do Basquetebol, cursei uma 
segunda pós-graduação, em 2017, pela Faculdade do Maciço de Baturité 
(FMB). A especialização em Basquetebol intensificou as reflexões a res-
peito do esporte de rendimento. A pesquisa apresentada sobre o perfil 
técnico das equipes participantes do Novo Basquete Brasil (NBB), tinha 
como objetivo analisar as estatísticas dos indicadores de jogo em partidas 
oficiais da competição. Além de viabilizar a conclusão do curso em 2018, 
a pesquisa também representou um amadurecimento da prática pedagó-
gica e a continuidade dos estudos. 

Motivado, a possibilidade de tentar uma seleção de mestrado surgia 
como realidade concreta, e não mais apenas no pensamento. Antes, não 
me enxergava pelo viés de pesquisador. O perfil extensionista mostrava-
se suficiente. Poder influenciar a transformação da sociedade através do 
esporte, de maneira prática, era bastante confortável. Mas entendia que 
era preciso mudar; alinhar a formação acadêmica com a experiência pro-
fissional. E a pesquisa tornou-se o caminho. 

Em paralelo à academia, as profissões 
Desde o primeiro contato com o Esporte, ainda no Ensino Médio, 

a formação dividiu-se entre as vivências esportivas como atleta e as pri-
meiras experiências como professor de Educação Física e técnico de bas-
quetebol. A mais gratificante dessas experiências em quase vinte anos de 
carreira desportiva, foi me tornar sócio-fundador da primeira Associação 
Esportiva de Basquetebol da Região do Cariri, o Juazeiro Basquetebol 
Clube (JBC), criada em agosto de 2006. 
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Popularmente conhecida como JBC, a proposta inicial era montar 
uma seleção de Basquetebol para representar o município de Juazeiro do 
Norte no Campeonato Cearense do Interior, organizado pela Federação 
Cearense de Basketball (FCB). Entretanto, o sucesso da associação ex-
pandiu os horizontes, passando a funcionar, também, como importante 
projeto social de formação de crianças e adolescentes em situação de vul-
nerabilidade social através do esporte. Um registro temporal encontra-se 
descrito no livro da cultura popular de Juazeiro do Norte, em exposição 
no museu do Horto do Padre Cícero Romão Batista. 

Por dez anos, desempenhei, voluntariamente, várias funções na ins-
tituição: diretor-técnico responsável pelo planejamento e acompanha-
mento das categorias de base; técnico de Basquete da iniciação esportiva 
e do treinamento das equipes da categoria adulto masculino e feminino; 
e, por último, presidente da associação, no período de 2012 a 2014, até 
assumir o cargo de professor no concurso do IFCE. 

Nesse mesmo período, destaco a importância de outras profissões 
exercidas. Como agente Comunitário de Saúde, fiz parte de uma equipe 
multidisciplinar no Programa Saúde da Família, por sete anos, desde ju-
lho de 2007, desenvolvendo ações de prevenção e promoção da saúde, 
cuidando e orientando idosos, crianças, gestantes, hipertensos, diabéticos 
e vários outros grupos prioritários. Por se tratar de uma área da Saúde, 
alguns conhecimentos da Educação Física puderam ser trabalhados, 
como os cuidados com a saúde em geral e a importância da prática de 
atividade física como medida preventiva. 

No período de 2009 a 2013, prestei serviço como professor de bas-
quete no Programa de Comprometimento e Gratuidade (PCG) do Ser-
viço Social do Comércio (Sesc). O objetivo do programa era ampliar o 
acesso gratuito da população de baixa renda à educação formal, à cultura 
e ao lazer. A iniciativa implantou cinco núcleos de iniciação esportiva em 
Basquetebol, nas escolas públicas, beneficiando mais de 200 crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade social, e abriu as portas do 
mercado de trabalho para vários colegas de profissão. 
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Outro projeto importante foi o Esporte na Escola, administrado pela 
Secretaria de Esporte do Ceará. O núcleo implantado no Colégio Presi-
dente Geisel também teve o propósito social de formação cidadã por meio 
do Basquetebol para estudantes de escolas públicas. Com essas atuações, 
posso afirmar que o esporte educacional é fundamental no processo de 
transformação das pessoas, e importante atividade promotora de valores 
(SÉRGIO, 2003). 

As constantes capacitações auxiliaram na melhora da prática profis-
sional, complementada pelos conhecimentos oriundos da formação con-
tinuada. Entre as mais relevantes: a habilitação como árbitro, obtida no 
Curso de Capacitação Técnica e Arbitragem de Basquetebol, realizado 
em 2009, pela Secretaria de Esporte do Ceará; e a habilitação de Técnico 
de Basquete - Nível 1, para atuar na formação de atletas de base em ter-
ritório nacional, conseguida em 2013, após aprovação na capacitação da 
Escola Nacional de Treinadores de Basquetebol (ENTB), vinculada à 
Confederação Brasileira de Basketball (CBB). Qualificações que consoli-
daram a carreira e o reconhecimento das ações desenvolvidas em projetos 
sociais na Região do Cariri, que ajudaram a formar mais de 500 jovens 
por meio do esporte. 

A bagagem teórico-prática dos conhecimentos adquiridos ao longo 
da formação profissional resultou em vários convites para ministrar cur-
sos e palestras na região. Abandonar a zona de conforto para auxiliar na 
formação de professores e estudantes de Educação Física foi como “sair 
da linha lateral para entrar em quadra”. Mais um desafio para superar o 
trauma de falar em público. 

Na prática, nunca superei. Um dos conselhos de Steve Jobs, para 
formandos de Stanford, sobre não deixar que as opiniões dos outros si-
lenciasse sua voz interior e ter coragem de seguir seu coração e intuição 
(GOLEMAN, 2014), refletem a forma como encarei a situação. Rapida-
mente compreendi que tais vivências serviriam de aprendizado, cresci-
mento e transformações pessoal e profissional. 

A primeira vez ministrando um curso foi em 2009, na capacitação 
sobre Regras de Basquetebol para professores e estudantes de Educação 
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Física do município de Barbalha/CE. Como de costume, as lembranças 
traumáticas da apresentação de Ciências da 5a série e a sensação de alívio, 
ao final da apresentação do TCC, na graduação, foram rememoradas. 
Essas experiências psicoemocionais me acompanhariam em outras expe-
riências formativas. 

Mas, ao passo em que me desenvolvia, sempre ousava ir adiante. Em 
2010, ministrei o módulo de Basquetebol no curso Modalidades Espor-
tivas de Quadra; e o minicurso de Basquete pelo Congresso Cearense de 
Educação Física e Saúde (Concefs), ambos organizados pelo Sesc. Even-
tos de abrangência estadual, nos quais pude abordar os conhecimentos 
técnico-táticos na concepção do esporte de rendimento e capacitar diver-
sos profissionais de Educação Física da região. 

No entanto, após anos de atuação profissional, uma importante de-
cisão norteava minhas reflexões. Precisava escolher entre seguir como téc-
nico de Basquetebol ou prestar concurso público na área de Educação 
Física Escolar. Embora a primeira opção tivesse um significado afetivo, 
as diversas tentativas no mercado de trabalho não repercutiram financei-
ramente. Costumava trabalhar em condições estressantes, acumulando 
cargos em diferentes empregos, muitas vezes trabalhando mais de 12 ho-
ras diárias. Até de forma voluntária. 

Entre fazer o que gostava e buscar melhores condições de vida, decidi 
pela segunda opção. Neste ponto, amparo-me no provérbio chinês que 
diz: “Se você não mudar a direção, terminará exatamente onde começou” 
(HUNTER, 2004, p. 42). Foi assim que o processo seletivo para profes-
sor do Instituto Federal de Educação, Ciências e Tecnologia do Ceará 
(IFCE), lançado em 2011, entrou na minha vida. 

Este relato representa, talvez, o mais importante capítulo deste itine-
rário formativo, devido à forte relação estabelecida em vinte anos de his-
tória. Durante a preparação, conciliar os estudos com o trabalho de 
agente de Saúde, professor de Basquete e a especialização em Educação 
Física Escolar, foi uma rotina difícil e cansativa, mas que resultou na clas-
sificação em terceiro lugar na primeira fase. 
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A fase seguinte consistia na apresentação didática de uma aula para 
uma banca avaliadora. Na viagem para Fortaleza, a tensão em torno do 
sorteio do tema da aula. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 
eram o tema desejado. Mas foi a Interdisciplinaridade, assunto do TCC 
da pós-graduação, a sorteada. Iniciava ali a experiência mais assustadora 
e emblemática. Como diz Krzyzewski (2016), mesmo o pior dia de nossas 
vidas passa, pois o fracasso nunca será o nosso destino final. E, de fato, 
não era. 

Trancafiado na pousada, a madrugada trazia de volta as lembranças 
traumáticas do passado. Desesperado, cansado, chorei várias vezes. No-
vamente rememorei a trajetória difícil, as inúmeras conquistas obtidas e 
a importância daquele momento. Até que uma esperança surgiu em 
forma de abraço. Senti que não estava sozinho. E tudo fluiu. Finalizei a 
apresentação às 5 horas da manhã e adormeci. Às 8 horas estava de pé, 
confiante, mas com um frio na barriga. 

Já no local de prova, enquanto esperava a vez, acompanhei a tensão 
de outros participantes. Quando chegou a hora, entrei na sala muito 
tenso. Iniciada a apresentação, alguns problemas logo tirariam pontos im-
portantes da avaliação, mas nunca me esquecerei da cadeira utilizada 
como exemplo para refletir sobre o tema. Embora daltônico, a cadeira era 
marrom, de madeira, desgastada pelo tempo e por algumas marcas deixa-
das pelos estudantes e professores que, porventura, ali se sentaram. Aquele 
objeto havia se tornado igualmente importante quanto qualquer outra 
pessoa ou objeto ali presente. Não lembro das falas dos avaliadores, ape-
nas de cumprimentá-los e sair com a mesma sensação de alívio que me 
acompanhou na graduação. A fase mais complicada havia terminado. 

Mesmo com uma pontuação mais baixa, o resultado me colocava na 
segunda posição de classificação. Após a prova de títulos, o resultado final 
saiu em maio de 2012. Embora o quarto lugar não contemplasse a única 
vaga disponível no certame, a sensação de orgulho por ter superado mais 
uma vez todos os obstáculos que se apresentaram, foi incrível. Estava 
muito feliz. 
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O tempo foi passando e o concurso caiu no esquecimento. Mais for-
mações e capacitações, eventos, títulos esportivos, efetivação como pro-
fessor do Sesc. Até que um e-mail e uma ligação do IFCE mudaram tudo. 
Quase dois anos após o resultado final, sentado no sofá da sala, com mi-
nha mãe e irmão, a voz ao telefone dizia: “Você está sendo convocado 
para assumir a vaga de professor efetivo do IFCE”. Com os olhos mare-
jados, e incrédulo, percebi que era real. Todo o esforço de anos de dedi-
cação se transformava em realidade. Tudo aconteceu muito rápido. Ape-
nas quinze dias depois, adentrava o auditório do campus Fortaleza para 
tomar posse como o mais novo professor do IFCE, no dia 15 de maio de 
2014. Uma lembrança impossível de ser revivida sem me emocionar. 

Entre o basquetebol e a educação física, o IFCE 
A trajetória recente no IFCE é bastante curiosa. Em pouco mais de 

sete anos, estive lotado em três campi diferentes, e atuando em ensino, 
pesquisa e extensão. Na expectativa de ficar mais perto da família, o pri-
meiro campus de lotação foi na pequena cidade de Tabuleiro Norte, com 
aproximadamente 30 mil habitantes, situada na região do Vale do Jagua-
ribe. Localização nada acessível. 

Por dois anos e meio, convivi semanalmente com estressantes 8 ho-
ras de viagem de ônibus. O campus avançado possuía apenas dois cursos 
técnicos, Petróleo e Gás; e Manutenção Automotiva. A escassez de infra-
estrutura, materiais e ações, na área de Educação Física, representou um 
desafio singular na carreira. No Ensino, criamos disciplinas optativas de 
Educação Física nos cursos técnicos. Já no âmbito da Extensão, implan-
tamos o projeto Desenvolvimento de Atividades Desportivas, incenti-
vando a prática de esportes entre a comunidade tabuleirense, contribu-
indo para a formação social de jovens estudantes; também colaboramos 
com o projeto Longa Vida: A Melhor Idade no IFCE, desenvolvendo 
diferentes atividades físicas na promoção da saúde dos idosos. 

No segundo semestre de 2016, decidi aceitar a remoção para o cam-
pus Tauá, na tentativa de encurtar a distância da família. Com uma 
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estrutura impressionante, a unidade possuía o curso técnico concomi-
tante em Agronegócios; o curso superior de Tecnologia em Telemática; 
os cursos integrados em Agropecuária; e Redes de Computadores; além 
da Licenciatura em Letras. 

A trajetória de três anos lotado no campus foi extremamente rele-
vante para a prática pedagógica, enquanto docente. As primeiras experi-
ências no Ensino Médio com a Educação Física Escolar, cujo empirismo 
de uma formação antes alicerçada nas bases do Treinamento Esportivo, 
associado às particularidades do processo de ensino e aprendizagem, na 
perspectiva da cultura corporal de movimento, trouxeram um novo de-
safio profissional. Todavia, o campus permitiu retomar o contato com o 
Basquetebol, através dos projetos Bola na Cesta e Lance Livre, atuando 
novamente na formação de equipes para participar em competições. Fato 
que motivou a participação no curso de pós-graduação em Basquetebol. 

No campo da Pesquisa, as primeiras participações em bancas de ava-
liação de TCC no curso de Telemática; e orientações de alguns estudantes 
no desenvolvimento de uma pesquisa sobre o programa de extensão Viva 
Esporte, apresentada no 8o Congresso Brasileiro de Extensão Universitá-
ria (CBEU). Todas essas ações foram fundamentais e incentivaram a re-
tomada do caminho da pesquisa e a busca pelo Mestrado, já mencionado 
anteriormente. 

Mas, uma gravidez inesperada e, posteriormente, o nascimento de 
minha filha, em março de 2019, mudaram os rumos da vida profissional. 
Em vez de continuar num campus mais próximo de Juazeiro do Norte, 
precisava ir para Fortaleza, local de trabalho da minha esposa. Nesse sen-
tido, o campus avançado do Pecém surgiu como a oportunidade de estar 
em casa ao lado da família. 

Localizado no complexo industrial da cidade de São Gonçalo do 
Amarante, a aproximadamente 40 quilômetros da capital, Fortaleza, a 
unidade tem como foco a formação técnica para o mercado de trabalho, 
por meio dos cursos técnicos em Química, Segurança no Trabalho, Au-
tomação Industrial, Eletrotécnica e Eletromecânica. 
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A estrutura, as dificuldades orçamentárias e os desafios da Educação 
Física no campus onde trabalho atualmente, se assemelham ao início dessa 
trajetória no IFCE. A necessidade de implementar uma cultura de prática 
de atividades físicas e esportivas transpassa a construção e adaptação de 
infraestrutura dos espaços físicos; a criação de disciplinas de Educação 
Física; e a implantação de projetos de extensão. Desde então, tenho con-
centrado esforços para atingir tais propósitos. 

Além das atividades já mencionadas, desenvolvi, em paralelo, algu-
mas colaborações em outros campi. Por meio do Departamento de Edu-
cação Física e Esporte (Defe), tenho participado da comissão técnica das 
seleções de Basquete do IFCE, desde o ano de 2015, preparando-as para 
os Jogos dos Institutos Federais. O trabalho desenvolvido na formação e 
preparação de equipes, resultou na conquista de alguns títulos importan-
tes, dentro e fora da esfera ifceana. 

Por fim, um convite irrecusável feito pela Coordenação do Curso de 
Licenciatura em Educação Física, do campus Juazeiro do Norte, surgiu 
após o início da pandemia da covid-19, para assumir a disciplina de Me-
todologia de Ensino do Basquetebol. A primeira experiência no Ensino 
Superior tem sido motivo de orgulho, por retornar à instituição como 
docente e dividir espaço e compartilhar conhecimentos com os principais 
incentivadores do meu processo de formação. 

O que o futuro nos revela? 
Chegamos ao final deste relato memorável reafirmando, como nas 

palavras de Stecanela e Moraes (2009), a importância desta escrita como 
possibilidade reflexiva, de reviver, de voltar a si e se perceber como pro-
fissional e pessoa ao longo da trajetória. Uma caminhada de formação 
intensa, vivida de forma gratificante e aqui contada a partir da minha 
relação com a linha lateral da quadra. 

História momentânea, pois não se encerra aqui. Seguindo uma ideia 
de Krzyzewski (2016), acredito que viver é aprender e quando paramos 
de aprender, deixamos de viver. Assim sendo, os próximos capítulos 
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anunciam os novos desafios profissionais da carreira, a aprovação no Pro-
fEPT, pelo campus Fortaleza do IFCE. 

O universo que envolve o IFCE demonstra que ser professor desta 
instituição é fazer parte de um ambiente científico incrementado por pro-
fissionais consolidados, experientes, e/ou intitulados mestres e doutores. 
Esse contexto constitui uma atmosfera favorável à educação continuada 
de todos os docentes da Instituição. Assim, fui tocado pelo estímulo e a 
necessidade de continuar me qualificando profissionalmente. Além disso, 
as novas perspectivas de futuro abrem-se através do crescimento da minha 
filha e a materialização da nossa família. 

Mas, por que o ProfEPT? Esse programa de mestrado carrega uma 
proposta de metodologia diferente, tanto no processo seletivo, quanto no 
foco da formação em ensino; uma lacuna da formação inicial em Educa-
ção Física que precisa ser preenchida devido à docência em uma Institui-
ção que valoriza esse processo. Aprofundar os conhecimentos sobre as 
bases conceituais da Educação Profissional brasileira, com a qual possuo 
estreita relação no Instituto Federal, também se apresenta como uma ne-
cessidade. 

A perseguição pela aprovação no ProfEPT, durante três anos, justi-
fica-se na possibilidade do mestrado se efetivar como divisor de águas na 
formação profissional. A pesquisa, como princípio pedagógico da prática 
docente, motiva-me a desenvolver habilidades como pesquisador e a pen-
sar, posteriormente, no doutorado. Assim, ao compartilhar o pensamento 
de Hunter (2004), acredito que autorrealizar-se é se tornar o melhor que 
se pode ser, ou é capaz de ser. 

Por esse motivo, o mestrado surge como uma oportunidade única 
na formação docente, em que, desde a aprovação, tenho buscado alinhar 
a pesquisa com a trajetória de formação. Situando-a na linha das Práticas 
Educativas em Educação Profissional e Tecnológica (EPT), sobre propostas meto-
dológicas e recursos didáticos em espaços formais e não formais de en-
sino, a minha intenção de pesquisa é abordar o processo de ensino do 
Basquetebol na Educação Física Escolar, nas bases da Pedagogia Histó-
rico-Crítica. 
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A necessidade de pensar a Educação Física na perspectiva da forma-
ção integrada à proposta da Educação Profissional e Tecnológica, articu-
lada às teorias da Educação, poderá ser expressivamente relevante para a 
formação docente, contribuindo para o desenvolvimento de uma prática 
pedagógica centrada no protagonismo do estudante que se faz crítico, cri-
ativo e autônomo. 
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Da imagem ao pensamento, em busca 
da prática 

Francisco da Costa Rodrigues 

Só conseguimos deitar no papel os 
nossos sentimentos, a nossa vida. 

(RAMOS, Graciliano, 1949) 

O começo 
Filho do Sr. Francisco Pedro e de Dona Maria Rodrigues, agriculto-

res, o quarto de uma família de oito irmãos. Nascido na cidade de Acaraú, 
em 1964, ano em que se iniciou a ditadura civil-militar no Brasil. No 
entanto, no meio do mato, sem estrada, sem comunicação, por aquelas 
bandas, ninguém realmente sabia o que estava acontecendo no restante 
do Brasil. Não tenho muitas lembranças de minha infância, mas uma que 
me marcou foi uma viagem a cavalo de madrugada do Riacho para a sede 
do Acaraú, em que eu estava muito doente e fui levado para o médico 
distante 22 quilômetros de casa. Em 1966, a família ainda era pequena, 
mas, devido às condições precárias de sobrevivência, meu pai resolveu se 
mudar para Fortaleza. Fomos morar numa pequena casa, no Bairro João 
XXIII, numa rua sem energia elétrica, que viria a chegar dois anos depois. 
Rua sem asfalto, escura, poucas casas, onde, à noite, a meninada aprovei-
tava para brincar: de roda; João ajuda; djou; bandeira; etc. 

Fui alfabetizado e aprendi a tabuada, aos 7 anos de idade, em casa 
mesmo, para, em seguida, ser matriculado na Escola Primária: Escola 
Profa. Myrtes Campos, onde cursei da primeira à quarta série. Desde 
muito cedo, tive admiração pelo desenho, e assim me arriscava a aprender 
um pouco, aproveitando os trabalhos escolares para fazer as capas e ilus-
trações, tanto as minhas quanto as dos colegas. O dia que eu mais gostava 
era a sexta-feira, quando os alunos eram dispensados da farda e tinham 
aulas de arte. Datas comemorativas, semanas de arte, etc. aproveitava para 
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desenhar figuras históricas, como Tiradentes; Duque de Caxias; Pedro 
Álvares; dentre outros. Não chegavam a ser figuras perfeitas (reprodução 
mimética), que era o fundamento da arte, e, para mim, até pouco tempo, 
ainda era. 

Nessa época, em plena ditadura, no governo do Presidente Médici, 
nós, da periferia, não tínhamos a menor noção do que acontecia no Bra-
sil. Só me lembro da música “Eu te Amo, Meu Brasil”; dos festivais da 
canção pela TV Record; da Copa de 70; no único aparelho de TV que 
havia na minha rua. Era a época do milagre econômico, e só agora en-
tendo porque meu pai e meu irmão mais velho viajavam com as constru-
toras, e passavam de 7 a 9 meses em construção de casas (Pará, Paraná, 
São Paulo). Foi uma época em que havia muito trabalho na construção 
civil. 

Início de uma paixão 
Não há para mim, na diferença e na “distância” entre a 
ingenuidade e a criticidade, entre o saber de pura experi-
ência feito e o que resulta dos procedimentos metodica-
mente rigorosos, uma ruptura, mas uma superação. A su-
peração e não a ruptura se dá na medida em que a curiosi-
dade ingênua, sem deixar de ser curiosidade, pelo contrá-
rio, continuando a ser curiosidade, se criticiza. Ao critici-
zar-se, tornando-se então, permito-me repetir, curiosidade 
epistemológica, metodicamente. 
(FREIRE, Paulo, 1996, grifo no original) 

Meu irmão mais velho, sonhando com uma maneira de mudar de 
vida, procurou fazer cursos por correspondência, a distância, e os que ha-
viam na época eram o Instituto Universal Brasileiro; Escolas Associadas; 
Instituto Monitor. Tentou fazer Curso de Eletrônica, não deu continui-
dade, pois era mais caro. Decidiu comprar, então, um Curso de Fotogra-
fia, pelas Escolas Associadas. Mesmo com a sanção da Lei 5.692, em 
1971, que seria o despertar de um Brasil novo, com um Ensino Médio 
objetivo e profissional, o déficit educacional era muito grande, e estudar 
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era caríssimo. Para a classe trabalhadora mais pobre, isso era mais difícil 
ainda, principalmente para quem nem conseguira terminar o Primeiro 
Grau. Mesmo que o objetivo do governo fosse profissionalizar, a maioria 
dos trabalhadores estava fora da escola. De modo que, meu irmão, fez o 
Curso de Fotografia por correspondência, e eu peguei carona nos estudos. 

Em 1977, tinha mudado de bairro, e já cursava a 5a série, pelo sis-
tema TVE. Ao fazer esse relato, precisei ver o documentário, elaborado 
pela TVC, sobre a TV educativa, cujo tripé de ensino era, conforme re-
latado por César Campelo (2019), ex-presidente da TVE: tela aula, ma-
nual, orientador. A dinâmica das aulas abrangia: primeiro, uma aula in-
tegrada, que mostrava os conteúdos do dia, em formato de novela; eu 
assisti Caju Futebol Clube, cujo elenco eram atores cearenses. Depois, a 
percepção da novela, com os alunos sentados em circunferência, ao redor 
da sala, para comentar o que haviam percebido na novela. A orientadora 
de aprendizagem sempre trazia várias dinâmicas para a percepção dessa 
aula integrada, tornando o estudo muito prazeroso. Depois, vinham os 
módulos, com aulas apresentadas ao vivo, que duravam em torno de 8 
minutos. Em seguida, íamos para o manual de apoio, aprofundar a matéria. 

O material didático da aula era todo produzido na própria TVE, e, 
como relata uma das professoras, esse material, antes de ir para o ar, seu 
script passava pela censura da Delegacia de Ordem Política e Social 
(Dops). Isso os alunos não sabiam. Apesar de estar em pleno regime mi-
litar, a TVE conseguia implementar uma pedagogia crítica discretamente, 
o que levou, certa vez, o governador César Cals a ser questionado, na 
época. Mas, devido ao grande sucesso como sistema de ensino, a TVE 
chamou a atenção da Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (Unesco), que a indicou como modelo de ensino 
para os países em desenvolvimento. 

Cursei da 5a à 8a série, pelo sistema TVE. Não conhecia o sistema 
regular. Como o pensamento de Freire (1996, p. 26), “Pensar certo – e 
saber que ensinar não é transferir conhecimento é fundamentalmente 
pensar certo – é uma postura exigente, difícil, às vezes penosa, que temos 
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de assumir diante dos outros e com os outros, em face do mundo e dos 
fatos, ante nós mesmos”. Desde cedo, como aluno desse sistema, percebi 
que deveria buscar o conhecimento, como se fosse um aprendiz autodi-
data; com a diferença de que estávamos em um grupo, tínhamos a ajuda 
do orientador e dos colegas. 

Essa maneira de aprender, segundo Freire (1996, p. 22), “aprovei-
tando os conhecimentos prévios”, me acompanhou por muito tempo, em 
meu aprendizado paralelo de fotografia, desenho e pintura. Todo aquele 
investimento que meu irmão fez para ele, serviu para mim, e o que ele não 
conseguiu realizar, ficou plantado em minha memória, e um dia iria brotar. 

Mas nem tudo é perfeito. Interrupções ocorrem, e, comigo, não foi 
diferente: tive que sair do turno da manhã, e passar para o turno da noite, 
pois aparecera um emprego, e eu já estava passando da idade de trabalhar. 
Terminei a 8a série, então, à noite, num sistema regular de ensino. 

Depois de terminar o Primeiro Grau, e estar trabalhando no comér-
cio, no centro de Fortaleza, não encontrei forças para continuar a estudar. 
Parei na oitava série. Passei uns dois anos nesse emprego, quando notei 
que não valeria a pena. Um colega meu de trabalho falou da Escola Téc-
nica, em que o estudante já saia empregado. No começo, não dei ouvidos, 
mas guardei essa informação. Para tentar sair daquela rotina em que havia 
me aprisionado, resolvi fazer um curso de desenho publicitário à noite, 
pois eu acreditava que poderia arranjar um emprego melhor. Terminei o 
curso, arranjei um estágio, saí do atual emprego, e segui para a área do 
desenho publicitário; na época, era tudo resolvido na caneta, na régua, e 
na habilidade. 

Mas não me adaptei ao novo empreendimento. Consumia tempo 
demais, e o salário não compensava, pois passei a ganhar menos. Saí tam-
bém desse emprego e decidi que iria mudar esse roteiro da minha vida. 
Procurei me informar sobre a escola técnica, comprei uma apostila de 
500 questões de matemática; um livro sobre redação; e outros, de conhe-
cimentos gerais, que aproveitei do Primeiro Grau. Passei um ano estu-
dando em casa, revisando toda a matéria do Primeiro Grau, e resolvendo 
questões de concurso de seleção, já aplicadas em exames anteriores. 
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Escrevi-me no exame de seleção, feito em dois momentos: conhecimentos 
gerais e redação e matemática. Pela grande concorrência, achava difícil 
entrar, mas deu certo: passei. 

Escola técnica federal 
Entrei no Curso técnico em Química Industrial, em 1985. Acabara 

o período dos governos militares, e se iniciava a abertura democrática. Os 
perfis dos Cursos da Escola Técnica estavam voltados para o mercado de 
trabalho, atendendo às demandas do momento econômico, que, segundo 
Cândido (2019), eram “organizadas pelos preceitos do tecnicismo, pro-
dutividade e eficiência, a educação profissional adequava-se às necessida-
des daquele período, oferecendo uma formação voltada à qualificação da 
mão de obra,[...]”. Assim, o aluno tinha que se adequar à práxis da escola. 
A Escola Técnica promovia um nível muito alto de ensino, de modo que 
seus alunos pudessem passar em qualquer vestibular que tentassem na 
universidade. A matéria de Segundo Grau, que normalmente era ofere-
cida, em um ano, em outros colégios, na Escola Técnica era condensada 
em apenas um semestre. 

Mesmo altamente tecnicista, a escola também tinha espaço para as 
artes, em vários eventos que ocorriam durante o ano. Promovia o Projeto 
Jangada, criado pela coordenação de atividades artísticas, tendo à frente 
a professora Lourdes Macena (Lurdinha) que organizava o encontro de 
todas as manifestações artísticas da escola, uma vez por semestre. Partici-
pavam alunos de todos os cursos. Modalidades de manifestações artísti-
cas: teatro; canto coral; banda de música; flauta doce; pintura; dança; 
grupo parafolclórico. 

Geralmente, o Projeto Jangada acontecia paralelamente aos jogos es-
colares, em que todos os cursos se preparavam para a abertura dos jogos; 
um show de desfile dos cursos, quando todos paravam para preparar, 
mesmo tendo que conviver com as provas do final da etapa, pois, mesmo 
havendo um acordo para que todos os professores colaborassem, alguns 
ainda insistiam em não deixar os alunos participarem, por julgar perda de 
foco nos estudos. 



160 

Nesses eventos, eu participava ativamente, ajudando na produção 
visual. Nessa época, mesmo havendo certa rivalidade entre os cursos, to-
dos colaboravam para o grande espetáculo. Os jogos chamavam-se Jogos 
do ensino técnico (Jetec). Na abertura, acontecia um desfile de todos os 
cursos, no campo de futebol, e, em seguida, à noite, apresentações artís-
ticas, grupos de teatro e dança, e o Grupo Parafolclórico da Escola Téc-
nica Federal (GPTec)). Participei do XXIII ao XXVI Jetec. Lembro-me 
que, nessa época, trabalhava dia e noite na escola; às vezes, quatro dias 
sem ir para casa. A Profa. Lurdinha acompanhava tudo de perto, com sua 
incansável energia para fazer tudo dar certo. 

Mas nem sempre era fácil promover esses eventos, pois os alunos 
eram muito ocupados com as matérias técnicas. Eu tinha facilidade para 
o desenho, e me inseri nesses eventos, quando participei de uma exposi-
ção durante o Projeto Jangada, promovida pela Profa. Angélica Ellery. 
Meu trabalho foi desenhar os cientistas que faziam parte da história da 
Química. Participei também dos eventos da Semana da Pátria, feito em 
setembro, coincidentemente no aniversário da escola. Cheguei a pintar 
painéis em tecido de algodão medindo 48 metros quadrados. Na época, 
fiquei bem conhecido como artista, dentro da escola. 

A escola tinha muito a oferecer, e eu muito a aproveitar. Por incen-
tivo da Profa. Lurdinha, comecei a desenvolver trabalhos de fotografia, 
desenho, pintura a óleo, serigrafia; tudo aprendido dentro das demandas 
institucionais. Quando aparecia uma necessidade, eu, mesmo sem saber 
fazer, aceitava o desafio, aprendia e realizava a tarefa. Cheguei a fazer vá-
rios trabalhos para o grupo parafolclórico, dentre eles: cenários pintados 
para dança; book fotográfico do grupo em preto e branco; até algumas 
fantasias, como os bichos do reisado. 

Como eu conseguia fazer isso, não sabia. Fazia sem saber mesmo. 
Aprendia com o próprio trabalho. Com um pouco do que eu sabia de 
desenho, aperfeiçoado na cadeira de Desenho Técnico, era a base de tudo, 
na produção plástica. Na Fotografia, por exemplo, um professor da Me-
cânica autorizou-me a utilizar o Laboratório de Controle de Qualidade, 
que possuía um laboratório fotográfico, para que eu executasse minhas 
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experiências de revelação. O fato era que, paralelamente ao Curso de Quí-
mica, eu desenvolvia um trabalho na área de artes visuais, e, dessa forma, 
procurava aprender o que era possível. Um aprendizado empírico, como 
fazer, sem me preocupar com as teorias da práxis que essas atividades pu-
dessem despertar. Na formação tecnicista, só nos preocupamos com o 
fazer e com os detalhes técnicos envolvidos. Mesmo sendo algo na área 
de arte, não havia uma fundamentação metafísica. 

Concluído o Curso de Química, afastei-me da escola. Até porque os 
guardas não deixavam mais entrar no prédio, se não tivesse o que fazer lá. 
Assim, afastei-me do GPTec. 

Amparado pela arte, a volta para a escola técnica 
Agora iniciaria uma nova fase, Não queria mais saber de trabalhar 

com química, apesar de nunca ter trabalhado em empresa da área mas 
apenas feito estágio no Laboratório de Tecnologia Química. Pensava que 
poderia sobreviver da arte, pois, durante o curso, permitiu-me ganhar al-
gum dinheiro para me manter. 

Entre idas e vindas, procurava alguma forma de sobreviver profissi-
onalmente da arte. Fazia decoração em escolas infantis; pintava quadros 
para venda; tentava pintar retratos; fazer cópia de quadros famosos. Mas 
o retorno era pouco. Ter só a habilidade não era suficiente. Tinha um 
produto que era meu, mas não consegui capitalizá-lo. Dava apenas para 
me sustentar, sem emprego formal. Passei também, durante três anos, 
pintando retratos de turistas na Avenida Beira-mar, com a técnica do pas-
tel seco. Já estava aprendendo a viver da arte, pensando em adotar, como 
produto comercial, o retrato pintado. 

Então, certo dia, a Profa, Lourdes Macena ligou-me avisando do 
concurso público para a Escola Técnica. Eram duas vagas para técnico 
em audiovisual, e não tive dúvidas, topei participar do concurso. Estudei 
o material da prova; aprendi alguns detalhes sobre os equipamentos de 
filmagem e apoio ao ensino e sonorização, tudo analógico, pois ainda não 
existia o digital. A prova teórica foi realizada na cidade de Juazeiro do 
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Norte. A prova prática, na sede da Escola Técnica. Tudo transcorreu nor-
malmente; fiz boa prova, e estava muito confiante. Com muita alegria, 
recebi a notícia de que havia passado no concurso e, o melhor ainda, iria 
servir em Fortaleza. Admitido por portaria, em dezembro de 1994, as-
sumi em janeiro de 1995. O diretor da Escola era o Prof. Samuel Brasi-
leiro Filho (1994-1998). 

Fui apresentado ao local de trabalho pela Sra. Zandra Dumaresk, 
que era assistente do Departamento de Extensão, cujo diretor era o Prof. 
Coutinho. Esse departamento ficava responsável pela extensão e pelos re-
cursos materiais para apoio didático; pela Coordenadoria de Estágio; e de 
alunos egressos. Meu setor estava dentro de outra coordenadoria, que to-
mava conta da gráfica, do serviço médico, e de multimeios. 

Fui trabalhar na Coordenadoria de Apoio ao Ensino, no Setor de 
Multimeios, que tinha como função principal apoiar os professores nas 
aulas, em eventos, e na produção de material didático. O que eu fazia 
pela escola como aluno, agora iria fazer como funcionário. Nessa época, 
o mundo ainda era analógico, as fotografias eram feitas com filme; as fil-
magens com fita VHS; as gravações em gravador de fita. Os professores 
usavam, em sala de aula, aparelhos de televisão e videocassete, e retropro-
jetor. O setor possuía grande quantidade desses equipamentos, que eram 
emprestados para algumas aulas, com agendamento prévio. Outros cur-
sos, que usavam constantemente esses equipamentos, já mantinham uma 
quantidade para suprir suas necessidades. 

Dentro da escola, eu já era conhecido como admirador das artes, de-
vido aos inúmeros trabalhos na área realizados como aluno. Então, a pri-
meira coisa que fiz, ao entrar como servidor, foi comprar uma câmera fo-
tográfica. Na época, a escola não tinha câmera, e os eventos eram registra-
dos por fotógrafos terceirizados. Procurei também uma qualificação na área 
de fotografia, na Casa Amarela da UFC. Então, passei a registrar os eventos 
com minha própria câmera. As fotos ainda eram feitas com filme 35mm, e 
reveladas em um laboratório no centro. Todas as fotos eram arquivadas na 
Biblioteca, por uma pessoa encarregada de organizar os álbuns. 
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Em 1998, estava, na direção-geral, o Prof. Mauro Oliveira, que viria 
a fazer muitas mudanças na estrutura da Escola Técnica. Estava iniciando 
a era da internet em Fortaleza. Lembro-me dos cursos promovidos no 
mini auditório, com o apoio do jornal Diário do Nordeste: “Venha conhe-
cer a internet”. O Prof. Mauro iniciou ampla campanha para tornar mais 
conhecida a Instituição; reformou a fachada do prédio da 13 de maio; 
convidava os eventos das universidades para dentro da Escola. Já havia a 
informática; a internet começando, a fotografia digital. Mas, ainda, a 
maioria das coisas era feita de modo analógico. Apareceu muito trabalho 
para mim, dentro da escola, na área de pintura. Para todo evento que 
ocorria nos auditórios, era encomendado um painel, para ser colocado no 
palco, e como não havia verba para fazer fora, eu mesmo o fazia no for-
mato de cartaz de papel. Feiras, jogos, eventos, seleção, tudo era feito por 
mim. Até o outdoor pintado a mão, eu fazia. 

Nesse momento, já estava percebendo que esse tipo de trabalho não 
era mais minha função, pois os outros colegas não o faziam. O que as 
pessoas consideravam como arte, estava sendo confundido com artesa-
nato. Por estar sempre ocupado com o trabalho, dito “artístico”, já não 
tinha tempo para nada, pois os tipos de pintura que gostava de fazer, já 
não solicitavam. Chegou um momento em que eu já fazia questão de não 
divulgar que pintava, porque tudo só faria sentido para as pessoas se ti-
vesse alguma utilidade prática. Esse tipo de arte, não do homem omnila-
teral, é simplesmente uma atividade comum, artesanal, e não arte. 

Qual era o meu produto que eu realmente gostaria de praticar, que 
desse nome, prazer em fazer: a pintura! Aquarela, retrato. Ainda estava 
guardado, meu material do tempo das oficinas no Museu de Arte da UFC 
(Mauc). Sempre admirei a arte da pintura; procurei aprender alguma 
coisa na parte técnica, comprando coleções nas bancas de revistas. Tinha 
verdadeira admiração pela técnica impressionista, despertada quando vi, 
pela primeira vez uma pintura original do pintor cearense José Fernandes, 
um dos participantes da Sociedade Cearense de Artes Plásticas (Scap). Era 
um jogo de pintura abstrata e figurativa, com técnica muito apurada e 
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perfeito domínio de cores. Essa admiração pelo pintor acabou me 
atraindo para um curso de pintura, com o próprio artista, que parecia não 
ter muita facilidade de ensinar, mas só em vê-lo pintando era espetacular. 

Mas será que isso não faria parte do modo de acumulação flexível do 
capital, em que o funcionário teria uma instrução geral, para entender 
todo o processo e assim participar no trabalho em qualquer área de pro-
dução? Era justamente, pois o próprio sistema de ensino dos Cefets pre-
gava isso, segundo Oliveira (2019), evidenciando a configuração de um 
momento histórico marcado por muitas mudanças sociais, políticas e eco-
nômicas, associadas ao processo de globalização. 

A Lei 8.948, de 8 de dezembro de 1994, veio para transformar gra-
dativamente as Escolas Técnicas em Cefets, no entanto, isso só foi imple-
mentado, na Escola Técnica Federal do Ceará (IFCE), a partir de março 
de 1999, na direção do Prof. Mauro Oliveira (1998-2004). Nessa época, 
começaram a ser criados os Cursos de Tecnólogos de Nível Superior. 

Um presente de Deus 
Em 2002, foi lançado o Curso Tecnólogo em Artes Plásticas, no 

Cefet-CE, e, nesse momento, enxerguei a real possibilidade de colocar 
em prática meus planos, dentro da arte. Tinha que enfrentar um vestibu-
lar, por isso aproveitei umas férias de vinte dias, estudei para valer, pois 
fazia mais de dez anos que não tinha contato com as matérias, e deu tudo 
certo. Passei no vestibular e na prova de habilidade específica. O Curso 
de Artes plásticas foi muito importante para mim, pois me colocou em 
contato direto com as artes visuais, e passei a praticar diariamente o que 
eu mais gostava de fazer: desenho, pintura, escultura, xilogravura. 

Interessante o método de trabalho dos professores, que nunca de-
monstravam para os alunos como fazer, mas simplesmente desafiavam 
para o trabalho. Cada um desenvolvia seu trabalho e seu aprendizado den-
tro de seu próprio tempo. Isso nas cadeiras práticas. O curso começou a se 
desenvolver na Casa de Arte, situada na Av. Treze de Maio, num prédio 
contíguo ao ginásio. As aulas eram no turno da manhã, e eu passava o dia 
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todo no Cefet, pois ficava para trabalhar à tarde e noite. A cadeira que eu 
tinha mais dificuldade era computação gráfica, pois não tinha computador 
nem conhecimentos do digital, de modo que não tive bom aproveitamento 
dessa parte do curso. Meu negócio era trabalho manual. 

Mesmo com pouco tempo diário, todos os trabalhos que os profes-
sores passavam eu procurava fazer em dobro, com o objetivo de me aper-
feiçoar mais. Melhorei muito, em todas as ferramentas que eu já praticava 
anteriormente. O Curso de Artes Plásticas é diferente dos outros, com 
relação à maneira de aprender. No Curso de Dança, por exemplo, o aluno 
repete os passos do professor, e se considera sabendo, quando consegue 
fazer o que o professor faz. No Curso de Música, ocorre do mesmo jeito. 
Mas, nas artes plásticas, nunca cheguei a ver um professor desenhando 
ou pintando e não sabia até que ponto isso era bom ou ruim. Mas, com 
o tempo, percebi que, nesse caso, não se aprende por imitação, mas con-
sidera-se a bagagem que o aluno traz, e apenas é desafiado e incentivado 
a produzir. 

O que foi bom para mim, no Curso de Artes Plásticas, é que aprendi 
a aceitar meu próprio trabalho; que não precisaria imitar os outros; po-
deria desenvolver um produto próprio, desde que bem embasado e justi-
ficado. Por outro lado, trabalho escondido em casa não eleva o artista; 
trabalho só tem valor quando publicado. Esse era meu fraco; gostava de 
produzir, mas não participava de nenhum evento promovido pelo Cefet; 
ficava retraído, apenas dando apoio aos demais colegas. O curso teve con-
tinuidade na sede do Cefet Aldeota, na Rua Nogueira Acioly. Concluí o 
curso em 2004, colando grau em 2005, na direção do Cefet, estava o 
Prof. Cláudio Ricardo Gomes de Lima. 

Depois de algum tempo após terminado o curso, fui convidado para 
ministrar aulas de pintura, para a turma do segundo semestre, pelo Prof. 
Gilberto Machado, que me passou todas as dicas para preparar os planos 
de aulas e as avaliações. Passei dois semestres ministrando Pintura II, cujo 
meio era a aquarela, técnica da qual eu gostava muito. Foi muito boa a 
experiência, como professor de uma graduação, em que todos os alunos 
já eram artistas e com muita vontade de praticar. Todas as quartas-feiras, 
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escolhíamos um local da cidade de Fortaleza para pintar; a pintura era ao 
vivo, de aquarela sobre papel. Não tinha formação pedagógica para ensi-
nar, somente habilidade técnica do ofício. 

Ao terminar o Curso de Artes Plásticas, voltei para o meu trabalho 
normal, do dia a dia, com toda aquela bagagem prática adquirida com o 
curso de artes. Porém, não sabia o que fazer com esse conhecimento. Pin-
tar de vez em quando um retrato, alguma tela, para algum colega que a 
encomendasse. Aos poucos, fui parando com a arte. E, como sempre 
digo, enterrei esse tesouro. Mesmo porque, dentro do local de trabalho, 
o artista só era lembrado quando precisavam de algum painel para iden-
tificar eventos, ou faixas e cartazes de propaganda. Fazia, as pessoas acha-
vam bonito, mas eu os considerava um trabalho desvirtuado da arte, não 
era arte. As únicas peças artísticas que eu realmente havia feito tinham 
sido a pedido da professora Lurdinha, diretora do grupo GPTEC, que 
agora era conhecido como Grupo Mira Ira. 

Algumas participações em eventos 
O IFCE é muito rico em eventos, e além dos que mais me marcaram 

como funcionário, os jogos nos moldes 1985 a 1989, e alguns outros jo-
gos que foram trazidos para o Centro de Eventos, e que proporcionaram 
muito trabalho e alegria também em servir, de alguma forma, e ver a ale-
gria no rosto de nossos alunos, era indescritível, registrado e comparti-
lhado em tempo real. 

Um evento começou em 2012, com pequenos seminários de histó-
ria, apresentação das turmas de idiomas e durante as feiras tecnológicas 
Juventude, Arte e Ciência (JAC) e Semana Esportivo Cultural (SEC). 

Vou me referir primeiro à JAC, pois foi a que eu ajudei a construir. 
De repente, havia uma efervescência dentro da escola, com os alunos pro-
curando locais para ensaiar peças; fazer filmes; fotografias; figurinos. Fui 
procurar saber do que se tratava: era um trabalho passado pelo Prof. Gil-
berto Abreu (História), e Profas. Fabiana (Biologia); Cristiane (Biologia); 
e Dora (Geografia). Encantei pelo trabalho deles, e me dispus a ajudar. 
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Na escola funciona assim, os professores fazem um projeto do 
evento, orçam as despesas, colocam as atribuições de cada departamento 
e mandam tudo documentado para a direção. Tudo muito lindo, apro-
vado. Mas, na hora da execução, não tem gente. Na teoria, fica fácil, mas 
eu sou da prática, aquele que trabalha calado, não fala muito, mas adora 
colaborar com quem quer produzir. 

No meu setor, cuido dos auditórios, das salas de multimídia, do pá-
tio, e atendo aos eventos em geral. Mas esse evento seria especial, pois 
precisaria de mais, ou seja, disposição criatividade. De modo que chegou 
o dia das apresentações, as professoras vieram ver o palco, limpo, sem 
estrutura. Minha parte eu fiz, preparei a sonorização e o serviço de filma-
gem e foto. Mas faltava preparar o palco para as peças. O setor encarre-
gado de marcenaria, que temos na manutenção, ligado à infraestrutura, 
não sabia como resolver o problema. 

Foi aí que eu entrei. Lembrei de minhas experiências no palco do 
Theatro José de Alencar, não como ator (rsrs), mas como cenógrafo de 
dança (durante uns 15 anos fiz cenários para academias de dança). O que 
um palco precisa: fundo escuro, onde possam ser colocados os cenários; 
coxias para esconder (backstage) os atores e cortina para mudança de cena. 
Não tinha como fazer, mas improvisar, e na prática educativa, isso vale 
bastante. O que, no Curso de Artes Plásticas, nas práticas de pintura e 
escultura, o que mais se aprende é improvisar. Compensados, TNT, 
arame, era o que havia e justamente o que eu precisava. Daí percebe-se a 
importância da arte, na vida do estudante e do profissional; enxergar o 
mundo como um grande estúdio e laboratório; saber quebrar algumas 
regras, e preservar o ambiente. 

Em 2012, ajudei nessa primeira JAC. Ajudei muito nesse evento no 
que pude, mas, em contrapartida, aprendi mais, me aperfeiçoei mais, pois 
novas demandas geraram novos desafios, na formação da equipe de mul-
timeios, na maneira de armazenar os arquivos, distribuir, registrar tudo 
em vídeo e foto. O constante aperfeiçoamento da JAC, até 2019, trouxe 
também aperfeiçoamento em meu trabalho, em todos os sentidos. 
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Até mesmo atraiu, para meu setor, um amigo também interessado 
por produção: Francileudo Venâncio Ferreira, que procurou aperfeiçoar 
todo aquele trabalho começado. Um cara da construção civil, funcionário 
do IFCE; pedreiro, caprichoso e perfeito em tudo o que se propunha a 
fazer. A JAC seria a paixão dele também, que chegou a promover exposi-
ções sobre o assunto e fazer dois álbuns. E essa era a ideia: exposição e 
álbum, uma maneira prática de elevar o trabalho dos docentes da insti-
tuição, multiplicando a ideia por todo o estado do Ceará. 

Não preciso relatar aqui as produções de todas as JACs; as pessoas 
envolvidas; e as que vieram a se envolver; os conflitos que causou; pois, 
sem saber, até crise de ciúmes houve. Mas isso é outra história. Mesmo 
sendo funcionário público, sujeito às regras e burocracias que o cargo 
exige (estou na coordenação, atualmente), não nego serviço, nem respeito 
os feriados ou fins de semana. Chegou alguém disposto a promover a 
escola, o setor de multimeios está junto, claro que com as devidas autori-
zações da direção. 

Mas, agora, deverá chegar a vez do Mira Ira usar a fotografia, o ce-
nário, a pesquisa técnica, enfim, tudo o que aprendi na prática, nesses 
anos todos, para realizar uma pesquisa dentro do grupo. O que foi feito, 
e o que faltou fazer, e até refazer, pois a cultura popular deve ser preser-
vada e mostrada para as gerações atuais, talvez concorra para destacar o 
objeto do grupo, e chegue a destacar e ressuscitar a hegemonia da cultura 
popular. 

E, até hoje, tenho procurado ajudar na maioria dos eventos do IFCE, 
dentro do meu propósito como funcionário. E, de uns tempos para cá, 
incentivado por um bolsista meu, comecei a trilhar os rumos da fotogra-
fia. Aproximei-me da fotografia, como forma de superar o que havia lar-
gado na pintura. Pensei até em unir as duas coisas, mas tudo só no pro-
jeto, sem nada de prática. Vi na fotografia uma forma de conhecer novas 
pessoas, participar de vidas, deixar alguma marca. Quando pintava retra-
tos a mão, as pessoas diziam: “Está igualzinho a uma fotografia”, e a situ-
ação agora se inverteu, fazer fotografia como se fosse pintura. 
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A velha discussão, do final do século XIX, sobre o fim da arte, a 
superação pela fotografia, com toda a herança que a pintura deixou, rela-
tiva à composição; aos grandes temas; ao palco como cenário; segundo 
Dubois (1993), relatando o percurso histórico da fotografia, articulado 
em três tempos: (1) Como espelho do real; (2) Como transformação do 
real; e (3) Como traço do real. 

Nesse contexto, pretendo avançar. Segundo a lição de Hegel, avan-
çar é regressar ao fundamento, originário e verdadeiro. Puls (1998) ajuda-
me, nessa orientação metodológica que é fornecida pelo materialismo his-
tórico, a única filosofia da atualidade que considera a mimese como o 
fundamento da arte. Essa vontade de redescobrir a fotografia, e aplicar 
numa utilidade; descobrir a finalidade a fim de compreender todo esse 
começo. 

Mesmo sendo uma utopia, a busca da omnilateralidade, quando 
ainda nem se apreendeu a técnica geral em si, pois, sem a aplicação real 
da técnica, na busca da experiência, não se pode provar que um pensa-
mento teórico, uma ideia de pesquisa possa dar certo; esse é o sentido da 
investigação prática. Investigar para obter respostas, o porquê de se apegar 
tanto a uma atividade a ponto de não medir esforços, na ânsia do conhe-
cimento. 

Por muito tempo, pratiquei a fotografia, dentro e fora do emprego 
formal, investindo em equipamentos caros para sempre melhorar o tra-
balho. Tudo em nome da obtenção de imagens: retratos pintados, foto-
grafados; cenários; eventos sociais; casamentos; etc. Para o desespero da 
família, fazia até de graça. Amar muito o que faz, é um perigo. Pode não 
gerar renda, pode levar à frustração. 

O mestrado 
Mas veio o mestrado. O tempo que gastava com a fotografia, será 

todo dedicado a ele, como uma parada estratégia, de recompor, aprender 
a repensar o fazer, e voltar com mais força, com um produto educacional. 

Um mestrado profissional. Para esse objetivo, apontar as perguntas, 
dúvidas, os motivos do fazer material, e sentir uma experiência estética 
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na realização de um produto, por definição, inacabado, inspirador de ou-
tras experiências. Antes, como fotógrafo de festinhas sociais, sonhador de 
fotos de estúdio, sempre perseguindo criar novas imagens, e seu sentido, 
dentro de uma instituição de ensino, que tem um Curso Superior em 
Artes Visuais. Qual seria o caminho a trilhar? Voltar-se, então, para a arte; 
promover a escola, e o que nela há de bom. Adotar, portando, como final 
feliz dessa história, um grupo que sempre procurou resgatar a arte popu-
lar, e descobrir o que pode ser feito, ou o que já foi feito, nessa área, mas 
agora numa abordagem autoral. Claro, o primeiro objetivo é afiar a fer-
ramenta de trabalho, para a produção de imagens, ou talvez, a busca, se 
existe; e, se não existir, produzir. 

Mas não faz sentido somente produzir, temos que refletir sobre essa 
produção, para superar o tecnicismo e o artesanato. O modo de produzir 
também tem suma importância, nesse processo de constante descoberta 
e modificação de algo, para entender o seu começo, descobrir-se e se auto-
modificar também. O objetivo é não ser o mesmo do começo, mas, no 
final da trilha, ver o começo com outros olhos, sem perder a referência. 
Todo o percurso de minha vida tem sido dirigido pela imagem, então, 
todo esse percurso não poderia fugir disso, e sim chegar ao final, para 
explicar o todo. 

Contextualizando o momento em que escrevo este texto, em plena 
pandemia de covid-19, espero que acabe logo esse sufoco, que é perma-
necer longe das pessoas, porque, se isso continuar, muda também o rumo 
de minha pesquisa, que passaria a ser apenas uma produção solo, quem 
sabe. Mas, segundo Clóvis de Barros (2020), deve-se lutar pelo amor, 
sempre, o platônico, no sentido de desejar; o aristotélico, no sentido de 
se alegrar com o que desejou; e o amor em Cristo; trabalhar para que 
outros também se encontrem nesse caminho, no fazer não somente para 
si, mas para despertar o outro. 
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Confins de uma trajetória previsível 

Gerson Augusto Pereira 

Introdução 
Na narrativa que se segue, apresento acontecimentos que foram se 

sucedendo paulatinamente, a partir dos limites não preestabelecidos ini-
cialmente, mas que se interligam, sendo cada um confim2 do outro, pro-
porcionando crescentemente uma trajetória inspiradora para qualquer 
pessoa que tenha dúvidas, de que poderá alcançar sempre o que almejar. 

Mas, porque é imprevisível? Ao nascer em um bairro de Fortaleza 
que possui, segundo o anuário datado de 2011, a segunda maior popula-
ção dos 121 bairros da cidade do sol cearense, e pertencer a uma família 
pobre de uma prole de 11 irmãos e, ainda, o bairro ter o maior índice de 
criminalidade da cidade (de acordo com pesquisa realizada pelo Labora-
tório de Estudos da Violência - LEV), seria pouco provável que eu pu-
desse chegar ao mestrado. 

O que mais ocorre, na Barra do Ceará, é alguém crescer e se tornar 
cidadão trabalhador em fábrica ou comércio, ou, ainda, tornar-se um de-
linquente. Nesta sequência de memórias, mostrarei como surgiu um 
aluno do curso de mestrado, partindo do limite de uma vida simples, para 
descobrir e redescobrir futuros não traçados e provas cabais de como o 
conhecimento é capaz de transformar a vida das pessoas. 

Em 1963, por volta das 6 horas da manhã, do dia 6 de outubro, na 
casa de número 65, na rua Perimetral (hoje Wenefrido Melo), no bairro 
do Mondubim, em Fortaleza, estando ela (minha mãe) deitada em um ve-
lho sofá desgastado, com a parteira ao lado orientando sobre quão 

 
2 Segundo o Dicionário on-line, “Confins” é o substantivo masculino plu-
ral que significa “o limite ou extremidade de uma localização física, 
como um país ou cidade” (DICIO, 2021). A etimologia (origem da pa-
lavra confins), é que confins deriva, como plural, de confim, do latim 
confinis,e, com o sentido de contíguo, vizinho, perto de. 
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importante era aguentar a dor, para que eu, Gerson, chegasse, e, assim, 
cheguei! 

Filho de Dona Diesa, como era chamada minha mãe, costureira de 
mão cheia e vendedora que, de segunda a sábado, saía para trabalhar em 
um box, no antigo Mercado Central e de seu Leônidas, técnico em Tele-
comunicações, que consertava os radiocomunicadores da polícia civil, 
àquela época, enquanto os carros ficavam parados, lá em casa, aguar-
dando que meu pai os consertassem. Sou o sexto de uma família de 12 
filhos, mas a primeira de minhas irmãs veio a falecer horas depois do nas-
cimento. 

Iniciei a maravilhosa descoberta do aprender, no Grupo Escolar Es-
tado de Alagoas, hoje Escola de Ensino Fundamental e Médio (localizada 
na avenida Leste Oeste, atualmente avenida Presidente Castelo Branco), 
onde permaneci dos 06, até os 11 anos de idade, residindo já nos confins 
da cidade de Fortaleza, na famosa Barra do Ceará, iniciei o Ensino Fun-
damental e da 5a à 8a série estudei na Escola de Ensino Fundamental José 
Valdo Ribeiro Ramos, no bairro do Carlito Pamplona, ficando por lá até 
concluir o primeiro grau (8a série do antigo ginasial). 

A descoberta do aprender 
No decorrer do Ensino Fundamental, em 1974, fiz minha inscrição 

na banda de música do Serviço Social da Indústria (Sesi) da Barra do 
Ceará, onde aprendi a ler partitura musical, com sequência de notas mu-
sicais fusas e semifusas. Após alguns meses estudando e tocando, tive a 
absoluta certeza que seria clarinetista. Com a banda do Sesi, cheguei a 
realizar, no teatro José de Alencar, um “solo musical” em que a banda 
toda tocou em formato “piano”, que é quando todos tocam bem baixinho 
e somente o solista aparece, e era eu, no clarinete (Foto 1, de época). 
  



175 

Foto 1 - Apresentação da Banda de Música do Sesi - sou o terceiro, na 
primeira fila, da esquerda para a direita 

 

Fonte: Antônio Airton – trompetista. 

Em pleno entusiasmo musical, conclui o antigo 1o Grau (8a série), e 
iniciei mais uma mudança em minha vida. Em 1977, nas últimas sema-
nas do ano, me dirigi para a Escola Estadual de Educação Profissional 
Marvin, para matricular-me, quando fui apresentado às Ciências, inici-
ando o Curso de Técnico de Laboratório em Análises Químicas, e con-
cluindo três anos depois. Já nesse ritmo científico, não mais conseguia 
estar na Banda de Música do Sesi e nos Laboratórios de Química da Es-
cola Marvin, ao mesmo tempo, apaixonando-me definitivamente pelas 
Ciências. 

Quando já havia concluído o curso de técnico em Análises Químicas 
da Escola Marvin, em 1981, por volta das 11 horas da manhã, de um dos 
dias do mês de janeiro, meu irmão William Augusto, técnico em Eletrô-
nica, enquanto consertava uma televisão, ouvia a rádio sintonizada em 
uma emissora de notícias e, de repente, escutou o anúncio de abertura de 
inscrição para o Curso de Auxiliar de Enfermagem, que aconteceria até 
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aquele dia e, assim, fui me inscrever. Ao final do curso, eu já formado 
auxiliar de Enfermagem no Hospital das Clínicas, foram escolhidos os 12 
melhores colocados para assumirem uma vaga de trabalho no Hospital 
das Clínicas da Universidade Federal do Ceará (UFC) e, em 1983, colo-
cado entre os 12, passei a trabalhar no Hospital das Clínicas (hoje, Hos-
pital Universitário Wálter Cantídio). 

Seguindo a trajetória não prevista, o passeio pela Música, pela Quí-
mica e início, já em 1984, da vida na Enfermagem (área da Saúde), fui 
admitido na função de auxiliar de Enfermagem, na UFC, trabalhei na 
Unidade de Clínica Médica IIA, passando por setores como Unidade de 
Terapia Intensiva e, por último, ainda fazendo parte da equipe de Enfer-
magem do Hospital das Clínicas (HC), setor de Clínica Dermatológica. 

Após adentrar no mercado de trabalho ao ser admitido no Hospital, 
inicio um novo ciclo de vida. Em 1985, no mês de março, eu me caso e, 
nove meses depois, em dezembro, nasce Márcia, minha primogênita, que, 
décadas mais tarde, se torna também uma profissional farmacêutica, es-
pecialista em Hematologia Clínica. 

Enquanto desenvolvia minhas funções no hospital, notei que eu era 
um dos servidores de menor grau hierárquico e pensei: Preciso ser admi-
tido em um concurso vestibular para cursar uma faculdade da área da 
saúde, assim, em 1986, por volta das 8 horas da manhã, realizei o vesti-
bular para Farmácia, na Universidade Federal do Ceará (UFC). Após ter 
realizado o concurso vestibular quatro vezes, para Enfermagem, daquela 
vez eu me inscrevi para o Curso de Farmácia, e fui aprovado. Enquanto 
cursava Farmácia, nos períodos da manhã e tarde, na UFC, participei de 
concurso para auxiliar de Enfermagem da Prefeitura de Fortaleza e, em 
1988, passei a atuar no Hospital Distrital Maria José Barroso de Oliveira 
- Frotinha de Parangaba, desenvolvendo funções nas duas instituições e 
cursando Farmácia na UFC, tudo ao mesmo tempo. 

Quando estava me dirigindo ao penúltimo semestre, para minha for-
mação em Farmácia, em 1989, dá-se o início a mais um ciclo de vida, 
pois nasce Marcelo, meu secundogênito. Esse filho não se enveredou pela 
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área da Saúde, como eu e sua irmã, mas passou seis dos seus 30 anos como 
produtor musical em estúdio, que no ano de 2006 montei e passei a tra-
balhar também com ensaios e gravações de bandas de rock underground, 
e há três anos atrás ele decidiu fazer curso de mergulho em águas profun-
das (50m) e atualmente é mergulhador, na cidade do Rio de Janeiro. 

Em 1990, por volta das 18 horas da bela tarde do dia 25 de junho, 
colei grau na Concha Acústica da UFC, tornando-me farmacêutico, o 
que foi um marco, pois, depois disso, outros três dos meus irmãos deci-
diram estudar e também se formaram; hoje, um deles é gestor; outro é 
filósofo e o primogênito, em linhagem pura (já que o meu irmão de maior 
idade é filho apenas de meu pai), tornou-se administrador, não exata-
mente nessa mesma ordem. 

Após minha formação em Farmácia, iniciaram-se as mudanças de 
maior representação. Em 1992, fui aprovado em primeiro lugar em con-
curso para farmacêutico da Prefeitura de Fortaleza e passei a cumprir es-
cala de plantão no Hospital Frotinha de Parangaba, onde já trabalhava 
como auxiliar de Enfermagem, e permaneço até hoje, mas já em processo 
de aposentadoria. No mesmo período em que fui aprovado para exercer 
o cargo de farmacêutico, fui selecionado para participar do Curso de Es-
pecialização em Farmácia Hospitalar, realizado pela Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, na cidade de Natal (capital). 

Fiquei por seis meses em Natal/RN, realizando o curso de especiali-
zação. Em 1993, retornando a Fortaleza, aceitei ser coordenador da Far-
mácia Hospitalar do Hospital Distrital Nossa Senhora da Conceição, da 
Prefeitura de Fortaleza, onde permaneci por quatro anos, atuando dire-
tamente na prática do uso de materiais médico-hospitalares. 

Atuando na área hospitalar e com o título de especialista, em decor-
rência de regras militares das forças armadas, é necessário a reapresenta-
ção, após terminar um curso superior na área de Saúde, no Brasil, logo, 
me apresentei e fui selecionado, em 1994, para servir ao Exército brasi-
leiro, como oficial farmacêutico (servi no 10o Depósito de Suprimento 
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do Comando Militar do Nordeste), ficando na “caserna3” até meados do 
ano de 1995, quando retorno à UFC, da qual havia me afastado tempo-
rariamente. 

Essa experiência durou apenas um ano e meio, e como, nas forças 
armadas, não se pode acumular outras funções, financeiramente, preferi, 
em 1995, retornar ao Hospital Universitário Wálter Cantídio, da UFC, 
onde fui selecionado para realizar minha segunda especialização, e me 
tornei também especialista em Gestão Hospitalar, pela Escola de Saúde 
Pública do Estado do Ceará, em parceria com a UFC. 

Retornando à Universidade, bem depois da conclusão do Curso de 
Farmácia e das duas especializações, apliquei meus conhecimentos adqui-
ridos, ministrando dois cursos de capacitação na área de Farmácia Hos-
pitalar, com carga horária de 40 horas, entre 1996 e 1997. Aproveitando 
o momento docente que vivia, em 1997, publiquei meu primeiro livro, 
Material médico hospitalar, pela Editora Guanabara Koogan, do Rio de 
Janeiro, distribuído no Brasil e em outros quatro países de língua portu-
guesa (Angola, Portugal, Guiné Bissau e Timor Leste). Esse livro abriu 
um leque de possibilidades para os farmacêuticos conhecerem sobre ma-
teriais médicos e escreverem seus Trabalhos de Conclusão de Curso 
(TCC) de especialização. 

Além do curso e do livro publicado, desenvolvi o sistema de geren-
ciamento de Farmácia Hospitalar (Sistema Pharmus), em parceria com 
Jamisson Leite e Sílvio Porto (amigos de sempre). O software Pharmus, 
foi concebido ao longo de dois anos (1997 e 1998), dentro da Farmácia 
do Hospital Universitário Walter Cantídio da UFC, e implantado no 
Hospital Geral de Fortaleza, por dez anos. 

Durante o mês de maio de 1999, minha mãe adoece e é internada 
no Hospital Walter Cantídio, e apesar de todos os meus esforços farma-
coterapêuticos, veio a falecer de câncer no intestino, tendo vividos apenas 
65 anos. Como, diariamente, eu estava nos corredores e nas enfermarias 
daquele hospital, pedi férias e licença de três meses, os quais não gozava 

 
3 Construção destinada ao alojamento de soldados; quartel. 
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há mais de cinco anos e, ao retornar para o hospital, pedi transferência, 
para me dedicar às ações de extensão da UFC, e permaneci no Centro de 
Desenvolvimento Familiar (Cedefam) - um dos maiores programas de 
extensão da UFC -, que hoje se transformou em Núcleo de Extensão da 
Pró-Reitoria de Extensão da UFC - até 2005, e daí retornei para a área 
de Gestão Hospitalar como coordenador da Farmácia Hospitalar do Hos-
pital Distrital Maria José Barroso de Oliveira (Frotinha de Parangaba), 
permanecendo afastado da Universidade para dedicação exclusiva ao hos-
pital municipal por quatro anos. 

Por estar desenvolvendo importante trabalho de gestão ao município 
de Fortaleza, já em 2006, nasceu Fernanda Gabrielle, minha terceira gê-
nica, e, nesse mesmo ano, já morando no Conjunto Ceará, conheci os 
amigos de meu filho Marcelo, que tocavam violão e pretendiam montar 
uma banda. Surgiu daí a ideia e acabei por montar o Estúdio de Ensaios 
e Gravações Semizeus, partindo para a área cultural, apoiando o nasci-
mento de bandas e musicistas do estado do Ceará. 

Retornei para a UFC, afastando-me da gestão hospitalar, em 2009, 
e tentei reassumir o trabalho que desenvolvia no Centro de Desenvolvi-
mento Familiar, porém o pró-reitor em exercício, na época, solicitou que 
eu fosse desenvolver minhas funções diretamente no Gabinete do Pró-
Reitor, para me dedicar à avaliação de projetos e programas de extensão, 
passando a integrar a equipe da Coordenadoria de Extensão do Campus 
do Porangabuçu da Pró-Reitoria de Extensão da UFC, por dez anos, 
quando me transferi, em 2019, para onde atualmente ocupo o cargo de 
diretor de Ações, na Coordenadoria de Articulação Intercampi da Pró- 
Reitoria de Extensão da UFC. 

No decorrer do novo formato de desenvolvimento laboral, dedi-
cando-me à extensão universitária, nasceu Giselly Mayana, em agosto de 
2010, minha quarta filha e o mais recente ciclo familiar se reinicia. Com 
o nascimento da Giselly, devido aos meus 47 anos de vida e a chegada de 
um ser espetacular, que de toda forma me induzia a mudanças, resolvi 
me dedicar à Extensão Universitária por inteiro, dando início à minha 
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longa atuação na tentativa de facilitar as propostas de projetos e progra-
mas de extensão direcionados à Pró-reitoria de Extensão da UFC. 

Logo de entrada no maravilhoso ambiente extensionista, em 2011, 
conseguimos desenvolver o sistema de controle de ações de extensão da 
Pró-reitoria de Extensão da Universidade Federal do Ceará e cooperei 
para a finalização do Sistema Informatizado da Pró-reitoria de Extensão 
(Sinprex), e assim publiquei pôster no XX Encontro de Extensão, dando 
início a uma série de publicações. 

Em 2012 fiz a proposta de cadastro e desenvolvimento do Projeto 
de Formação Teórica para Músicos de Fortaleza e apresentei como pôster 
no XXI Encontro de Extensão. No entanto, consegui seguir com o anda-
mento desse projeto por dois anos apenas. Já no ano de 2014, coordenei 
três projetos de extensão: Formação Teórica para Músicos de Fortaleza 
no ano de 2014 (último ano); Treinamento em Serviços Farmacêuticos 
para Profissionais Farmacêuticos atuantes em farmácia comercial (versão 
única); e já em outubro de 2014, logo após o XXIII Encontro de Exten-
são propus o Programa de Educação Continuada para Farmacêuticos de 
Farmácias Públicas. 

A experiência vivenciada nos dois primeiros projetos, apresentei na 
forma de pôster, no XXIII Encontro de Extensão da UFC, no ano de 
2014. Já o terceiro projeto, proposto em outubro de 2014, e com suas 
duas etapas realizadas, uma em Fortaleza e outra no município de Sobral, 
servindo de piloto para as próximas, não pôde ser apresentado, mas so-
mente apresentado no ano seguinte. Já no ano de 2015, revalidei e apri-
morei o Projeto de Educação Continuada para Farmacêuticos em Apli-
cação de Injetáveis, cujo metodologia utilizada é a execução de uma tríade 
extensionista composta por: curso de capacitação; evento de culminância; 
e prestação de serviço à comunidade por onde o projeto passa. 

No mesmo ano, participei de processo seletivo para o Mestrado em 
Ciências Médicas da UFC. O projeto de pesquisa, apresentado com o 
título Acompanhamento Farmacoterapêutico de Pacientes com Diagnós-
tico de Pé Diabético em Unidade de Assistência à Saúde de Nível 
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Secundário do Município de Fortaleza, foi avaliado com nota acima de 
8. Fui aprovado e fiquei no 3o lugar, porém, como havia apenas duas 
vagas, fiquei de fora do mestrado na UFC. 

Durante o II Simpósio de Farmácia, em Sergipe, no ano de 2016, 
apresentei em pôster como foram realizadas as etapas, com suas respecti-
vas metodologias; com isso, o projeto foi agraciado como a melhor pro-
posta de uma ação, naquela ocasião, no mesmo ano, o projeto seguiu e 
realizou sete novas etapas. No decorrer do tempo, o Programa de Educa-
ção Continuada para Farmacêuticos – em Serviços Farmacêuticos e Apli-
cação de Injetáveis – com ênfase em vacinas, cresce, possibilitando várias 
etapas, no estado do Ceará: em 2017, foram dez etapas e, em 2018, 17. 

Em decorrência da visibilidade que alcançou no estado do Ceará, 
ainda em 2018, o projeto é convidado a realizar uma etapa no estado do 
Piauí e como tem amplitude nacional e como já havíamos realizado mais 
de 40 etapas no estado, aceitamos o desafio de viajar para o estado vizinho 
e realizamos uma etapa em Parnaíba/PI. 

A primeira etapa do estado do Piauí repercutiu e fomos confirmados 
para permanecer no estado, capacitar farmacêuticos em Teresina e em 
mais dez cidades, no ano de 2019. Ainda nesse mesmo ano, realizamos 
etapas do projeto em outros dois estados: Paraíba (João Pessoa, Cajazei-
ras, Patos e Campina Grande) e Alagoas (Maceió e Arapiraca). 

No ano de 2020, em virtude da pandemia de covid-19, foram cum-
pridas apenas duas etapas do Programa de Educação Continuada para 
Farmacêuticos – em Serviços Farmacêuticos e Aplicação de Injetáveis – 
com ênfase em vacinas, até março, e outra etapa em dezembro, todas no 
estado do Piauí. 

Apesar da situação extrema de pandemia, no Brasil, sem que soubés-
semos como cuidar das pessoas, embora estivesse em plena atuação no 
Piauí, tomei uma atitude inesperada, quando decidi, para o bem de todos 
os cidadãos fortalezenses, concorrer a uma vaga na câmara de vereadores 
da cidade de Fortaleza. E, assim, em 2020, fui candidato a uma vaga para 
o pleito na Câmara de Vereadores, tendo recebido 392 votos, distribuídos 
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em 69 bairros da cidade, pelo Partido Verde, e nesse exato momento a 
atividade política é inserida em minha vida, para o bem coletivo. 

Em 2021, fui selecionado para o Mestrado ProfEPT e tenho o refe-
rido projeto como objeto de estudo, em andamento apenas no estado do 
Piauí enquanto os demais estados estão aguardando os resultados finais 
em relação à pandemia do covid-19 e o retorno presencial às atividades 
que requerem práticas efetivas. Desde 2014, o programa capacitou mais 
de 2 mil farmacêuticos, distribuídos em 32 cidades, de quatro estados do 
nordeste (Ceará - 16 cidades, Piauí - 10 cidades, Paraíba - 4 cidades e 
Alagoas - 2 cidades) e vacinou mais de 15 mil pessoas em praças públicas. 
É com essa certeza que devemos publicar o Guia de Aplicação de Medi-
camentos Injetáveis, para efetivar nosso legado de capacitação profissio-
nal tecnológica. O guia contemplará profissionais da área da Saúde em 
aplicação de vacinas em um ambiente pandêmico, principalmente técni-
cos em Enfermagem. 

Conclusão 
Em função de todo o trabalho desenvolvido, por mais de quatro dé-

cadas, e, principalmente, durante os últimos 6 anos, na Pró-reitoria de 
Extensão da UFC, em que foram capacitados mais de 1.400 farmacêuti-
cos, no estado do Ceará, houve enorme mudança de paradigma, no que 
se refere à administração de medicamentos injetáveis, nos mais de cem 
municípios dos 184 municípios do estado do Ceará. Além dos mais de 
800 farmacêuticos dos 224 municípios do estado do Piauí, sentimos, 
aflorar a essência do dever cumprido e a satisfação de verificar que, em 
qualquer lugar, alguém se apropria do resultado de nosso esforço. 

Nessa ocasião, notamos o vasto cabedal de acolhimento de Saúde, 
promovido por farmacêuticos espalhados em todas as microrregiões dos 
estados, nos quais realizamos etapas do grande projeto de vida visando, 
principalmente, a um atendimento de qualidade e aumentando sobrema-
neira a qualidade de vida das pessoas. 
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Aprendendo a arte de tecer 

Jailene de Araújo Menezes4 

O fio da ideia cresceu, engrossou – e 
partiu-se. 

(RAMOS, Graciliano. 2005) 

Introdução 
Sempre quis cursar o ensino superior e, no final dos anos 1990, tinha 

muitas dúvidas acerca do meu futuro acadêmico. Havia cogitado cursar 
Comunicação Social, Educação Física, Serviço Social e Letras. No ensino 
médio, fui aluna da professora Francilda Rita Sidou, no extinto Colégio 
General Osório, instituição na qual tinha bolsa de estudos, pois fui con-
vidada a integrar a seleção de handebol. A escola era muito distante da 
minha casa, então, no percurso, sempre tentava ler um livro e observar as 
nuances da Fortaleza da periferia e da elite. 

Nas aulas da professora Francilda Costa, encontrei espaço para a 
produção de crônicas acerca das minhas memórias sobre a cidade de For-
taleza, principalmente, sobre o centro da cidade, local de encantamento 
e de muitas descobertas, que fizeram parte da minha adolescência. Sou 
muito grata à professora Jane Silva, treinadora do time de handebol do 
Colégio Getúlio Vargas, escola onde estudei por doze anos; e ao professor 
Piauí Lima, treinador do time de handebol do Colégio General Osório, 
por possibilitar uma vaga no time da referida escola. 

Lembro-me, com muito carinho, de Asthon Guilherme da Silva, di-
retor do Colégio General Osório, que oportunizou, a vários jovens, bolsa 
de estudo integral, em sua instituição escolar. Jamais me esquecerei da 

 
4 Graduada em Letras (Português - Literaturas) pela Universidade Fede-
ral do Ceará (UFC). Especialista em Semiótica, Literatura e Áreas Afins 
pela UFC. Mestranda do Programa de Pós-graduação em Educação 
Profissional e Tecnológica do Instituto Federal de Educação do Ceará. 
Professora da Rede Pública de Ensino do Ceará 
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sua forma simples e educada de se comunicar com os estudantes. Infeliz-
mente, ele faleceu em 2020. Na ocasião, houve muitos relatos de alu-
nos(as) e docentes, nas redes sociais, acerca da convivência harmônica 
com o major Asthon Guilherme, no ambiente escolar. No Colégio Ge-
neral Osório, também tive a oportunidade de conhecer a professora Ana 
Cristina Guilherme, filha do diretor Asthon Guilherme, e presidente do 
Sindicato Único dos Trabalhadores em Educação do Ceará (Sindiute). 
Lembro-me de ficar impactada, com a presença dela, principalmente com 
a força no discurso e a potência da voz. 

Desde o primeiro dia de aula, no Colégio General Osório, fiquei 
impressionada com o acolhimento e as aulas dos professores, em especial, 
da professora Francilda Costa, pois eram momentos de muito aprendi-
zado e reflexão acerca da leitura e da vida. Fiquei encantada com a possi-
bilidade de ser professora de Literatura, então, decidi cursar Letras (Por-
tuguês - Literaturas). Fui aprovada na Universidade Federal do Ceará 
(UFC), no vestibular da virada do milênio. Foi um momento de muita 
alegria, escutar meu nome proferido pelo locutor da rádio universitária e, 
no dia seguinte, ler meu nome no jornal. Até hoje, guardo com muito 
carinho do jornal e telegrama, enviados pela UFC, informando as minhas 
notas e parabenizando-me pela conquista. 

Foram 4 anos de intenso aprendizado, muitas amizades e, ao mesmo 
tempo, de muita frustração, por não poder participar das atividades aca-
dêmicas da forma como eu gostaria. Ficava impressionada com os encon-
tros, seminários, colóquios, as atividades acadêmicas, mas não tinha con-
dições de participar. Poucas foram as possibilidades de acompanhar os 
encontros, devido aos horários, que sempre coincidiam com o expediente 
de trabalho, mas, mesmo nessas condições, consegui participar de algu-
mas edições dos Seminários Linguísticos e do I Congresso de Literatura 
Infantil da UFC. Os eventos contribuíram bastante para minha formação 
acadêmica e também profissional. 

Infelizmente, nesse período, perdi a oportunidade de me envolver 
mais no universo acadêmico, porque iniciei minha vida profissional 
muito cedo. Em 2001, comecei a lecionar no turno da manhã; à tarde, 
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estava na faculdade, e, à noite, tentava conciliar as demandas acadêmicas 
e profissionais. Na faculdade, tive a oportunidade de estudar com os do-
centes José Linhares Filho, Adriano Spínola, Elizabeth Martins, Roberto 
Pontes, Eduardo Luz e Sarah Diva. Professores inesquecíveis e que muito 
ensinaram acerca da função social da Literatura. 

Nesse período, comecei a me dedicar aos estudos acerca da produção 
literária de escritores cearenses, influenciada pela disciplina opcional Li-
teratura Cearense, ministrada pelo professor Eduardo Luz. A partir dessa 
disciplina, tive contato com a obra de autores célebres, como Jáder de 
Carvalho; Juvenal Galeno; Artur Eduardo Benevides; José Alcides Pinto; 
Batista de Lima; Linhares Filho, dentre tantos outros escritores que me 
impressionaram pela produção e qualidade literária. Na mesma época, 
iniciei a leitura e análise da obra do professor José Linhares Filho e, dez 
anos depois, apresentei uma monografia acerca da produção literária 
desse exponencial poeta cearense. 

Em 2002, casei-me e iniciei uma nova fase, repleta de muito com-
panheirismo e muita dedicação ao trabalho, porque meu marido e eu éra-
mos muito jovens e tínhamos um longo caminho de conquistas pessoais 
e profissionais. Concluí a licenciatura em Letras (Português - Literaturas), 
em 2004, numa linda celebração, em que foram comemorados os 50 anos 
da UFC. Em um momento de extrema felicidade, estavam reunidos mi-
nha família e meus amigos, em torno do que considero uma das minhas 
maiores conquistas, porque consegui concluir a faculdade num período 
muito conturbado, repleto de adversidades pessoais e profissionais. Fiz 
amigos e amigas, com os(as) quais ainda tenho contato; dentre elas, a 
professora Fernanda Maria Diniz da Silva, que sempre me motivou a in-
gressar no universo acadêmico. Anos depois, nos tornamos parceiras em 
projetos e publicação de livros. 

Tecendo os retalhos no labirinto da vida 
Se aprendesse qualquer coisa, necessitaria aprender mais, 

e nunca ficaria satisfeito. 
(RAMOS, Graciliano, 2005) 



188 

De 2005 a 2008, fui discente no Núcleo de Línguas Estrangeiras da 
Universidade Estadual do Ceará (NE/Uece). Voltar ao universo acadê-
mico me fez pensar que, além de me dedicar ao estudo da língua espa-
nhola, poderia também participar de um curso de especialização. O curso 
de Pós-graduação em Literatura não era gratuito, então, tive que me or-
ganizar financeiramente para ingressar na especialização. Nesse período, 
trabalhava, durante os três turnos, em escolas das redes pública e privada 
de ensino de Fortaleza e, aos sábados, participava das aulas do curso de 
Espanhol. 

Devido à dedicação exclusiva ao trabalho, não consegui organizar 
uma rotina de estudos para ingressar no mestrado acadêmico, além do 
fato de não ter participado efetivamente de atividades de pesquisa na uni-
versidade, pois sentia muita dificuldade no processo de elaboração do 
projeto de pesquisa. Percebi que precisava retornar aos estudos, então, 
consegui organizar minha rotina para cursar uma especialização. Em 
2009, iniciei a pós-graduação em Semiótica, Literatura e áreas afins, na 
Uece. 

Talvez, fazer a matrícula em um curso de pós-graduação, possa ser 
uma atitude simples, para muitas pessoas, porém, eu estava exultante e 
focada em cursar a especialização. As aulas aconteciam aos sábados e, 
mesmo com uma rotina muito cansativa, eu me mantinha sempre dis-
posta e feliz, por estar realizando mais um objetivo. Foi uma fase muito 
intensa, porque estava estudando para o concurso para docente da rede 
pública de ensino do Ceará e, ao mesmo tempo, participando do Pro-
grama Troca de Ideias, cujo objetivo era promover o fomento à leitura e 
análise de obras literárias; pelo Centro Cultural Banco do Nordeste, em 
parceria com a professora Fernanda Maria Diniz da Silva. 

Mesmo percebendo que minha rotina estava sendo consumida pelas 
atividades laborais, consegui encaixar uma participação no Programa 
Troca de Ideias, que me proporcionou muito aprendizado através da 
(re)leitura de clássicos da literatura brasileira. Nesse programa, que teve a 
ampla participação de estudantes das redes pública e particular de ensino 
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de Fortaleza, tive a oportunidade de participar como mediadora por 4 
anos seguidos, de 2008 a 2012. 

Em 2010, fui aprovada no concurso para professora da rede pública 
estadual de ensino do Ceará e continuei na Escola de Ensino Fundamen-
tal e Médio Ayrton Senna da Silva, na qual estava lotada como professora 
temporária, desde 2005. Nessa escola, tive a oportunidade de trabalhar 
com docentes muito capacitados e engajados em proporcionar uma edu-
cação de qualidade para os estudantes. Desse período, recordo-me, com 
muito apreço, das professoras Lucineide Freire, Fátima Carvalho, Leirte 
Carneiro, Lidiany Oliveira, Aline Moreira e Glória Rabelo. Excelentes 
profissionais que possibilitaram, através de sua práxis, momentos relevan-
tes de reflexão acerca do ato de educar. 

Nesse período, retomei as leituras da obra de Paulo Freire e, em al-
gumas reuniões pedagógicas, foi possível discutir pontos importantes 
para uma educação libertadora. Lembro-me de ter lido a obra Conscien-
tização: Teoria e prática da libertação – uma introdução ao pensamento 
de Paulo Freire (1980) e ficado exultante com o debate acerca da consci-
ência ingênua e da consciência crítica. A leitura dessa obra foi muito re-
levante, na minha trajetória profissional e pessoal, pois comecei a conec-
tar conceitos inerentes ao processo de conhecimento crítico da realidade. 
Devido à atuação na rede pública estadual coincidir com os turnos da 
rede particular, tive que pedir demissão de uma das escolas particulares. 

Foi uma fase muito difícil, ter que me despedir do Centro Educaci-
onal São Mateus, a primeira escola que me acolheu como profissional; 
ambiente de muitas amizades e intenso aprendizado. Nessa escola, tive a 
oportunidade de acompanhar alunos e alunas que foram discentes na mi-
nha primeira turma da escola na 2a série do Ensino Fundamental até o 
9o ano. Sou muito grata aos profissionais do Colégio São Mateus, pela 
acolhida e pelo aprendizado. Não vou citar nomes porque a relação é ex-
tensa, pois, nos dez anos em que ali estive, todos contribuíram de forma 
muito especial, na minha trajetória profissional. 
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Em 2011, devido à logística de deslocamento, solicitei mudança para 
a Escola de Ensino Médio Almeida Monte. Aí também tive a oportuni-
dade de conviver com excelentes profissionais e participar de atividades 
que efetivamente auxiliaram no meu processo formativo, como as reuni-
ões de planejamento com temas relevantes acerca da práxis docente. 

Em 2012, apresentei a monografia intitulada De Amor e Mar: A 
Erospoética de Linhares Filho. Participaram da banca os professores 
Francisco Carlos Carvalho da Silva (orientador); a professora Mônica 
Maria Feitosa Braga Gentil (primeira orientadora); e o professor Wa-
shington Menezes (segundo orientador). A experiência da especialização 
possibilitou novamente o contato com a pesquisa e atividades acadêmicas 
diversas, que reacenderam a minha vontade em dar continuidade aos es-
tudos. A partir do trabalho acerca da obra do escritor cearense, José Li-
nhares Filho, tive a oportunidade de apresentar trabalhos e publicar arti-
gos acerca da obra desse importante poeta. 

Sou muito grata ao professor Francisco Carlos Carvalho, pelo pro-
cesso de orientação na monografia. Em 2012, fui indicada, pela profes-
sora Fernanda Maria Diniz da Silva, para participar de um processo sele-
tivo na Secretaria da Educação do Ceará (Seduc) e passei a integrar a 
equipe da Superintendência das Escolas Estaduais de Fortaleza (Sefor). 
Nesse período, iniciei a preparação para a seleção pública destinada à 
composição do banco de gestores para direção e coordenação das escolas 
da rede pública estadual de ensino do Ceará, tendo sido, em 2013, apro-
vada para compor o banco de coordenadores escolares. 

Em 2013, organizei, em parceria com a professora Fernanda Maria 
Diniz da Silva, a obra Escritores cearenses: Múltiplos olhares, que é com-
posta por sete estudos de escritores cearenses de expressão nacional. Na 
edição, publiquei o estudo intitulado A Representação Mítico-erótica do 
Mar, na Poética de Linhares Filho. O livro foi lançado em agosto de 
2013, no auditório Joaquim Albano, na UFC, em evento integrado ao I 
Simpósio sobre Literatura Cearense, na programação do X Interdiscipli-
nar de Estudos Literários. Tive a oportunidade de apresentar uma 
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comunicação oral intitulada De Amor e Mar: A Poética Marítimo-Exis-
tencial de Linhares Filho, no evento, e, em 2015, o estudo foi publicado 
nos Anais do Programa de Pós-graduação em Letras da UFC. 

Em 2013, vivenciei um momento de extrema tristeza, pois meu pai 
foi diagnosticado com câncer e o médico informou que, pelo estágio da 
doença, ele tinha poucos meses de vida. Mesmo muito abalada, tentei 
conciliar as demandas profissionais com os cuidados com a família e as 
atividades de produção acadêmica. Devido aos cansaços físico e mental, 
comecei a me desvincular de algumas atividades, para ficar ao lado do 
meu pai. Minha irmã, gentilmente, cedeu a casa dela para que o núcleo 
familiar pudesse ficar junto, nesse período de intensa dor. 

Minha mãe, minhas duas irmãs, meu irmão, e eu, tentamos ficar o 
máximo de tempo possível juntos, porque sabíamos que a despedida se 
aproximava e nós nada poderíamos fazer; apenas rezar e nos unirmos em 
torno dele. Meu pai faleceu em junho de 2013 e eu entrei numa fase de 
muita tristeza, mas também de muito amadurecimento e reflexão, acerca 
da minha trajetória existencial. 

Nesse momento de extrema dor, fui muito acolhida pelos colegas de 
trabalho da Superintendência das Escolas Estaduais de Fortaleza, princi-
palmente a Sefor 1. O apoio de cada um deles, durante a minha rotina 
profissional e pessoal, auxiliou bastante no processo de luto. Nesse perí-
odo, fiquei um pouco afastada da produção acadêmica, mesmo que, em 
agosto de 2014, tenha lançado, em parceria com os professores Alexandre 
Vidal, Fernanda Diniz e Fernângela Diniz, a obra Literatura em Debate 
(Estudos sobre Autores Cearenses), com o capítulo intitulado Andanças e 
Marinhagens: Dimensão do Amor-philia, na Poética de Linhares filho. 

Em 2014, apesar das adversidades, consegui concluir a Pós-gradua-
ção em Coordenação e Gestão Escolar, mesmo passando por um período 
de extremo desgaste emocional, devido aos acontecimentos da minha 
vida pessoal; então, após encerrar a especialização, iniciei um processo de 
afastamento das minhas atividades acadêmicas e comecei a ler bastante 
sobre a maternidade. Nessa época, estava lotada na Coordenadoria de 
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Desenvolvimento da Escola e da Aprendizagem (Codea/Seduc), onde tive 
a excelente oportunidade de acompanhar processos relativos à macroes-
trutura educacional. 

O período em que atuei, tanto na Sefor quanto na Codea, foi muito 
relevante para minha vida profissional. Sou muito grata aos vários colegas 
que auxiliaram nesse processo formativo, possibilitando a compreensão 
acerca dos diversos processos pedagógicos inerentes à rede pública de en-
sino do Ceará. 

Na ocasião, estava relendo um livro de poemas intitulado Lição de 
coisas: Poesias (1965), de Carlos Drummond de Andrade. Li e reli o po-
ema intitulado Para Sempre e passei muito tempo digerindo cada palavra, 
num processo de encantamento que só a poesia é capaz de proporcionar. 
De alguma forma, a obra de Drummond me fez entrar em conexão com 
a maternidade. Ter um(a) filho(a) sempre esteve em nossos planos, mas 
o tempo foi passando e as demandas foram absorvendo a nossa rotina. 

Até que no segundo semestre de 2015, tive a feliz notícia da minha 
gravidez. Eu e meu marido estávamos eufóricos, mas, infelizmente, perdi 
o bebê. Escrever sobre essa fase é muito doloroso, mas, ao mesmo tempo, 
libertador, pois muitas mulheres não têm a oportunidade, ou não conse-
guem expressar o que sentem, porque esse luto não é respeitado. Percebi, 
de forma atroz, como a sociedade exige que passemos por essa experiência 
de forma rápida e estejamos prontas para um novo capítulo, porém, eu 
queria um tempo para refletir, para viver aquela dor e passar por aquela 
experiência sem a pressa de ter que pensar no futuro ou de apagar o que 
vivi. 

Meu companheiro me apoiou em todos os aspectos, também destaco 
a ajuda da minha mãe e das minhas irmãs, que foi imprescindível nesse 
momento de extrema dor. Nesse período, estava lotada na Célula de Cur-
rículo e Desenvolvimento do Ensino Técnico e meus colegas de trabalho 
foram extremamente solidários diante da situação que estava vivenci-
ando. Sou muito grata por ter sido acolhida por pessoas tão sensíveis, na 
Coordenadoria de Educação Profissional. Foi um momento muito difícil, 
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mas a fé e minha paixão pela leitura, além de todo o apoio que recebi, 
foram imprescindíveis para que eu pudesse passar de forma mais serena 
por esse momento. 

Tecendo os fios de outrora na costura atual 
A primeira coisa que nos diz uma obra de arte é que o 

mundo da liberdade é possível, e isso nos dá força para 
lutar contra o mundo da opressão. 

(RAMOS, Graciliano.2005) 

Devido a questões profissionais e interesses pessoais, em 2016, co-
mecei a ler bastante sobre currículo integrado; bases conceituais da Edu-
cação Profissional e Tecnológica; e retomei a leitura dos Cadernos do cár-
cere (v.2, 2004), de Antônio Gramsci. Nesse período, reencontrei alguns 
colegas que estudaram comigo durante o Ensino Médio e relembramos 
do tempo em que participamos de um clube de leitura, no colégio Gene-
ral Osório, intitulado Literatura e Revolução. 

Essa iniciativa de alguns professores de Geografia e História, foi uma 
breve experiência, em meados dos anos 1990, e, através do clube de lei-
tura, tive a oportunidade de ler obras como Manifesto do partido comu-
nista (1848), de Karl Marx e Friedrich Engels; Batismo de sangue (2006), 
de Frei Betto; Olga (1985), de Fernando Morais; Meu amigo Che (1968), 
de Ricardo Rojo, além de outras obras acerca de períodos revolucionários 
que foram registrados pela ótica literária. Rever os meus colegas do clube 
Literatura e Revolução, incentivou a releitura de algumas obras de 
Gramsci, Marx e Engels. Estava muito empolgada com as leituras e co-
mecei a retomar o meu interesse pelos estudos. 

Devido à rotina de trabalho, não tive condições de participar de gru-
pos de estudo que, naquela época, era um dos meus objetivos. Infeliz-
mente, as reuniões do grupo de pesquisa aconteciam no meu horário de 
trabalho e, por vários motivos, não tive condições de participar. Conti-
nuei lendo, estudando e planejando, mas não sabia ao certo qual caminho 
seguir, porque mesmo tendo vontade de fazer mestrado na área de Letras, 
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ainda não tinha condições de ser aprovada em um mestrado acadêmico, 
então, comecei a pesquisar sobre mestrado profissional. 

No segundo semestre de 2016, recebi a feliz notícia da minha se-
gunda gestação. Foi um período um pouco conturbado, porque tive que 
fazer um procedimento cirúrgico e ficar em repouso, mas deu tudo certo 
e nasceu Taís, uma menina maravilhosa. Nessa época, estava lendo um 
livro chamado A maternidade e o encontro com a própria sombra (2016), 
de autoria da psicoterapeuta Laura Gutman. Essa obra foi imprescindível 
para a compreensão de uma conexão emocional com as experiências da 
minha infância e das minhas expectativas no papel de mãe. 

A maternidade é um turbilhão. Penso ser impossível estar preparada 
para uma experiência tão devastadora. É um eterno jogo de extremos, em 
que disposição e cansaço caminham juntos. Jamais serei a mesma mulher, 
depois dessa experiência que, verdadeiramente, revolucionou a minha 
vida. Talvez antes da maternidade eu não soubesse o pleno significado 
das palavras amor e prioridade; agora tenho certeza da acepção e das ações 
que estão condicionadas a essas palavras. 

Retornar ao trabalho, depois de seis meses ao lado da minha filha, 
foi um processo de muito amadurecimento e reflexão. Tive muita ajuda 
da minha mãe, do meu marido, da minha sogra e das minhas irmãs. Cada 
um(a) tentou ajudar e se conectar comigo e com a Taís, nessa linda expe-
riência da maternidade. Ser mãe da Taís é a melhor experiência da minha 
vida e a chegada dela provocou muito impacto nas minhas decisões. 

Em janeiro de 2018, retomei minhas atividades profissionais, assim 
como os estudos acerca da formação integral e bases conceituais da Edu-
cação Profissional e Tecnológica. Nesse ano, ocorreu o X Seminário das 
Escolas Estaduais de Educação Profissional do Ceará e, dentre as discus-
sões, estava a temática Reforma do Novo Ensino Médio. Desde o golpe 
de 2016, que resultou no impedimento da presidenta Dilma Rousseff e 
na “ascensão” de Michel Temer, o Brasil vinha passando por um período 
de travessia repleto de tensões e lutas pelo poder. A Medida Provisória 
746/2016 sinalizava o Projeto de Lei 13.415/2017, referente à Reforma 
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do Novo Ensino Médio e, nessa perspectiva, eram inevitáveis as discus-
sões e os questionamentos acerca dessa temática. 

Em 2018, o cenário educacional era de muita indefinição e descré-
dito acerca das propostas educacionais estabelecidas em nível federal. E, 
dentre as apresentações proporcionadas no seminário, a palestra proferida 
pela professora Rejane Andrade, da Uece, no painel acerca da Educação 
e Trabalho, trouxe pontos de reflexão imprescindíveis na avaliação de um 
cenário predatório de forças capitalistas em torno de uma educação ce-
dida ao hibridismo conceitual de uma proposta público-privada. 

Aliada às leituras de autores como Marx, Engels, Gramsci e 
Mészáros, comecei a avaliar os movimentos endógenos e exógenos de 
uma educação pautada num sistema de apropriação da subjetividade dos 
agentes educativos a partir das categorias alienação, fetichismo e estra-
nhamento. Resgatar as leituras que iniciei em 2016 e alinhar os pontos 
de discussão acerca da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) du-
rante o seminário, me fez perceber que processos velados estão corrobo-
rando com práticas educativas que revigoram o metabolismo predatório 
do capital. 

Em 2018, as amigas e professoras Juliana Feitosa e Socorro Farias 
comentaram que havia um processo seletivo para mestrado profissional 
em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT). Eu não conhecia o 
programa de pós-graduação em rede nacional, então, fui pesquisar e co-
nhecer a bibliografia relacionada ao processo seletivo. Com a ajuda da 
professora Juliana Feitosa, tive acesso aos textos e iniciei a leitura. Os ar-
tigos selecionados para o processo eram muito complexos e, no início dos 
estudos, tive bastante dificuldade para compreender os termos utilizados, 
mesmo tendo estudado alguns autores de referência da bibliografia dis-
ponibilizada. 

Ao longo de várias conversas com a amiga e professora Maia Alves 
de Melo, comecei a compreender muitos processos que permeavam o En-
sino Médio integrado à Educação Profissional e Tecnológica. Sou muito 
grata pelas reflexões suscitadas pela professora Maria Alves, acerca do 
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contexto da Educação Profissional, no estado do Ceará, sempre anali-
sando criticamente os resultados, as relações, os embates e as contradições 
que permeiam esse processo, sem perder de vista as necessidades de estu-
dantes e docentes dessa ampla rede de ensino. 

Em 2019, comecei efetivamente a estudar para o processo seletivo 
do ProfEPT e, ao mesmo tempo, fiquei reestruturando projetos na área 
de Letras, pois ainda não havia definido qual itinerário acadêmico seguir 
no mestrado. Nesse período, descobri que parte da minha monografia, 
apresentada em 2012 na Uece, intitulada De amor e mar: A erospoética, 
de Linhares filho, havia sido publicada por duas professoras universitárias 
que não citaram meu nome na autoria. Fiquei estarrecida com a desco-
berta e comecei a pesquisar acerca de processos judiciais que envolvem 
plágio. Após essa descoberta, comecei a (re)avaliar as minhas possibilida-
des de cursar um mestrado acadêmico, pois objetivava continuar a análise 
da obra do poeta Linhares Filho. 

Após refletir bastante sobre as temáticas e o interesse de pesquisa, 
optei pelo mestrado profissional em EPT, motivada pela oportunidade 
de verticalizar o estudo acerca da obra de autores de referência da área e 
também por questões profissionais, mas não desisti em dar continuidade 
às pesquisas na área de Letras, principalmente acerca da obra de autores 
cearenses. À medida que tinha contato com a bibliografia disponibilizada 
para o processo previsto para o ano 2020, também aproveitava para estu-
dar os textos dos processos seletivos anteriores. Após cada leitura, fui re-
alizando uma conexão com a realidade e saltei de um estágio da aparência 
para a essência, iniciando um processo de compreensão que possibilitou 
uma análise mais crítica acerca não só da EPT, mas da vida e das relações 
sociais. 

Todas as leituras foram muito relevantes, porém destaco a obra Ma-
nifesto do partido comunista (1848), de Karl Marx e Friedrich Engels, que, 
mesmo não sendo indicada diretamente na bibliografia do ProfEPT, tor-
nou-se leitura obrigatória para compreendermos as implicações com os 
artigos e livros selecionados para o processo seletivo. Ao reler essa obra, 
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tive a oportunidade de revisitar uma das indicações do clube de leitura de 
que participei no Ensino Médio, denominado Literatura e Revolução, em 
meados dos anos 1990. 

Reler Marx e Engels, tomada por uma perspectiva mais ampla, me 
fez ter ainda mais certeza do caminho acadêmico escolhido. A atualidade 
do Manifesto do partido comunista (1848) revigorou a emoção da minha 
primeira leitura da obra, pois lembro-me de ter ficado impressionada com 
a proposta de organização da classe trabalhadora, assim como a perspec-
tiva de um sistema regido pela socialização dos meios de produção; abo-
lição da exploração do trabalho; e o fim da divisão de classes. 

Na época da primeira leitura do Manifesto do partido comunista 
(1848), as informações registradas na obra começaram a se encaixar, por-
que, os professores de História e Geografia do Ensino o Médio, me auxi-
liaram, em conversa, a compreender os contextos histórico, político, so-
cial e econômico da época; emprestaram-me livros e promoveram debates 
muito interessantes acerca da temática. Realizar essa conexão com as lei-
turas do clube Literatura e Revolução foi uma oportunidade de rememo-
rar um período fascinante, que auxiliou muito no meu processo de estu-
dos para o ProfEPT. 

Estava muito feliz por conseguir organizar minha rotina e encaixar 
um horário para o estudo, então, comecei efetivamente a imaginar como 
seria minha vida de mestranda, pois cursar o mestrado sempre esteve em 
meus planos, mas fui adiando por vários motivos. Dessa forma, estava 
conseguindo espaço no reino da liberdade e gerando um permanente pro-
cesso de amadurecimento e reflexão por meio das leituras e da observação 
da realidade, a partir de uma consciência crítica necessária para o estabe-
lecimento de conexões para compreender o momento histórico e os seus 
movimentos pendulares. 

Além da titulação, que é importante nos meios acadêmico e profis-
sional, prezo muito pela oportunidade de estudar e aprofundar a análise 
de temas tão relevantes para a compreensão dos entraves e das contradi-
ções pertinentes aos contextos histórico, social, econômico, cultural, 
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educacional e político. A bibliografia do ProfEPT, desde 2017, ano inau-
gural desse processo seletivo, possibilita um estudo abrangente acerca de 
temas que envolvem não apenas o EPT, mas que também instiga a com-
preender os aspectos socioeconômicos que estruturam o metabolismo do 
capital. Portanto, são leituras imprescindíveis para apurar o senso crítico, 
a partir de um processo de desvencilhamento das amarras de um sistema 
que aprisiona, aliena e desestrutura a classe trabalhadora. 

Entrelaçando fios de (des)esperança 
Resistiram à fraqueza, afastaram-se envergonhados, sem 

ânimo de afrontar de novo a luz dura, receosos de perder 
a esperança que os alentava. 

(RAMOS, Graciliano, 2005) 

Em 2020, o mundo foi assolado pela pandemia da covid-19, ge-
rando muitas dúvidas acerca do rumo que daremos às nossas vidas. Em 
março, a situação era de extrema preocupação, porque estava sendo regis-
trado o primeiro caso no Brasil. A falta de conhecimento acerca da do-
ença; a inexistência de um planejamento para a situação anunciada no 
mundo; e a ausência de investimento em pesquisa e na valorização dos 
cientistas brasileiros, geraram revolta em parte da população brasileira. 

Novamente, a polarização política, o negacionismo e a disseminação 
de fake news contribuíram para o caos gerado em nosso país acerca da 
situação da pandemia. Nesse período, os Estados Unidos da América 
(EUA) e o Brasil, integrados na minimização da covid-19, através das 
declarações dos respectivos presidentes, Donald Trump e Jair Bolsonaro, 
deixavam uma considerável parcela da população perplexa, diante de um 
discurso criminoso. Enquanto isso, “a boiada passava” em cima da popu-
lação, destruindo, principalmente, os mais vulneráveis. Com o caos ins-
talado no Brasil, passamos a viver num ambiente insalubre, à mercê das 
decisões desastrosas inerentes a um projeto de destruição do nosso país. 

Enquanto assistia aos noticiários, ficava revoltada com as declarações 
do presidente do Brasil e o ataque direto à Ciência, com a consequente 
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desvalorização dos cientistas que tanto se esforçaram para realizar pesqui-
sas acerca de medicamentos, vacinas e medidas mais eficazes para contro-
lar a pandemia. Muitas vidas foram ceifadas; várias pessoas ficaram com 
sequelas graves, em decorrência da doença; e enquanto uma nação se de-
teriorava, não havia e ainda não há um plano estratégico de contenção 
dos avanços da pandemia no Brasil. 

O ano de 2020, considerado inacabado, foi marcado pela atrocidade, 
morte, dor, mas também ficou evidenciado como o ano da solidariedade, 
do amor e reconhecimento de boa parte da população do trabalho dos 
profissionais das áreas da saúde e educação. Reconhecer e aplaudir são 
ações importantes, porém, esses profissionais necessitam ter seus direitos 
garantidos, e, infelizmente, percebemos que, mesmo com a visibilidade na 
mídia, esses profissionais ficaram esquecidos no limbo do planalto central. 

A precarização é a palavra de ordem, nesse cenário de extrema incer-
teza e muitas mortes. Acompanhei perplexa o desespero de amigas que 
estavam em sala de aula, tentando se adaptar ao ensino remoto e conciliar 
a nova rotina laboral com as demandas domésticas e familiares. O esforço 
de todos deve ser reconhecido, no entanto, destaco os profissionais da 
saúde e educação, porque acompanhei de perto a rotina de amigas edu-
cadoras que estavam vivenciando o ensino remoto e amigas da área de 
saúde, na rotina hospitalar. Mesmo com todas as dificuldades enfrentadas 
em 2020, consegui organizar a minha rotina e continuar com os estudos 
para o mestrado profissional em EPT. 

Depois que colocava minha filha para dormir, iniciava os estudos 
com muito foco e motivação; e, mesmo cansada, ficava muito feliz, por-
que estava estudando. Por diversas vezes, me imaginava como mestranda, 
desenvolvendo pesquisas e apresentando a minha dissertação, mas, ao 
mesmo tempo, ficava preocupada, porque não conseguia me dedicar to-
talmente aos estudos. A rotina de atividades domésticas, trabalho e cui-
dados com a família, absorvia muito tempo e, mesmo dividindo todas as 
atividades com meu marido, ao final do dia, estávamos exaustos, porém 
nos apoiamos e planejamos muito para conseguirmos avançar em nossos 
projetos pessoais. 
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Os estudos para o ProfEPT continuavam, mas, em meio à indefini-
ção acerca da realização do exame, comecei, com o apoio do meu com-
panheiro e de algumas amigas, a participar de outros processos seletivos, 
dentre eles, o mestrado em Ensino e Formação Docente, oferecido pelo 
Instituto Federal de Educação do Ceará (IFCE) em parceria com a Uni-
versidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-brasileira (Uni-
lab). Infelizmente, não fui aprovada para ocupar as vagas ofertadas, mas 
fiquei entre os classificados aguardando convocação. 

Devido à pandemia, tive a oportunidades de participar de cursos, 
colóquios, seminários, congressos, jornadas, simpósios e eventos afins, no 
formato on-line. Também participei das reuniões do grupo de estudo sobre 
Política Educacional, promovidas pela Universidade Regional do Cariri. 

Estava exultante, pois nunca tivera a oportunidade de participar efe-
tivamente de atividades acadêmicas. Destaco os eventos oferecidos pelos 
Institutos Federais de Educação, sempre com a participação de professo-
res, como Dante Henrique Moura; Marise Nogueira Ramos; Acácia Ze-
neida Kuenzer; Gaudêncio Frigotto; Maria Ciavatta, que foram essenciais 
para os estudos e o refinamento acerca das temáticas relacionadas à EPT. 

Também tive a oportunidade de participar de um curso de extensão 
sobre Pedagogia Histórico-Crítica, promovido pelo grupo de Estudos e 
Pesquisas em História, Sociedade e Educação no Brasil, vinculado à Uni-
versidade Estadual de Campinas, cuja aula inaugural foi ministrada pelo 
professor Dr. Dermeval Saviani. Participar desse curso, foi uma experi-
ência agregadora, pois objetivou utilizar os pressupostos teóricos da pe-
dagogia histórico-crítica na pesquisa que pretendo realizar no ProfEPT, 
cuja intenção é verificar a percepção dos professores acerca do Ensino 
Médio Integrado nas Escolas Estaduais de Educação Profissional (EEEPs) 
do estado do Ceará. A referida temática está inserida na linha de pesquisa 
práticas educativas em EPT. 

O interesse pelo tema surgiu no ambiente de trabalho, em decorrên-
cia das dúvidas registradas pelos docentes acerca do currículo integrado. 
Pretendo desenvolver essa pesquisa com o intuito de verificar se a 
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integração curricular nas EEEPs está voltada para a manutenção da his-
tórica dualidade entre teoria e prática ou se há uma perspectiva de forma-
ção integral dos estudantes. 

No processo seletivo para o ProfEPT 2020, vivenciei a ansiedade de 
não ter certeza da data da prova. Entre comunicados e notas da coorde-
nação nacional do certame e as especulações nos grupos de WhatsApp e 
Telegram, continuava estudando e participando dos eventos formativos, 
mesmo muito cansada e, às vezes, até desanimada, por não ter certeza do 
cronograma do ProfEPT. Considerando esse contexto de incertezas, con-
tinuei participando de outros processos seletivos para mestrado profissional. 

Estava organizando meu projeto para submetê-lo ao Mestrado Pro-
fissional em Políticas Públicas, da UFC, e como o meu tema de interesse 
é a integração curricular na EPT, estava aproveitando os estudos do Pro-
fEPT para concluir o projeto, considerando as especificidades do pro-
grama de pós-graduação. A ajuda da amiga e professora Juliana Feitosa 
foi muito importante, nesse processo seletivo. Sou muito grata pela dis-
ponibilidade dela, que é mestranda do programa de pós-graduação, em 
ceder um pouco do seu tempo e conhecimento para me auxiliar nesse 
processo. 

Em janeiro de 2021, recebi a notícia da retificação do edital do pro-
cesso seletivo do ProfEPT. Fiquei muito apreensiva, porque, de certa 
forma, estava esperando pela realização da prova, mas, devido à pandemia 
que continuava com índices ainda mais alarmantes, o formato da prova 
foi substituído pela análise curricular. Nesse processo, foram imprescin-
díveis o auxílio dado aos estudantes durante as lives promovidas pelos 
professores Paulo César e Laiz Mara, além das informações oferecidas no 
portal da coordenação nacional do ProfEPT. 

Mais uma vez, os grupos de WhatsApp foram importantes redes de 
apoio para os participantes desse processo seletivo, nesse momento de 
dúvidas. Depois de muito debate e análise da documentação, submeti os 
arquivos e aguardei o resultado, mesmo sem ter muitas esperanças, por-
que o nível dos candidatos, no Ceará, sempre foi muito elevado. Foram 
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dias de muita ansiedade e continuava firme na minha rotina de estudos, 
pesquisando outros processos seletivos e aguardando com muita fé o re-
sultado do ProfEPT. No dia 15 de março, recebi a feliz notícia de ter sido 
aprovada na primeira fase de análise de projetos do Mestrado Profissional 
em Avaliação de Políticas Públicas da UFC. No dia seguinte, 16 de março 
de 2021, o resultado do ProfEPT foi divulgado. 

Ao verificar que meu nome estava entre os classificados, quase não 
acreditei porque não tinha tanta certeza da aprovação. Não tenho pala-
vras para descrever a minha emoção naquele momento, só comparada ao 
ver meu nome no jornal entre os aprovados no vestibular da UFC. Revivi 
essa emoção ao lado do meu marido e da minha filha, e juntos comemo-
ramos bastante essa conquista tão especial em nossa vida. 

Depois de muita comemoração virtual com meus familiares e ami-
gos, comecei a organizar a documentação para cumprir os trâmites de 
matrícula. Após o envio do primeiro e-mail da coordenação do curso e os 
contatos via WhatsApp do professor Dr. Solonildo Almeida da Silva, co-
ordenador acadêmico local do ProfEPT, campus Fortaleza, comecei a 
acreditar que o mestrado estava se concretizando na minha vida. Em se-
guida, a professora Antônia de Fátima, aluna do ProfEPT, teve a ideia de 
criar o grupo WhatsApp da turma IV, e assim começamos a interação 
com os colegas. Foi uma excelente ideia, pois iniciamos o semestre co-
nectados e nos auxiliando em vários processos pertinentes ao momento 
inicial do mestrado. 

Raquel Casemiro e Raquel Leal estavam sempre disponíveis, auxili-
ando nossa turma em todos os aspectos relativos à matrícula. A acolhida 
de todos os envolvidos no ProfEPT, no IFCE, campus Fortaleza, foi 
muito importante para a integração da turma. Principalmente porque, 
por ser a primeira turma de ensino remoto do programa, muitos ajustes 
relativos à comunicação e aos processos que envolvem o mestrado esta-
vam em fase de alinhamento. 

No dia 9 de abril de 2021, aconteceu a aula inaugural do ProfEPT 
do IFCE, campus Fortaleza, transmitida pelo YouTube. Foi um mo-
mento de muito aprendizado, acolhida e integração, com professores e 
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alunos recém-ingressos. Os integrantes da equipe da aula inaugural, esta-
vam imbuídos de tornar especial aquele momento na vida dos ingressan-
tes. Foi muito pertinente a fala do professor Dr. Solonildo Almeida da 
Silva, assim como a do representante dos alunos da turma IV, Francisco 
da Costa Rodrigues. No chat, as mensagens de boas-vindas, encoraja-
mento e solidariedade entre os alunos e professores foram muito impor-
tantes para incentivar a integração do grupo. 

Durante o evento, fiquei sabendo das publicações do ProfEPT 
acerca do memorial dos alunos e já fiquei pensando no processo de ela-
boração. As expectativas em relação ao mestrado giram em torno de 
muito aprendizado, permanente reflexão e produções acadêmicas que 
possam contribuir no processo de desvelamento de um hibridismo con-
ceitual que oculta as intenções predatórias de um sistema que aprisiona, 
aliena e poda as conquistas da classe trabalhadora rumo ao reino da liber-
dade. 

A tecitura das minhas memórias possibilitou um processo de revisita 
necessário aos momentos marcantes das minhas trajetórias acadêmica e 
profissional. Tecer e refletir acerca dessas etapas, gerou possibilidades de 
(re)avaliação de objetivos e caminhos escolhidos. Nesse processo, por 
muitas vezes, a emoção e a dor estiveram presentes num círculo virtuoso, 
que envolve amor, muita reflexão, fé, esperança, liberdade e o desejo per-
manente de continuar lutando por meus objetivos, pois, conforme Sartre 
(1998), “é na angústia que a liberdade está em seu ser colocando-se a si 
mesmo em questão”. 
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Através da educação e do esporte 

Jefferson Florencio Rozendo 

Introdução 
Inicio apresentando-me. Sou o Jefferson Florencio Rozendo, pai de 

uma linda bebê de 2 anos e meio, Fernanda Kiara; um entusiasta da Edu-
cação; professor; e tive as Artes Marciais como formação do meu caráter 
como cidadão. 

Minha paixão são as Artes Marciais, especialmente a Capoeira. Uma 
luta disfarçada de dança, que tanto me fascina com o ar de magia da mu-
sicalidade; dos golpes que parecem ser coreografados, com esquivas rápi-
das. De acordo com Rufino e Darido (2015), podemos considerar, me-
taforicamente, ser um jogo corporal de perguntas e respostas - ataques e 
defesas -, originando-se da ginga - movimento básico da capoeira - e a ela 
retornando. 

Mas o que tem em comum treinar Judô, Muay Thai ou Capoeira. 
As artes marciais citadas trazem um sentido filosófico, de formação do 
caráter de cidadão. Quanto mais graduado for, o respeito e a responsabi-
lidade aumentam. Comecei a treinar em meados do ano 2000 e, já gra-
duado na Capoeira, após 5 anos, lecionei na turma até para professores e 
mestres de Capoeira, quando vinham visitar o espaço de minhas aulas. 

Fui semente do projeto das Irmãs da Redenção, que fica situado no 
Pirambú, e as aulas de Capoeira aconteciam no Centro Cultural Chico 
da Silva, que faz parte da mesma Organização não Governamental 
(ONG). Foi onde eu estreitei o contato com a capoeira; tive, como pro-
fessor, o Robson da Silva e o Mestre Morcegão; era grupo cordão de ouro, 
filiado ao Brasil-Afro do Mestre Dão, onde treinei por mais de 10 anos, 
e Robson parou de dar aulas. Daí, então, treinei com o Prof. Samuel Vi-
eira, conhecido como Contra-Mestre Bombado, que me ensinou uma 
capoeira mais avançada. Participei de eventos, viagens, e comecei a lecio-
nar como voluntário, tanto no projeto social quanto na Escola Pública 
Municipal Dom Hélio Campos da cidade de Fortaleza. 
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Depois de 13 anos de prática, entrei na Escola Brasileira de Capo-
eira, treinando diretamente com o Mestre Mauro Botelho de Oliveira, 
conhecido mundialmente na capoeira como Mestre Pano e que viajou 
para diversos países. Eu já admirava seu jeito de jogar capoeira, e desde 
criança o observava nas rodas. Comecei a treinar justamente olhando 
como jogava, na década de 90. 

Mestre Pano saiu da Escola Brasileira de Capoeira (EBC) e montou 
seu próprio grupo, o Nova Geração Ginga de Capoeira (NGGC),onde 
estou até hoje. Fiquei conhecido no mundo da capoeira como Professor 
Exorcista, pois, nós, os capoeiristas, normalmente termos um nome de 
guerra (apelido) pelo legado que a cultura africana nos deixou. 

Perfazendo o momento cronológico, desde 2007, já tinha experiên-
cia em lecionar Capoeira, como professor, no Programa Mais Educação, 
no qual trabalhei com 32 turmas de Capoeira em áreas de risco, como 
nas Escolas Municipais Moura Brasil; Escola Cura Dares, no Pirambú, 
onde nasci e morei por 30 anos; Escola Castelo de Castro, Escola Heron-
dina, ambas no bairro Vila Velha; em escolas na Barra do Ceará e em 
praças públicas, como no Reino Encantado. Já lecionei na Escola particular 
Presidente Médici, na época do Ensino Médio e minhas turmas no antigo 
Centro Social Urbano Espaço do Mestre Pano. Essas turmas nas praças 
eram trazidas pela Prefeitura de Fortaleza, no Programa Atleta Cidadão. 

Em 2008, conheci um grande amigo e parceiro de artigos científicos 
e capítulos de livros, o Prof. Francisco Apoliano Albuquerque, da Uni-
versidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), e também diretor acadêmico 
do Instituto Mentoring, de Fortaleza, que mantém cooperações acadêmi-
cas e científicas com a Faculdade Unice – Ensino Superior; o Instituto de 
Ensino Superior São Francisco de Assis (Iesf) e outras Instituições de En-
sino Superior (IES). Agradeço a oportunidade que me concedeu de tra-
balhar, de 2008 até agora, na Coordenação Pedagógica e Assessoria dos 
Cursos de Pós-graduação. Entre 2012 e 2013, comecei a lecionar as dis-
ciplinas Metodologia da Pesquisa Científica; Didática do Ensino Superior; 
e outras que tivessem afinidade com minha linha de formação e de estudos. 
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Sobre minha formação profissional, que se iniciou em 2009, na Uni-
versidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) em Licenciatura Plena (Licen-
ciatura/Bacharelado) em Educação Física, pude ampliar os conhecimen-
tos com vivências e estágios supervisionados, tanto na área escolar como 
em academias de musculação. Estudei disciplinas como: Biomecânica; 
Cinesiologia Fisiologia; Metodologia da Pesquisa Científica; Primeiros 
Socorros; Lutas; Esportes Coletivos; Recreação; dentre outras, que abran-
gem a Licenciatura em espaços formais, como o bacharelado que trabalha 
os espaços não formais. 

Apresentei, na UVA, um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
intitulado Capoeira como Instrumento de Inclusão Social com Revisão 
Bibliográfica, e abordei a capoeira sobre seus diversos aspectos, seja como 
luta, cultura e arte-educação, e a musicalidade, com enfoque na inclusão, 
através da capoeira, nos espaços formais e não formais, como projetos 
sociais e ONGs. Por ter afinidade tanto com projetos sociais, como com 
o voluntariado, e por ser profissional de Educação Física e Capoeira, tentei 
fazer um elo de harmonia entre as duas áreas e as multifacetas da capoeira. 

Na formação superior, conclui o bacharelado em Direito, com luta 
e dedicação, já servidor público municipal de Aquiraz, no cargo de agente 
de trânsito, trabalhando e estudando. Iniciei o bacharelado em Direito, 
em 2015, e conclui em 2020, pela Faculdade de Fortaleza (Fafor), com 
diversos estágios supervisionados no Fórum da própria Faculdade. 

Apresentei, na Fafor, o TCC intitulado: O Processo Legiferante na 
Égide dos Crimes Digitais, sob a orientação do Prof. Bruno Loiola. Par-
ticipei ativamente das semanas acadêmicas de Direito da Fafor e também 
de minicursos de férias e que surgiam, sobre escrita científica, ofertados 
pela Faculdade, e também do Encontro Nacional do Direito e três Fóruns 
de Ciências Penais oferecidos em conjunto com o Ministério Público do 
Ceará e com a Escola Superior Aberta do Brasil (Esab) e Ordem dos Ad-
vogados do Brasil (OAB); e do Congresso Jurídico da Faculdade CERS. 

No quesito de Pós-Graduação lato sensu, iniciei, logo após a gradu-
ação em Educação Física, a primeira especialização, realizada em 2015, 
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sobre Gestão Pública, com ênfase em Gestão de Segurança Pública, pela 
Unice. Cursei também uma Especialização em Tecnologias Digitais para 
a Educação Básica, em 2019, via seleção pública da UAB, na Uece. 

Cursei, tambémem 2019, via seleção pública, através da UAB, na 
Uece, especialização em Alfabetização e Multiletramentos. 

Segundo Magda Soares (2003),“Letrar é mais que alfabetizar, é en-
sinar a ler e escrever dentro de um contexto onde a escrita e a leitura 
tenham sentido e façam parte da vida do aluno”. E, nesse contexto, a 
autora também fala, e posso dar exemplos, que uma pessoa pode ser le-
trada e não ser ainda alfabetizada, como é o caso de um idoso, ou uma 
criança, que ainda não aprendeu a ler, mais conhece a placa dos ônibus, 
a figura de desenhos animados, e até distinguir uma lista de compras, 
mesmo sendo não alfabetizado; porém é letrado. 

Paulo Freire (1989) afirma que ler o mundo e ter esse conhecimento 
de mundo, acontece antes de ler, e também fala que o educando é o su-
jeito do próprio conhecimento, com autonomia, e o professor é um me-
diador de conhecimentos e deve ter esse feedback no processo de ensino e 
aprendizagem. O professor sai do seu pedestal e fica do lado do aluno, 
lapidando-o com seus conhecimentos, já trazidos na bagagem cultural e 
insere conhecimentos específicos, como intervenções pedagógicas e inter-
disciplinaridade, com abordagem dos temas transversais recomendados 
pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). 

Concluí, em 2019, a Especialização em Gestão Escolar Integradora 
– administração, inspeção, orientação e supervisão – pelo Instituto Peda-
gógico de Minas Gerais (Ipemig). Em 2020, fiz uma Especialização em 
Docência do Ensino Superior e Tutoria de Educação a Distância, tam-
bém no Ipemig e o meu artigo científico teve como título: Como a Tu-
toria Pode Aumentar o Rendimento da Educação a Distância. Está em 
andamento a Especialização em Artes Marciais, Esporte de Combate e 
Lutas, na Uece. 

Fiz um Mestrado Acadêmico Internacional na Absoulute Christian 
University (ACU). Minha dissertação teve a seguinte temática: O 
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Conteúdo Curricular da Capoeira nos Cursos de Educação Física: Possi-
bilidades e Estratégias do Ensino Docente, inserido na linha de pesquisa 
II da ACU que era Formação de Profissionais da Educação e Trabalho 
Docente (FPETD). 

Essa linha constrói seus temas de pesquisa tendo como princípio a 
ação de ensinar/educar e suas implicações na formação de professores e 
suas políticas; na produção de saberes e conhecimentos; nas práticas de 
memórias e histórias; no trabalho e na profissionalização docentes, em 
contextos de Educação formal (básica e superior) e não formal, na pers-
pectiva de Educação para todos. 

Em minha dissertação, apresento um estudo empírico sobre a inser-
ção da disciplina Capoeira no Curso de Educação Física, no caso, a dis-
ciplina de Lutas, de maneira genérica; na pesquisa, os professores que res-
ponderam, com os critérios de inclusão, que eram ser professor de Edu-
cação Física e lecionasse a disciplina de Lutas, eram da Uece e IFCE nos 
municípios de Canindé e Maracanaú. 

Usei o critério histórico-dialético como princípio orientador do per-
curso metodológico do estudo, e, como técnica, a pesquisa qualitativa, 
com a aplicação de questionários. O objetivo foi identificar a Capoeira 
inserida nos Cursos de Educação Física. Assim, concluí que, entre outros 
aspectos, são poucos os estudos empíricos em relação aos resultados do 
conteúdo curricular da Capoeira, nos cursos de Educação Física, a partir 
do atual cenário normativo, e que existem margens para a escolha de 
competências críticas no processo de formação profissional envolvendo a 
Capoeira. 

Examinei o Curso de Educação Física da Uece e IFCE – campi Ca-
nindé e Maracanaú; a amostra foi selecionada de professores que atuam 
nas referidas instituições. Os resultados revelaram que na grade curricular 
dos cursos das Instituições em estudo não consta a disciplina Capoeira, 
pois usam a disciplina de Lutas para explanar, discretamente, a modali-
dade Capoeira, mas o professor do IFCE – campus Canindé, em conjunto 
com outros educadores, inseriram, na grade curricular, a disciplina 
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Capoeira. Visto que, nas matrizes curriculares dos cursos de Educação 
Física das Instituições participantes da pesquisa não consta a disciplina 
Capoeira. Concluiu-se, então, que os professores estão comprometidos 
com o cenário educativo, produzindo conteúdo na área da Capoeira e 
repassando para os educandos, com o intuito de oferecer uma formação 
de novos profissionais e pesquisadores no campo da Educação Física, 
além de possibilitar resgatar essa cultura, propondo a construção de uma 
grade curricular com o conteúdo da Capoeira nos Cursos de Educação 
Física, e inserção de estratégias no ensino docente. 

Em 2020, concluí licenciatura em Pedagogia pela Unyead Educaci-
onal – Faculdade Unyleya e um Mestrado Acadêmico Internacional pela 
Absoulute Christian University (ACU), em 2019, em Orlando, Fló-
rida/EUA e está em fase final da documentação para o reconhecimento 
do diploma em uma universidade brasileira. 

Minha orientadora do Mestrado foi a professora Francisca Polyane, 
e o co-orientador, o Prof. Emílio Freitas, que foram fundamentais tanto 
na elaboração do meu questionário e esclarecimento de como eu deveria 
prosseguir no delinear da pesquisa de campo. 

Também foram fundamentais as conversas com o Prof. Leandro Fe-
lício, que mostrou o que eu queria fazer e realizar, onde estava com a 
ideia, e mostrou o norte de como eu deveria fazer a pesquisa e colocá-la 
no papel, com a simplicidade e humildade de sempre. 

Sou membro ouvinte do Prof. Heraldo Simões, que é referência de 
pesquisa na Educação Física do Ceará e profissional na área; também é 
líder do Grupo de Estudos e Pesquisa em Artes Marciais Esporte e Com-
bate e Lutas (Gama), e estou participando da elaboração de publicações 
em linhas de pesquisa desenvolvidas desde a graduação. 

O Prof. Andreyson Calixto propôs-se a fazer o que mostrei na dis-
sertação, na prática, em Canindé. Conhecido como Professor Berimbau 
no mundo da Capoeira, é Integrante da Associação Brasileira de Apoio e 
Desenvolvimento da Arte-Capoeira (Abadá-Capoeira) de Fortaleza, sem-
pre foi atencioso e inovou no IFCE, trazendo a capoeira como ementa da 
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cultura afro-brasileira e não apenas um tópico dentro das lutas nas aulas 
de Educação Física. 

O professor do IFCE, Jean Carlos, foi coordenador do meu curso, 
na época da apresentação da minha dissertação e leciona no Polo de Ma-
racanaú. 

Em 2010, passei na seleção da Fundação Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) como recenseador e fiquei um ano traba-
lhando por ser temporário. Em 2010, fui aprovado para o cargo de 
Agente de Trânsito Municipal de Aquiraz, como servidor estatutário, 
cargo público para o qual fui chamado depois, e estou ocupando até o 
presente momento; em 2011, fui aprovado para o cargo de agente peni-
tenciário e estou como sub judice até o presente momento. 

Estou na área da Educação desde 2008, como assessor e coordenador 
de pós-graduação do Instituto Mentoring e me tornei professor de Pós-
graduação no mesmo Instituto, sob a direção acadêmica do Phd Apoliano 
Albuquerque; e de 2013 a 2015, lecionei como professor de Educação 
Física contratado pela Prefeitura Municipal de Caucaia. 

Tentei outras seleções do Mestrado do ProfEPT, porém, somente 
no ano de 2021 tive o prazer e a felicidade de ser aprovado. Momento 
complicado para a nossa Educação e o mundo todo, pois ainda estamos 
passando por um cenário de pandemia do covid-19 e foi uma exceção ter 
ocorreu a seleção de mestrado do ProfEPT do IFCE. Por meio de um 
edital de seleção, a pontuação partiu de quatro modalidades diferentes 
que compuseram o somatório final: (1) Histórico profissional geral e com 
pontuações maiores se fosse profissional da Educação e um peso maior 
ainda, se fosse da Educação Profissional; (2) Produção bibliográfica, 
como artigos publicados e também apresentados capítulos e organizações 
de livros, periódicos; (3) Produção técnica; no meu caso, apresentei qua-
tro certificados de pós-graduação lato sensu com três certificações na área 
educacional e uma de segurança pública; (4) Participação em eventos. 

Nessa última modalidade, enviei tudo o que tinha feito, como par-
ticipações em congressos acadêmicos da área da Educação Física; minha 
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primeira formação; como também da área de Direito e congressos de pes-
quisas, como da Uece, mas, principalmente, as semanas acadêmicas que 
a Universidade ofertava. Eu participava todos os anos delas e acredito que 
foram cruciais para a minha classificação, pois, no somatório, me ajudou 
bastante. Lembro-me que sempre fui o primeiro a chegar e o último a sair 
dos eventos acadêmicos. Mesmo cansado, após um dia de trabalho, nunca 
perdi a esperança nos estudos e também, pelo fato de o mundo acadêmico 
me fazer tão bem, estava sempre inserido na pesquisa e na capacitação 
permanente. 

No cenário da pandemia, na área da Educação, fazemos muitas aulas 
pelo acesso remoto e registramos, ainda, uma ascensão da procura pela 
modalidade de Educação a Distância (EaD), assim, quebrando os para-
digmas da Educação tradicionalista e fazendo os professores se capacita-
rem para dominar as tecnologias digitais, mostrando que, após essa pan-
demia, a Educação continuará híbrida e nunca mais será a mesma, em 
momento marcante tanto para o Brasil como para todas as outras Nações. 

Para isso, fiz muitas leituras de artigos e livros da bibliografia da se-
leção. Assisti aos vídeos, do Bora Aprender, organizado virtualmente pelo 
Prof. Paulo César. E agradeço, mais uma vez, aos que contribuíram em 
minha vida, seja direta ou indiretamente. Em especial, à minha mãe; mi-
nha esposa e à bebê, que são minha família; aos professores, em especial, 
meus professores e mestre de Capoeira, como simbologia para os demais 
professores das Artes Marciais como o Muay Thai, Judô e ao professor de 
Educação Física e das graduações, especializações e do Mestrado, que 
contribuíram para minha formação como agente transformador e forma-
dor de opiniões. 

Considerações finais 
Todos os momentos de nossa vida são importantes, como parte dos 

ciclos de formação. Um curso que frequenta; um vestibular que presta; e 
uma área que escolhe seguir, com especializações, desafios e definições, 
na vida, são fatores importantes. 
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O Mestrado do ProfEPT é enriquecedor, por ser na área do Ensino 
e interdisciplinar, inserido no viés da Educação Profissional e Tecnoló-
gica (EPT). Precisamos, ainda, de muitos professores e pesquisadores, por 
ser uma área em expansão e consideravelmente nova, sob um olhar mais 
profissional e completo de formação dos educandos e docentes da EPT. 

Quebrando o sistema capitalista neoliberal selvagem, transpassando 
as estruturas sociais, podemos ser e fazer o que quisermos. Estou cursando 
o meu segundo mestrado, agora na modalidade profissional, federal e pú-
blico, por meio de seleção pública. Venho do bairro Pirambú, que é con-
siderado da periferia da cidade de Fortaleza, com a prática da Capoeira 
de projeto social e de uma boa base, com minhas formações, consegui 
chegar até aqui. Minha mãe, uma guerreira, criou-me trabalhando infor-
malmente (autônoma), nunca desistiu de mim e acredita nos estudos e 
no trabalho com excelência, em tudo o que eu for fazer, assim aprendi 
princípios morais e sociais, de forma digna e árdua. 

Acredito que sou uma exceção do sistema. Sei de minhas raízes e me 
orgulho da minha história. Este será mais um passo determinante, na mi-
nha trajetória acadêmico-profissional e de aquisição de conhecimentos. 
Nossos erros foram tão importantes quanto nossos acertos e que não ve-
jamos as cicatrizes e dores que carregamos para chegar onde chegamos; 
tenhamos orgulho de nossa história, profissão, família e professores, que 
são os pilares básicos da vida. 

Referências 
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Mudanças são constantes, só nos 
resta acompanhá-las: memórias de 

uma vida que foi em frente 

José Wellington da Silva5 

Introdução 
Ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem apren-

der a fazer o caminho caminhando, refazendo e reto-
cando o sonho pelo qual se pôs a caminhar. 

(FREIRE, Paulo, 1992) 

Neste memorial descritivo, apresento breve relato sobre minha vida, 
com reflexões sobre as experiências profissionais, acadêmicas, ao longo da 
minha caminhada, até desembocar neste programa de pós-graduação. 
Para tanto, elenco as situações que penso ser as mais significativas e rele-
vantes para a compreensão da minha trajetória. 

Ao trazer as memórias de situações vividas, percebi que constituem 
uma fonte rica de informações que me permitiram ter um olhar múltiplo, 
diferenciado, e com isso experienciar os diversos sentimentos que essa re-
flexão provocou em mim, ao evocar memórias pessoais; do meu processo 
de formação e atuação profissional, com destaque de alguns personagens 
que foram importantes para a minha construção enquanto sujeito; nas 
escolhas que fiz em determinados momentos e outras que deixei no es-
quecimento. 

Prado e Soligo (2007, p. 58) afirmam que “o memorial é um texto 
no qual o autor relata sua própria vida, apresentando fatos e situações 
consideradas importantes ou interessantes, explicitando as marcas e sinais 

 
5 Mestrando em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) pelo 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE) - 
campus Fortaleza. Licenciado em Biologia pela Universidade Federal do 
Piauí (UFPI). Técnico em Assuntos Educacionais do IFCE. wel-
lingt87@gmail.com 
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que contam, explicam e justificam sua trajetória”. E é justamente nisso 
que o instrumento é riquíssimo, pois, ao mesmo tempo em que permite 
o resgate, a escolha e classificação dos acontecimentos, dá ao escritor sen-
tido às suas trajetórias. 

Escolhi escrever o memorial obedecendo à ordem cronológica da mi-
nha vida e minha carreira profissional, por considerar que esse processo 
facilitaria a compreensão. E, ao final, com minhas Considerações Finais, 
costuro as experiências vividas, que culminaram com o momento em que 
me encontro hoje. 

Permita que eu me apresente. Sou José Wellington da Silva, nasci 
em Teresina, Piauí, no ano de 1987, dois anos depois do fim de um dos 
períodos mais conturbados da história do Brasil, a ditadura militar (1964 
- 1985), o qual pode ser resumido na restrição à liberdade; repressão aos 
opositores do regime; e censura. Nasci num período de transição da his-
tória política do Brasil (do regime ditatorial-militar para um regime libe-
ral-democrático) e cresci nos anos 1990, um período marcado pelas ins-
tabilidades econômicas, no governo Collor; início do Plano Real; e que é 
considerado, por muitos, uma ‘época de ouro’, pois foi quando produtos 
culturais e de consumo surgiram, mas, para a maioria da população, foi 
uma época de muita dificuldade e privação. Permaneci em Teresina até 
os meus 24 anos, quando me mudei para o município de Sobral/CE, para 
assumir cargo, após aprovação em concurso público. Sobral é a cidade que 
me acolheu há mais de nove anos e que tenho como minha segunda casa. 

Filho de pai semi-analfabeto e mãe analfabeta; ele, motorista; ela, 
costureira autodidata, que trabalhava em casa e, algumas vezes, para pe-
quenas confecções do bairro onde morávamos. Meus pais sempre foram 
preocupados com os estudos dos seus três filhos; penso que, pelo fato de 
não terem tido a oportunidade, queriam que pudessem lograr êxito na 
vida através da educação. Eu fui o primeiro, de toda a minha família, a 
ingressar numa universidade, e essa foi, sem dúvida, a grande alegria que 
pude proporcionar aos meus pais. Significou que o esforço e sacrifício 
valeram a pena. 
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Minhas lembranças da pré-escola foram sempre de apreço e agrade-
cimento. Fui um aluno, como chamam, “exemplar”; sempre com boas 
notas e elogiado pelas “tias”. Nesse momento, ao revisitar minha memó-
ria para escrever este memorial, recordo-me de alguns aprendizados sig-
nificativos, da primeira experiência na escola, como a ida à biblioteca; ao 
parque que ficava em frente à escola; o mingau de aveia servido na me-
renda... São várias as memórias que me fazem querer reviver aquele mo-
mento. Na colação de grau do “ABC”, fui o orador da turma, pois era o 
único que sabia ler com mais segurança. 

Cursei o Ensino Fundamental no Centro de Educação Básica (CEB) 
Professor James Azevedo, do bairro, e lá encontrei docentes que me mo-
tivaram a escolher a docência como profissão, anos mais tarde. Do Ensino 
Fundamental, lembro-me com muito carinho do professor Fábio, que 
lecionava Matemática, e sempre corrigia as atividades com recados de in-
centivo aos alunos; havia elogios; lição de moral. Eu sempre me esforçava 
para receber os elogios, talvez como forma afirmativa de dizer que, sim, 
eu podia estar ali e ser o que quisesse. 

No último ano do Ensino Fundamental, havia preparação para o 
exame de admissão ao Ensino Médio do Centro Federal de Educação 
Tecnológica do Piauí (Cefet-PI), agora IFPI. Era desejo de quase todos 
os alunos, estudar naquela instituição, e não deu outra, fui o único da 
escola a passar no Cefet-PI. Lembro-me da alegria e das lágrimas dos 
meus pais, no dia do resultado. Analisando criticamente, hoje percebo 
que essa passagem reflete muito o fato de que a educação dita “de quali-
dade” está reservada aos filhos das elites, pois era uma oferta limitada de 
vagas, fazendo com que os processos seletivos fossem muito concorridos 
e as vagas ocupadas, em sua maioria, por alunos de escolas particulares. 

Recordo-me, agora, da euforia misturada com a ansiedade perante 
as mudanças vindas com o Ensino Médio: medo do desconhecido; de 
pegar ônibus sozinho pois a escola fica no centro da cidade e sempre es-
tudei em escolas do bairro; dos outros alunos; do receio da rejeição; en-
fim, várias incógnitas, que logo foram sanadas, à medida que ia imergindo 
naquele mundo. 
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Não tenho muitos momentos marcantes, durante o Ensino Médio. 
Acredito que a principal causa dessa memória restrita seja a falta de ativi-
dades para além da sala de aula, como, por exemplo, visitas técnicas, feiras 
e eventos artísticos, culturais e esportivos. Na maioria das vezes, eram 
somente aulas expositivas (na melhor das situações), quase não tínhamos 
outras vivências, a não ser a aula tradicional, em que nós, alunos, éramos 
somente depósitos de informações. O que ficou marcado, e que trago até 
hoje, são as amizades feitas, os corredores sempre cheios de alunos; o in-
tervalo entre as aulas; alguns docentes; enfim, ficaram as relações. 

Apesar do Ensino Médio cursado numa instituição de Educação 
Técnica e Profissional (ETP), naquele tempo, não tive muito contato 
com a modalidade, pois o meu curso era médio regular, mas foi o que 
definiu, de fato, os rumos que levariam ao lugar em que estou hoje. 

Posso dizer, com orgulho, que sou fruto da escola pública, pois, 
desde a Pré-escola até a Pós-graduação vivencio esse ambiente; inclusive, 
minhas experiências profissionais também foram em instituições públicas 
de ensino. 

Formação acadêmica 
Como professor crítico, sou um “aventureiro” responsá-

vel, predisposto à mudança, à aceitação do diferente. 
Nada do que experimentei em minha atividade docente 

deve necessariamente repetir-se. 
(FREIRE, Paulo) 

Graduação em Ciências Biológicas (Licenciatura) 
pela UFPI (2006-2009) 

Decidi pelo curso de Biologia durante o Ensino Médio, tendo como 
modelo e referencial o professor Williams Filho, da IFPI, que também é 
biólogo e pesquisador. Durante aqueles três anos, no então Cefet-PI, foi 
ele que me incentivou como pôde. Doava livros, apostilas, e todo material 
necessário para que eu conseguisse passar no vestibular. Ele me orientou 
e mostrou o “mundo mágico” da Biologia e docência. Confesso que, 
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antes, eu não cogitava ser professor; sonhava com a advocacia, ou algum 
curso da área da saúde, mas, ao acompanhar a paixão com que o professor 
Williams ministrava suas aulas e ao lembrar-me dos outros docentes que 
passaram pela minha vida escolar, percebi que estava diante da minha 
futura profissão. 

Prestei vestibular para o Curso de Ciências Biológicas (UFPI) e tam-
bém para Química (Universidade Estadual do Piauí - Uespi), ambos li-
cenciatura; e, bingo!, consegui aprovação nas duas instituições de ensino, 
mas, por razões que contarei mais à frente, tive que optar pelo Curso de 
Biologia. Estava radiante com essa conquista. Ingressei no primeiro se-
mestre de 2006 e me formei no segundo semestre de 2009. E considero 
que foi, sem dúvida, um dos príodos mais ricos da minha vida. Uma fase 
de descobertas, erros, acertos e certa liberdade vivida intensamente. 

Como o curso era período integral, com aulas espaçadas durante o 
dia e à noite, eu não tinha como manter um trabalho formal; mas, logo 
no primeiro semestre do curso, um colega avisou que havia seleção para 
um programa da Universidade intitulado Bolsa de Trabalho, para o qual 
me inscrevi e fui selecionado. Com o curso integral e o ingresso no pro-
grama, não tinha como fazer Biologia e Química, dois cursos para os 
quais tinha obtido aprovação, por isso, optei pela Biologia. 

Vale ressaltar que cursos de período integral, com aulas espaçadas 
durante todo o dia, excluem muitos jovens pobres da graduação, pois 
dificilmente conseguem conciliar trabalho e estudo. Portanto, eu me con-
sidero privilegiado, pois não tive que trabalhar durante a minha gradua-
ção, já que a bolsa me ajudava a pagar a alimentação, o transporte e os 
materiais para as aulas. 

Pelo programa Bolsa de Trabalho, fui alocado no Setor de Apicul-
tura do Centro de Ciências Agrárias da UFPI e, a partir daí, minha vida 
mudou novamente. Com o tempo, percebi que a Apicultura era o meu 
segundo amor, e foi neste período que tive contato direto com a pesquisa. 
Fui bolsista de Iniciação Científica (IC) do Conselho Nacional de De-
senvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e, sob a orientação do 
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Prof. Dr. Darcet Costa Souza, conduzimos um projeto sobre levanta-
mento de sistema técnico de produção de mel no sul do estado do Piauí, 
além de outros projetos, como a produção de abelhas rainha; qualidade 
do mel produzido; qualidade do apiário. Foram anos gloriosos de apren-
dizado, com a vasta experiência de pesquisa do Prof. Dr. Darcet. 

O contato com a IC contribuiu para ampliar o meu olhar sobre a 
pesquisa acadêmica no processo de formação, pois os percursos requeri-
dos de investigação me proporcionaram a compreensão da importância 
da pesquisa como difusora do conhecimento. Como na grade curricular 
do curso de Biologia não tinha como prerrequisito para conclusão, o Tra-
balho de Conclusão de Curso (TCC), produzir o artigo para a IC foi de 
suma importância, pois estimulou enormemente minha capacidade de 
escrita, exposição e discussão de ideias, de uma maneira objetiva. 

Durante os anos de duração do curso, realizei muitas atividades ex-
tracurriculares, que ajudaram bastante em minha formação profissional, 
uma das mais significativas foi o Pense: Projeto de Ensino de Saúdes e 
Exatas, um pré-vestibular popular, onde os alunos de alguns cursos, den-
tre eles, a Biologia, eram selecionados para atuar como professores; as au-
las eram ministradas, nos fins de semana, para alunos carentes da comu-
nidade. Por meio desse programa, tive contato com mais dois pilares da 
educação: o ensino e a extensão. E vivi minha primeira experiência como 
professor e, assim, sabia que estava no caminho certo. 

Além das atividades mencionadas, também fui monitor de discipli-
nas Evolução; Anatomia Vegetal; e Microbiologia. Os alunos, para ser 
monitores, tinham que passar por processo seletivo, e os que tivessem as 
maiores médias na disciplina eram selecionados. A monitoria proporcio-
nou uma experiência riquíssima, que oportunizou compartilhar saberes; 
desenvolver habilidades; e contribuir para o ensino e a formação acadê-
mica; além de proporcionar outro contato com a docência. 

Participei de congressos, simpósios e outros eventos; coordenei a re-
alização do minicurso Método de Obtenção de Cromossomos em Hu-
manos e Pequenos Mamíferos, durante a X Semana de Biologia da UFPI 
e ainda fui membro do Centro Acadêmico do curso. 
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No Laboratório de Biodiversidade do Trópico Ecotonal do Nordeste 
(LabioTEN) atuei como estagiário responsável pela área de botânica do 
cerrado, desenvolvendo atividades científicas, como coletas em campo; 
taxonomia; montagem; e curadoria de exsicatas. 

Lembro-me que, durante a graduação, ainda atuei como professor 
de reforço escolar, no auxílio aos alunos para compreenderem melhor não 
só a Biologia, mas também as outras disciplinas e, assim, ajudava na fixa-
ção de determinado conteúdo e aplicava, de alguma forma, os ensina-
mentos do curso de graduação naquela atividade. 

Nesse tempo, sofri um forte baque, que, de certa forma, mudou o 
rumo da minha vida. No final de 2008, faltando um ano para me formar, 
recebo a notícia de que minha irmã mais nova, então com 16 anos, aca-
bara de falecer, tinha tirado a própria vida. Isso estremeceu a nossa família 
de uma maneira que, até hoje, tentamos lidar com essa perda. Lembro-
me que, no dia em que meu pai me ligou, pedindo para que eu fosse para 
casa, pois tinha acontecido algo, estava prestes a fazer minha inscrição 
para participar de um grupo de pesquisa de um laboratório, pois queria 
seguir a vida acadêmica como pesquisador, mas, infelizmente, acabou não 
acontecendo. 

Ainda antes da conclusão do curso, um amigo biólogo da UFPI, Ro-
drigo Corrêa, que infelizmente faleceu em março do corrente ano, devido 
às complicações da covid-19, me informou sobre um estágio remunerado 
na Prefeitura do Município de Teresina, para ser docente do Ensino Fun-
damental II (6o ao 9o ano) em uma escola da periferia. Foi aí que come-
çou minha trajetória profissional dentro da sala de aula. A experiência me 
permitiu ressignificar o olhar sobre a Educação Básica. Permaneci nesse 
emprego até o final de 2009, quando me formei. 

Como professor de uma escola da periferia, pude conhecer de perto 
a realidade que, para muitos, é só utopia e preconceito. A experiência que 
tive nesse ambiente foi de suma importância, pois as representações que 
vivenciei interferiram diretamente na forma como ministrava as aulas e 
ensinava os conteúdos das disciplinas e, para além disso, pude perceber 
toda a complexidade que há naquele espaço. 
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A graduação foi um período de sólida contribuição, tanto para mi-
nha vida pessoal quanto profissional, pois ajudou na descoberta de quem 
eu realmente sou e foi fundamental para a construção da minha carreira 
profissional. Apesar de a vida ter me levado para outros caminhos, para 
além da sala de aula, de certa forma, ainda estou conectado a ela, no meu 
fazer diário, como técnico administrativo dentro de uma instituição de 
ensino. 

Formação complementar 
Atualize-se, atualize-se, atualize-se... – esta repetição é in-

tencional e pretende apagar da sua consciência algum 
possível resquício de desejo de acomodação. 

(SILVA, Jefferson) 

Pós-graduação lato sensu 
Na caminhada epistemológica para a construção da minha identi-

dade profissional os cursos complementares foram/são essenciais para o 
processo de avaliação da minha prática profissional na área da Educação. 
Percebo que a fundamentação epistemológica da minha identidade pro-
fissional, a multirreferencialidade, pois, como vão perceber, construí com 
minha formação continuada, transitando em algumas áreas de conheci-
mento, como: Educação; Biologia; Biologia Parasitária; Gênero; Raça. 

Com o fim da graduação, procurei algum curso de pós-graduação e 
encontrei o Curso de Especialização lato sensu em Biologia Parasitária 
(2010-2011), ofertado pelo IFPI, e, mais uma vez, a Rede Federal de 
Educação fez parte da minha vida... A escolha do curso deu-se pela pro-
ximidade com a minha área de formação e também porque as aulas acon-
teciam nos fins de semana, garantindo assim que eu conciliasse trabalho 
e estudos. 

Eu já estava na Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 
Tecnológica (RFEPCT) quando comecei a minha segunda pós-gradua-
ção lato sensu. Já lia alguns artigos científicos, que envolviam questões de 
direitos humanos, quando me matriculei na especialização em Gênero e 
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Diversidade na Escola (GDE) (2017-2018), ofertada pela UFC. O curso 
me fez despertar para questões de ordem social, principalmente com te-
máticas que envolvem gênero, diversidade e questões étnico-raciais. Pude, 
assim, ampliar a vivência e o conhecimento e pesquisar sobre esses temas 
transversais que passaram a ser meu objeto de estudo, desde então. 

Na especialização em GDE, os horizontes expandiram-se e pude re-
fletir sobre o papel da escola no processo de formação humana. Falar so-
bre gênero, sexualidade, racismo, é parte da construção do respeito à dig-
nidade humana; entender os processos que atravessam os corpos dos gru-
pos chamados “minorias” foi/é de extrema importância na minha cami-
nhada de educador e sujeito participante da sociedade. 

Nesse período, também despertou em mim o desejo de me afirmar 
como pessoa preta, dentro da sociedade racista na qual estou inserido. 
Hoje, paro para pensar que o racismo está tão arraigado que demorei 
quase três décadas para me afirmar e conhecer, estudar e debater essas 
questões. 

O final da especialização em GDE culminou com o TCC intitulado 
A Presença Feminina num Curso Superior de Tecnologia do IFCE - 
Campus de Sobral, com o qual pude aprofundar os conhecimentos sobre 
a área e entender a influência dos gêneros na escolha de jovens tomando 
como recorte um curso de graduação. 

Além das especializações, realizei também outros cursos, que pude-
ram aprimorar ainda mais a minha visão, principalmente para as questões 
sociais, pois a especialização em GDE me deixou imerso num universo 
ao qual eu também pertencia. 

Formação profissional 
Ensinar exige reconhecer que a educação é ideológica. 

(FREIRE, Paulo) 

Antes de concluir a graduação, no final de 2009, comecei a estudar 
para concursos e vislumbrar novos horizontes e oportunidades, pois es-
tava temeroso de acontecer o que acontece com a maioria dos jovens 
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recém-formados no Brasil - o desemprego. Se a taxa de desemprego entre 
os jovens recém-formados já é alta, imagine considerando o recorte de 
raça. Segundo o IBGE (2019) a taxa de desemprego para jovens que se 
autodeclaram pretos ou pardos ficou em 15%, para negros, e 14,4%, para 
pardos. Já a taxa para brancos foi de 9,9%. Ou seja, além de vir de uma 
família humilde, ainda tinha que superar a questão racial; questões essas 
que poderiam dificultar a minha inserção no mercado de trabalho. 

Minha primeira aprovação em concurso foi para a Prefeitura de Te-
resina, onde assumi o cargo de professor de Ciências das séries finais do 
Ensino Fundamental (6o ao 9o ano), ou seja, não só saí da graduação já 
com um emprego, como voltei para o lugar onde já estive, e, diga-se de 
passagem, o primeiro contato com o chão da sala de aula. 

Em janeiro de 2010, iniciei oficialmente a minha carreira de profes-
sor. Com certa vivência da sala de aula e da escola, os primeiros meses 
não foram tão difíceis, quando se leva em conta uma pessoa recém-for-
mada. Trabalhar com crianças foi uma experiência incrível; a cada dia, 
aprendia mais e mais; tive a oportunidade de experienciar diversas meto-
dologias; adequar a forma de conduzir a aula e sem contar o desafio de 
lidar com quatro turmas de, em média, 35 alunos cada. Foi cansativo, 
mas valeu a pena. 

No mesmo ano, assumi o cargo de professor efetivo do estado do 
Maranhão, com carga horária de 20h/aula semanais. Nesse outro con-
curso, lecionava a disciplina de Biologia para turmas do Ensino Médio. 
Aí é que os desafios começaram, pois assumi o concurso para a cidade de 
Peritoró, distante cerca de 200 quilômetros de Teresina, cidade onde mo-
rava. Com os dois empregos, tinha que dar conta não só das aulas minis-
tradas, como também do tempo para ir de uma cidade a outra; com isso, 
vem a reflexão de como a profissão docente requer sacrifício para que o 
profissional possa ter um salário digno e consiga sobreviver e, ao mesmo 
tempo, nos mostra a desvalorização da profissão. Como afirma Esteve 
(1999, p. 34), “certamente o salário dos professores constitui mais um forte 
elemento da crise de identidade que o afeta, seu trabalho é mal remunerado 
e faz com que ele, para compensar, estabeleça jornadas ampliadas”. 
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Além do desafio mencionado, ainda tinha o fato de que era o meu 
primeiro contato com o Ensino Médio. Tive que aprender como condu-
zir uma aula para aquele alunado e, ainda, o fato de que, para completar 
a carga horária, tive que ministrar também aulas de outras disciplinas, 
como Química e Filosofia, outro exemplo da precarização da profissão 
docente na Educação Básica. 

Apesar das inúmeras limitações, posso considerar o período de 
grande superação pessoal e profissional, dedicação, amor, sofrimentos e 
perseverança, porém, amenizado pelo envolvimento curioso e motivador 
que eram os alunos; alguns tão sedentos por conhecimento, que me fize-
ram ter forças para continuar. 

Já no começo de 2012, recebi a convocação do IFCE para assumir o 
cargo de Técnico em Assuntos Educacionais (TAE). Um dos prerrequi-
sitos para ingressar no cargo é ter curso superior em Pedagogia ou Licen-
ciaturas. Tinha prestado o concurso também em 2009, não passei no nú-
mero de vagas previsto, fiquei classificado na lista de espera. Confesso que 
o alívio foi imediato, quando o Instituto Federal entrou em contato co-
migo avisando que eu fora convocado, pois a rotina de viagens entre Te-
resina e Peritoró já estava ficando desgastante. 

Atividade profissional atual 
A mente que se abre a uma nova ideia jamais 

voltará ao seu tamanho original. 
(EINSTEIN, Albert) 

No ano de 2012, minha vida deu mais uma reviravolta, pois saí da 
sala de aula da Educação Básica para trabalhar num mundo até então 
desconhecido, a Educação Profissional e Tecnológica (EPT). A mudança 
foi sentida logo nos primeiros meses, começando pelo fato de morar so-
zinho pela primeira vez e numa cidade distante cerca de 370 quilômetros 
de Teresina. Somado a isso, numa profissão que não sabia ao certo quais 
eram as suas atribuições. 

Assim que ingressei no IFCE - campus de Sobral, fui alocado para 
trabalhar no Setor de Estágios, onde desenvolvia um trabalho puramente 
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técnico, de receber e arquivar documentos, mas já estava ciente de que 
não era uma das atribuições do cargo de TAE. Fiquei no referido setor 
até o ano de 2014, quando fui transferido para a Coordenação Técnico-
Pedagógica (CTP). 

Na CTP, descobri a paixão pela EPT e desenvolvi meu trabalho 
acompanhando atividades no ensino no que diz respeito ao planejamento 
e à orientação no processo de ensino e aprendizagem. As atividades den-
tro do setor envolviam profissionais da área de Pedagogia no atendimento 
da comunidade acadêmica; na orientação; supervisão e avaliação das ati-
vidades de ensino, assegurando assim a regularidade do desenvolvimento 
do processo educativo. Atuei também como coordenador técnico-peda-
gógico do campus de Sobral. Foi muito bom participar dessa gestão, que 
me preparou para o desafio que viria logo em seguida na minha vida pro-
fissional dentro do Instituto Federal: assumir o gabinete da Diretoria-
Geral. 

Estar em contato com o fazer pedagógico, durante todos esses anos, 
me tornou mais preocupado, sensível e comprometido com a promoção 
expressiva da Educação, na perspectiva de entender o meu papel numa 
sociedade diferente, fomentadora de todo tipo de necessidade e dialo-
gando com os atores que participam dessa sociedade. 

Permaneci na CTP de 2014 até março de 2021, quando recebi o 
convite do professor Wilton Bezerra de Fraga para integrar a nova gestão 
do campus como chefe do Gabinete da Direção-Geral. Confesso que essa 
indicação me deixou contente pois mostra o quão importante, para o 
campus, foi minha atuação na CTP e a confiança do diretor-geral no meu 
trabalho. 

Considerações finais 
O que você vai ser quando você crescer? 

(LEGIÃO URBANA, Pais e filhos) 

Nos últimos anos, tenho refletido muito sobre meu propósito de 
vida no meio acadêmico e o ingresso em um programa de pós-graduação 
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em nível de mestrado sempre esteve nos meus planos, mas, devido a di-
versos outros fatores, nunca consegui concretizar, até que, em 2019, to-
mei conhecimento do ProfEPT e vi ali a oportunidade de ingresso. Por 
ser um mestrado profissional, poderia conciliar trabalho e pesquisa, além 
de desenvolver atividade na Instituição de Ensino onde atuo. Outro fator 
motivante para cursar o ProfEPT é a flexibilidade das aulas. Os cargos 
administrativos dos Institutos Federais não têm a figura de um substituto, 
o que dificulta a liberação do servidor para cursar um mestrado acadê-
mico, por exemplo, assim eu ia deixando o desejo de cursar de lado. 

Participei da seleção de 2019 e não obtive êxito; no ano de 2020, 
tinha me dedicado e estava mais confiante na aprovação, pois estava me-
lhor preparado, daí veio a pandemia do coronavírus e tudo mudou nova-
mente. O exame foi suspenso, os meses se passaram, fiquei desmotivado, 
e passei meses sem ler os textos para a seleção. No final daquele mesmo 
ano, veio a notícia da retomada do processo seletivo e voltei ao início da 
leitura e apreensão dos textos. Confesso que fui pego de surpresa, com o 
novo formato de seleção por análise curricular e, ao mesmo tempo, vi a 
possibilidade de, enfim, ingressar num programa de mestrado, pois, nos 
anos anteriores, tinha conseguido produzir e até publiquei o capítulo de 
um livro. durante esse tempo. O título do referido capítulo é Reflexões 
sobre os Sentidos da Experiência de uma Professora a partir de seu Relato 
e objetiva identificar os contributos do que fora vivido para a identidade 
e a profissionalidade docente. 

A aprovação no ProfEPT foi uma conquista que há muito esperava, 
pois os anos passavam, a necessidade de continuar me especializando au-
mentava, e estava me sentindo ‘parado no tempo’. O ProfEPT, além de 
me proporcionar a volta ao meio acadêmico, me deu entusiasmo para 
continuar aprendendo cada vez mais e contribuir de alguma forma com 
a sociedade. Estou muito motivado e esperançoso de que a minha traje-
tória, nessa nova etapa, será satisfatória e muito bem aproveitada. 

Confesso que estava meio temeroso com a questão das aulas serem 
de modo remoto, pois já tive uma experiência não exitosa, em outro 
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curso, por não conseguir me adaptar ao formato. Apesar de o modo pre-
sencial possibilitar uma interação mais dinâmica, não estou sentindo 
tanto assim, visto que, por ser mestrado, penso que o formato das aulas 
será outro. No modo remoto, consigo administrar meu tempo entre tra-
balho e estudo. O que contribui também é o fato de as aulas acontecerem 
somente às sextas-feiras. Esse novo momento não apenas inseriu um novo 
formato às aulas, mas também o momento de um novo olhar para a hu-
manidade e o planeta, pelo momento difícil que a sociedade atravessa. 

Como um dos prerrequisitos para obter o título de mestre em Edu-
cação Profissional e Tecnológica, está a escrita de uma dissertação e o 
desenvolvimento de um produto educacional. Agora me pergunto: Qual 
o caminho que o pesquisador deve percorrer para construir um objeto de 
estudo? 

De acordo com discussões sobre a importância e as especificidades 
do conhecimento científico da pesquisa acadêmica, da pesquisa básica e 
da pesquisa aplicada, são múltiplos os olhares que compõem o contexto 
de insurgências, necessidades e demandas suscitadas na construção de um 
objeto de estudo. As demandas emergidas no circuito das minhas experi-
ências acadêmica, profissional e pessoal, contribuíram para a constituição 
da teia que expressa meu percurso na construção do objeto de estudo. 

Para tal, gostaria de escolher um tema de discussão atual e impor-
tante, na sociedade, que é a relação entre raça, educação étnico-racial e 
ambiente escolar. A motivação pelo tema surgiu a partir de inquietações 
pessoais e profissionais de sujeito participante do processo de ensino e 
aprendizagem; assim, não posso ficar alheio à realidade social na qual es-
tou inserido como pessoa preta. Olhar este despertado no decorrer da 
especialização em GDE e também pela vivência como membro do Nú-
cleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas (Neabi) do campus de Sobral. 

Apesar de, no meu dia a dia como técnico em Assuntos Educacio-
nais, estar imerso em discussões sobre retenção; evasão; relação professor-
aluno; não cogitei levar a pesquisa no mestrado para aquele viés, pois as 
questões elencadas no parágrafo anterior gritavam mais alto dentro de 
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mim. Queria mergulhar ainda mais em questões relacionadas à temática 
racial e, por sorte, o ProfEPT, pelo caráter interdisciplinar, poderá me 
proporcionar essa abordagem. 

Como produto educacional, penso em propor ações que promovam 
a educação para as relações étnico-raciais com a criação, por exemplo, de 
um e-book, ou um manual com estratégias metodológicas para que o do-
cente trabalhe a temática em sala de aula; ou uma oficina de aprendiza-
gem. O objetivo será sensibilizar a comunidade acadêmica, bem como a 
sociedade em geral, para o direito dessas pessoas e, assim, minimizar os 
efeitos do preconceito que as cercam. 

Por fim, neste memorial, tentei elencar situações que exemplificam 
a história da minha vida pessoal, acadêmica e profissional, e, ao longo da 
trajetória, tentei ressignificar passagens importantes que culminaram no 
momento em que me encontro, com ideias de pesquisa que estão entre-
laçadas no meu fazer profissional e também de sujeito ativo na sociedade, 
para assim contribuir ainda mais com a EPT. 

Um provérbio africano diz que: "Quando não souber para onde ir, 
olhe para trás e saiba pelo menos de onde você vem". Assim, a escrita 
deste memorial me deu a oportunidade de voltar a olhar para trás no 
tempo e perceber tudo o que foi importante nessa minha caminhada. 
Pude verificar o valor de todas as etapas pelas quais passei e que valeu a 
pena cada erro, cada acerto, para assim tornar-me o profissional que sou 
hoje; notar que estou procurando sempre o melhor em mim e para os 
outros, seja na educação ou na ciência, em um país que ainda não enten-
deu o valor que aqueles dois pontos primordiais têm para o desenvolvi-
mento de uma nação, ou seja, é preciso saber quais elos compõem a nossa 
história; quais foram os caminhos percorridos por nossos pés, e constru-
ídos com nossas próprias mãos. Por fim, ainda quero contribuir muito 
mais, para que esse nosso país seja formado por pessoas com dignidade, 
ética e responsabilidade, e transformar o mundo pelo conhecimento da 
mágica da vida. 
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Caminho de descobertas e 
construções: múltiplas versões 

de mim 

Leonara Rocha dos Santos Castro* 

Sonho que se sonha só 
É só um sonho que se sonha só 
Mas sonho que se sonha junto é reali-
dade 

(SEIXAS, Raul ,1974) 
O memorial descritivo é uma escrita que permite uma reflexão ana-

lítica do percurso pessoal, entrelaçando-o com a vida acadêmica e a pro-
fissional. Conecta passado, presente e futuro. O passado, por fazer uma 
retrospectiva desde a tenra idade; o presente, por situar onde estamos, na 
nossa história; e, o futuro, por nos permitir clarear o que aspiramos para 
o que ainda está por vir. Por esses motivos, vejo a riqueza e o desafio em 
produzir esse tipo de escrita. 

Escrever-me e descrever-me não são atividades simples, principal-
mente quanto essa escrita tem caráter público e avaliativo. O desafio es-
tava posto, precisava cumprir a escrita de um Memorial Descritivo Aca-
dêmico no Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tecnoló-
gica (ProfEPT) do Instituto Federal de Educação do Ceará (IFCE); o 
primeiro a ser escrito por mim, exigência da disciplina de Seminário de 
Pesquisa. 

Sua construção foi embalada por momentos de reflexões, introspec-
ção, inquietudes, recordações, saudosismo e, por fim, organização de 
ideias para serem compartilhadas sobre minhas experiências pessoais, pro-
fissionais e acadêmicas. Para ampliar meu conhecimento e minha inspi-
ração, recorri aos volumes do livro Narrativas de si, produzidos nas ver-
sões passadas do programa de mestrado pelos discentes. Então, vamos lá 
contar um pouco de mim. 

https://profept.ifes.edu.br/
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Cheguei ao mundo em 23 de novembro de 1987, recebida por meus 
pais, Leonardo Santos e Helena Rocha; meus dois irmãos, Leandro Rocha 
e Lenilson Rocha; e minha irmã, Lenier Rocha, um ano mais velha do 
que eu. Meu pai, na época, era mecânico, profissão na qual se aposentou 
recentemente. Já, minha mãe, fazia a manutenção das atividades da casa. 
Apenas anos depois é que ingressou no mercado de trabalho formal. Eles 
eram bem jovens e vivíamos em condições modestas. 

Ainda recém-nascida, tive complicações sérias de saúde, fazendo 
com que os médicos desacreditassem na minha recuperação, enfim, foi 
aqui que vivenciei minha primeira superação, neste mundo. Fugi da es-
tatística da mortalidade infantil, que, em 1980, segundo dados da Fun-
dação Instituto de Geografia e Estatística (IBGE), “eram verificadas 69,1 
mortes de crianças que ainda não tinham completado nem um ano de 
vida para cada 1 mil nascidos” (IBGE, CENSO 2010). 

Cresci na Pajuçara, Bairro de Maracanaú, Região Metropolitana de 
Fortaleza. Lá permaneci até a minha adolescência. Estudei nas creches e 
nas escolas públicas municipais. Fui uma criança calma e apegada à mãe. 
Relatam-me que, ao iniciar a vida escolar, aos 4 anos, tive dificuldade em 
adaptar-me a esse ambiente, e chorava bastante. Não me recordo muito 
desse período. Já maior, no Ensino Fundamental, a escola era um espaço 
agradável e de muitas descobertas. Amava minhas professoras, tinha cu-
riosidade em aprender. Um dos momentos marcantes, para mim, nessa 
época de transição entre o Ensino Infantil e o Fundamental, foi ter sido 
escolhida, com dois colegas da turma, para fazer a leitura da conclusão da 
alfabetização, conhecida como Festa do ABC. Recordo-me do medo e 
nervosismo do momento, mas tive coragem e fiz a leitura, contabilizando 
mais uma superação para minha biografia. 

No percurso do Ensino Fundamental, passei por três escolas; fui 
uma boa aluna; não dava trabalho de disciplina; cumpria minhas obriga-
ções escolares. No meu lar, não havia acompanhamento sistemático da 
vida escolar. A cobrança estava mais ligada à disciplina comportamental 
e à aprovação, no final de cada ano. E, assim, segui durante toda essa 
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etapa de ensino. Eu gostava muito de ler, de aprender. Lembro-me que, 
em um momento mais confortável financeiramente, meu pai fez a assi-
natura de uma revista de entrega mensal, e, com ela, vinha um exemplar 
para o público infantil. A sensação dela chegando era muito prazerosa, eu 
a consumia rapidamente. 

Por esse meu desejo de aprender, logo recebi o adjetivo de inteli-
gente. Para honrar esse rótulo, comecei a buscar por mais e mais conhe-
cimento e, talvez por isso, tenha adquirido o receio de falhar; de assumir 
que não sei de tudo. Essa crença só começou a ruir com a maturidade 
adquirida ao longo dos anos, inspirada nos ensinamentos de Paulo Freire 
(1989, p. 39) quando diz que “ninguém ignora tudo, ninguém sabe tudo. 
Todos nós sabemos alguma coisa. Todos nós ignoramos alguma coisa”. 

No horizonte e além 
Na adolescência, já no segundo ano do Ensino Médio, meus pais 

precisaram mudar de cidade, por motivo de trabalho. Deixamos para trás 
a Pajuçara, com todas as problemáticas familiares e pessoais, da época, 
animei-me em construir um novo caminho nesta cidade de Horizonte. 
Hoje, tenho noção de como o deslocamento de residência contribuiu 
para ampliar horizontes e abrir possibilidades reais de estudo e mudança 
social. 

Na época em que cheguei nesse município, a gestão municipal de-
senvolvia forte política de incentivo à Educação; mantinha um cursinho 
pré-vestibular público, com os professores mais bem-conceituados dos 
cursos preparatórios de Fortaleza, além de disponibilizar o transporte para 
o deslocamento dos universitários para as faculdades e universidades de 
Fortaleza. Considerei isso tudo incrível e acreditei na possibilidade real 
de fazer uma graduação, visto que, sem essas condições, não teria condi-
ções financeiras de manter os meus estudos. 

No segundo ano, comecei a elaborar um planejamento para ter 
acesso ao cursinho pré-vestibular; eram poucas vagas e bastante concorri-
das, e eu só poderia fazer a seleção no ano seguinte, pois era pré-requisito, 
para ingressar nele, estar no terceiro ano ou ter concluído o Ensino Médio. 
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Como havia processo seletivo para acesso ao cursinho, por meio de 
avaliação objetiva sobre conhecimentos gerais, compreendi que precisava 
me esforçar bastante, no ano letivo. A escola na qual estudava não tinha 
muito recursos materiais e humanos, mas os professores eram excelentes 
e comprometidos, o que me inspirou, ainda mais, no meu propósito. 

No ano seguinte, quando eu estava prestes a cursar a etapa final do 
Ensino Médio, foi inaugurado, no município, o Liceu Maria Dolores de 
Alcântara e Silva, mas ainda não ofertava o Ensino Médio integrado, en-
tão, foi utilizado para desafogar a escola na qual estudava, que se encon-
trava com superlotação das turmas. Alguns alunos foram remanejados 
para essa nova unidade educacional. Eu estava nesse meio, mas não me 
lembro qual foi o critério. 

O novo lugar era grande, tudo recém-construído, cheio de expecta-
tivas, bem diferente da escola anterior. Tive a oportunidade de me envol-
ver no grupo do jornalzinho da escola, pois eu era bem conhecida pelos 
profissionais da escola. Tenho boas lembranças desse ambiente. Em des-
taque, lembro da professora de Biologia, Cláudia Guerreiro, sua huma-
nidade e história de vida me inspiraram a seguir meu planejamento; era 
uma pessoa e profissional incrível, assim, nos aproximamos e criamos la-
ços de amizades. 

Ao cursar o terceiro ano, podíamos fazer a avaliação para o cursinho 
pré-vestibular. Então, estudei, fiz a prova e passei. Fiquei muito alegre. 
Foi minha primeira aprovação em processo seletivo e minha estreia como 
estudante do período noturno, uma vez que o curso só tinha essa opção. 
Depois dessa conquista, minha rotina ficou organizada em ir para a escola 
pela manhã; a permanência em casa à tarde; e cursinho à noite. Havia 
muitas coisas para estudar; muitas cobranças pessoais. Identifiquei que 
muitos dos conteúdos ministrados, nunca tinha visto na Educação Básica. 

As turmas do cursinho mantinham uma composição bastante hete-
rogênea, tanto de origem escolar, como de classe social. Nessa interação, 
eram perceptíveis as diferenças dos níveis de conhecimento entre os alu-
nos. Logo percebi que precisava me esforçar para conseguir uma vaga no 
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Ensino Superior. Estávamos no ano de 2005 e, nesse período, também 
estava ocorrendo, em nível nacional, um olhar para a democratização da 
Educação Superior: 

O processo de democratização pode ser observado com os 
programas de expansão, os quais foram implantados no 
governo Lula (2003 a 2010). Tais programas foram exe-
cutados devido à existência de uma demanda reprimida de 
grupos sociais que pleiteavam o ingresso no ensino supe-
rior. Por isso, foram prioridades do governo Lula a política 
de expansão da educação superior e a ampliação do acesso 
à mesma, seja na área pública, seja na área privada. (MUS-
SLINER et al., 2021). 

Dentro desse contexto social, apesar dos desafios pessoais, aumentou 
minha convicção de entrar em uma graduação. Fiz meu primeiro vesti-
bular, no final do ano de 2005, já concluindo o Ensino Médio, escolhi 
psicologia, na Universidade Federal do Ceará (UFC), pois gostava dessa 
área. Identificava-me com as disciplinas de História e Biologia, específicas 
da segunda fase, infelizmente não passei, até esperava esse resultado. 

A realidade posta era de muitas novidades e diversos desafios; a con-
corrência foi bem elevada e o curso tem seu status social. Naquele mo-
mento, tive a convicção de que precisava me dedicar bastante, para entrar 
nesse mundo acadêmico. 

No meio do ano, tentei o vestibular novamente, dessa vez, para o 
Curso de Pedagogia, diurno, na Universidade Estadual do Ceará (Uece). 
Fiquei muito apreensiva; o resultado veio e, para minha alegria, eu passei. 
Nem acreditava, era surreal! A primeira filha a ingressar em um curso de 
nível superior, em uma Instituição pública, foi motivo de muito orgulho. 
Escolhi diurno, para vivenciar esse mundo da academia. Tinha o desejo 
de aproveitar as oportunidades que a vida acadêmica proporciona, mas, 
sendo filha de classe trabalhadora, já com 18 anos, começava a cobrança 
por ocupar um posto de trabalho. Com a faculdade em Fortaleza, apesar 
do transporte disponibilizado pela prefeitura, havia outros custos que a 
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renda familiar não cobria, por isso, eu precisava ter renda para me manter 
no curso. 

Emaranhado entre o trabalho e a educação 
Todas as expectativas para iniciar o curso, entretanto, tive que espe-

rar alguns meses, pois a Uece iniciou um período de greve, que duraria 
155 dias. Com as atividades da universidade paralisadas, aproveitei para 
estudar para o concurso da Prefeitura de Horizonte que estava com ins-
crições abertas. 

Terminado o período de greve, em 2007, iniciei as aulas na Uece. 
As perspectivas eram as melhores possíveis. Meu coração encheu-se de 
alegria, nos primeiros dias de aula. Era um sonho realizado, chegar até 
ali. Utilizando o transporte do município, saía de casa às 5 horas e retor-
nava às 14 horas; com essa rotina, mais as atividades do curso, parei de ir 
para o cursinho pré-vestibular. 

Ao mesmo tempo em que cursava o primeiro semestre da faculdade, 
fiz a prova do concurso municipal, fui aprovada e tomei posse para o 
cargo de Agente Comunitário de Saúde (ACS). Cargo no qual permane-
ceria por 5 anos, e que me trouxe muitas aprendizagens. 

A aprovação no concurso foi primordial, para minha permanência 
no curso, pois já sentia dificuldades financeiras para me manter apenas 
com o orçamento dos meus pais. Nesse contexto, quando iniciei o se-
gundo semestre, já tive que pedir todas as disciplinas no período noturno; 
algumas não foram liberadas e tive que complementar com optativas. Por 
causa dessa mudança e da modificação na matriz, me graduei depois de 
5 anos de curso. 

Conciliar trabalho e estudo foi um imenso desafio, pois trabalhava 
durante o dia, ia para Fortaleza à tarde e retornava para casa à noite. O 
transporte universitário saía às 17 horas e só retornava às 23 horas. Assim, 
eu segui minha graduação e participei das atividades extracurriculares de 
forma tímida, limitada aos eventos que ocorriam no período noturno do 
curso. Essa minha jornada por formação superior se enquadra na reali-
dade dos filhos da classe trabalhadora, na qual é imprescindível a 
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permanência no trabalho para a continuidade no curso, uma vez que as 
despesas do curso são pagas pelo salário oriundo da atividade laboral. 

A experiência da academia, para a classe trabalhadora, é limitada, 
principalmente, para os alunos do curso noturno. Esse público, muitas 
vezes, sai do posto de trabalho direto para a sala de aula, sem intervalo 
para descanso ou alimentação. Seu foco é receber o conteúdo da aula e 
voltar para casa; descansar para um novo dia; por causa disso, há pouca 
vivência das experiências extrassala que a universidade proporciona. 

Apesar dessa realidade cansativa, sentia-me na necessidade de preen-
cher os horários vagos, gerados pela mudança de turno, com outras ativi-
dades, então fiz cursos de Braile, Orientação e Mobilidade e de Língua 
Brasileira de Sinais (Libras) em outras instituições. Tinha interesse em 
estudar a área de inclusão, principalmente depois da experiência de ter 
um colega cego na turma. 

Um acontecimento bastante relevante na graduação, e que teria im-
pactos significativos, após a conclusão do Curso de Pedagogia, foi a mi-
nha participação em um concurso lançado pela Prefeitura de Fortaleza, 
com vagas para pedagogo. Confesso que, ao ler a notícia, não me desper-
tou interesse. Afinal, estava no sexto semestre da faculdade. Por incentivo 
do meu namorado, atual esposo, Daniel Castro, me inscrevi e fiz a prova. 
Para minha surpresa, fiquei dentro das vagas e fui convocada para a prova 
de título, e como não tinha nem a graduação, fui para o final da fila dos 
classificáveis. 

Já que falei de relacionamento, em 2010, ainda na graduação, casei-
me. No mesmo ano do casamento, meu esposo foi chamado para assumir 
o concurso do IFCE, com lotação da Reitoria. A partir desse momento, 
essa instituição estaria entrelaçada com a nossa história de vida. 

Em maio de 2012, pedi exoneração da Prefeitura de Horizonte e, 
por coincidência, no mês seguinte, fui convocada para assumir o con-
curso, que tinha sido realizado anteriormente, para professor/pedagogo 
da Prefeitura de Fortaleza. Ainda não tinha terminado a graduação, en-
tão, não poderia assumir o concurso, e começou a minha luta para a rea-
lização da colação de grau especial. 
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Estava no último semestre do curso, com algumas disciplinas e com 
a escrita da monografia. Cursei as disciplinas, adiantei a elaboração da 
monografia, graças a uma professora que aceitou o trabalho bibliográfico, 
apresentei, e fui aprovada. Tudo pronto para a colação de grau, entrei 
com a solicitação ao reitor, que negou o pedido. Tentei judicialmente, 
em um programa de prestação de serviço jurídico comunitário, mas o 
processo não caminhou. 

Por fim, informei minha situação à Prefeitura de Fortaleza, através 
da Secretaria de Educação. Eles informaram que não poderiam me dar 
posse sem eu ter diploma, então, que eu voltasse quando ocorresse a co-
lação de grau. Achei estranho a espera, mas, como estava em momento 
de transição política, e eu não tinha mais o que fazer, esperei. 

No final de agosto de 2012, aconteceu a colação de grau e, no dia 
seguinte, fui à Uece solicitar o documento de comprovação e o apresentei 
na prefeitura da capital cearense. Dessa forma, minha posse foi efetivada 
e fui encaminhada para entrar em exercício em uma escola na localidade 
de Messejana. Finalmente, depois do esforço, eu estava concursada, na 
Prefeitura de Fortaleza, no cargo de pedagoga. 

Não posso deixar de registrar, neste tópico, o objeto de estudo no 
meu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Já registrei aqui meu in-
teresse pela inclusão, por causa da experiência, no primeiro semestre da 
graduação, por conviver, na minha turma, com um aluno cego. Foi uma 
vivência tão marcante, que, mesmo mudando o horário do curso, e pa-
rando de conviver com ele, permaneceu meu interesse em estudar a in-
clusão das pessoas com deficiência no Ensino Superior. Percebi a neces-
sidade de conhecer e analisar ainda mais os aspectos estruturais, didáticos, 
pedagógicos e de pessoal, relacionados a essa questão da inclusão na uni-
versidade. 

Graduada e profissional da educação 
Graduação concluída, concursada na área. Agora as coisas estavam 

mais estabilizadas, mais propensas a planejamentos futuros. Apesar da es-
tabilidade do atual emprego público, nos meus planos, estava o interesse 
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em estudar para outro concurso público, que fosse de nível federal. Pri-
meiro, estudei para alguns que exigiam apenas o Ensino Médio, mas logo 
direcionei minhas energias para as seleções que exigiam graduação na área 
de Educação. Passei a me preparar para o concurso e a estudar para minha 
atuação profissional. 

Minha experiência em sala de aula, na Prefeitura de Fortaleza, foi 
muito positiva; passei por duas escolas, lecionei, principalmente, na Edu-
cação Infantil, fiquei por dois anos. No último ano, tive a oportunidade 
de também atuar nas turmas do Fundamental I. Convivi com pessoas 
motivadas, comprometidas com a profissão, infelizmente, o inverso tam-
bém acontecia nas escolas. 

Apesar de não desejar passar muitos anos nesse cargo, não queria 
fazer parte do segundo grupo, assumindo o compromisso de fazer o meu 
melhor e aproveitar todas as oportunidades de aprendizagem pelo tempo 
que permanecesse. Para isso, sabia que precisaria investir na minha for-
mação continuada, pois o conhecimento adquirido na graduação era ape-
nas o início, não dava conta das complexidades da prática vividas no chão 
da sala de aula. Conciliei as duas demandas de estudo, preparação para o 
concurso e formação profissional, pelos dois anos que passei no município. 

Na trajetória de preparação para concursos, percebi que, para os car-
gos de nível superior, ter uma pós-graduação era necessário para pontuar 
nas provas de títulos exigidos em muitos certames. Resolvi que estava na 
hora de fazer uma pós-graduação; escolhi uma que estivesse alinhada com 
os conteúdos que normalmente eram exigidos nas seleções da área de 
Educação. Iniciei a pós no Centro Universitário Barão de Mauá, em Ges-
tão Escolar, conciliando com minha atuação profissional do momento. 
Estudei, no meu TCC, sobre a importância da gestão escolar na educação 
infantil. 

Com a conclusão deste curso, pude voltar minhas energias para con-
correr aos certames federais, intensificando meus estudos. Cronologica-
mente, prestei concurso para o Ministério Público da União (MPU), Ins-
tituto Federal do Piauí (IFPI), Universidade Federal do Cariri (UFCA) e 
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Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). A prioridade 
era passar nesta última instituição por ter unidades em diversos lugares 
no Estado, com possibilidade de abrir um campus em Horizonte. 

Em 2014, fui aprovada, em quarto lugar, na UFCA. Foi uma das 
sensações mais incríveis que eu senti. Na oportunidade, passei a acreditar 
que era possível ser aprovada no IFCE, concurso que eu realmente alme-
java. No mesmo ano, fiz o concurso para o IFCE e fui aprovada. Sonho 
realizado. Essa instituição entrou de vez em nossas vidas. Eu e meu esposo 
passamos a compor o quadro de servidores efetivos do IFCE. Estava 
muito orgulhosa. Nesse momento, pude perceber mais claramente como 
a Educação pode transformar vidas. Defensora dessa premissa, eu pró-
pria, com minha trajetória, era exemplo dela. 

Novas descobertas 
Ao ingressar no IFCE, não consegui ficar perto de casa, como havia 

planejado. Inicialmente, entrei em exercício no campus de Limoeiro do 
Norte, localizado na Mesorregião do Jaguaribe, distante 265 quilômetros 
de Horizonte. A ida para essa nova cidade foi envolvida por sentimentos 
contraditórios; estava muito feliz e com medo; eram muitas as mudanças. 
Passava a semana na cidade de Limoeiro do Norte e, nos fins de semana, 
retornava para meu lar. Para o traslado, precisamos adquirir um carro e 
lá fui eu para a estrada, recém-habilitada. 

Ao chegar no campus de Limoeiro do Norte, fui convidada a assumir 
a Coordenadoria Técnico-Pedagógica (CTP). Fiquei receosa, mas, por 
fim, topei o desafio. No setor, fui recebida por duas servidoras, Marilene 
Mendes, técnica em Assuntos Educacionais, e Neide Maria, pedagoga, 
que atuavam há mais de cinco anos, naquela unidade de ensino. Mesmo 
sendo bem recebida pelas colegas de trabalho, aquela realidade continha 
muitas informações. 

A dinâmica do novo trabalho e a responsabilidade de assumir a fun-
ção de coordenadora do setor se tornaram condições adversas para mim, 
considerando aquele ambiente desconhecido e sem ninguém familiar. Fui 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Mesorregi%C3%A3o_do_Jaguaribe
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me adaptando aos poucos e, hoje, analiso como uma excelente experiên-
cia. Depois de estabilizada em uma rotina, tinha bastante tempo dispo-
nível, considerando os anos anteriores da minha vida. Aproveitei para es-
tudar temas que me interessavam, bem como da minha área de atuação. 
Precisava me apropriar do mundo laboral do qual estava inserida. 

Em pouco tempo, identifiquei que minhas colegas de trabalho esta-
vam em outra sintonia. As duas estavam focadas em passar no mestrado, 
e eu já havia decidido esperar mais um pouco, para estabilizar minha nova 
realidade. Motivada por elas, escrevemos e publicamos alguns trabalhos. 
Inclusive algumas pontuações para seleção do ProfEPT, por isso agradeço 
a essas companheiras de labuta. Publicamos artigos na área de Formação 
de Professores; Monitoria; Evasão; e propusemos curso de formação de 
professores. 

Também participei de cursos de Libras; inglês; grupo de estudo; fiz 
parte do Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Educaci-
onais Específicas (NAPNE); e participei de bancas de concursos. Como 
mencionei, meu tempo estava mais livre. Nesse ensejo, comecei a pensar 
em me preparar para o mestrado; estava bem ativa, academicamente fa-
lando, mas outras realidades surgiram no meio do caminho. 

Em 2015, engravidei do meu primeiro e único filho. Só descobri 
quando estava com dois meses de gestação, e no mesmo período iniciou-
se uma greve que durou alguns meses. Ao retornar ao campus de Limo-
eiro do Norte, a realidade já era bastante diferente; minhas prioridades 
mudaram; e o planejamento também. Não sabia como ficaria minha si-
tuação com um filho pequeno, a quilômetros de distância de casa. Isso 
foi mexendo com meu psicológico. 

No oitavo mês, saí de férias, emendei com a licença-maternidade, e 
não voltaria mais para aquele campus. As aprendizagens, nesse local, fo-
ram bastantes significativas para a minha profissionalização. Todos me 
ensinaram um pouco - professores, técnicos administrativos e discentes. 
Saí com uma bagagem recheada de novos conhecimentos. 

Com o nascimento do meu filho, Arthur Castro, em 2016, juntei a 
licença-maternidade com os períodos de férias, a que tinha direito, para 

https://profept.ifes.edu.br/
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passar mais tempo com ele. Confesso que a maternidade foi a maior 
transformação que já passei na vida. Nesse período em casa, acompa-
nhava as obras da construção do campus de Horizonte e rezava para que 
fosse concluída antes do meu retorno ao trabalho. O pedido foi ouvido 
com sucesso, o campus foi inaugurado e eu retornei ao trabalho já nesta 
unidade. 

O campus foi inaugurado às pressas, por causa da instabilidade na 
política nacional, com o impeachment da Presidenta da República, 
Dilma Rousseff. O receio era que a expansão da rede fosse paralisada e 
não fossem abertas novas unidades. Para não correr esse risco, as ativida-
des do campus foram iniciadas em espaço cedido pela Prefeitura de Ho-
rizonte. Era um local pequeno, com três salas - duas destinadas para fins 
didáticos e uma para acomodar os técnicos administrativos. 

A unidade contava com dez servidores - seis técnicos e quatro pro-
fessores. Eu cheguei para compor o corpo técnico-administrativo. Chegar 
no começo foi um grande presente, gosto de inícios. Apesar das inúmeras 
dificuldades, atividades concentradas para poucas pessoas, participar da 
implementação dessa instituição foi significativo para mim. Já mantinha 
um valor afetivo pelo IFCE, de forma geral, com o campus de Horizonte 
ainda foi maior. Essa unidade foi o berço de marcantes experiências pro-
fissionais. Nesse período, com a escassez de tempo, fiquei imersa nas duas 
grandes atividades, que me exigiam disponibilidade, dedicação e esforço 
- o trabalho e a maternidade. 

Com o passar do tempo, foram chegando mais servidores e, dentre 
eles, mais uma pedagoga, Lara Söldon. Ter alguém com quem partilhar, 
além das atividades do setor, as alegrias e angústias do trabalho, foi sen-
sacional. Com mais servidores, as atividades foram melhor distribuídas; 
os setores começaram a ser estruturados e a assumir suas atribuições; e 
novos docentes começaram a chegar. Com o passar do tempo, o local 
cedido foi ficando pequeno. Em 2018, com a infraestrutura do campus 
quase finalizada, mudamos definitivamente para a sede própria do IFCE. 
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Em 2017, fiquei muito motivada com a possibilidade de estudar 
para o Mestrado Profissional oferecido pelo Instituto, no caso, o Pro-
fEPT. Ao ler a proposta do programa, reconheci que o curso atendia ao 
meu interesse de estudo. Saber que tinha conexão direta com minha área 
de atuação, me fez acreditar que esta seria a melhor opção para me pre-
parar e cursar. Contudo, depois de analisar minhas conjunturas familiar 
e laboral, senti que ainda não era o momento e recuei, com a decisão de 
que participaria da seleção do ano seguinte. 

Ainda que planejado, não participei da seleção de 2018 e decidi es-
perar mais um ano. Em 2019, o trabalho já estava mais estruturado; já 
tínhamos os setores montados com os servidores; os cargos de gestão to-
dos ocupados; e meu filho já estava um pouco mais velho. Planejei tudo 
para estudar, com minha cunhada Nívia Castro; lemos, estudamos e re-
solvemos exercícios. No campus, também montamos um grupo de es-
tudo com os interessados em participar da seleção com a contribuição das 
excelentes professoras pedagogas do campus, Alanna Carvalho e Mada-
lena da Silva. Apesar de todo o esforço, fiz a seleção, mas não passei. 

Outro tempo se anunciava; as atividades do trabalho começavam a 
se organizar, proporcionando espaço de planejamento de ações a serem 
desenvolvidas pelo setor. Uma delas foi a formação continuada do do-
cente, nomeada de Ciclo de Docência em Debate (CDD). A proposta se 
desenhava em organizar momentos de formação, baseando-se no inte-
resse do docente, consultado via questionário, de temas relacionados ao 
seu fazer pedagógico e sobre a educação profissional. 

Essa ação apresentou resultado positivo e culminou em algumas pro-
duções, como a publicação de artigo, apresentação oral em evento e o 
capítulo de um livro. Todos construídos e realizados por Lara Söldon 
(pedagoga), Alanna Carvalho (professora pedagoga e atual diretora de en-
sino do campus) e por mim. Essas produções também fizeram o diferen-
cial para ingressar no mestrado. 

Em 2020, encontrei uma realidade, pessoal e profissional, propícia 
para realizar o sonho de ingressar em um mestrado. Planejei como estu-
dar; selecionei todo o material da bibliografia e comecei a jornada para 
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participar do segundo processo seletivo, mas a pandemia chegou, com 
suas modificações impostas e repentinas. O trabalho passou a ser em casa; 
o filho já não tinha mais escola para ir; não podíamos contar com rede de 
apoio, nem com a ajudante de casa. O que era possível fazer, nem de 
perto era suficiente e ainda tínhamos que manter a saúde mental, para 
não surtar em meio a uma pandemia. 

Não é fácil analisar o presente. Mais difícil ainda se torna 
quando vivê-lo é, em si, o desafio. O imperativo da per-
manência, da não-mobilidade em um contexto de pande-
mia é lido como privilégio aos que podem “se dar ao luxo” 
de não sair e, ao mesmo tempo, é reconhecidamente exa-
ustivo em termos emocionais quando não parece haver ou-
tra forma de evitar a propagação do vírus. (OLIVEIRA, 
2020, p.55). 

O ProfEPT e a realização de um sonho 
Quando recebi a notícia da retificação do edital, fiquei ansiosa e re-

ceosa. Já tinha feito a leitura de quase toda a bibliografia do edital, antes 
de iniciar a pandemia, mas já fazia um ano. Teria que revisar tudo nova-
mente e voltar a estudar, mas, agora, com o tempo escasso, proporcio-
nado por esse momento atípico, em que o lar se tornou local de trabalho, 
escola, de conviver com a família, com intensidade e sem pausas. 

Li a retificação cuidadosamente. A mudança da seleção de prova es-
crita para análise dos históricos profissional e acadêmico, trouxe-me sur-
presa. Considerei que não teria pontuação suficiente; olhei pelo tempo 
que fiquei afastada da produção acadêmica. Na área da profissão, era mais 
tranquilo; comecei a trabalhar cedo e as comprovações eram de fácil 
acesso, diferente da produção acadêmica. 

Fui coletando, na memória, e anotando o que tinha feito no inters-
tício definido em edital; depois, fui buscando as comprovações. Nesse 
processo de busca, ficou evidente a inexistência de muitas comprova-
ções/declarações das atividades realizadas. Ficou como aprendizado orga-
nizar as comprovações das minhas atividades acadêmicas. 

https://profept.ifes.edu.br/
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No tempo do edital, enviei a documentação e aguardei o resultado. 
Quando saiu o meu nome como aprovada, estava ao lado do meu filho, 
que dormia, quase nem acreditei. Seria mestranda do ProfEPT/IFCE e 
iria realizar mais um sonho. Não sou ingênua, sei que o caminho entre a 
aprovação e a conquista do título de mestre é longo, mas o primeiro passo 
tinha sido dado. A jornada estava se iniciando e eu estava bem motivada 
para esse novo momento na minha vida. 

Ao ingressar, tinha conhecimento de que precisaria definir qual seria 
meu objeto de estudo/produto educacional para desenvolver durante o 
Programa. Alguns temas me despertaram interesse, todos conectados com 
a minha profissão e o setor no qual estou lotada. O primeiro deles foi a 
formação de professores, pelo fato de ter leituras e ter desenvolvido alguns 
trabalhos com o tema, desde que ingressei na Instituição. Outro tema foi 
sobre a evasão escolar no campus de Horizonte, com foco no programa 
de reforço na matemática. 

Das contribuições dos estudos após a maternidade, pensei em desen-
volver algum trabalho sobre comunicação não violenta, ou disciplina po-
sitiva nas relações entre os sujeitos do campus. Ainda surgiu a ideia de 
fazer algum estudo sobre os egressos do Curso Técnico em Logística, com 
a primeira turma formada no campus. 

Por fim, tentei me conectar com algum tema que eu gostasse, fizesse 
parte da minha vida profissional e contribuísse com o setor, quiçá com a 
instituição, de forma geral. Daí surgiu o desejo de estudar sobre a Avali-
ação do Desempenho Docente, em especial, a construção, implantação e 
consolidação dessa avaliação no campus de Horizonte. 

Na experiência desse campus, iniciamos um processo no qual nos 
debruçamos sobre a avaliação de desempenho docente. Construímos co-
letivamente um modelo de avaliação composta pela avaliação que os alu-
nos fazem do professor, a autoavaliação discente e estamos implemen-
tando a autoavaliação docente. Com base nesses dados, incluindo o ren-
dimento da turma, a CTP organiza, a cada semestre, uma devolutiva es-
crita e personalizada, para cada disciplina, e envia ao professor. 
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Reconheço que esse modelo de avaliação qualitativa e individualizada só 
se tornou possível no campus de Horizonte por ser uma unidade recente, 
com sua inauguração datada em 2016, com efetivação da oferta dos cur-
sos regulares em 2019. 

Pela complexidade da rede, compreendo que o trabalho realizado 
pela CTP de Horizonte não se aplica a todos os campi. Ao mesmo tempo, 
considero limitada a utilização de uma única avaliação, feita de forma 
unilateral, para aferir a qualidade do processo de ensino e aprendizagem. 
Além disso, nesse modelo, o docente, figura significativa do processo, fica 
em uma posição passiva, pois não é incentivado a olhar de forma crítica 
e reflexiva sobre sua prática. Diante disso, surge o interesse em estudar 
como a autoavaliação docente pode contribuir para a formação do pro-
fessor crítico e reflexivo. 

A proposta da autoavaliação já deveria ter sido efetivada no campus, 
porém, com o início da pandemia, tivemos que repassar os critérios ava-
liados nas demais avaliações já efetivadas, visto que o processo avaliativo 
não é estático e deve atender às necessidades da realidade vivenciada. Di-
ante disso, a autoavaliação docente será aplicada agora no semestre de 
2021. 

Como resultado da pesquisa do mestrado, pretende-se promover a 
elaboração de um caderno de apoio com diretrizes que orientem a CTP 
sobre o emprego da autoavaliação do docente como caminho para a for-
mação do professor crítico-reflexivo. 

Conclusão 
Olhar para minha história foi uma experiência fantástica porque 

pude reviver as lutas e as conquistas experiência, e há tempos adormecidas 
com o aceleramento da vida adulta. Pude identificar quantos momentos 
de força e determinação experimentei para seguir e chegar até aqui. Senti 
orgulho do caminho trilhado por mim; às vezes, saindo como o plane-
jado, às vezes, trazendo surpresas agradáveis, outras nem tanto. Descobri 
que cada acontecimento me trouxe onde estou e me fizeram ser o que sou. 
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Tudo o que me aconteceu e todos que fizeram parte da minha his-
tória contribuíram para eu me tornar quem hoje sou. Agradeço por sem-
pre ter tido alguém para sonhar comigo, pois, como diz Raul Seixas, “so-
nho que se sonha junto é realidade”. Sou o resultado de todas as experi-
ências vividas e estarei em constante transformação, visto que muitas ex-
periências ainda virão. Como nos coloca Albert Einstein ([1879] – 1955): 

A vida é como jogar uma bola na parede. Se for jogada 
uma bola azul, ela voltará azul; Se for jogada uma bola 
verde, ela voltará verde; Se a bola for jogada fraca, ela vol-
tará fraca; Se a bola for jogada com força, ela voltará com 
força. Por isso, nunca "jogue uma bola na vida" de forma 
que você não esteja pronto a recebê-la. A vida não dá nem 
empresta; não se comove nem se apieda. Tudo quanto ela 
faz é retribuir e transferir aquilo que nós lhe oferecemos. 
(Grifos no original). 

Relembrar a minha história de vida, fez-me perceber quão bela e 
digna foi a minha trajetória de vida. Consciente, ou involuntariamente, 
lancei “bolas” bem assertivas, que me trouxeram aqui onde tenho orgulho 
de estar. Daqui a dois anos, espero que a conclusão do mestrado entre no 
registro das minhas memórias como mais uma conquista no meu per-
curso pessoal, acadêmico e profissional. 
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Quem sou eu, conquistas e desafios 

Lívia Maria Leitão da Silva 

Introdução 
A oportunidade de escrever este memorial e poder compartilhar, 

apresentar minha trajetória na vida pessoal, acadêmica e profissional, me 
faz refletir sobre os desafios e oportunidades vivenciados até hoje, no 
olhar para dentro de mim mesma; pensar e buscar respostas para: Quem 
sou eu? Olhar para o retrovisor da vida e analisar a trajetória; ver que a 
felicidade não está no destino, mas esteve sempre presente na caminhada 
percorrida, de muita luta, conquistas e perdas, recuos e avanços. Como 
afirma Passegi (2011), ao narrar sua própria história, a pessoa procura dar 
sentido às experiências e, nesse percurso, constrói outra representação de 
si: reinventa-se. 

A escrita de memórias, como aponta Aguiar (1998, p. 25): 

Pressupõe sempre dois tempos: o presente em que se narra 
e o passado em que ocorrem os eventos narrados... A busca 
do passado, porém, nunca o reencontra de modo inteiriço, 
porque todo ato de recordar transfigura as coisas vividas. 
Na épica, como na memória, o passado se reconstrói de 
maneira alinear com idas e voltas repentinas, com super-
posição de planos temporais, com digressões e análise. Na-
turalmente o que retorna não é o passado propriamente 
dito, mas suas imagens gravadas na memória e ativadas por 
ela num determinado presente. 

Redigido em um momento de maturidade, amadurecimento, este 
memorial tem como objetivo principal identificar e refletir sobre o per-
curso percorrido em várias etapas da minha vida. A carreira profissional 
entrelaçada com alguns relatos de momentos vivenciados no campo pes-
soal, por considerá-los preponderantes para a minha formação humana e 
decisivos para que eu pudesse chegar a esta etapa de minha vida. É 
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importante lembrar que as experiências vividas foram analisadas tendo 
em vista o meu momento presente, a partir da minha compreensão de vida 
atual, ou, como bem disse Magda Soares, em seu Memorial (1991, p. 37), 

Procuro-me no passado e outrem me vejo, não encontro a 
que fui, encontro alguém que a que foi vai reconstruindo 
com a marca do presente. Na lembrança, o passado se 
torna presente e se transfigura, contaminado pelo aqui e 
agora. 

É importante destacar que, embora uma narrativa seja sempre uma 
sequência de acontecimentos, não necessariamente essa sequência é cro-
nológica e linear: pode-se narrar os fatos ocorridos numa perspectiva li-
near; pode-se eleger um fato mais recente e, a partir dele, abordar os de-
mais fatos que a ele se relacionam; pode-se eleger um tema e contar o que 
tem a ver com ele, sem uma ordem temporal de apresentação dos fatos. 
Em qualquer caso, as escolhas são sempre necessárias. É o modo como se 
narra que dá o tom: a sequência é da memória, não é exatamente dos 
acontecimentos. Então, como protagonista das memórias sendo um 
pouco confessional, apresentando paixões, emoções, sentimentos inscri-
tos nessa memória, vou discorrer sobre minha trajetória profissional. 

É experiência aquilo que nos passa, ou que nos toca, ou 
que nos acontece, e ao passar-nos nos forma e nos trans-
forma... esse é o saber da experiência: o que se adquire no 
modo como alguém vai respondendo ao que vai lhe acon-
tecendo ao largo da vida e no modo como vamos dando 
sentido ao acontecer do que nos acontece. No saber da ex-
periência não se trata da verdade do que são as coisas, mas 
do sentido ou do sem-sentido do que nos acontece... por 
isso ninguém pode aprender da experiência de outro a me-
nos que essa experiência seja de algum modo revivida e 
tornada própria. (LARROSA, 2002, p. 27). 

Esta obra, se é que assim posso chamá-la, constitui-se em um dos 
requisitos para a aprovação na disciplina Seminário de Pesquisa do 
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mestrado ProfEPT. Discorro, inicialmente, sobre as minhas origens; a 
região onde nasci; e as circunstâncias que permearam a minha vida. Sigo, 
obedecendo à ordem cronológica da minha vida, família e da minha car-
reira acadêmica e profissional, por considerar que esse processo facilitará 
a compreensão, minha própria e do leitor, dos fatos. Em seguida, destaco 
as fases mais marcantes na Educação, membro da gestão e docente. E, ao 
final, teço minhas considerações finais, costurando as experiências vividas 
às lembranças da carreira e da vida. 

O início de tudo... 
Oh! Que saudades eu tenho 

Da aurora da minha vida, 
Da minha infância querida 

Que os anos não trazem mais... 
(ABREU, Casimiro de,1994) 

Minha família: o que tenho de mais precioso 
Nasci em Fortaleza, sou a caçula de uma família com duas filhas 

mulheres. Tenho muito orgulho de minha origem! Meus pais nasceram 
na região do Vale do Jaguaribe. Minha mãe é de uma família tradicional 
e leva o legado no sobrenome: Leitão, Chaves e Maia. A família dela mora 
na cidade de Limoeiro do Norte, conhecida como a Princesa do Vale”. 
Meus avôs são cidadãos ilustres da cidade. Meu avô, foi homenageado 
com medalha de cidadão limoeirense, e minha avó, homenageada, após 
sua morte, com o registro de seu nome em uma rua da cidade. Um casal 
muito conhecido, traz no sobrenome um legado de respeito, fortaleza, 
valentia, desde os antepassados, que perdura de geração em geração. 

Minha mãe, a filha porto seguro da família, desde nova, ajudou a 
criar os irmãos. Após casar-se com um rapaz de sua cidade, foi morar em 
Altamira, no estado do Pará, por necessidade do seu esposo, que, por 
motivos profissionais, foi transferido. Com pouco mais de 6 meses, em 
Altamira, seu esposo faleceu em um acidente automobilístico, assim, ela 
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teve que retornar à sua cidade natal. Passados dois anos, resolveu morar 
em casa de parentes, em Fortaleza, e em processo de reorganização da 
vida, conheceu seu atual esposo, meu pai: um jovem rapaz comerciante, 
nascido em Itaiçaba, no interior do Ceará. Minha mãe sempre foi o sus-
tentáculo da família. Meus tios maternos vieram morar com meus pais, 
em Fortaleza, e foram seguindo, cada um, a sua vida profissional e saindo 
para se casar e construir suas famílias. 

Minha mãe, minha maior e melhor referência, é uma pessoa forte, 
decidida, respeitada, querida por todos os irmãos, que a reconhecem 
como mãe, por terem sido criados por ela e morado juntos por muito 
tempo. A fortaleza da minha mãe me norteia. Parece que, em nossas vi-
das, vivenciamos os mesmos desafios; apenas em épocas diferentes. Se, de 
fato, existe destino, temos os nossos muito parecidos, inclusive, visual-
mente, nos parecemos muito também. 

Fui crescendo e tendo essa fortaleza do meu lado. Administradora 
do lar, que, mesmo diante dos desafios da vida, buscava sempre superar e 
seguir em frente de cabeça erguida. Minha irmã e eu fomos nos espe-
lhando e seguindo na carreira escolar, até chegar o momento de ingressar 
no mercado de trabalho. 

E em 2010, resolvi construir a minha família. Como diz o composi-
tor Alceu Valença, na letra de sua música Anunciação (1983): 

[...] A voz do anjo sussurrou no meu ouvido 
Eu não duvido já escuto os teus sinais 
Que tu virias numa manhã de domingo 
Eu te anuncio nos sinos das catedrais 
Tu vens, tu vens 
Eu já escuto os teus sinais 
Tu vens, tu vens 
Eu já escuto os teus sinais [...] 

Essa música traz muitas lembranças! Foi mesmo um anjo que trouxe 
meu esposo para dar de presente para mim, pena que só foi possível com-
partilhar da sua presença, cumplicidade, seu companheirismo, e viver em 
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lua de mel, durante 5 anos, pois, em um acidente, veio a falecer. Dessa 
união, nasceu Luiz Eduardo, a minha razão, meu sustentáculo, que ficou 
órfão de pai muito cedo, com 1 ano e 8 meses, mas, na memória, ficou 
cravada a imagem do pai. 

Nesse relacionamento, um momento marcante foi quando soube 
que estava grávida. Uma alegria contagiante tomou conta de mim e de 
Washington, meu esposo. A partir daquele momento, meu filho, Luiz 
Eduardo, estava no meu pensamento em tudo o que eu fazia e, desde 
então, eu conversava com ele, estabelecendo desde cedo a nossa bonita 
relação de amor. A chegada dele fez de mim uma pessoa diferente, que 
encontra forças para apoiá-lo mesmo quando penso que já não as tenho. 
Sou grata ao meu filho por ter me tornado uma pessoa melhor, que enxerga 
o mundo mais alegre e bonito, e ser o meu companheiro todos os dias. 

Por ele e por mim, precisei ser forte, seguir a vida, que, de um mi-
nuto para outro, deu um giro de 360 graus. E agora, como seguir? 
Quando dar o próximo passo? Como ser mãe e pai ao mesmo tempo? 
Aprender a conviver com a falta do companheiro. Voltar para a casa dos 
pais? E agora, o que fazer? 

Nesse momento, diante de tantas dúvidas, pedi muito discerni-
mento e iluminação para Deus, que foi me guiando e me guia, todo dia, 
para seguir e a aprender que a vida é o presente; o passado serviu de sus-
tentáculo para me tornar mais forte e aproveitar o presente, planejar o 
futuro; a buscar direções que me levem a conquistar e alcançar as metas 
e assim entender que sou o que amo fazer. Se eu fizer algo diferente, será 
algo errado. Não é uma questão de vencer algo ou alguém. É uma questão 
de ser aquilo que de fato sou, sem máscaras. E não fazer algo apenas por 
dinheiro, porque, fazendo o que se gosta, dá para ganhar muito mais. E 
venho seguindo, desde a infância até os dias atuais. Sou o que amo fazer. 

E nesse momento, escrevendo com lágrimas nos olhos, penso na 
frase de William Shakespeare: Lamentar uma dor passada, no presente, é 
criar outra dor e sofrer novamente. E essa dor, sem dúvida, até hoje, é a 
maior da minha vida. 
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Na sequência, apresento as linhas gerais do meu percurso acadêmico 
e posterior percurso profissional. 

Trajetória acadêmica 
Estudei em uma escola de freira do bairro, por todo o Ensino Infantil 

e o Fundamental. Assim pude aprender e confrontar os ensinamentos da 
religião católica, seguida por nós na família. 

Sempre me dediquei aos estudos e, por isso, consegui ser aluna des-
taque. Desde muito jovem, competências como espírito de liderança, e 
facilidade de comunicação, contribuíram para o desempenho da função 
líder de turma. Meu desempenho em outras atividades foram evoluindo 
e conquistei mais medalhas em destaque por rendimentos e competições, 
e participei também de concurso de rainha da escola. Eu tinha a impres-
são de que era uma pessoa além do meu tempo; procurava sempre estar à 
frente; tinha visão estratégica, em busca constante por novos conheci-
mentos. 

Uma menina determinada, visionária, às vezes até adulta para a 
idade, mas já tinha em mente a Administração como carreira de interesse, 
e o curso de Direito acendia um brilho nos olhos. Deixei para, no tempo 
certo, fazer a escolha. 

Ao chegar no último ano do Ensino Fundamental, veio a necessi-
dade de mudar de colégio. Admirava o Colégio Farias Brito, mas, como 
conseguir estudar lá, com o valor da mensalidade acima das posses finan-
ceiras dos meus pais? Diante desse desejo, resolvi me submeter ao teste de 
seleção, e foi assim que, por causa da minha colocação, consegui uma 
bolsa para ser aluna das turmas olímpicas, que estavam sendo formadas 
em uma sede localizada na avenida Dom Luís. 

Estudar com alunos que tinham como foco a aprovação no Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica (ITA), ou que buscavam aprovação no curso 
de medicina; e eu, sempre buscando seguir: eu sou o que amo fazer, que-
ria ser administradora ou advogada. Mas continuava lá, firme, apren-
dendo, estudando em tempo integral. Foi muito desgastante, mas 
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sobrevivi e foram três anos de muito aprendizado. Ainda arrumava tempo 
para participar de concurso de poesia, que levou como título Quem Sou 
Eu. Nossa! Ver meus escritos publicados no jornal interno do colégio, 
causava imensa alegria. Mais uma conquista. Orgulhosa de mim mesma. 

Grandes amizades foram feitas, durante esses 3 anos. Hoje encontro 
médicas que estudaram comigo; amigas que moram no exterior; e mesmo 
distantes fisicamente, mantemos sempre contatos virtualmente. Cada um 
foi seguindo o seu caminho; construindo a sua trajetória; mas, mesmo 
distantes, a amizade permanece, porque amizade verdadeira é aquela que 
o tempo não apaga, a distância não separa e a maldade não destrói. 

E, aí, é chegada a hora de escolher o curso a ser seguido na profissão. 
Com a colocação entre os cinco primeiros, resolvi cursar, aos 17 anos, o 
Bacharelado em Administração de Empresas na Universidade de Forta-
leza (Unifor). Mas um curso como esse, em uma das universidades mais 
caras do Ceará, vinha com outro desafio: como pagar? E foi em um mo-
mento de confiança; de ousadia, que pedi aos meus pais que providenci-
assem a matrícula e eu iria buscar um estágio para ajudar na mensalidade, 
e deu certo. Com 3 meses de curso, fui estagiar em uma empresa pública, 
na época a Teleceará, uma empresa de telecomunicações, onde iniciei mi-
nha trajetória profissional. 

Como Deus foi maravilhoso, em conceder-me essa oportunidade di-
ante das incertezas e do imprevisível. Mas como as promessas de Deus 
sempre se cumprem, ele ajuda aqueles que ajudam a si mesmos. E a mi-
nha fé é inabalável e me move todos os dias da minha vida. 

Durante 5 anos, na Unifor, fiz muitas amizades. Era uma turma se-
leta, formada por muitos alunos, já profissionais, com nomes renomados, 
pelas marcas das suas empresas. Entre eles, o proprietário da rede de su-
permercados Pinheiro; a proprietária da marca Zefirelli; a neta de Ivens 
Dias Branco, proprietário do grupo M. Dias Branco; e muitos outros. 
Todas essas referências faziam e sempre fizeram aprender e buscar, nas 
pessoas, o que elas têm de melhor; aprender uns com os outros; trocar 
ideias. Como foram excelentes essa experiência e o aprendizado. 
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E 18 anos atrás, era chegada a hora de receber o título de bacharela 
em Administração. Tamanhas emoção e conquista! E, agora, fazer outra 
graduação em Direito, ou buscar uma especialização? Considerado o ce-
nário vivenciado dentro da organização em que trabalhava, precisava fa-
zer uma pós-graduação na área de Logística. Então, surgiu a oportuni-
dade e continuei na Unifor até 2005 para concluir essa pós-graduação. 
Em 2015, ingressei na especialização em Gestão Pública e, logo em se-
guida, na pós-graduação em Gestão Escolar da Escola Básica, na Univer-
sidade Estadual do Ceará (Uece) e licenciei-me em Matemática, em 2019. 

Mas não podia parar na especialização, precisava ir em busca de ou-
tro título: o de mestra. Foi então que, em 2020, decidi me inscrever para 
o ProfEPT, uma área com a qual me identifico, de educação profissional 
e tecnológica, e já trabalho há 8 anos. Mas precisava de dedicação para 
estudar todas as indicações bibliográficas mencionadas no edital, mesmo 
com uma jornada de trabalho de três turnos. Foi então que veio a retifi-
cação do edital e o processo seletivo foi alterado para a experiência pro-
fissional. Mas como não existe sucesso sem sacrifício, arrisquei e deu 
certo. Como expressar a emoção de ver o próprio nome na lista de apro-
vados? As palavras são incapazes de expressar todo o sentimento de cons-
tatar que um sonho virou realidade! 

Vislumbro uma meta e um sonho que o ProfEPT me auxiliará a 
alcançar: a ascensão profissional. Outro benefício que proporcionará é a 
contribuição do desenvolvimento do projeto de pesquisa e do produto 
educacional, que amenizará as incertezas e os anseios dos jovens estudan-
tes da escola profissional Escola Estadual de Educação Profissional 
(EEEP) localizada em Itaitinga, onde trabalho há 8 anos, exercendo a 
função de coordenadora e docente. 

O evento Feira das Profissões suprirá os anseios no sentido de opor-
tunizar orientações e discussões, além de nortear os alunos, nesse mo-
mento de decisão, quando muitos ainda estão um tanto indecisos, em 
relação ao futuro profissional. Uma observação constante que, ao mesmo 
tempo, gera inquietação e motiva a pesquisar; uma oportunidade que o 
ProfEPT proporcionará. 
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A trajetória do mestrado já se iniciou e está sendo um desafio sobre 
como administrar o tempo para atender a tantas demandas, e uma é esta 
obra, como chamo este Memorial, em que me encontro tentando encon-
trar, nas palavras, através dos porões das memórias, uma tarefa complexa 
e uma experiência intensa, que mescla investigação introspectiva; autor-
reflexão sobre a construção da trajetória profissional, influenciada pelas 
vivências pessoais de luta e superação. 

Trajetória profissional 
Desde muito pequenos aprendemos a entender o mundo 

que nos rodeia. 
Por isso, antes mesmo de aprender a ler e escrever pala-
vras e frases, já estamos lendo o mundo, bem ou mal, o 

mundo que nos cerca. 
(FREIRE, Paulo, 1981, p. 40) 

Ingressei no mercado de trabalho aos 17 anos, por meio de um estágio 
acadêmico, que muito oportunizou o aprendizado e a abertura das portas 
para o mercado de trabalho e, até hoje, essas portas permanecem abertas. 

Estagiar em uma empresa pública de telecomunicação me fez apri-
morar a comunicação; desenvolver a competência de relacionamento in-
terpessoal; além de entender como funciona o processo administrativo 
dentro de uma organização. Com o término do estágio de 1 ano e 6 meses 
na Teleceará, segui para outro desafio, dessa vez em uma empresa da ini-
ciativa privada no ramo têxtil, localizada na região metropolitana de For-
taleza, em Pacatuba. Foram 4 anos de muito aprendizado e ensinamentos. 

Desempenhei várias tarefas e assumi diversos cargos, desde analista 
de estatística; analista da área de comércio exterior; chegando à supervisão 
da área de marketing e logística, cargo que me motivou a fazer a especia-
lização na área de comércio exterior. Participei de muitos eventos; orga-
nizei muitas convenções com a equipe de vendas; e construí muitas par-
cerias. Uma decisão, dentre tantas, me levou a mudar de empresa e en-
frentar um desafio maior: transferir-me de cidade! Era chegada a hora de 
morar sozinha. 
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Fui trabalhar na cidade de Sobral, localizada a 200 quilômetros da 
capital, em um projeto apoiado pela prefeitura e a Secretaria da Agricul-
tura e Pecuária local. Lá, por meio das amizades construídas, fui convi-
dada para ministrar uma palestra para alunos da Universidade Vale do 
Acaraú (UVA); instituição da qual, mais tarde, tornei-me docente. De-
pois de muitas idas e vindas, semanalmente, em um processo desgastante, 
surgiu a oportunidade de trabalhar em uma empresa multinacional do 
segmento de agrodefensivos, para ser gestora do Centro de Distribuição. 

Durante os 4 anos em que desempenhei a função de gestora, apri-
morei minhas habilidades no desenvolvimento de equipes, elaborando 
projetos para aprimorar a área de logística. Mais tarde, a empresa foi ven-
dida para um grupo australiano, impulsionando a mudança de profissão 
de gestora para docente da UVA, onde atuo há 12 anos. 

Essa mudança jamais havia passado pela minha cabeça: de que um 
dia me tornaria professora. Uma experiência com a qual me identifiquei 
muito. São milhares de alunos com os quais tive a oportunidade de com-
partilhar conhecimento e contribuir para a formação. Como reconheci-
mento por esse trabalho, fui a professora homenageada por diversas tur-
mas. Hoje, esses alunos trabalham em organizações, e muito me orgulha 
encontrá-los nos corredores das instituições e ser reconhecida: “Esta é mi-
nha professora! Que contribuiu para minha trajetória”. 

Segundo Sérgio Leite (1990), a relação ensino-aprendizagem é mo-
vida pelo desejo e paixão, e é possível identificar e prever condições afeti-
vas que favorecem a aprendizagem. Wallon (1978 apud LEITE, 2002, p. 
122) “defende que a afetividade é a fonte do conhecimento”. Vejo que a 
afetividade se manifesta pelos gestos, o olhar. É muito bom dar carinho e 
também recebê-lo. 

Voltando para a história da minha trajetória profissional, lembro-
me que, na busca por novos desafios, fui ser docente e coordenadora em 
uma escola profissional. O desenvolvimento concomitante da docência 
no Curso Técnico na EEEP em Itaitinga, desde 2013, e do acompanha-
mento em programa e projetos pedagógicos de desenvolvimento profis-
sional, também contribuí para a construção de um olhar clínico sobre as 
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relações teoria-prática e educação-trabalho estabelecidas no Ensino Médio, 
por meio de uma gestão participativa visionária no alcance dos resultados 
que oportuniza a busca do diferencial, dentro dos pilares da Educação. 

Como coordenadora de Cursos Técnicos, sou responsável pela ges-
tão de equipe; planejamento; acompanhamento de avaliações, que refle-
tem os resultados alcançados pelos alunos no decorrer do estágio dentro 
das empresas, e os feedbacks dos gestores, nas organizações em que os alu-
nos estão inseridos, em busca do diferencial teoria-prática, oportunizado 
pelo programa Ensino Médio Inovador (EMI), uma parceria do Governo 
Federal, com o Governo do Estado do Ceará com vistas a ofertar uma 
educação diferenciada. 

A visão democrática idealista praticada pela gestão é um diferencial 
competitivo, na escola, que eleva os resultados. Promover a conscientiza-
ção de que o bom diretor indica caminhos, é sensível às necessidades da 
comunidade, desenvolve talentos, facilita o trabalho da equipe e, é claro, 
resolve problemas. 

A inquietação decorrente dos diferentes anseios dos jovens estudan-
tes no sentido de obter orientações e participar de discussões acerca do 
mundo do trabalho e nortear os alunos, nesse momento de decisão, 
quando muitos são um tanto quanto indecisos, em relação ao futuro pro-
fissional, me motiva cada dia mais a desenvolver o projeto de pesquisa no 
mestrado ProfEPT. 

Considerações finais 
Não haverá parto se a semente não for plantada antes. 

Não haverá borboletas se a vida não passar por longas e 
silenciosas metamorfoses. 

(Rubem Alves, 1994) 

A escrita deste memorial foi muito importante, pois proporcionou-
me momentos de reflexão, em que pude voltar ao passado, e relembrar 
de acontecimentos que foram marcantes na minha vida. Pude olhá-los 
com os olhos do presente e pensar o que poderia ter sido diferente, o que 
aprendi com eles. 
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Ao escrever, fui refletindo e verificando quanto mudei, de lá para cá, 
e em todos os aspectos. Mudei conceitos, posturas, minha opinião sobre 
determinadas coisas, enfim, amadureci como pessoa e profissional, graças 
às experiências vividas, algumas vezes errando, outras acertando, mas 
sempre tirando uma lição, aprendendo, buscando me aperfeiçoar. Con-
forme diz Paulo Freire (2005, p. 35), “ninguém caminha sem aprender a 
caminhar, sem aprender a fazer o caminho caminhando, refazendo e re-
tocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar”. 

Agradeço a todos aqueles que, de alguma forma, estiveram е estão 
próximos de mim, fazendo esta vida valer cada vez mais а pena. A Deus, 
que me acompanha desde o início desta caminhada e cuja força foi im-
prescindível para que eu conseguisse realizar este sonho que há tanto 
tempo almejava, o ProfEPT. Mesmo no meio do desafio da perda do meu 
esposo Washington Luiz, tive forças para continuar. 

Àqueles cujos ensinamentos e incentivos foram fundamentais para a 
concretização do sonho de ingressar no ProfEPT e, consequentemente, 
de minha realização pessoal e profissional, ao concluir o mestrado. 

À minha família, de cuja companhia, por diversas vezes, precisei 
abrir mão, aceitando alguns sacrifícios inevitáveis, nesse processo que 
compõe a trajetória que chamamos de vida e, sem dúvida, a melhor escola 
de aprendizado na construção do meu: Quem sou eu. 

E nas minhas reflexões: 
Vejo que me tornei uma pessoa na qual sempre acreditei, porque 

esse é o meu limite. E se não acreditasse em mim mesma, teria me tornado 
uma pessoa na qual as outras pessoas acreditam? Não existe limite, exis-
tem crenças limitantes. E quando achava que tinha todas as respostas 
prontas ou quando não encontrava a resposta, fazia novas perguntas. E as 
respostas vinham, como uma lâmpada que se acende instantaneamente, 
ou como uma resistência de um forno elétrico, que sutilmente vai mos-
trando a sua luz. 

Aprendi que a vida não pode ser levada ao pé da letra; é preciso se 
descontrair e perceber que a maior parte do que fazemos pode ser vivida 
com um pouco de diversão e encarando a vida de uma forma lúdica. Esse 
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é o segredo para não viver amargamente. A vida sempre se apresenta de 
uma forma, enquanto na verdade a realidade é outra. Buscamos compre-
endê-la, mas nem sempre é fácil. Essa busca de autoconhecimento nos 
confunde e demoramos a ver uma luz. A única coisa que deve ser levada 
em conta na vida é que temos um mundo passageiro à nossa frente. As 
vezes nos iludimos com algo que logo se vai e isso é o maravilhoso da 
vida, perceber que a cada momento novas coisas podem acontecer como, 
por exemplo, ingressar no ProfEPT. 

Diante dos desafios vividos neste momento de pandemia do covid-
19, é importante reforçar que a vida é imprevisível; assim, é preciso viver 
cada momento como se único fosse e mesmo tendo que reinventar esse 
momento, posso avaliar que evolui; aprendi com os desafios e as tristezas; 
novas amizades surgiram, com a turma do ProfEPT e o melhor é que a 
trajetória não parou, mas caminhou de uma forma diferente da planejada. 

Isso posto, creio que alcancei o objetivo do memorial e percebo que 
também dei sentido à minha carreira acadêmica, ao ingressar no Pro-
fEPT. Sinto-me gratificada e feliz em escrever na minha obra a evolução 
do processo, “revivenciar” minha trajetória e tenho certeza de que tanto 
evoluí como pude contribuir muito para a sociedade como pessoa e com 
o meu trabalho. 
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Fundamentos da fé de um professor 

Luiz de Beltrão Lima Júnior 

Não é tarefa fácil transcrever uma trajetória de vida. Em contrapar-
tida, considerando que os eventos relatados impactam no mesmo indiví-
duo, não se pode classificar essa atividade como demasiadamente difícil. 
O desafio está em selecionar a relevância dos eventos; identificar e seleci-
onar momentos capitais que nortearam escolhas posteriores e explicitá-los. 

Portanto, creio que devo partir do elemento central, o ponto de par-
tida de minha formação e de todo o objetivo que vislumbrei: a fé. Não 
conceituada aqui como crença em si mesma ou em uma força impessoal, 
mas em um criador nominado, dotado de qualidades e personalidade 
complexa, com propósitos definidos e divulgados, passiveis de compre-
ensão, desde que estudados com dedicação e constância. Com esse obje-
tivo mor, tenho gerenciado a vida, de modo a manter perene observação 
aos preceitos bíblicos como membro da religião Testemunhas de Jeová. 

Formação religiosa 
A relevância desse dado para a minha formação pessoal, acadêmica e 

profissional, justifica-se, primariamente, na aplicação ao estudo como 
mecanismo para a compreensão de um propósito. As Testemunhas de 
Jeová são incentivadas a manter um programa pessoal de leitura diária da 
Bíblia, além de participarem semanalmente nas seções de estudo em 
grupo sobre temas e relatos bíblicos. Em seus locais de prática religiosa, 
fornecem treinamento em oratória; examinam escritos bíblicos sobre os 
pontos de vista histórico e sociológico; e realizam estudos dirigidos de 
assuntos bíblicos, utilizando o método de perguntas e respostas. Destaca-
damente, essa organização religiosa divulga suas crenças publicamente e 
em visitas domiciliares à comunidade. 

Participar das ações organizadas pela instituição religiosa mostrou-se 
valoroso, na vida acadêmica e na profissional. Por exemplo, ao ingressar 
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na Universidade Regional do Cariri (Urca), já estava habituado com o 
gerenciamento do tempo e a aplicação ao estudo sistemático. Atividades 
ligadas à exposição oral, como a apresentação de seminário, monografia 
e similares, já me eram familiares. 

As atividades de proselitismo realizadas pelas Testemunhas de Jeová 
constituem-se em um exercício de dialética; envolvem a apresentação de 
um conceito bíblico, seguida da exposição de ideias contrárias, reanálise 
e afirmação do conceito inicial, utilizando-se de argumentação lógica, 
mas sempre mantendo o respeito às diferenças e ao controle de reações 
particulares. Características que julgo necessárias em minha atuação 
como docente. 

Conscienciosamente esforço-me para encaixar decisões e obrigações 
de natureza pessoal, profissional, ou acadêmica, de modo a nunca deses-
tabilizar esse alicerce primordial de fé, não meramente sentimental, ou 
verbal, mas vivenciada desde a infância. 

Infância 
Meu pai conferia à nossa família, composta de três pessoas, uma ca-

racterística nômade, iniciando empreitadas comerciais em diferentes lu-
gares, ciente de que o insucesso poderia ser remediado com poucos recur-
sos, devido ao tamanho do núcleo familiar. Comumente, mudávamos de 
uma cidade para outra, seguindo sua intuição. Quando ficava evidente 
que a escolha fora equivocada, novamente fazíamos as malas para um 
novo destino. Esse modus operandi impedia a solidificação de laços afeti-
vos com lugares ou indivíduos. 

Excetuando-se o estado da Bahia, residimos em algum município de 
todos os estados do Nordeste do Brasil, por breves períodos, seguindo a 
formatação na qual, inicialmente, meu pai seguia sozinho para a nova 
cidade e, após modestamente estabelecer moradia e emprego, seguíamos 
minha mãe e eu. Infelizmente, essas tentativas invariavelmente fracassa-
vam, devido ao alcoolismo do qual sofria meu genitor. Com o tempo, 
pude entender que se tratava de uma doença. O fato de meu avô paterno 
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ter sofrido do mesmo mal, causou-me, por vários anos, aversão ao con-
sumo de álcool; temia desenvolver dependência, sabendo dos efeitos de-
vastadores da doença nos familiares. 

Felizmente, sempre que a enfermidade fugia ao completo controle, 
podíamos retornar à cidade do Crato/CE, onde nasci, e nos refugiarmos 
na casa do meu avô paterno, Durval Sobreira Alencar, que teve atuação 
decisiva na formação de minha personalidade. 

Quando tinha cerca de 7 anos de idade, retornamos à cidade do 
Crato, desde a capital do Amazonas, após um período especialmente tur-
bulento, devido ao alcoolismo de meu pai. Estabeleceu-se um hiato, na 
rotina de mudanças, o que me permitiu desenvolver o senso de pertença 
a um lugar. Durante os sete anos seguintes, residi no mesmo bairro e 
estudei na mesma escola, com a mesma turma, o que possibilitou a cons-
trução de relações de coleguismo e amizade. 

Durante esse período, minha mãe e eu morávamos com o meu avô 
e mantínhamos contato diário com meu pai, que residia, com seus pa-
rentes consanguíneos, há apenas dois quarteirões de distância. Na mesma 
casa, coabitavam dez pessoas - meus avós, quatro filhas, um filho e um 
genro, além dois netos -, todos com aspirações e crenças distintas, sob a 
direção ordeira do patriarca. Esse modelo de organização familiar, capita-
neado pela direção harmoniosa de meu avô, me impactou profundamente. 

Durante esses anos, se deu voluntariamente a filiação religiosa des-
crita inicialmente, após contato com diferentes crenças religiosas oriun-
das do meu incomum círculo familiar. 

Adolescência 
Na transição da infância para a adolescência, meu pai concebeu o 

alcoolismo como uma doença degenerativa e iniciou seu processo de rea-
bilitação com o suporte do grupo Alcoólicos Anônimos (AA). Essa deci-
são motivou a reunião familiar. Minha mãe e eu o acompanhávamos nas 
reuniões semanais do AA, além de participarmos de um grupo de suporte 
a famílias de alcoolistas associado ao AA, o AL -Anon. 
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Após alguns anos frequentando a referida associação, meu pai atin-
giu um estágio de sobriedade, que durou aproximadamente 12 anos, até 
sua primeira recaída, da qual conseguiu se recuperar anos após. Nesses 
anos, a família foi restruturada; voltamos a morar na mesma casa; mas, 
dessa vez, nos mudamos para a mesma rua em que moravam meus avós; 
assim, mantive o núcleo de amizades que desenvolvi. 

Infelizmente, meu avô apresentou dois tumores cerebrais, que exigi-
ram cirurgias complexas. Devido às suas crenças bíblicas, ele insistiu em 
obter tratamento de saúde de qualidade sem o uso de sangue, algo que 
não estava disponível em nossa localidade, no período em que realizou a 
primeira cirurgia; contudo, em poucas horas, as Testemunhas de Jeová 
contataram sua Comissão de Ligação com Hospitais (Colih), que apre-
sentou o caso ao neurologista Firmo José Castro de Souza Holanda, na 
cidade de Fortaleza, acrescido de todos os exames médicos e relatórios 
realizados até então. 

O novo médico concordou em realizar o procedimento cirúrgico nos 
termos solicitados pelo paciente, no hospital Monte klinikun, em Forta-
leza/CE. Utilizando a técnica intraoperatória de sangue, realizou com su-
cesso o procedimento cirúrgico. Posteriormente, o mesmo médico fez 
uma segunda cirurgia bem-sucedida, sem o uso de sangue e utilizando a 
mesma técnica. O apego aos seus princípios, demonstrado por meu avô, 
novamente me ensinou sobre a natureza da fé. 

Pouco antes desses eventos desgastantes, meu pai, que então traba-
lhava como vendedor, entrou em desacordo com a empresa na qual era 
contratado, ocasionando severos prejuízos financeiros, motivando-o no-
vamente a buscar oportunidades de trabalho em outras cidades. Após a 
primeira cirurgia do meu avô, em Fortaleza, escolheu estabelecer-se ali; 
desta vez, a decisão foi analisada e endossada pela família, pois permitiria 
ao meu avô ter certo conforto, ao realizar revisões e exames semestrais 
necessários. 

Após alguns meses residindo em Fortaleza, fomos informados sobre 
a repentina morte de meu avô paterno, Euclides Miguel, com quem não 
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tive muito contato. A notícia teve um efeito devastador em meu pai, que 
retornou ao antigo vício e novamente causou nosso regresso à cidade do 
Crato. Todavia, antes do retorno ao local de origem, durante esse período 
turbulento, pude conhecer Izabel Cristina de Santiago Lemos, que anos 
mais tarde se tornaria minha esposa. 

A Intempestividade dos acontecimentos já descritos aconteceu du-
rante o meu último ano escolar. As constantes mudanças de residência 
me levaram a não conseguir matrícula no último ano do Ensino Médio. 
Em solo cratense, com o intuito de retomar uma rotina de estudos secu-
lares, objetivando a aprovação em concursos públicos, ou ingresso na 
Universidade, matriculei-me no Centro Educacional de Jovens e Adultos. 
Dessa forma, concluiria o 2o grau e, ao mesmo tempo, revisaria os conte-
údos básicos necessários aos meus objetivos. Em alguns meses, fui apro-
vado no vestibular para ingressar no curso de Letras, na Universidade Re-
gional do Cariri (URCA). 

Entretanto, devido a complicações relativas à idade, meu avô ma-
terno, Durval Sobreira de Alencar, faleceu, durante o primeiro semestre 
letivo do curso universitário, deixando um exemplo de honestidade, pru-
dência, responsabilidade e fé. 

Formação acadêmica 
Ao ingressar na Urca, acreditava que parte significativa do curso seria 

dedicado ao estudo da gramática normativa, o que me desanimava. Sur-
preendentemente, observando a grade curricular do curso, constatei que 
não haveria disciplinas relacionadas diretamente à gramática normativa. 
Essa aparente lacuna justificou-se, ao cursar a disciplina de Linguística: 
Pressupostos Teóricos, ainda no primeiro semestre. 

Os estudos iniciais em Linguística explicitaram a razão de minha di-
ficuldade em capturar a lógica régia da gramática normativa, ao argumen-
tar que as suas bases filosóficas a impedem de submeter-se às exigências 
científicas. Em contrapartida, a Linguística idealizada por Ferdinand de 
Saussure, trazia a cientificidade das áreas exatas para os estudos em lin-
guagem. 
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Apesar do fascínio por um campo de estudo que desafiava a odiada 
gramática escolar, incomodava-me como os conceitos iniciais marginali-
zavam a comunidade surda, com a qual já mantinha contato, devido à 
atuação como ministro religioso das Testemunhas de Jeová. Para exem-
plificar, em seu escopo inicial, a Linguística considera língua apenas os 
sistemas que utilizam o signo linguístico como elemento base, o qual, 
para ser reconhecido, exige a capacidade auditiva dos utentes do sistema; 
nessa concepção, a língua de sinais não são reconhecidas como idiomas, 
mas assemelham-se à forma de comunicação animal. Tais percepções não 
eram suficientes para diminuir o interesse pelo assunto; todavia, anunci-
ava que tal qual a gramática normativa, equívocos e processos de margi-
nalização seriam detectados. 

Ainda no primeiro semestre do curso, a disciplina de Redação Cien-
tífica chamou minha atenção pela metodologia escolhida pelo professor 
Edson Martins. Foi a primeira vez em que vivenciei a metodologia sala 
de aula invertida. O foco deslocou-se do aspecto técnico para o conteúdo 
do trabalho científico, em lugar dos manuais de escrita e pesquisa cientí-
fica, nos foram propostas a leitura e discussão de escritos de Platão, An-
tônio Gramsci e Lucien Goldman, objetivando demonstrar que a trans-
formação da realidade é a condição sine qua non para a produção cientí-
fica e deve preceder os aspectos técnicos. 

Ao longo desse primeiro semestre, o interesse pela pesquisa acadê-
mica manifestou-se e participei dos encontros do grupo de pesquisa lide-
rados pelo professor Edson Martins; todavia, com o falecimento de meu 
avô e retorno ao alcoolismo do meu pai, as responsabilidades familiares 
foram intensificadas. Ficou evidente que, naquele momento, seria impos-
sível conciliar as demandas do curso universitário; as obrigações financei-
ras; o comprometimento religioso; e a intensa atividade do grupo de pes-
quisa; portanto, limitei a pesquisa acadêmica. 

A partir do segundo semestre, tive contato diretamente com as dis-
ciplinas de Análise Literária, e a identificação com o tema foi imediata. 
Embora as disciplinas que abordavam a Linguística se mostrassem 
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interessantes, percebia a exclusão de estudos voltados para línguas visuais 
– espaciais, devido à atividade religiosa, meu contato com a comunidade 
surda era diário e era frustrante ver que o processo de marginalização da 
cultura surda perpetuava-se na produção acadêmica. 

Apenas a partir das disciplinas de Psicolinguística e Sociolinguística 
tomei conhecimento dos estudos de Stokoe e Poerssh, que situavam a 
língua de sinais dentro do escopo da Linguística. Nesse ponto, conclui 
que, a partir de uma série de acontecimentos históricos, o sujeito surdo veio 
passando por um processo de marginalização, que justifica a limitada atu-
ação de utentes desse sistema nas instituições de ensino médio e superior. 

Para identificar eventos pontuais, delimitei como ponto de partida 
o pensamento platônico, que considera o mundo material inadequado 
para a transmissão de conhecimento, a qual deve acontecer exclusiva-
mente no plano das ideias; por ser, a fala, a exteriorização do pensamento, 
o educando necessita de um órgão sensorial capaz de capturá-la. Nessa 
concepção, torna-se fútil a educação de surdos, já que não possuem a 
condição indispensável para aprender. 

Em seguida, surge a concepção aristotélica de Catarse, que consiste 
em expugnar os males, de ordem física, mental, emocional, ou espiritual, 
por meio da palavra, e é inerente a todos os humanos. Devido à incapa-
cidade de realizar catarse, segundo a descrição aristotélica, a condição de 
humanidade é negada ao surdo. 

Os estudos linguísticos saussureanos excluem a língua de sinais na 
delimitação do objeto. Segundo o teórico genebrino, a língua tem como 
característica central o signo linguístico composto pela atuação conjunta 
de dois elementos essenciais - o significado e o significante. Embora o 
primeiro refira-se a conceitos concretos, imagens mentais comuns a sur-
dos e ouvintes, o segundo é concebido como imagem acústica, a impres-
são sonora que o som deixa na mente, impossível de ser detectada pelo 
surdo. Deste modo, não se reconhecia como língua a sua forma de co-
municação; antes, sob essa égide, a língua de sinais teria a mesma com-
plexidade da forma de comunicação animal. Compreendendo a relação 
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indissociável entre língua e cultura, temos dimensão do impacto dessa 
concepção nas comunidades surdas. 

Finalmente, chegamos aos eventos ocorridos na 1a Conferência In-
ternacional de Educadores de Surdos, ocorrida na cidade de Milão, na 
Itália, entre 6 e 8 de setembro em 1880, como o quarto marco de segre-
gação da comunidade surda no meio educacional. O referido evento, or-
ganizado pela Pereira Society, que já se mostrara contrária ao uso da lín-
gua de sinais, findou com a formulação de oito resoluções, que excluíam 
o uso do idioma visual espacial das instituições de ensino e obrigavam 
estudantes surdos a iniciarem um processo rígido de oralização, ao qual 
boa parte dos educandos não se adaptou, elevando, massivamente, a eva-
são escolar da comunidade surda. 

Sintetizando esses quatro recortes históricos, temos: (1) A incapaci-
dade de aprender, dos surdos; (2) A condição não humana dos surdos, 
explicitada por sua incapacidade de realizar catarse; (3) O uso de um sis-
tema de comunicação rudimentar que não possui os elementos básicos de 
complexidade para considerá-lo língua; e (4) A imposição de um novo 
sistema linguístico e a proibição de sua língua materna no ambiente es-
colar. 

Obviamente, outros recortes poderiam ser inseridos nesse espaça-
mento histórico, e a seleção deles tem como fim demonstrar que, histori-
camente, a academia organizou-se de modo a não receber usuários surdos, 
e apenas por obstinação membros da comunidade surda ocupariam esses 
espaços. 

Desse modo, quase que conjuntamente com a hipótese, formulei o 
problema de pesquisa para a produção da monografia na graduação: Por-
que não há alunos surdos nos cursos de nível superior na Urca? Obvia-
mente, o problema passou por diversas reformulações, mas costumo lan-
çar a mesma pergunta ao iniciar a disciplina de Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) como docente do IFCE. 

À medida que os semestres avançavam, meu interesse pelos estudos 
literários mantinha-se; no entanto, encontrava dificuldade em vislumbrar 
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as possibilidades de transformação da realidade; o fascínio literário confi-
gurava-se como uma forma de entretenimento. Em contrapartida, a pes-
quisa no campo do ensino me parecia potencialmente produtiva e com 
efeitos concretos. 

Já no final do curso, enquanto frequentava a disciplina de Educação 
Especial, percebi a necessidade de tratar a educação de surdos como um 
movimento descolado das esferas educativas nas quais usualmente a inse-
riam. Compreendendo que a Educação Especial atende a indivíduos clas-
sificados socialmente como deficientes, esse estigma precisa perdurar para 
justificar a disciplina. Ademais, por incluir em seu escopo o atendimento 
a indivíduos com diversas necessidades específicas, as especificidades dos 
usuários não são comtempladas. Em leituras adicionais, tomei conheci-
mento dos estudos sobre os surdos, em educação, de Skliar, que propõe 
formular na própria comunidade surda um sistema educacional eficaz. 
Estranhamente, não tive nenhuma referência ao autor, ou seu tema, du-
rante a formação acadêmica. 

Embora essas percepções não tenham sido incluídas no meu trabalho 
monográfico de conclusão da graduação, pude utilizá-las, posterior-
mente, no Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) lato sensu, de especi-
alização em Língua Portuguesa e Literaturas Brasileira e Africana de Lín-
gua Portuguesa sobre o tema Identidade Surda e Inclusão Social, em que 
abordei aspectos da produção literária de surdos como afirmação de iden-
tidade cultural. 

Nesse período, como não existia graduação em Letras/Libras, profis-
sionais da Educação que atuavam no ensino ou na interpretação de Li-
bras, deviam comprovar sua capacitação por meio do exame nacional de 
Proficiência em Libras (Prolibras), organizado pela Universidade Federal 
de Santa Catarina. O exame concedia certificados de nível médio, ou su-
perior, a depender da escolha do candidato no ato da inscrição e de seu 
grau de escolaridade, e dividia-se nas modalidades ensino, ou interpretação. 

Para obter a certificação como intérprete, o candidato devia dominar 
as técnicas para interpretar simultaneamente de uma língua fonte para 



272 

uma língua-alvo. As atividades de ensino envolvem atuar na difusão da 
língua de sinais oportunizando o contato de novos usuários desse sistema 
linguístico com a cultura surda e transmitindo a fonologia, morfologia e 
sintaxe do idioma, a fim de viabilizar o domínio da expressão plena nesse 
idioma, modalidade esta para a qual prestei o exame de proficiência e fui 
aprovado com sucesso, e que definiu minha atuação profissional. 

Nos últimos semestres da graduação tive a oportunidade de iniciar a 
vida profissional como docente, após a disciplina de estágio. Novamente, 
foi necessário organizar-me, a fim de gerenciar a produção monográfica 
e as obrigações laborais como professor em instituições públicas e priva-
das de níveis fundamental e médio. 

Atividade profissional 
Iniciei a prática docente em uma Escola Fundamental no município 

do Crato, que atendia principalmente estudantes oriundos de famílias de 
baixa renda. Foi impactante observar, in loco, estudantes que tinham a 
possibilidade de alimentar-se como a principal motivação para frequentar 
a escola. A mera suspeita de inexistência de merenda escolar, causava de-
sespero. 

A pouca participação dos responsáveis e o alto índice de evasão es-
colar maximizavam o trabalho das professoras. Eu era o único homem 
trabalhando na instituição, para além da sala de aula. Em diversas ocasi-
ões, vi minhas colegas de trabalho deixarem a instituição para ir até a 
residência de um aluno para convencê-lo a se manter na escola. Essas 
educadoras acumulavam funções de assistente social; conselheira familiar; 
terapeuta; dentre outras, porém, sem a remuneração e o reconhecimento 
devidos. Esse acúmulo de funções me levou a questionar se teria capaci-
dade de desenvolver todas essas competências e quais efeitos essa profissão 
cobraria, em longo prazo. 

Ao final do meu contrato de trabalho temporário nessa instituição, 
na cidade do Crato, usualmente, os contratos temporários são encerrados 
em dezembro e os funcionários são recontratados em março. Trabalhei, 
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assim, em uma instituição privada de ensino, mas tive dificuldade em 
atender às exigências impostas pela direção, quanto ao modelo de aula 
padrão a ser ministrada; a ênfase em conteúdos específicos e ausência de 
outros; e o alto número de alunos em sala; além da relação desrespeitosa 
entre educandos e educadores. 

Felizmente, após três meses nessa instituição, durante a minha cola-
ção de grau, fui informado, por um de meus professores, Edson Soares 
Martins, que a universidade na qual me formara, a Urca, havia aberto, 
naquele mesmo dia, processo seletivo para o cargo de professor substituto. 
Enxerguei nessa noticia a oportunidade de encerrar minha atividade na 
instituição particular. Fui aprovado no concurso para professor substituto 
na vaga de Literatura Brasileira; imediatamente após a confirmação do 
resultado, solicitei o desligamento da instituição na qual trabalhava. 

A primeira passagem como professor substituto na Urca durou dois 
anos. Ministrei as disciplinas de Literatura Brasileira; Estilística; e Teoria 
da Literatura, e pude trabalhar com meus ex-professores de graduação, o 
que me permitiu estar completamente à vontade na prática profissional. 
Apesar das óbvias diferenças entre a Educação Fundamental, Média e o 
Curso Superior, percebia que alguns dos meus alunos universitários apre-
sentavam limitações, em interpretação textual e escritas comuns ao Nível 
Médio, o que me levava a questionar a organização curricular e aborda-
gem pedagógica nesse nível; iguais limitações observei nos alunos do 
Curso de Especialização, onde atuei em momentos pontuais. Embriona-
riamente, intuía que viria a atuar em ambos os níveis, concomitante-
mente, como professor do IFCE. 

Após o fim do primeiro contrato como professor substituto da Urca, 
voltei a atuar no Ensino Fundamental; desta vez, em uma escola na zona 
rural; no entanto, a divisão laboral nessa instituição era organizada. As 
presenças de um psicólogo e uma assistente social, permitiam aos docen-
tes concentrarem-se nas atividades da docência, embora dificuldades de 
outra natureza se apresentassem aos professores, mas a carreira de educa-
dor no Ensino Fundamental, nessas condições, me pareceu possível. 



274 

A barreira geográfica, seguramente, era o principal obstáculo à Edu-
cação. A Escola Paulo Limaverde, localizada na zona rural, atendia a es-
tudantes de diversas comunidades que viviam no campo e ficavam impe-
didas de chegar à instituição de ensino durante o período chuvoso. O 
traslado era impossível também para os professores, posto que o único 
acesso à escola eram vias não pavimentadas, intransitáveis durante o in-
verno. Diante dessa realidade, observo que as tecnologias utilizadas nas 
redes de ensino, a partir do modelo emergencial de ensino remoto, mo-
tivado pela pandemia de coronavírus, e implantadas em março de 2020, 
teriam sido úteis, desde que aplicadas com o devido planejamento e esta-
belecidas as condições adequadas. 

Após alguns meses, um novo concurso para professor substituto foi 
anunciado pela Urca, desta vez para a disciplina de Libras no curso de 
Pedagogia. A nomenclatura “substituto” para uma disciplina que não 
possuía um professor titular, me pareceu estranha, entretanto não solicitei 
explicações. Fui aprovado e, consequentemente, me desliguei da escola 
municipal. 

Durante minha segunda atuação na Urca, a Secretaria de Educação 
do Município do Crato divulgou uma seleção temporária para instrutor 
de Libras. A função envolvia compor uma equipe multidisciplinar no 
Núcleo de Educação Especial da Secretaria de Educação. Embora não 
gostasse da nomenclatura “educação especial”, por razões já expostas, a 
configuração de uma equipe multidisciplinar diferia de toda minha atu-
ação laboral até então; ao ser aprovado na seleção, apresentei meus horá-
rios como professor na Urca e foi possível conciliá-las. 

Assim instaurou-se uma jornada longa de trabalho, que em alguns 
dias ultrapassavam 10 horas, somando-se as duas atribuições. Todavia, o 
trabalho era produtivo e, a equipe, bastante unida. Tomei conhecimento 
do concurso para professor efetivo do IFCE por meio de um colega da 
Secretaria de Educação, onde continuei trabalhando até a homologação 
do resultado do concurso para professor de Libras do IFCE. 
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IFCE 
Em outubro de 2013, ingressei no IFCE - campus Iguatu, minis-

trando a primeira aula para alunos concludentes do Curso de Irrigação e 
Drenagem que necessitavam finalizar a disciplina de Libras, de 40 horas, 
em duas semanas. Continuei a atuar nos Cursos de Licenciatura em Quí-
mica; Tecnólogo em Irrigação e Drenagem; Bacharelado em Serviço So-
cial; Integrado em Agropecuária; Integrado em Agroindústria; e Inte-
grado em Informática, pelos quatro anos seguintes. 

Residindo na cidade do Crato e diante da necessidade de prestar as-
sistência aos meus pais idosos, especialmente meu pai, que desenvolvera 
problemas relativos ao álcool; depressão profunda; e esquizofrenia, per-
corria semanalmente a distância de 300 quilômetros entre ida e volta ao 
local de trabalho. Por vezes, as obrigações familiares exigiam que o trajeto 
fosse repetido mais de uma vez na mesma semana. 

Em março de 2015, casei-me com Izabel Cristina Santiago Lemos 
de Beltrão, também professora, na época substituta, do Curso de Enfer-
magem na Urca e mestranda, na mesma universidade, no Programa de 
Bioprospecção Molecular. Nossas obrigações familiares e profissionais 
nos levaram a lidar com uma desagradável programação semanal de via-
gens. Posteriormente, minha esposa atuou também na Universidade Vale 
do Salgado, na Cidade de Icó, de modo que nossa organização de horários 
precisava ser meticulosamente definida, ao final de cada semestre letivo. 

Nesse período, tentei desenvolver parte das atividades acadêmicas a 
distância, utilizando as tecnologias disponíveis no campus, mas o fato de 
não residir na cidade limitava minha atuação na prática docente. Percebia 
que, em especial, os alunos do Curso de Irrigação e Drenagem, que, em 
sua maioria, residiam na zona rural de cidades próximas ao campus 
Iguatu, seriam beneficiados com a administração de parte do conteúdo a 
partir do uso de tecnologias e técnicas de aprendizagem remotas. 

Ademais, o campus Iguatu é composto de duas unidades nos extre-
mos da cidade, o que impunha, a alguns docentes e estudantes, a neces-
sidade de cruzar a cidade, a fim de acompanhar todas as aulas. A soma 
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das razões expostas me levou a solicitar um discreto e limitado modelo 
híbrido, na parte teórica da disciplina de Libras, com alguns momentos 
síncronos não presenciais, no campus, contudo, não obtive parecer favo-
rável, em minhas solicitações. 

Visitando o campus de Crato, disponibilizei-me a ministrar a disci-
plina de Libras durante um semestre, para o Curso de Sistemas da Infor-
mação e, no semestre seguinte, fui contemplado com a vaga disponível 
para esse campus no concurso de remoção. Coincidentemente, no mesmo 
ano de 2017, minha esposa foi aprovada no concurso para professora efe-
tiva na Urca, também na cidade de Crato; finalmente, teríamos a possi-
bilidade de otimizar nossas atividades. 

Após a acomodação no novo campus, entendi que era o momento 
propício para retomar a formação acadêmica. Como minha esposa estava 
em processo de conclusão do doutorado, decidimos que iniciaria os pro-
cessos seletivos para mestrado após a qualificação de sua tese. Assim, ini-
ciei os estudos para o ProfEPT, com o auxílio da plataforma digital Bora 
Aprender, gerenciada por um ex-aluno do próprio programa. Optei pelo 
ProfEPT por ser oriundo do IFCE; tratar da educação profissional, por 
sua base ideológica; e formato de seleção. 

Todavia, em março de 2020, com as restrições impostas devido à 
pandemia causada pelo coronavirus disease (covid-19), a seleção foi sus-
pensa, assim como a prática docente presencial. Imediatamente, retomei 
a ideia de fazer uso de plataformas digitais como instrumento para a 
transmissão de conteúdo. Meses após, na Educação nacional, embora sem 
tempo para planejamento adequado, passou-se a orientar o uso. 

A pesquisa no ProfEPT 
A imposição abrupta e radical do ensino remoto emergencial, aliada 

a um modelo prussiano de transmissão de orientações, diretivas e norma-
tivas; além da inexistência de tempo hábil para planejamento e a definição 
de recursos adequados para profissionais e beneficiários, levou parte da 
comunidade acadêmica a considerar incompatível uma prática educativa 
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que aponte para a omnilateralidade com o uso de sistemas oriundos da 
base microeletrônica, posto que, mesmo os professores que já adotavam 
ambientes digitais em suas práticas, tiveram de utilizar um modelo dis-
tante de uma educação digital em rede de qualidade (MOREIRA; HEN-
RIQUE; BARROS, 2020). 

Entretanto, compreendo que resistir às inferências na autonomia da 
prática profissional dos docentes não se resume a negar ferramentas tec-
nológicas. Penso que o caminho deve ser exatamente o oposto. É neces-
sário apropriar-se das tecnologias; demarcar e orientar os limites em sua 
aplicação; e, prioritariamente, explicitar o papel imprescindível do pro-
fessor nesse espaço. Ademais, eliminar barreiras geográficas e otimizar o 
uso do tempo e dos recursos materiais de docentes e de discentes são ob-
jetivos possíveis, a partir do uso das tecnologias úteis a toda a comunidade 
acadêmica. 

Obviamente, não afirmo que tais ferramentas serão adequadas e pro-
dutivas em qualquer situação educativa. É necessário analisar profunda-
mente as disciplinas e os conteúdos que se prestam à aplicação remota; 
identificar os prerrequisitos básicos ao docente e educando submetidos a 
essa abordagem, bem como determinar que enfoques metodológicos são 
possíveis, no modelo remoto. No entanto, manter tais recursos à disposi-
ção dos docentes, permite-lhes que ampliem seu público e suas aborda-
gens educativas. 

Desse modo, durante o ProfEPT, pretendo produzir um guia didá-
tico para o ensino de Libras para alunos ouvintes, no modelo remoto, 
como um recurso a ser utilizado pelos docentes, contendo princípios nor-
teadores que podem beneficiar a condução de aulas e atividades remotas 
por disciplinas da área de Linguagens e códigos e conteúdos disciplinares 
que não exigem a prática in loco. 

Conclusão 
Creio que a construção do ser é análoga ao trabalho do escultor, ou 

seja, a matéria-prima é lapidada e refinada, mas sua base, como elemento 
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fundamental, não pode ser descartada; igualmente, busco o melhora-
mento sem a descaracterização. 

A manutenção de minhas crenças e práticas religiosas, da aplicação 
ao estudo e dedicação à prática docente, como instrumento passível de 
transformar realidades, não caracterizam um ser estanque. Experiências 
adicionadas ao que constitui a essência do indivíduo, resultam em um 
arcabouço teórico capaz de guiar uma prática eficaz. 
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Memórias de uma menina sonhadora 
no país das maravilhas 

Martilla Sousa Silva 

Primeiros passos da pequena leitora farsante 
[...] “e para que serve um livro”, pensou Alice, 

“sem imagens nem diálogos?” 
(CARROLL, Lewis, 2014) 

Inicio minhas memórias relatando que sou filha única, de pais que, 
apesar de possuírem poucos recursos financeiros, sempre priorizaram a 
minha educação. Eles próprios, desde a adolescência, tiveram que se de-
dicar muito ao trabalho, e, por esse e outros fatores, acabaram por não 
concluir o Ensino Médio. Apesar das dificuldades que enfrentaram, mi-
nhas lembranças mais remotas registram que os dois sempre cultivaram o 
hábito da leitura, como até hoje fazem. 

Minha mãe relata que gostaria de ter sido médica, e tenho certeza 
que realizaria essa atividade com maestria, pois é dedicada e muito deter-
minada em tudo o que faz. Até hoje, dedica muitas horas do dia à leitura; 
está sempre atenta aos importantes acontecimentos mundiais, à história, 
política e psicologia. Já o meu pai, acredito que poderia ter sido um ex-
celente arqueólogo, astrônomo, ou cientista. 

Meus pais sempre foram muito trabalhadores, e sempre concentra-
ram os seus esforços em proporcionar, para mim, a melhor educação que 
estivesse ao alcance deles. Esse foi o fator determinante para que decidis-
sem não ter mais filhos - o receio de não poder proporcionar condições 
satisfatórias para todos. Logo após o meu nascimento, minha mãe decidiu 
abandonar o emprego de caixa de farmácia para dedicar-se integralmente 
à maternidade, e fez isso com maestria: foi excelente mãe, “professora”, 
“médica” e “psicóloga”, para a sua única filha, e até hoje é, inclusive para 
o seu único neto. 
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Ao ingressar na Educação Infantil, logo na primeira semana de aula, 
a direção da escola chamou minha mãe para comunicar que iriam me 
transferir para outra turma, por eu estar muito adiantada em relação às 
outras crianças, fruto do processo de alfabetização iniciado em casa pela 
minha mãe. Sempre estudei em escola particular. Era a prioridade de 
gasto financeiro na minha casa. Poderia haver cortes em qualquer área (e 
haviam muitos), menos no que dissesse respeito aos meus estudos. 

Recordo-me de uma situação muito emocionante em que meus pais 
me levaram pela primeira vez a uma feira de livros, se não estou enganada, 
promovida pelo Serviço Social do Comércio (Ssc) de Iguatu, minha ci-
dade natal. Naquela ocasião, meus pais me deram a oportunidade de in-
dicar um título para ser presenteada e minha escolha foi: Quem matou 
Honorato, o rato?. Desde nova, já estava definido o meu gênero literário 
favorito - suspense policial - que perdura até hoje. 

Antes de ser presenteada com a visita à feira de livros, que, para 
aquela menina tão pequena, era como visitar o País das maravilhas, de 
Lewis Carroll, sempre ganhava revistas em quadrinhos, que atiçavam meu 
desejo por conseguir decodificar, sozinha, aquelas letras. Lembro-me de 
decorar os textos das histórias lidas para mim e fingir estar lendo, pas-
sando os dedos pelas linhas e recitando as frases com a convicção de quem 
realmente sabia ler, o que deixava os familiares muito impressionados, 
primeiro, por pensarem que uma menina tão pequena sabia ler, e, após a 
verdade ser revelada por minha mãe, pela capacidade de memorização e 
atuação daquela pequena leitora farsante. 

A partir da segunda série do Ensino Fundamental, como era deno-
minada nos anos 1990, fui estudar em uma escola da Campanha Nacio-
nal de Escolas da Comunidade (CNEC), o melhor que meus pais podiam 
me proporcionar e que estava entre as boas escolas da cidade, naquela 
época. Permaneci no Centro Educacional Rui Barbosa - chamado cari-
nhosamente apenas de “Rui” - pelos anos posteriores, até completar o 
Ensino Médio. Tenho muito orgulho de ter feito parte daquela escola tão 
bem conceituada naquela época, com excelentes lembranças de toda a 
convivência com os colegas, professores e demais funcionários. Com 
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alguns, mantenho contato virtual até hoje, oportunidade proporcionada 
pela tecnologia e redes sociais. 

As lembranças mais prazerosas são das atividades desenvolvidas nas 
Artes, Ciência e Tecnologia, como feiras de ciência, apresentações cultu-
rais, especialmente de dança e teatro, e, no esporte, confesso que partici-
pando mais ativamente nas arquibancadas, como torcedora dos colegas, 
por não ter tanta habilidade nessa área. No campo da Literatura, foi no 
Ensino Médio que conheci os clássicos e me apaixonei, mantendo o há-
bito cultivado desde que era uma pequena leitora farsante. 

Apesar de vários reveses financeiros sofridos por minha família - de-
semprego e trabalhos sempre castigados pelo sol, pois meu pai trabalhou 
como feirante, agricultor e, posteriormente, como moto-taxista -, as men-
salidades sempre foram pagas e mantido o meu acesso a livros, apostilas, 
e até mesmo a cursos de inglês e espanhol, que, na época, só eram oferta-
dos pela rede privada. 

A menina que vivia no mundo da lua 
Eu não sou louco. Minha realidade é apenas diferente da sua. 

(CARROLL, Lewis, 2014) 

Abro um parênteses para informar uma condição sofrida pela pe-
quena leitora farsante: apesar de acesso a livros e escola de qualidade, nem 
tudo era fácil no processo de aprendizagem daquela menina (literal-
mente) sonhadora. A maior parte das horas em sala de aula eram passadas 
entre pensamentos diversos e improdutivos, devido ao Transtorno de Dé-
ficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) do tipo predominantemente 
desatento. Tal condição só foi diagnosticada na fase adulta, o que causou 
muitos prejuízos ao desenvolvimento da minha vida acadêmica. 

Mesmo com essa dificuldade de concentração, no pouco tempo que 
conseguia ter foco alcançava êxito no aprendizado, e mesmo não tendo 
aproveitado muito do conhecimento transmitido em sala de aula pelos 
professores, conseguia estudar às vésperas das provas e ser aprovada sem 
nunca ter ficado em recuperação. 
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Após ter revelado a condição cognitiva que levou à escolha do título 
dessas memórias, podemos voltar à minha jornada acadêmica. 

A menina que criou asas 
Se você não sabe onde quer ir, qualquer caminho serve. 

(CARROLL, Lewis, 2014) 

Após o término do Ensino Médio, surgiu mais um obstáculo. Eram 
poucos os cursos superiores ofertados na cidade de Iguatu. Apenas algu-
mas licenciaturas na Faculdade de Ciências e Letras de Iguatu (Fecli), 
oferecidas com a Universidade Estadual do Ceará (Uece). 

Aos 17 anos, não tinha muito bem definido qual carreira gostaria de 
seguir, até pela consciência da falta de oportunidades, de que adiantava 
desejar fazer esse ou aquele curso, se não havia na cidade e a minha família 
não tinha condições de me manter na capital, ou até mesmo em outra 
cidade, para dar prosseguimento aos estudos? A única certeza é que meu 
maior interesse era na área das ciências biológicas, mas, naquele mo-
mento, isso não seria fator determinante para nada. 

Certo dia, ao caminhar pelo centro da cidade com minha mãe, rece-
bemos um panfleto divulgando a abertura de uma faculdade na cidade 
vizinha, que ofertaria dois cursos: Ciências Contábeis e Administração. A 
cidade era Icó, separada de Iguatu apenas por cinquenta e poucos quilô-
metros. Aí estava a luz no fim do túnel. A menina recém-saída do Ensino 
Médio poderia, sim, sonhar com uma graduação. Naquele momento, 
meus olhos brilharam, diante da possibilidade de cursar Administração e 
recebi total apoio de meus pais, que mais uma vez fariam todo o esforço 
necessário para pagar as despesas com mensalidades e deslocamento diá-
rio para a cidade vizinha. Nesse momento, a situação financeira da nossa 
família encontrava-se um pouco melhor, mas não o suficiente para man-
ter meus gastos com moradia em outra cidade. 

Poucos dias depois, eu estava em Icó, prestando vestibular na Facul-
dade Vale do Salgado, onde seria aprovada, em segundo lugar, para o 
curso de Administração. 
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Foram quatro anos de muito aprendizado, tanto acadêmico como 
pessoal. Aquela menina sonhadora e sempre protegida pelas “asas” dos 
pais, estava entrando na vida adulta e precisou aprender a resolver suas 
coisas sozinha, em outra cidade. Os deslocamentos eram diários, em 
transportes locados com outros colegas de Iguatu, que também estavam 
estudando naquela cidade. Ali também se formaram muitos vínculos, 
mantidos até hoje; amizades fortes e vínculos de irmandade, que pretendo 
continuar levando comigo. 

A partir do quarto período do curso, tive o privilégio de ser aprovada 
em seleção para estágio remunerado na Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos (ECT) – Agência Iguatu. A bolsa recebida me permitiu com-
prar parcelado o primeiro computador com impressora, um sonho de cri-
ança que nunca pôde ser realizado por meus pais. Agora, eu poderia fazer 
os trabalhos da faculdade em casa e imprimir sem necessidade de ir a uma 
lan house. Tenho a satisfação de dizer que minha primeira experiência 
profissional foi riquíssima, pois, além de cumprir a carga horária do está-
gio curricular, pude descobrir o meu forte desejo de atuar no serviço pú-
blico. Aquele momento foi decisivo para a minha carreira profissional. A 
primeira certeza da minha vida: Eu seria servidora pública. 

Minha atuação na Agência dos Correios de Iguatu foi muito abran-
gente. pois incluiu diferentes áreas, como a financeira, onde conferia di-
ariamente a movimentação dos caixas de 14 agências que faziam parte da 
Regional de Iguatu; depois, foi me passada a responsabilidade de cuidar 
do serviço médico próprio dos Correios, atividade semelhante às autori-
zações realizadas por funcionários dos planos de saúde comerciais, tam-
bém de abrangência regional (funcionários e dependentes das agências 
em 14 cidades). Além do atendimento do plano médico, fui designada 
para atuar com o público externo, no pré-atendimento, em vendas de 
produtos e entrega de correspondências e encomendas de assinantes de 
caixa postal. 

O leitor pode estar achando cansativo tantos detalhes do que pode 
ser chamado por alguns de “simples estágio”, mas, para a minha vida 
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profissional, teve muita relevância pois ali comecei a construir a profissi-
onal que sou hoje. Posso falar com orgulho que, à medida que a gerência 
e demais departamentos daquela instituição observavam o meu compro-
metimento, responsabilidade e dedicação, passavam tarefas cada vez mais 
complexas e semelhantes à de funcionários contratados mediante con-
curso público. Tudo isso me revelou o desejo e a vocação de ser servidora 
pública, no sentido mais bonito e profundo desse termo. Também forta-
leceu a minha autoconfiança e me impulsionou a sonhar que um dia po-
deria voltar para trabalhar ali como uma funcionária devidamente apro-
vada em concurso público. 

Quando iniciei o trabalho de atendimento ao público externo, senti 
enorme necessidade de verificar a qualidade do serviço prestado, de forma 
geral, pela agência. Por me sentir parte daquela instituição, mesmo que 
temporariamente, gostaria de deixar a minha contribuição para a melho-
ria do atendimento. Assim, usei a minha monografia para fazer um es-
tudo sobre a satisfação dos clientes da Agência dos Correios em 
Iguatu/CE; apliquei questionários e apresentei o resultado desse estudo à 
gestão da agência, que teve oportunidade de analisar e utilizar os aponta-
mentos para melhorar a qualidade dos serviços prestados. 

Apresentei a monografia como requisito para obtenção do título de 
Bacharel em Administração e obtive nota 9,7. Minha satisfação, além da 
obtenção do título, foi sentir que pude contribuir para a ECT não só com 
o meu serviço prestado da melhor forma possível, mas também com o 
estudo que realizei e foi utilizado para a melhoria da qualidade dos serviços. 

Concluí com êxito a graduação e o estágio e tinha o mundo todo 
pela frente, só não sabia bem por onde começar... 

Passadas as festividades de colação de grau e baile de formatura, a 
menina sonhadora, que já era adulta, teria que buscar meios para se sus-
tentar e ajudar a família, pois todos as economias haviam sido usadas com 
as despesas da faculdade. Sem saber muito por onde começar, certo dia, 
ouvi um conselho da minha mãe e procurei o Sistema Nacional de Em-
prego/Instituto de Desenvolvimento do Trabalho (Sine/IDT). Naquela 
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mesma tarde, fui chamada para uma entrevista de emprego e participei, 
durante uma semana, de seleção para ocupar vaga de vendedora numa 
empresa de telefonia. Ao fim do processo, fui selecionada para a vaga, e, 
após um mês de ingresso na empresa, o proprietário me apresentou a 
oferta de ocupar o cargo de gerente, que, de pronto, aceitei. 

Aquela foi a minha única experiência em empresa privada, pois con-
tinuava ardendo no íntimo o desejo de entrar para o serviço público. 
Mesmo com longas jornadas de trabalho, comecei a me informar sobre 
concursos públicos e me preparar para quando surgisse uma oportuni-
dade. Passei pouco mais de um ano naquela empresa, onde fui muito bem 
recebida e me concedida a oportunidade do primeiro emprego, o que, 
para muitos jovens, não é nada fácil conseguir. 

Após um ano, foram abertas vagas para agente de Pesquisas e Mape-
amento na Agência Iguatu da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), por meio de processo seletivo. Fui aprovada e deixei 
a função de gerente na empresa de telefonia para assumir esse cargo, 
mesmo temporário. Sabia que estava indo em busca dos meus objetivos 
e para isso teria que assumir riscos e continuar estudando. 

As atividades desenvolvidas naquela instituição me proporcionaram 
ainda mais crescimento pessoal. Constantemente, precisava viajar para 
treinamentos sobre as pesquisas que aplicava, bem como visitava mensal-
mente várias cidades do interior do Ceará, realizando coleta de dados nos 
mais variados meios: comércios; indústrias; cartórios de registro civil; pre-
feituras; secretarias municipais; fóruns; e residências rurais e urbanas. 

O aprendizado maior, que carrego até hoje, foi no âmbito social, 
principalmente ao participar da coleta de dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad), que teve como objetivo apresentar as ca-
racterísticas gerais da população; de educação; trabalho; rendimento; ha-
bitação; e outras. Tive oportunidade de visitar centenas de domicílios e 
observar de perto a realidade de tantas famílias carentes em praticamente 
todos os aspectos abordados pela pesquisa. 
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E o sonho da menina tornou-se real 
A única forma de chegar ao impossível é  

acreditar que é possível. 
(CARROLL, Lewis, 2014) 

A nova rotina de trabalho me proporcionou uma melhor organiza-
ção nos estudos, já que a carga horária no IBGE era de 40 horas semanais. 
Em 2009, saiu edital para concurso do IFCE - campus Iguatu, que até 
pouco tempo era denominado Escola Agrotécnica Federal de Iguatu (até 
hoje chamada por muitos de “Escola”), e fui aprovada em segundo lugar 
para o cargo de assistente em administração, o qual assumi naquele 
mesmo ano. 

Por mais que eu tente, não conseguirei descrever o que essa con-
quista significou e significa, após mais de 10 anos, para mim e para minha 
família. Aquela menina sonhadora, a quem os pais dedicaram todos os 
seu recursos, finalmente, tinha realizado o seu sonho de tornar-se servi-
dora pública. Significava muito mais do que a segurança da estabilidade, 
importantíssimo fator, dada a situação financeira da minha família, mas 
era a confirmação de que posso realizar aquilo a que me proponho fazer 
com dedicação e esforço, por mais que seja um objetivo aparentemente 
distante e inalcançável. 

Participei com orgulho de todas as solenidades de posse e acolhi-
mento no campus Iguatu, onde fui muito bem recebida e que passou a ser 
a minha segunda casa. Conheci as duas unidades que o compõem, Uni-
dade I – Areias, na cidade, e a Unidade II – Cajazeiras, com seus 200 
hectares e estrutura de fazenda, onde eram e ainda são ofertadas as aulas 
práticas de agropecuária e agroindústria, com seus mais de 200 servidores 
e mais de mil alunos. Ali me senti acolhida e realizada; finalmente tinha 
alcançado o meu objetivo de ser servidora pública. A menina sonhadora 
agora estava encantada com tudo o que via e que faria parte do seu coti-
diano, dali em diante. 

Para a minha surpresa e alegria, na primeira semana de trabalho no 
IFCE, recebi convocação da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
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para assumir cargo efetivo, pois também fora aprovada mediante con-
curso público. Mais uma conquista de grande valor para mim, pois aquela 
casa, que me recebeu tão bem, me confiou responsabilidades que foram 
a base do meu aprendizado profissional, estava me chamando de volta, 
agora como funcionária efetiva. O que eu tanto havia sonhado, durante 
os dois anos de estágio e até poucos meses antes, havia se materializado 
nas minhas mãos em forma de telegrama. Foi até poético, mas optei por 
continuar na minha nova casa, o IFCE, onde já me sentia fazendo parte. 

Devido à minha formação acadêmica em Administração, fui lotada 
na Diretoria de Administração do campus, onde me encontro até hoje, e 
desde o meu primeiro dia em exercício, recebi a incumbência de gerir 
todos os contratos da instituição, mas só a partir de 2014 essa atribuição 
foi oficializada, ao receber portaria de designação da função de coordena-
dora de Aquisições e Contratos. 

No ano seguinte ao meu ingresso no IFCE, iniciei curso de Pós-
graduação Lato Sensu em Administração, Finanças e Marketing, na Fa-
culdade Leão Sampaio, o que me permitiu aprofundar os conhecimentos 
obtidos na graduação, sempre trazendo esse aprendizado para a vida pro-
fissional. 

Agarrei todas as oportunidades de realizar cursos em minha área de 
atuação, ofertados pelo próprio IFCE e por outras instituições, de modos 
presencial e a distância. Foram inúmeros eventos promovidos pela Reito-
ria do IFCE em que estive presente, como os fóruns de Administração e 
cursos in company. Também participei da organização de um encontro 
de Administração promovido pela Diretoria de Administração do campus 
Iguatu, onde também atuei como palestrante. Tive o prazer de participar 
de quatro edições da Semana de Administração Orçamentária, Financeira 
e de Contratações Públicas, promovida pela Escola Nacional de Admi-
nistração Pública (Enap), nas cidades de Belém/PA, Salvador/BA, Brasí-
lia/DF e Natal/RN. 

O evento é voltado para servidores públicos federais das áreas finan-
ceira, de administração e planejamento. O evento é de extrema 
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importância para o aprendizado e a atualização de acordo com a legislação 
brasileira, além de apresentar estudos de caso e a troca de experiência com 
outros servidores, em todo o âmbito da administração pública federal. 
Cada evento desse foi um universo de aprendizado sobre todos os temas 
que envolviam a minha participação na gestão do campus, e também me 
dava a oportunidade de conhecer servidores civis e militares de diversos 
órgãos do país inteiro. A cada ano, sentia que a minha bagagem de co-
nhecimento aumentava e a minha segurança no desempenho das funções 
à frente da Coordenadoria de Aquisições e Contratos, que requer muita 
dedicação e esforço. 

Até hoje, não passa um mês sequer sem que ocorra uma situação 
completamente nova e desafiadora; mudanças constantes na legislação, 
nos sistemas do governo, bem como o surgimento de situações específi-
cas, como o “estado de calamidade pública”, que parecia algo tão remoto 
e existente apenas na letra da lei, e sem que nunca tivéssemos imaginado, 
passamos a vivê-lo a partir do ano de 2020. Cada situação nova requer 
uma análise minuciosa para aplicação na prática daquilo que só vemos 
nos artigos das leis que regem o universo das licitações e contratos. 

No ano de 2014, fui aprovada em processo seletivo interno para mi-
nistrar aulas nos cursos do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Téc-
nico e Emprego (Pronatec), gerenciados pelo IFCE - campus Iguatu. Os 
cursos aconteceram nas cidades de Iguatu e Quixelô, nas seguintes mo-
dalidades: Formação de sonoplasta; Confeiteiro; Salgadeiro; Operador de 
beneficiamento de pescado; e Pizzaiolo. As disciplinas que ministrei fo-
ram Noções de marketing e comercialização de mídia eletrônica; Empre-
endedorismo e geração de renda, totalizando 120 horas. 

Ainda na área da docência, no ano de 2015, tive a oportunidade de 
ministrar aulas para o terceiro semestre do curso Técnico em Comércio, 
na disciplina Administração de Empresas, como professora voluntária, a 
convite da Direção do campus, pelo período de um semestre. 

A partir daí, senti o desejo de entrar no mundo da pesquisa e produ-
ção científica. Trabalhar numa instituição de ensino certamente 
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contribuiu para que esse interesse surgisse, bem como me deu acesso a 
cursos, como Inglês Instrumental para fins acadêmicos (150h) e de Pro-
dução Científica (60h), ministrados por colegas docentes para servidores 
do IFCE. No ano de 2015, participei da VII Semana de Iniciação Cien-
tífica da Faculdade de Juazeiro do Norte, com apresentação de dois pôs-
teres, com os seguintes títulos: A Capacitação Profissional como Instru-
mento de Motivação, com Foco no Instituto Federal de Educação, Ciên-
cia e Tecnologia do Ceará – campus Iguatu e Atuação do Direito do Tra-
balho na Saúde e Qualidade de Vida de Professores do Ensino Médio. 
Em 2018, submeti um artigo científico em revista intitulado O Papel do 
Líder no Serviço Público. 

Em 2019 fui convidada para exercer cargo de direção como diretora 
de Administração substituta, mais um desafio que aceitei prontamente. 
Tal convite foi também feito pela atual gestão, então, continuo com essa 
atribuição nas ausências do meu chefe imediato. 

Assim, passei a participar ativamente na gestão de um grande cam-
pus, especialmente agora que se tornou a Unidade Polo de uma das Cen-
trais de Compras do IFCE. Antes, o IFCE contava com 35 Unidades de 
Administração de Serviços Gerais (UASGs) e, com a criação das Centrais 
de Compras, passou a ter apenas nove unidades responsáveis por geren-
ciar os processos de aquisição institucionais, agrupadas por critérios, 
como localização geográfica e afinidades por áreas de cursos ofertados, 
entre outros. 

As centrais de compras são responsáveis pela proposição, o desenvol-
vimento e a implementação de procedimentos para aquisição, contrata-
ção, alienação e gestão centralizadas de bens e serviços do IFCE (e demais 
entidades federais), conforme dispõe o Decreto 9.745/2009. 

Em todas minhas experiências profissionais, esforcei-me para dar o 
melhor e contribuir para o crescimento da instituição da qual fazia parte, 
por isso, sempre procurei capacitar-me e relacionar os estudos à minha 
realidade profissional. 
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Acredito que este seja o momento oportuno, para fazer isso de forma 
ainda mais relevante, especialmente porque esse programa de Mestrado é 
do IFCE, mais um privilégio que detenho por fazer parte dessa instituição. 

Entre sonhos e pesadelos: nova realidade da 
menina diante de uma pandemia 

Entenda os seus medos, mas jamais permita 
que eles sufoquem os seus sonhos. 

(CARROLL, Lewis, 2014) 

O ProfEPT surgiu como uma oportunidade, no final de 2019, pois 
há alguns anos já pensava em dar continuidade aos estudos, em um pro-
grama de pós-graduação stricto sensu, que fosse de área ligada à Educação 
ou Ensino. Contudo, esse sonho foi interrompido devido às restrições 
impostas pela pandemia do covid-19. Essa era a primeira edição do Pro-
fEPT à qual me candidatei, pois, quando o programa surgiu, eu estava 
grávida e nas edições seguintes meu filho ainda era muito pequeno, de 
forma que não queria me ausentar física e emocionalmente dos cuidados 
maternos. 

Nesse contexto, o trabalho do IFCE passou a ser de modalidade re-
mota, o que possibilitou a flexibilidade de adaptar horários de estudo e 
trabalho. Assim, como a seleção para o ProfEPT estava temporariamente 
suspensa, decidi cursar uma segunda graduação. O curso escolhido foi 
Nutrição, na Universidade Maurício de Nassau, modalidade semipresen-
cial (mas estava totalmente remota, devido à pandemia). A opção por esse 
curso ocorreu devido a antiga afinidade com as Ciências Biológicas e in-
teresse na área de Nutrição e Saúde (temas que sempre gostei de pesquisar). 

A pandemia também apresentou alterações em aspectos pessoais, 
como mudanças de rotina; medo; insegurança; isolamento social; adap-
tação ao trabalho remoto com uma criança de 2 anos brincando pela casa. 
Com isso, as dificuldades de concentração e aprendizado ganharam pro-
porções bem maiores das percebidas na infância e adolescência. A menina 
sonhadora já não tinha tanta facilidade de aprendizado e memorização, 



291 

de quando estudava sozinha, às vésperas das provas, talvez devido ao acú-
mulo de preocupações, responsabilidades e funções de dona de casa, mãe, 
servidora pública e estudante. Senti, então, a necessidade de procurar 
ajuda médica e, nesse momento, obtive o diagnóstico de TDAH, que 
agora está sendo tratado adequadamente. 

Nesse ínterim, em janeiro de 2021, o edital do ProfEPT foi alterado, 
mudando a forma e o cronograma do processo seletivo. Por isso, decidi 
participar da seleção, enviando os documentos necessários e obtive êxito 
no certame. Como não teria disponibilidade de tempo suficiente para 
participar do mestrado e da graduação em Nutrição, resolvi trancar a ma-
trícula da graduação no segundo semestre. 

Diante do atual cenário pandêmico mundial em que eu e minha ins-
tituição de ensino precisamos nos adaptar de forma abrupta e inesperada, 
sem um planejamento prévio adequado, encontramos muitos desafios 
tanto na área administrativa, e principalmente, no ensino. Devido ao 
grande impacto sofrido na instituição, no processo de trabalho, de ensino 
e aprendizagem e vida pessoal de técnicos administrativos, docentes e alu-
nos, surgiu o meu interesse em responder ao seguinte problema acadê-
mico: Quais os desafios e perspectivas dos ensinos profissional e tecnoló-
gico diante da pandemia de covid-19? 

Para atingir o objetivo da dissertação, será realizada uma pesquisa 
para descrever as características desse fenômeno que é global e local. Para 
tanto, pretendo utilizar pesquisas bibliográfica e de campo, por meio de 
entrevistas para captar as explicações e interpretações do fenômeno em 
análise. As entrevistas serão realizadas com os gestores do campus, bem 
como docentes e discentes, observando a perspectiva da situação de cada 
um deles. 

Por fazer parte da gestão do campus, é intenso o meu anseio em 
contribuir e aproximar as áreas de administração e ensino, pois acredito 
que só assim será possível fazer uma gestão eficiente e voltada para a me-
lhoria da atividade-fim da instituição e de sua visão, que é “Tornar-se 
padrão de excelência no ensino, pesquisa e extensão na área de Ciência e 
Tecnologia”. 
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Desta forma, prezo muito a honra e o privilégio de ingresso no Pro-
fEPT, tendo a oportunidade de aprender, crescer e contribuir para a me-
lhoria da instituição da qual faço parte e que faz parte da minha vida. O 
meu intuito é tornar-me cada vez uma profissional melhor e relevante 
para o crescimento da instituição, por isso estou determinada a me dedi-
car à pesquisa dentro da minha área de atuação, sempre voltando os ob-
jetivos dessa pesquisa para o ensino. 
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Aprendendo a ser: memórias do 
alicerce e da construção formativa 

Michele Gomes Alves6 

Introdução 
Este memorial traz uma narrativa de momentos pontuais e impor-

tantes que contribuíram significativamente para a construção da minha 
formação pessoal, acadêmica e profissional. As experiências aqui narradas 
formam uma coletânea de situações que teceram os retalhos que consti-
tuem o meu desenvolvimento. A intenção é que a escrita deste memorial 
traduza a orientação a ser seguida na condução do Mestrado no ProfEPT- 
IFCE. 

Compreendo o processo de escrita do memorial como rememorar, 
ou reviver memórias, e se autobiografar nos detalhes que suscitam ou sus-
citaram atenção. Esse movimento é essencialmente formativo, no tocante 
aos aspectos que propiciam uma reflexão e tomada de consciência sobre 
os roteiros que constituem a escrita da minha vida em formação. 

Segundo Souza (2007, p. 67): “Narrar é enunciar uma experiência 
particular refletida sobre a qual construímos um sentido e damos um sig-
nificado. Garimpamos em nossa memória, consciente ou inconsciente-
mente, aquilo que deve ser dito e o que deve ser calado”. Nesse viés, este 
é um trabalho minucioso, em que predominam certas nostalgia e cautela 
em muitos aspectos mencionados. Todos os cuidados são importantes, 
quando nos referimos às lembranças que podem desencadear ou, até 
mesmo, disparar gatilhos emocionais adormecidos. Assim, é possível com-
preender a dificuldade das pessoas em narrar suas próprias experiências. 

Nessa perspectiva, destaco a importância de se autobiografar e da 
prática reflexiva sobre si mesmo. Desta forma, nos propomos a visitar, 

 
6 Mestranda do ProfEPT – IFCE. Professora da Rede Estadual de Edu-
cação do Ceará (Seduc/CE). michelega16@gmail.com 
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através da memória, situações pessoais vividas que podem contribuir para 
a condução de vivências atuais, pois, 

[...] Ao longo de seu percurso pessoal, consciente de suas 
idiossincrasias, o indivíduo constrói sua identidade pessoal 
mobilizando referentes que estão no coletivo. Mas, ao ma-
nipular esses referentes de forma pessoal e única, constrói 
subjetividades, também únicas. (SOUZA, 2007, p. 65). 

Assim, me proponho a manipular meu relatório de vivências pessoais 
através deste memorial, iniciando pela apresentação de quem sou: Mi-
chele Gomes Alves, nascida em 16 de julho de 1984. Sou a primeira, de 
um total de três filhos, e tenho uma família constituída de esposo e uma 
filha de 4 anos de idade. Sou natural de Brasília/DF, no entanto, aos 3 
anos de idade, fui morar em Ararendá/CE, onde permaneci até 2007, ano 
em que fui morar na cidade de Sobral/ CE. Residi em Sobral de 2007 a 
2017, quando voltei à cidade de Ararendá e desde então, resido nessa 
cidade, onde trabalho como professora da rede estadual de educação e, 
desde 2018, exerço a função de coordenadora escolar. 

Venho de uma família predominantemente agricultora. Meu pai 
sempre desenvolveu atividades agrícolas, até seu falecimento, em 1993. 
Minha mãe, que esteve sempre envolvida com as funções do lar, teve que 
trabalhar como doméstica, para ajudar no sustento da família, quando 
meu pai faleceu. Atualmente está aposentada. Passamos por momentos 
financeiramente difíceis, mas o estudo, a boa condução e o acompanha-
mento dos meus pais foram fundamentais para superarmos as dificuldades. 

Uma das memórias mais vivas da minha infância/adolescência é a 
presença do meu pai. Sempre incentivador dos meus estudos, comemo-
rava cada resultado comigo (impossível segurar as lágrimas). Seu cuidado 
e zelo eram maravilhosos, sofri muito, com sua partida deste plano, aos 
meus 9 anos de idade. Filha mais velha da segunda constituição familiar 
do meu pai, tive sempre comigo uma carga de responsabilidade e preocu-
pação para além da minha idade. Isso ocorreu em parte pela partida de meu 
pai e por perceber inicialmente a fragilidade e o sofrimento da minha mãe. 
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No entanto, juntos, conseguimos superar as dificuldades e hoje te-
nho certeza de que meu pai teria muito orgulho dos seus filhos e de tudo 
o que conseguimos conquistar. A força da união familiar sempre esteve 
muito presente na minha constituição como sujeito. Apesar de ter ficado 
algum tempo mais afastada, para estudar em Sobral, estivemos sempre 
muito presentes na vida um do outro e isso é fortalecedor. Esse aspecto é 
determinante na trajetória de vida que construí até este momento. 

O apreço do meu pai aos estudos; a força de vontade e a fé da minha 
mãe; ambos sem muito estudo, foram decisivos para o meu crescimento 
acadêmico. Assim, a importância da educação sempre esteve presente na 
minha vida. Esse pensamento me fez cultivar a pretensão de aprimora-
mento constante, assim, fui aprovada na seleção do mestrado ProfEPT e 
pretendo, com os conhecimentos adquiridos nesse processo formativo, 
contribuir de forma significativa para a sociedade. 

Desde a educação básica, tive afinidade com os conteúdos das Ciên-
cias Humanas e, talvez, essa afeição tenha me levado a cursar a graduação 
em Filosofia. Pretendo prosseguir nessa linha, no ProfEPT, ao observar a 
necessidade de fortalecer o argumento sobre a relevância das Ciências 
Humanas no currículo escolar. Tal intenção ainda será amadurecida com 
o professor orientador. Destaco, também, a minha relação e o interesse 
pela docência, que se fortaleceu a partir da participação e do engajamento 
no Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Ensino de Filosofia (Gepefil), e no 
Programa de Iniciação à Docência (Pibid), no curso de Filosofia. Esses 
acontecimentos me fizeram perceber que, com a docência, eu poderia 
contribuir com o futuro dos jovens e, consequente, com o contexto no 
qual vivo. 

Trajetórias acadêmica e profissional 
Em referência à minha trajetória acadêmica e profissional, destaco a 

minha Graduação em Filosofia (2007 a 2010) na Universidade Estadual 
Vale do Acaraú (UVA) campus Sobral. Essa experiência foi determinante 
na minha vida acadêmica, até a forma como eu escrevo é característica 
dessa graduação. As muitas recordações são boas e outras difíceis, mas, 
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em suma, tive excelentes professores, amigos para a vida, e um aprendi-
zado grandioso. Durante a graduação, pude aperfeiçoar meus conheci-
mentos em Filosofia, estudar e entender melhor sobre a docência. 

Conforme Delory-Momberger (2008, p. 30): "A história do indiví-
duo é também, em grande parte, aquela de suas aprendizagens e de sua 
relação biográfica com o saber e o aprender". Nessa perspectiva, destaco 
o filósofo francês Jean-Jacques Rousseau como minha principal referência 
teórica durante a graduação em Filosofia. Todos os eventos científicos de 
que participei durante minha evolução no curso e os trabalhos apresen-
tados versaram sobre os escritos de Rousseau, principalmente relaciona-
dos à Educação e à política, nos livros Emílio, ou da educação e O contrato 
social, na tentativa de verificar possíveis contribuições para as discussões 
e problemáticas atuais. 

Durante o curso, tive a oportunidade de participar do Gepefil, e 
também no Pibid, fatos que considero primordiais para o meu enrique-
cimento na docência, pois me colocaram diante de situações desconheci-
das e me fizeram refletir sobre minha posição no mundo. 

No decorrer da graduação, atuei durante algum tempo como bolsista 
do Programa Bolsa Universidade (PBU), como colaboradora, nos setores 
administrativos da UVA, principalmente no Centro de Ciências Huma-
nas (CCH). A bolsa de estudos contribuiu financeiramente para as des-
pesas, durante o período da graduação. Vale ressaltar que essa experiência 
me proporcionou uma aprendizagem significativa sobre diversas questões 
burocráticas e de interação com as tecnologias. 

No meu último ano de graduação, surgiu a oportunidade de con-
correr a uma bolsa no Pibid, em que fui selecionada e fiz parte durante 
apenas quatro meses, tempo suficiente para compreender a importância 
do projeto na minha formação e na formação de todos os que tomaram 
e tomam parte desse programa. Considero o Pibid um instrumento de 
formação docente que oportuniza aos discentes dos cursos de licenciatura 
o enriquecimento de seus currículos, com a participação em projetos de 
pesquisa. Ao se envolver e experienciar a atuação profissional no ambiente 
escolar, obtêm a garantia de melhoria na qualificação da educação básica 
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da rede pública de ensino, por meio da formação inicial de professores. 
Ainda sobre o Pibid, o Decreto 7.219, de 24 de junho de 2010, destaca 
os objetivos da criação do programa, descritos no artigo 3o, e que endos-
sam os meus argumentos expostos: 

I - Incentivar a formação de docentes em nível superior 
para a educação básica; 
II - Contribuir para a valorização do magistério; 
III - Elevar a qualidade da formação inicial de professores 
nos cursos de licenciatura, promovendo a integração entre 
educação superior e educação básica; 
IV - Inserir os licenciandos no de escolas da rede pública 
de educação, proporcionando-lhes oportunidades de cria-
ção e participação em experiências metodológicas, tecno-
lógicas e práticas docentes de caráter inovador e interdis-
ciplinar que busquem a superação de problemas identifi-
cados no processo de ensino-aprendizagem; 
V - Incentivar escolas públicas de educação básica, mobi-
lizando seus como co-formadores dos futuros docentes e 
tornando-as protagonistas nos processos de formação ini-
cial para o magistério; e 
VI - Contribuir para a articulação entre teoria e prática 
necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade 
das ações acadêmicas nos cursos de licenciatura. 

Considero que esses objetivos são contemplados, na prática, a partir 
das minhas observações nas experiências com o Pibid, repercutindo nas 
ações que contribuíram diretamente com a minha formação docente. O 
tempo vivido na cidade de Sobral foi, em boa parte, dedicado ao estudo 
e trabalho. Em 2009, fiz o concurso para professor da rede estadual, no 
qual fui aprovada na disciplina de Filosofia e assumi minhas primeiras 
turmas em outubro de 2010. Como toda nova experiência, tive muitos 
medos, às vezes até vontade de desistir, para seguir outros caminhos. No 
entanto, minha família e os novos colegas de trabalho me ajudaram a 
superar as dificuldades. Conforme Tardif e Lessard (2005, p. 35): 
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A docência é um trabalho cujo objeto não é constituído de 
matéria inerte ou símbolos, mas de relações humanas com 
pessoas capazes de iniciativa e dotadas de uma certa capa-
cidade de resistir ou de participar da ação dos professores. 

Nesse contexto escolar, os comportamentos são diversos; as turmas, 
heterogêneas; as estratégias, necessariamente, tendem à multiplicidade; e 
os índices de participação e resistência às contribuições dos docentes tam-
bém diferem em cada turma e cada aluno. Todo esse quadro é problemá-
tico e desafiador e me impulsionou ao envolvimento e engajamento com 
a docência, vislumbrando possibilidades de contribuir com os jovens e a 
sociedade. Nesse sentido, sempre fui adepta ao diálogo, à escuta e aberta 
a colaborações; fatores que considero significativos para a docência. 

Trabalhei de 2010 a 2017 (nesse intervalo, passei por dois anos de 
afastamento) na escola regular de Ensino Fundamental e Médio Ministro 
Jarbas Passarinho, que atualmente se tornou o Colégio da Polícia Militar 
do Ceará Ministro Jarbas Passarinho. Essa escola era minha segunda casa, 
em Sobral, apesar de todas as intempéries vividas e presenciadas. Foi o 
local onde aprendi muito sobre o fazer pedagógico e ser resiliente para 
que, independentemente da circunstância, eu me mantivesse firme. Tí-
nhamos muitos alunos bons, disciplinados, atenciosos e com excelente 
desempenho. No entanto, tínhamos que trabalhar constantemente com 
a indisciplina em alto grau; falta de interesse; falta de perspectiva de fu-
turo; violência; agressividade; drogas; dentre outras problemáticas. 

Conheci essa escola ainda na graduação, quando realizei os estágios 
obrigatórios da licenciatura em Filosofia. A visão de graduanda crítica foi 
bem diferente da que obtive depois, na inversão dos papéis, quando re-
cebi meus primeiros estagiários em minhas aulas de Filosofia. Um fato 
importante observado nesse início de carreira docente foi a descrença na 
disciplina de Filosofia. 

Certa vez, nos preparativos para a realização do Conselho de Turma, 
escutei o seguinte, da coordenadora: “Não precisa da participação da pro-
fessora de Filosofia, ela só passa uma aula, na turma, nem conhece os 
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alunos”. Não era para eu ter conhecimento dessa colocação, mas a escutei 
e fiz questão de participar e mostrar o contrário. Na verdade, conhecia 
mais os meus alunos do que os professores de Língua Portuguesa e Ma-
temática, que estavam na turma por mais tempo. Desde então, a profes-
sora de Filosofia (Eu) sempre era convocada para os Conselhos de Turma. 

Apesar da pouca, ou nenhuma, experiência docente, sempre estudo 
e me organizo de forma a transmitir o que é necessário, atendendo às 
necessidades da disciplina e, principalmente, da formação dos meus alu-
nos. Considero que essa vivência educativa tem fundamentação humana, 
pois está envolvida no desenvolvimento da capacidade crítica e autô-
noma, dos alunos, de estruturar suas próprias convicções sobre o que é 
explorado em sala de aula, bem como acerca das problemáticas que per-
meiam a vida em sociedade e é nessa perspectiva que se ajusta a impor-
tância da Filosofia em sala de aula. 

Contudo, dessa experiência, me restaram vivências, aprendizagens e 
muitos amigos. Dessa memória escolar inicial, destaco o meu envolvi-
mento nos projetos desenvolvidos pela área de Ciências Humanas na es-
cola, como as semanas do meio ambiente; da inclusão; da consciência 
negra, dentre outros. A utilização dessa metodologia baseada no trabalho 
com projetos promovia a participação de todos, de forma interdisciplinar, 
e fortalecia o processo de aprendizagem. E, mais, essa estratégia estabele-
cia uma relação prática dos alunos com os conteúdos explorados de forma 
teórica, em sala de aula, além de promover um diálogo crítico com os 
fatores sociais e culturais e os saberes extraclasse. 

Vale destacar ainda, que, de 2011 a 2017, exerci a função de diretora 
de Turma. O Projeto Professor Diretor de Turma (PDT), política pú-
blica educacional vigente no Ceará, desde 2018, propõe que o professor, 
independentemente de sua área de formação, realize o acompanhamento 
detalhado de uma turma. Tal processo é individualizado e beneficia cada 
aluno, ao atender suas necessidades, além disso, o PDT também promove 
a mediação entre os alunos e demais segmentos escolares e desenvolve o 
trabalho com a formação cidadã e as competências socioemocionais. 
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Considero que o projeto propicia importantes ganhos, quantitativa e qua-
litativamente, para as Escolas de Ensino Médio no Ceará, pois fortalece 
os vínculos, a permanência e o sucesso escolar dos alunos. 

No ano de 2013, cursei uma pós-graduação – Especialização Lato 
Sensu em Educação Especial com Ênfase Inclusiva; em 2015, uma Espe-
cialização em Filosofia da Religião, ambas pela UVA; e ainda em 2015, 
uma Especialização em Ensino de Filosofia, pela Universidade Federal de 
São Carlos, na modalidade Educação a Distância (EaD). No ano de 
2014, participei da seleção para Mestrado em Filosofia, na Universidade 
Estadual do Ceará (Uece), e fui aprovada; um motivo de muita alegria, 
principalmente porque já havia tentado por duas vezes, mas sem sucesso. 
Nesse mesmo ano, solicitei afastamento das atividades escolares para rea-
lizar os estudos no Mestrado. 

A experiência foi engrandecedora, pois cursei todas as disciplinas 
obrigatórias e as optativas concernentes à minha pesquisa e cumpri todas 
as exigências do programa, exceto a dissertação. Apesar de inúmeras ten-
tativas, infelizmente, tive problemas pessoais que me impossibilitaram de 
concluir. Passei por um processo de separação e quebra de vínculos afeti-
vos, que me afetaram psicologicamente e não tive concentração suficiente 
para prosseguir. 

Esse acontecimento me afetou e afeta de inúmeras maneiras. Sei que 
tinha todos os meios para concluir, mas não fui forte o suficiente. Albert 
Einstein afirma que o único lugar em que o sucesso vem antes do trabalho 
é no dicionário e, na minha vida, tudo foi conquistado com muito es-
forço, dedicação e responsabilidade. Saber e reconhecer que falhei, 
quando precisava ter continuado, é muito doloroso. No entanto, a for-
mação proporcionada pelo tempo de estudo no Mestrado em Filosofia é 
de minha posse e contribuiu significativamente para minha aprovação no 
ProfEPT. Nesse caso, apesar do erro e da falha cometida, considero a 
experiência muito valiosa. Assevero que: 

Admitidamente, todos nos esforçamos por evitar erros; e 
deveríamos ficar tristes ao cometer um engano. Todavia, 
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evitar erros é um ideal pobre; se não ousarmos atacar pro-
blemas tão difíceis que o erro seja quase inevitável, então 
não haverá crescimento do conhecimento. De fato, é com 
as nossas teorias mais ousadas, inclusive as que são errô-
neas, que mais aprendemos. Ninguém está isento de co-
meter enganos; a grande coisa é aprender com eles. (KARL 
POPPER apud AQUINO, 1997, p.13). 

Compreendo que é preciso seguir adiante e aprender com cada situ-
ação experienciada. Somos a reunião de todo o repertório que vamos 
construindo durante a vida: as experiências; vivências; os erros; acertos; 
conselhos recebidos; as sugestões; críticas construtivas; os filmes assisti-
dos; livros lidos; as músicas ouvidas; tudo o que tocamos e o que senti-
mos. Como diz a canção composta por Montgomery Ferreira Nunis; Ar-
lindo Domingos da Cruz Filho; e Luiz Carlos Baptista, “Mas iremos 
achar o tom/ Um acorde com lindo som/ E fazer com que fique bom/ 
Outra vez o nosso cantar/ E a gente vai ser feliz/ Olha nós outra vez no 
ar/ O show tem que continuar”. 

Dando continuidade, retornei às atividades escolares, em abril de 
2016, na Escola Regular de Ensino Fundamental e Médio Ministro Jar-
bas Passarinho. Roram momentos complexos. Sempre estive muito 
atenta à minha formação continuada, participando de cursos de aperfei-
çoamento e especialização, com o intuito de atender às demandas acadê-
micas e profissionais. No entanto, nos anos de 2016 e 2017, afastei-me 
desse processo de aperfeiçoamento, só retomado no final de 2017. 

Em 2017, solicitei a remoção da cidade de Sobral para Ararendá e o 
pedido, após o processo necessário, foi aceito. Em agosto do mesmo ano, 
foi efetivada minha lotação em sala de aula no Liceu de Ararendá José 
Wilson Veras Mourão, para trabalhar com turmas de 1o, 2o, 3o anos e 
Educação de Jovens e Adultos (EJA). Ambiente agradável e familiar, com 
colegas que foram meus professores no Ensino Médio e com a Direção e 
Coordenação Escolar exercidas por professores residentes em outra ci-
dade. Minhas atividades foram organizadas segundo os critérios e a con-
veniência do grupo gestor. 
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A lotação de 40h, somente na disciplina de Filosofia, é decisão bem 
complicada de ser mantida em uma única escola. Como essa disciplina 
compreende apenas 1h/a semanal, em cada turma, é difícil manter a lo-
tação em apenas uma escola. Dessa forma, minha lotação foi feita com 
todas as disciplinas de Ciências Humanas, a saber: Filosofia; Sociologia; 
História; Geografia; e Ciência Humanas, na turma da EJA. Tive que acei-
tar o desafio e o fiz da melhor forma possível, ou seja, estudando e me 
preparando para ministrar as aulas, a ponto de receber elogios dos alunos 
pelas aulas de História. 

Ainda em 2017, foi lançado um edital de seleção para compor um 
Banco de Gestores do Estado do Ceará. Participei com a intenção de con-
tribuir, caso fosse necessário, e fui aprovada. Depois de todo o processo 
de eleição realizado na escola, fui convidada pelo Diretor eleito a integrar 
a equipe gestora. Aceitei mais esse desafio, assentando as minhas inten-
ções na disponibilidade de mudança, como pontua Paulo Freire (1996, 
p. 39-40): 

Quanto mais me assumo como estou sendo e percebo a ou 
as razões de ser, de porque estou sendo assim, mais me 
torno capaz de mudar, de promover-me [...]. Não é possí-
vel a assunção que o sujeito faz de si numa certa forma de 
estar sendo sem a disponibilidade para mudar. Para mudar 
e de cujo processo se faz necessariamente sujeito também. 

Foi assim que assumi a função de coordenadora escolar no Liceu de 
Ararendá José Wilson Veras Mourão. Na perspectiva da Coordenação 
Pedagógica, baseio-me na premissa que defende essa função como articu-
ladora, enquanto aquela que reúne e congrega as diversas instâncias na 
finalidade de fornecer acompanhamento, assistência, sugerindo e apoi-
ando novas práticas pedagógicas. Em suma, é um membro atuante no 
trabalho educativo escolar que busca auxiliar a prática pedagógica dos 
docentes. Piletti (apud LIMA; SANTOS, 2007, p. 79) apresenta resumi-
damente algumas atribuições, dentre outras, do coordenador pedagógico, 
e considero que fortalecem o argumento antes exposto: 
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a) Acompanhar o professor em suas atividades de planeja-
mento, docência e avaliação; 
b) Fornecer subsídios que permitam aos professores atua-
lizarem-se e aperfeiçoarem constantemente em relação ao 
exercício profissional; 
c) Promover reuniões, discussões e debates com a popula-
ção escolar e a comunidade no sentido de melhorar sempre 
mais o processo educativo; 
d) Estimular os professores a desenvolverem com entusi-
asmo suas atividades, procurando auxiliá-los na prevenção 
e na solução dos problemas que surgem. 

Em linhas gerais, é dessa forma que conduzo os meus trabalhos de 
coordenadora escolar. Nesse contexto, é importante destacar que o pro-
jeto político-pedagógico do Liceu de Ararendá baseia-se na utilização das 
metodologias ativas; nas competências socioemocionais; e mantém a ên-
fase no trabalho individualizado e diferenciado. Essa é a única escola de 
Ensino Médio, na cidade de Ararendá, com turmas de 1o, 2o, 3o anos e 
EJA. Dessas, seis turmas estão no turno da manhã; oito turmas no turno 
da tarde; e duas turmas no noturno. Atualmente com a matrícula de 657 
alunos, temos conseguido atingir as metas traçadas no início de cada ano 
letivo, e alcançado bons resultados no desempenho dos estudantes. 

Desde março de 2020, estamos trabalhando com a dinâmica do En-
sino Remoto devido à situação pandêmica ocasionada pelo novo corona-
vírus (covid-19). Esse fazer pedagógico remotamente é complexo e de-
manda longo tempo de acompanhamento. Busco desenvolver os traba-
lhos, nesse contexto de dificuldades econômicas, sociais e psicológicas, 
com muita sensibilidade e leveza. 

Entendo que, para além das questões epistemológicas e cognitivas 
desenvolvidas nas aulas virtuais, é preciso ter atenção no acolhimento; na 
busca ativa; no fortalecimento de vínculos e na escuta ativa, tanto com os 
professores quanto com os alunos. Esse contexto evidenciou uma desi-
gualdade que já sabíamos existir, mas que era suprida, em certa medida, 
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no contato e nas aulas presenciais. E, assim, seguimos ressignificando a 
nossa prática docente, na intenção de manter e facilitar o processo de 
aprendizagem dos alunos. 

No início de 2020, inscrevi-me na seleção do ProfEPT – IFCE, na 
parte de ampla concorrência. O Exame Nacional de Acesso estava pre-
visto para acontecer em 17 de maio de 2020, assim, fiz a leitura do ma-
terial indicado para estudo, que versava sobre as Bases Conceituais e His-
tóricas da Educação Profissional e Tecnológica; sobre Metodologias de 
Pesquisa; e sobre Teorias e Práticas de Ensino e Aprendizagem. 

No entanto, com a pandemia do novo coronavírus (Covid-19) e as 
restrições para evitar a contaminação, não foi possível acontecer. Os can-
didatos eram informados do adiamento do exame sempre no décimo se-
gundo dia de cada mês, e todos os e-mails apresentavam uma reflexão 
sobre a análise do momento e as possibilidades para a realização do 
exame. 

Assim, seguindo todas as recomendações da Organização Mundial 
de Saúde (OMS), bem como as orientações do Conselho Nacional das 
Instituições da Rede Federal Educação Profissional, Científica e Tecno-
lógica (Conif) e do Comitê Gestor do –ProfEPT, o edital foi retificado 
em 26 de janeiro de 2021. Conforme suas atribuições e considerando o 
que dispõe no seu regulamento, especificamente a alteração no artigo 1o, 
§ 3o, apresenta a possibilidade de serem adotados outros critérios de sele-
ção dos candidatos, enquanto perdurar a situação de risco de contágio 
pelo covid-19. Dessa forma, os candidatos inscritos no Edital 01/2020 
foram convocados para o novo modelo de avaliação Histórico Profissio-
nal e Acadêmico. 

Neste contexto de tantas incertezas, o ProfEPT seria uma especial 
oportunidade de crescimento intelectual e profissional. Comecei a estu-
dar o edital e verificar os critérios para comprovação do Histórico Profis-
sional e Acadêmico. Com relação ao Histórico Profissional, somei 30 
pontos, referentes aos 10 anos como docente da Rede Pública Estadual, 
comprovada por declaração. 
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No Histórico Acadêmico, eram três, os itens de pontuação: (1) Pro-
dução bibliográfica - pontuei 25 pontos; (2) Produção técnica - pontuei 
10 pontos; e (3) Eventos - pontuei 12 pontos, totalizando 82 pontos. 
Com isso, consegui ser aprovada no processo seletivo do Curso de Mes-
trado Profissional em Educação Profissional e Tecnológica, no Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, campus Fortaleza. 

Essa seleção ocorreu em Rede Nacional e a concorrência no IFCE 
foi uma das mais acirradas e a pontuação dos candidatos as mais altas; 
esse fator certamente dificultou a aprovação de muitos. Passamos pelo 
processo de matrícula, fomos recepcionados e faço parte de uma turma 
com 24 discentes, que compõem a turma IV do ProfEPT – IFCE. Esta-
mos atualmente cursando algumas disciplinas com aulas síncronas e as-
síncronas, através do Google Meet e do Google Classroom. As disciplinas 
são: Metodologia da Pesquisa; Seminário de Pesquisa; e Bases Conceitu-
ais em EPT. 

Durante as aulas do Mestrado, fomos informados que deveríamos 
produzir um trabalho de dissertação (bases teóricas) que versasse sobre a 
EPT, bem como produzirmos um produto educacional (validado e pu-
blicitado) com esse mesmo direcionamento. Essas colocações desperta-
ram, em mim, muitas dúvidas e questionamentos, sobre como escrever 
trabalhos desta natureza, se todo o meu contato com o Ensino Médio se 
deu na modalidade regular? 

Essa minha indagação será respondida na medida em que os aconte-
cimentos se sucederem e com o avanço dos estudos. Na disciplina de Se-
minário de Pesquisa, foi solicitado que escrevêssemos uma lauda apresen-
tando a intenção de pesquisa e a proposta de produto educacional, que 
foi posteriormente, socializado com os colegas da turma durante aula via 
Google Meet. Confesso que ainda não tenho uma definição exata quanto 
ao direcionamento a seguir. 

Uma das primeiras observações apontadas pelos professores é que 
deveríamos filtrar elementos que identifiquem os objetos de estudo da 
dissertação. Nesse sentido, dentro da minha formação acadêmica e 
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profissional, destaco o recorte com relação à importância das Ciências 
Humanas. A partir desse ponto, pretendo construir uma pesquisa sobre 
a contribuição das Ciências Humanas no currículo das escolas de En-
sino Médio, considerando a importância da disciplina na formação do 
ser humano, a partir das diversas dimensões que perpassam esses estudos. 

Destaco que a formação humana envolve não apenas as compe-
tências técnicas e profissionais, mas também as dimensões relacionadas 
ao pensamento; à consciência; à criticidade; às relações interpessoais; à 
função social do trabalho; dentre outros. Pensar sobre essas questões 
demanda conhecimento das disciplinas da área de Ciências Humanas, 
a saber: Geografia; História; Sociologia; e Filosofia. 

Pretendo reforçar esse argumento, tendo em vista que o contexto 
atual promove um profundo descarte, desses conhecimentos, do Cur-
rículo Escolar. Feitas essas análises deveremos produzir um minicurso; 
uma oficina; ou uma plataforma digital com viés educativo; em que apre-
sentaremos as discussões desenvolvidas na pesquisa e socializaremos com 
docentes os resultados do estudo, na intenção de expandir ou, ainda, evi-
denciar a compreensão sobre como as Ciências Humanas podem contri-
buir decisivamente na construção de uma formação integral dos discentes. 

Conclusão 
Como exposto neste trabalho, minha trajetória acadêmica e profis-

sional se delineia a partir do entrelaçamento com as temáticas educacio-
nais. A realização do Mestrado é a concretização de objetivos relacionados 
ao aprimoramento de conhecimentos no âmbito educacional, com o in-
tuito de reforçar as contribuições no meu ambiente de trabalho. Apesar 
de atuar em uma escola regular, pretendo que o produto educacional 
traga a possibilidade de aplicabilidade em diferentes contextos vinculados 
ao Ensino. 

Adotei, para esta escrita, a ordem cronológica de fatos, e alguns não 
foram mencionados por serem irrelevantes para o objetivo deste memo-
rial formativo. Apresento um recorte de fatos importantes na minha 



307 

formação e que contribuíram para as decisões sobre os rumos a seguir, 
incluindo a pesquisa no ProfEPT. A experiência de escrita deste memorial 
suscitou-me uma rememoração com reflexão a respeito dos fatos relata-
dos, no sentido de clarear ou, até mesmo, incorporar um novo significado 
para narrativas e momentos que fazem parte da minha formação. 

Nessas breves reflexões, apresento minha intenção de pesquisa, sem, 
contudo, determiná-la de forma definitiva, mas apenas conjecturar sobre 
os possíveis caminhos para a construção do trabalho. Entendendo que o 
fundamento principal desse processo formativo é a contribuição a ser for-
necida com os nossos estudos e os produtos educacionais elaborados nesse 
processo. 
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A preciosa bagagem na estrada da 
educação 

Rafaella Rodrigues Holanda 

Introdução 
Este Memorial de Formação resulta de um processo de crescimento 

profissional e evolução pessoal no qual memórias, de toda uma vida em 
constante transformação, são revividas. Antes de ser uma ferramenta ava-
liativa de desenvolvimento acadêmico, é uma bússola que me possibilita 
olhar para a estrada que ficou para trás, assim como me orienta diante de 
um lindo horizonte que se desenha no caminho. Com pés no chão, sem 
perder os passos dados, relembro-me a partir da reflexão de Sócrates7: “Só 
sei que nada sei”. 

O gênero desenvolvido, Memorial de Formação, cada vez mais pre-
sente nos cursos de formação em licenciaturas e nos cursos de pós-gradu-
ação, é gerador de reflexões acerca da construção da identidade profissio-
nal docente. Isso porque o memorial nos possibilita, além revisitar cami-
nhos, ressignificar o ser docente. Ao contarmos e recontarmos nossas his-
tórias, novas filosofias de vida pessoal e profissional podem surgir, assim 
como nossas ideias já consolidadas podem ser ratificadas. 

Essa preciosa bagagem invisível está pesada de lembranças e influên-
cias de pensadores mundialmente conhecidos, como Paulo Freire; Jean 
Piaget; e Maria Montessori. No entanto, quem fez primeiramente com 
que o zíper dessa bagagem fosse aberto não foi nenhuma dos gigantes 
referidos, foi um simples professor. Simplesmente durante suas aulas, nos 
anos finais do Ensino Fundamental, ele despertou diversas paixões por 
palavras, por leitura, por escrita, por Português, por Educação. 

 
7 Sócrates foi um filósofo ateniense do período clássico da Grécia Antiga. 
(Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%B3crates. 
Acesso em: 22 nov. 2020.) 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%B3crates
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Esse trabalho tem como objetivo resgatar as memórias de um per-
curso pessoal, acadêmico, profissional e intelectual. O texto aqui redigido 
tem por finalidade me apresentar como docente desde a infância até fase 
atual, de forma que as influências e experiências por mim vivenciadas 
sejam evidenciadas. 

Como um docente-narrador redige seu próprio percurso de vida? 
Serão as motivações para a docência semelhantes entre os profissionais da 
área da educação? Existem filósofos, estudiosos que influenciam sobre-
maneira a “grande” massa de educadores? Essas muitas indagações pre-
tendem ser aqui desveladas e outras tantas pretendem ser levadas a mais 
reflexões. 

A metodologia de memorial de formação autobiográfico tem como 
característica a narração descritiva de acontecimentos que foram e são re-
levantes durante a existência do protagonista da narrativa. Conforme Bra-
gança e Maurício (200, p. 263), o memorial é "documento de natureza 
autobiográfica, onde o narrador retoma sua trajetória de vida, a partir de 
objetivos previamente definidos". 

O memorial, por sua natureza autobiográfica, leva-nos a reflexões 
sobre situações do passado que estão em nossas memórias ou em registros 
documentais, e são, assim, objetos de pesquisa. Também possibilita pro-
jeções para o futuro, por meio de revisitações de objetivos que, por hora, 
estavam adormecidos, ou de novos planos, despertados a partir da escrita 
do memorial. 

A redação da narrativa-descritiva de formação é também um verda-
deiro processo de autoconhecimento e exposição da interioridade do su-
jeito e a "situação de construção da narrativa exige uma atividade psicos-
somática em vários níveis, pois pressupõe a narração de si mesmo, sob o 
ângulo da sua formação, por meio do recurso a recordações-referências" 
(JOSSO, 2010a, p. 36). 

O memorial é escrito em primeira pessoa, deixando assim absoluta-
mente definido que se trata da história pessoal do sujeito-autor de sua 
trajetória e de seus autores coadjuvantes. Para Scholze (2008, p. 90), a 
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narrativa pode ser analisada como "uma prática de reflexão do sujeito 
consigo mesmo, com o Outro e com o mundo. Nessa perspectiva, o su-
jeito está situado e é constituído pelos discursos que o atravessam". 

Minhas lembranças 
Nasci em 18 de abril de 1985, na cidade de Fortaleza, estado do 

Ceará, e fui batizada com o nome de Rafaella Rodrigues Holanda. Per-
tenço a uma pequena família, de origem simples, e sou a segunda filha do 
casal Rosa e Edinardo. Tenho dois irmãos, com os quais mantenho uma 
relação fraternal e amiga; minha irmã mais velha, chamada Rosynard, e 
um irmão mais novo, de nome Edinardo Filho. 

Vivi a minha infância em um bairro periférico da capital, onde fui 
muito feliz. Conhecia quase todos os moradores daquela rua tranquila, 
pois, às vezes, eu e meus irmãos íamos brincar na calçada da nossa casa. 
Fortes lembranças tenho da Rua Teresina, que se enfeitava de crianças 
correndo, andando de bicicleta, pulando amarelinha, elástico e corda. Às 
vezes, ficava vazia, sobretudo quando chovia muito e as pessoas tinham 
que, desesperadamente, colocar barreiras para a água não invadir as casas. 

Nossa residência era bem confortável e relativamente grande, daque-
las com varanda e quintal. Ah, o quintal!!! Era lá que, por vezes, gostava 
de ficar, perto dos cachorros, observando as galinhas. Além dos animais, 
um coqueiro e um quarto para guardar cacarecos, havia também a temida 
cacimba. E tinha também o repetido conselho da minha mãe: “Fique 
longe da cacimba, Rafaella!”. 

Percorri a estrada da Educação Básica durante 12 anos em Institui-
ções Privadas de Ensino. O Ensino Infantil foi cursado em um colégio de 
bairro, chamado Lusitânia. Os Anos iniciais do Ensino Fundamental fo-
ram cursados em colégio um pouco melhor, mas também de bairro: Co-
légio Cabral. Já os Anos Finais do Ensino Fundamental e o Ensino Médio 
foram feitos em escolas com melhor qualidade de ensino, bem conhecidas 
na cidade: Colégio Santa Isabel e Colégio Geo/Master. 

Embora meus pais tenham me possibilitado o acesso ao ensino par-
ticular, esse processo não foi fácil. Para que as mensalidades fossem pagas 
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rigorosamente em dia, meu patriarca ausentou-se bastante do lar, para 
trabalhar em prol da família. Outros sacrifícios também eram feitos para 
honrar com os demais compromissos financeiros da família. 

Os esforços dos meus pais, já que minha mãe também trabalhava 
fora, fortalecia-me e me estimulava a estudar. Aluna regular, avançava de 
série com notas medianas. Minha referência eram meus pais, os quais 
terminaram apenas o Ensino Médio. A projeção dos sonhos deles estava 
nos filhos, no entanto, não havia muitas cobranças, já que eles não pos-
suíam muita vivência na área acadêmica. Portanto, os rebentos possuírem 
o diploma, em qualquer curso de graduação, era a meta. 

A minha meta, contudo, sempre foi ser feliz e busco isso obstinada-
mente. Hoje, aos 36 anos, olho ao redor e vejo que meu projeto está em 
construção de forma satisfatória. Esse projeto conta com a ajuda de vários 
protagonistas, dentre eles, meu esposo Júnior e meu filho José Neto. Eu 
e minha família seguimos os valores e as ações cristãs, que dão sentido ao 
nosso existir. 

Trajetória de formação 
Iniciei minha vida profissional aos 17 anos, ainda no fim do Ensino 

Médio, no ano de 2003, em atividade comercial. Trabalhei como gerente 
financeira em uma loja de peças, durante três longos anos. Nesse tempo, 
especificamente aos 18 anos, no ano de 2004, ingressei na Universidade 
Estadual do Ceará (Uece), no curso de Letras, Português, Literatura. 

O Centro de Humanidades (CH), campus no qual eu estudava, abra-
çou-me calorosamente e me convidou a permanecer nesse aconchego du-
rante um período de cinco anos. Foram anos maravilhosos, felizes e in-
tensos, que me enchem de nostalgia da minha fase de adolescência e tam-
bém adulta. 

O sentimento de saudades, assim como o sentimento de arrependi-
mento, fazem parte desse período da minha vida acadêmica. Saudades do 
tempo passado; dos amigos; professores; namorados; e vinhos, que nos 
acompanhavam às sextas-feiras à noite. Arrependimento de não ter vivido 
de forma mais intensa as jornadas; os congressos; saraus; grupos de 
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estudos; e tantos outros espaços de socialização e aprendizado. Por mais 
que a vontade de participar dos momentos citados fosse forte, algo me 
impossibilitava: o trabalho. 

Sim! Foi um tempo longo em que me dividi entre a faculdade e o 
trabalho. A situação financeira da minha família, à época, me impossibi-
litava de ser estudante profissional. Com isso, trabalhava o dia todo e à 
noite frequentava a universidade. Utilizo o vocábulo “frequentava” por-
que nem sempre a concentração e o aprendizado venciam o cansaço físico 
e o esgotamento mental. A vontade de abandonar o curso pairou diversas 
vezes, em minha cabeça, porém o CH e meu grupo de amigos me forta-
leciam na luta pela permanência. 

Durante esses cinco anos, todavia, vivenciei muitas situações inima-
gináveis. Aos 20 anos de idade, no ano de 2006, fui demitida da empresa 
na qual trabalhava. Um misto de sensações tomou conta de mim: frus-
tração pela forma como se deu a demissão e alívio por ficar livre de um 
trabalho desgastante. Surgiu aí a possibilidade de me entregar completa-
mente, aos estudos, na Graduação. A maturidade atual agradece a cir-
cunstância revoltante do passado, tendo em vista que dias melhores vieram. 

Passei aproximadamente um ano me dedicando somente à facul-
dade, quando surgiu a possibilidade de estagiar na área da Educação. Par-
ticipei de uma seleção para lecionar em um Cursinho Pré-vestibular da 
própria Universidade Estadual do Ceará (Uece). Composta por entrevista 
e aula prática avaliada pelo coordenador do Cursinho e por outros pro-
fessores, passei na seleção. Esse foi, quiçá, o primeiro processo seletivo 
que enfrentei. 

Comecei, portanto, a lecionar a disciplina de Língua Portuguesa no 
Cursinho Pré-vestibular e lá fiquei por um período aproximado de seis 
meses. As salas eram lotadas por alunos ávidos por conhecimento; ansio-
sos pela aprovação no vestibular. Via, em suas feições, a surpresa de terem 
uma docente tão jovem, com aproximadamente 21 anos, ministrando as 
aulas de forma tão segura. Foi uma experiência muito boa, pois percebia 
que conseguia gerar interesse nos estudantes. No entanto, a dúvida se 
queria seguir o Magistério pairava. 
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No ano de 2008, fui convidada a ministrar um pequeno curso de 
Língua Portuguesa para as professoras pedagogas da Escola Professor Clo-
domir Teófilo Girão, pertencente a uma Organização não Governamen-
tal (ONG) chamada Estação da Luz, localizada no município de Eusébio. 
Preparei caprichosamente todo o material: apostilas contendo regras bá-
sicas de nossa Língua e muito amor. Comecei a ministrar o curso e, mais 
uma vez, percebi que a forma como eu explanava agradava. 

O diretor da Instituição, porém, ao verificar meu currículo, logo 
mudou de ideia em prosseguir com o curso e me convidou a exercer a 
função de encarregada financeira, na ONG. A ideia de ter novamente um 
emprego fixo me atraiu e, de pronto, aceitei o convite. Seria a resposta 
para a dúvida sobre exercer o Magistério. À época, tive certeza de que a 
profissão docente não seria por mim exercida. 

Apesar de voltar a exercer uma função administrativa, as atividades 
por mim desenvolvidas na ONG eram relacionadas ao campo da educa-
ção e ensino. Criei vínculos de amizades com as professoras, a psicóloga 
e coordenadora da escola. Não raro, estava visitando as salas de aula, a 
biblioteca e os demais espaços de socialização. Nesta escola muito 
aprendi, inclusive sobre Educação em Valores Humanos. 

No ano de 2009, conclui a graduação e mais uma vez o mesmo misto 
de sentimentos invadiu meu ser: frustração, por ter escolhido um curso 
que acreditava não me servir, e alívio, por me despedir de uma rotina 
cansativa de estudos. Mas, como dizia o poeta Carlos Drummond de An-
drade, fiquei a me indagar: “E agora, José?”. O que faria eu com esse 
diploma tão lindo e tão inútil? 

Permaneci trabalhando na ONG durante três anos, até que, nova-
mente, recebi o convite para trabalhar em uma empresa do ramo turís-
tico. A perspectiva de melhores condições salariais me atraiu. A empresa, 
localizada em um bairro de alto padrão, da capital cearense, ficava pró-
xima a um cursinho para concursos. Nesse período a possibilidade de 
participar de um concurso público foi se desenhando. 

Ao término da Faculdade de Letras me perguntava: E agora? Queria 
o sucesso profissional, mas não o via na Educação. Falava com convicção 
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que não iria exercer o Magistério. Isso fez com que buscasse experiências 
fora da área, porém, a frustração de ter um diploma de graduação sim-
plesmente engavetado era grande. 

Os concursos públicos foram se mostrando como a luz no final do 
túnel. A influência e o incentivo de uma tia paterna fizeram com que eu 
buscasse uma aprovação em um cargo que me garantisse um salário razo-
ável e condição estável. O primeiro concurso que tentei foi no Instituto 
Federal do Ceará (IFC). A aprovação chegou pertinho, mas não se con-
cretizou. Começava, então, um divisor de águas na minha vida pessoal e 
profissional, antes inimaginável. 

A segunda tentativa, agora com sucesso, foi na Educação Pública de 
Maracanaú, no ano de 2012. Titubeei em assumir o cargo, pois não via 
ali muitas possibilidades de crescimento profissional. No entanto, o fato 
de estar noiva e com casamento marcado, foi fator decisivo para eu tomar 
posse como professora de Língua Portuguesa da Educação Básica. Fui 
lotada em salas dos Anos Finais do Ensino Fundamental: 6o ao 9o ano. 
Começava, assim, de fato, minha experiência no ensino. 

Fiquei um ano em sala de aula lecionando, quando surgiu a oportu-
nidade de fazer a seleção para gestor escolar educacional. Mesmo gos-
tando bastante de lecionar, sobretudo nas salas de 6o ano, resolvi tentar 
ingressar na gestão. Ao verificar o edital, percebi um cargo novo no mu-
nicípio relacionado às finanças: coordenadora administrativo-financeira. 
Parecia mesmo que aquele cargo havia sido criado para unir minhas duas 
grandes aptidões e (agora) paixões: as finanças e a educação. 

Minha vida acadêmica passou a ter motivações novamente. Fiz uma 
especialização em Língua Portuguesa que me trouxe benefícios pessoais e 
financeiros. Em seguida, cursei uma especialização em Gestão Escolar, já 
que havia conquistado a aprovação na seleção de gestores do município 
de Maracanaú e precisava me aperfeiçoar na área. Fiz vários cursos de 
aperfeiçoamento, em diversas áreas, dentre elas, em Atendimento Educa-
cional Especializado (AEE) e em Língua Brasileira de Sinais (Libras). Fi-
nalmente, ingressei no Curso de Pedagogia, feito que, outrora, jamais ha-
via imaginado. 
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Muitas disciplinas cursadas na Pedagogia aguçaram o meu interesse 
em encher a bagagem do aprendizado. Dentre elas, a disciplina Estrutura, 
Organização e Funcionamento da Educação Brasileira, ministrada pela 
querida docente Ciza, no ano de 2018, também me influenciou sobre-
maneira em conhecer a bibliografia do Mestrado Profissional em Educa-
ção Profissional e Tecnológica. Isso porque, durante a aula, a professora 
nos convidou a percorrer a História da Educação Brasileira. 

Os retrocessos vividos no país, à época, durante o governo do então 
presidente Michel Temer8, foram postos em discussão, assim como fo-
mos também levados a dialogar acerca das políticas de incentivo à Edu-
cação, durante o governo de Luiz Inácio Lula da Silva9 e Dilma Rous-
seff10. Dentre os muitos pontos positivos, podemos citar a criação de 
várias universidades federais, campos universitários e a implantação de 
muitos Institutos Federais, pelo Brasil. 

A curiosidade pairou sobre os Institutos Federais, tendo em vista 
que, no ano de 2010, prestei um concurso para docente do IFCE. Foi 
então que busquei a leitura do livro História e política da educação profis-
sional, de Marise Nogueira Ramos, uma das autoras do Mestrado Profis-
sional do IFCE. Na obra, a estudiosa busca resgatar os contextos sociais, 
históricos, políticos e culturais, nos quais a Educação Profissional esteve 

 
8 Michel Temer é político, advogado e escritor brasileiro. Serviu como 
Presidente do Brasil de 31 de agosto de 2016 a 1o de janeiro de 
2019. (Disponível em: https://pt.wikipedia.org/wiki/Michel_Temer. 
Acesso em: 20 abr. 2021.) 
9 Luiz Inácio Lula da Silva é um político, ex-sindicalista e ex-metalúrgico 
brasileiro. Serviu como Presidente do Brasil de 1o de janeiro de 2003 a 
1o de janeiro de 2011. (Disponível em: https://pt.wikipe-
dia.org/wiki/Luiz_In%C3%A1cio_Lula_da_Silva. Acesso em: 20 abr. 
2021.) 
10 Dilma Rousseff é uma economista e política brasileira. Serviu como 
Presidente do Brasil de 2011 até seu afastamento por um processo de 
impeachment em 2016. (Disponível em: https://pt.wikipe-
dia.org/wiki/Dilma_Rousseff. Acesso em: 20 abr. 2021.) 
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inserida. Em um dos capítulos, Marise (2014, p. 66) analisa o governo 
de Lula, no que se refere à modalidade de ensino aqui referida: 

Este é o nosso último capítulo. Nele analisamos o percurso 
histórico controvertido das políticas de educação profissi-
onal no governo de Luiz Inácio Lula da Silva. As expecta-
tivas de mudanças estruturais na sociedade e na educação, 
pautadas nos direitos inscritos na Constituição Federal de 
1988, não se realizaram plenamente. Não obstante, uma 
significativa inflexão no sentido de se valorizar a educação 
profissional no Brasil pode ser considerada como uma 
marca de ambos os mandatos dessa gestão. 

Após a leitura de Marise, deparei-me com outros estudiosos refle-
tindo sobre a Educação Profissional. Embora, de 2018 até os dias atuais, 
tenha me distanciado da temática, eis que consegui realizar o sonho que 
ainda estava em fase de enamoração: a aprovação no Mestrado Profissio-
nal em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT), em março de 
2021. O plano era findar a graduação em Pedagogia, para então iniciar a 
Pós-graduação stricto sensu. Contudo, mais um desafio posto: cursar o 
derradeiro semestre da Pedagogia e o primeiro do Mestrado, de forma 
simultânea. 

Construção da identidade docente 
A minha identidade docente está sempre em construção, tendo em 

vista que o processo de ensino está em constante mudança; em evolução. 
Ao falarmos em evolução, vêm-nos à memória as inovações atuais, que 
exigem do docente uma análise da sua identidade. Quando falo de ino-
vações, refiro-me não somente às tecnologias digitais, mas também às te-
orias educacionais. 

A identidade do professor pode se dar através das suas experiências 
individuais, mas também por meio das vivências no exercício da docên-
cia. Essas experiências pessoais e profissionais não se dão de maneira iso-
lada, mas interagem entre si, haja vista que “a identidade profissional não 
é uma identidade estável, inerente, ou fixa. É resultado de um complexo 
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e dinâmico equilíbrio onde a própria imagem como profissional tem que 
se harmonizar com uma variedade de papeis que os professores sentem 
que devem desempenhar” (BEIJAAR; MEIJER; VERLOOP, 2004, p.20). 

No campo das experiências individuais, posso citar alguns autores 
que muito me influenciaram. Não há como falarmos em Educação, por 
exemplo, sem pensarmos na figura de Paulo Reglus Neves Freire ou, sim-
plesmente, Paulo Freire, o Patrono da Educação Brasileira. Ele nos dei-
xou um legado indelével, já que nos presenteou com uma obra vasta e 
rica. Não podemos perder de vista que ele, além de educador e filósofo, 
foi professor, uma vez que uniu teoria e prática na realidade de ensino, 
sobretudo, da Educação de Jovens e Adultos. 

Paulo Freire deixou para todos os docentes um verdadeiro manual 
para o exercício do magistério. Senão, vejamos a seguinte reflexão, cons-
tante no último livro publicado em vida, por Freire (1996, p. 13): 

O educador democrático não pode negar-se o dever de, na 
sua prática docente, reforçar a capacidade crítica do edu-
cando, sua curiosidade, sua insubmissão. Uma de suas ta-
refas primordiais é trabalhar com os educandos a rigorosi-
dade metódica com que devem se “aproximar” dos objetos 
cognoscíveis. E esta rigorosidade metódica não tem nada 
a ver com o discurso “bancário”, meramente transferidor 
do perfil do objeto ou do conteúdo. É exatamente neste 
sentido que ensinar não se esgota no “tratamento” do ob-
jeto ou do conteúdo, superficialmente feito, mas se alonga 
à produção das condições em que aprender criticamente é 
possível. E essas condições implicam ou exigem a presença 
de educadores e de educandos criadores, instigadores, in-
quietos, rigorosamente curiosos, humildes e persistentes. 
(grifos no original). 

Se Paulo Freire é referência mundial em Educação, Heloisa Luck 
(2008), por sua vez, é referência nacional em gestão escolar, ao influen-
ciar, sobremaneira, nas minhas práticas no exercício da função de gestora, 
principalmente no início de minhas atividades como coordenadora. A 
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experiência na docência alicerçou o desempenho das atividades na gestão, 
no entanto, não foi suficiente. Com o estudo de obras dessa professora é 
que pude ressignificar a minha prática, percebendo, assim, as grandes res-
ponsabilidades inerentes a um gestor escolar. Para ilustrar, Luck et al. 
(2008, p. 16) defende que: 

Segundo o princípio da democratização, a gestão escolar 
promove, na comunidade escolar, a redistribuição e com-
partilhamento das responsabilidades que objetivam inten-
sificar a legitimidade do sistema escolar, pelo cumpri-
mento mais efetivo dos objetivos educacionais. 

Citei, ao longo deste memorial, alguns nomes de autores que me 
influenciaram durante a graduação em Pedagogia e durante o exercício 
da função de coordenadora, porém, a minha identidade docente vai além 
desses nomes. Não posso deixar de mencionar que, durante a minha pri-
meira graduação, em Letras, tive a influência de diversos estudiosos. Em-
bora a maior parte deles esteja relacionada à Língua Portuguesa, os auto-
res tratam de educação de modo geral. Para ilustrar, cito Marcos Bagno 
que, em sua obra Preconceito linguístico, mostra-nos o quão a sociedade 
seleciona e polariza as pessoas tendo como base as oportunidades educa-
cionais a elas possibilitadas. 

A identidade docente não é, portanto, algo que se constrói em defi-
nitivo. Nossa identidade estrutura-se a partir de nossas primeiras vivên-
cias, ainda estudantes, nas práticas laborais e nas experiências acumuladas 
nas vivências em família, nas histórias de vida, nas representações da rea-
lidade e em nossos valores internalizados. Para Pimenta (1999, p.19): 

Uma identidade profissional se constrói, pois, a partir da 
significação social da profissão; da revisão constante dos 
significados sociais da profissão; da revisão das tradições. 
Mas também da reafirmação de práticas consagradas cul-
turalmente e que permanecem significativas. Práticas que 
resistem a inovações porque prenhes de saberes válidos às 
necessidades da realidade. Do confronto entre as teorias e 
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as práticas, da análise sistemática das práticas à luz das te-
orias existentes, da construção de novas teorias. Constrói-
se, também, pelo significado que cada professor, enquanto 
ator e autor, confere à atividade docente no seu cotidiano 
a partir de seus valores, de seu modo de situar-se no 
mundo, de sua história de vida, de suas representações, de 
seus saberes, de suas angústias e anseios, do sentido que 
tem em sua vida o ser professor. 

A visão e a (des)valorização da sociedade perante a profissão, assim 
como a compreensão individual acerca do ser docente, são determinantes, 
no processo de formação da identidade. Afinal, somos influenciados pelo 
senso comum e cabe a nós construirmos, ou descontruirmos, uma visão 
cristalizada ao longo do tempo. A forma como eu, no papel de professor, 
honro, respeito e qualifico a minha função, influenciará também na mi-
nha identidade. 

A profissão docente, ainda hoje, sofre com as estigmatizações e cren-
ças de que é um exercício feminino, no qual as professoras exercem a 
função de mãe, cuidadora e conselheira. Essa percepção foi alicerçada, ao 
longo da história, na transferência de responsabilidades, por parte das fa-
mílias, às instituições escolares. A função da escola é ensinar e transformar 
a sociedade, cabendo à família o papel de formar os cidadãos. 

Em minha percepção, contudo, são cruciais, em todo o processo de 
identidade docente, as experiências profissionais e as constantes trocas 
que ocorrem no chão da escola. Trocas estas que se dão quase diariamente, 
nas rodas de conversas na sala dos professores, nas quais a práxis docente é 
posta informalmente e acaba agregando no processo de formação. 

Em meu ingresso na Educação, tive profissionais que me orientaram 
e me ensinaram, com seus conhecimentos e exemplos. Os planejamentos 
coletivos, nos quais eram relatadas experiências exitosas, eram momentos 
de grandes aprendizados. Durante os planejamentos individuais, também 
tinha a oportunidade de receber orientações mais específicas, de outros 
professores da área, e dos coordenadores. 
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Nossas formações complementares, no ambiente escolar ou fora 
dele, são igualmente momentos agregadores na estruturação de nossa 
identidade. Ressalto que foram os momentos de formação na escola que 
me despertaram para a importância de aprofundar conhecimentos na 
área. Compreendi que as pós-graduações e os cursos complementares po-
deriam propiciar não somente ascensões funcionais e salariais, mas, princi-
palmente, um autoconhecimento gerador de uma postura crítico-reflexiva. 

E por que não falar acerca dos aprendizados que ocorrem nas salas 
de aula? Em minhas primeiras experiências no Magistério, observei que 
os alunos, mesmo sem falar nada sobre a didática do professor, definiam 
os rumos que a aula deveria tomar. O conhecimento adquirido durante 
os quase cinco anos cursando Letras na Uece não foi suficiente para com-
preender que a teoria é vazia, se não houver associação com a prática. A 
insegurança para o exercício do Magistério; o medo de não saber ensinar; 
o receio de não conseguir despertar o interesse nos alunos e até mesmo 
de não manter o equilíbrio emocional, afligiam-me até o momento em 
que comecei a lecionar. 

O aprendizado conquistado com os discentes, ao nos abrirmos às 
novas experiências e nos colocarmos como seres em formação, é uma fer-
ramenta eficaz para a formação docente. Eles, que trazem consigo as his-
tórias de vida, ensinam na prática que a célebre frase de Paulo Freire 
(1996, p.25) nunca esteve tão atual: “Ensinar não é transferir conheci-
mento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua 
construção”. 

Como a pandemia nos atravessou 
Uma pausa na escrita entre um tópico e outro me fez voltar à reali-

dade que estamos vivendo: terror em tempos de pandemia. A covid-19 
grita a todo instante e abocanha milhares de pessoas, levando-as em um 
caminho sem volta. Somos tomados de medo constante: medo de morrer; 
medo de vermos os nossos morrerem; medo do amanhã, que fica cada 
vez mais distante. 
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Muitas projeções para o futuro, têm sido silenciadas, em meio ao 
quadro de desesperança vivido pela população mundial. Jornais vendem 
o caos; redes sociais atualizam dados alarmantes; e vivemos o dilema de 
tentar seguir nossa antiga rotina, ou não. Com isso, algumas pessoas en-
tregam suas forças e esperam a morte chegar. Como já dizia Raul Seixas 
(1973), “eu é que não me sento no trono de um apartamento, com a boca 
escancarada cheia de dentes esperando a morte chegar”. 

A pandemia provocou o isolamento social das pessoas pela necessi-
dade de cumprimento de quarentena, em atendimento às medidas de 
prevenção à proliferação do vírus da covid-19. Esse isolamento me possi-
bilitou a dedicação aos estudos e a antigos projetos. Não sei se a retomada 
desses planos (e sonhos) os quais estavam dormentes, é justificada pela 
tentativa de abstração da realidade dura atualmente vivida. O fato é que 
participei de duas seleções de Mestrado - uma seleção em Mestrado Aca-
dêmico e outra em Mestrado Profissional. Na primeira seleção, passei em 
todas as etapas; todavia, fiquei nos classificáveis. Já na seleção do Mes-
trado Acadêmico, fui aprovada e classificada. 

O Mestrado ProfEPT, no qual obtive aprovação, era exatamente o 
que mais desejava, tendo em vista a necessidade de conciliar estudos e 
trabalho. Além disso, estamos vivendo a realidade de aulas a distância, as 
quais me permitem melhor gerenciamento das minhas várias outras ati-
vidades relativas ao trabalho e à família. Soma-se, aos aspectos positivos, 
o fato de que as possíveis aulas presenciais, caso venham a acontecer este 
ano, serão em Fortaleza, no IFCE, que fica próximo à minha residência. 

Ressalto, ainda, que a aprovação aconteceu em um mês especial e 
cheio de significação para mim: março. Coleciono conquistas anuais, du-
rante este mês, como meu noivado; o nascimento do meu filho José; e 
conquistas profissionais. Março é o mês dedicado a São José, o pai de 
Jesus, padroeiro dos trabalhadores e o santo de minha devoção. 

O Mestrado me anima a viver novos desafios, nunca antes vivencia-
dos. A pós-graduação certamente permitirá que me torne uma docente 
pesquisadora que busca novos conhecimentos e conhecimentos 
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reformulados, a partir de reflexões e contestações de teses. Certamente, o 
curso possibilitará que eu me torne uma docente reflexiva com mais ha-
bilidades a serem convertidas para a sociedade. 

Considerações finais 
A escrita sobre os momentos por mim vividos fez com que a reflexão 

fosse constante. O resgate da memória de minha trajetória de formação 
trouxe, para além da reflexão, um saudosismo das conquistas alcançadas. 
Trouxe, ainda, a certeza de que nossos passos podem ser por nós planeja-
dos; no entanto, nossos sonhos são abençoados por Deus, o grande res-
ponsável por todas as realizações em minha vida. 

Algumas indagações permearam este trabalho: Como um docente-
narrador redige seu próprio percurso de vida? Serão as motivações para a 
docência semelhantes, entre os profissionais da área de Educação? Exis-
tem filósofos e estudiosos que influenciam sobremaneira a “grande” 
massa de educadores? Essas e muitas indagações devem ser desveladas e 
outras tantas levadas a mais reflexões. A partir dessas indagações, surgiu 
o objetivo de resgatar as memórias de um percurso pessoal, acadêmico, 
profissional e intelectual. Percebo que foi alcançado, na medida em que 
trago o registro dessas memórias de um percurso pessoal, acadêmico, pro-
fissional e intelectual, que contribuíram para minha formação docente. A 
escrita seguiu uma ordem cronológica, ou seja, foi iniciada pelas memó-
rias da infância, seguindo até a fase atual, de forma que as influências e 
experiências vivenciadas foram evidenciadas. 

Dentre as etapas vividas, o final do Ensino Médio teve especial rele-
vância, por ter sido permeado pelo sentimento de incerteza e impotência 
em não conseguir concretizar o sonho de ser aprovada em uma das gra-
duações mais conceituadas à época: a de Direito. O Ensino Superior, no 
qual cursei Letras, Português, não foi diferente, pois a única certeza que 
tinha era de ter dado a alegria aos meus pais de possuir um diploma de 
graduação. 

De posse do, não tão sonhado, diploma de Licenciatura em Letras, 
nada mudou. Até que o mundo dos concursos se abriu como a 
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possibilidade de concretização de um forte desejo: a estabilidade e o su-
cesso profissional. Após a aprovação no Concurso para o Magistério, ou-
tras possibilidades foram vistas, ao longo do horizonte. Começava, então, 
a extensa e árdua viagem, contudo feliz, ao mundo do conhecimento, na 
estrada da Educação. A bagagem ainda está por ser preenchida. Incansa-
velmente, tento completá-la, mesmo sabendo que é tarefa impossível. O 
saber não se esgota porque, a cada janela que pensamos em fechar, outras 
tantas se põem a abrir. 

A retomada das experiências significativas de práticas educativas per-
mitiu que eu percebesse que os caminhos por mim foram percorridos 
como em cadeia. Uma experiência impulsionou outra que, por sua vez, 
permitiu a vivência de outra. Dentre essas práticas experimentadas, não 
posso deixar de citar os aprendizados no chão da sala de aula, lecionando; 
no chão da escola, estagiando; e na gestão escolar, gerindo. 

A experiência na docência me fez compreender quanto eu poderia 
contribuir, mesmo minimamente, na vida de muitas crianças e adoles-
centes ainda em formação. Permitiu, ainda, que eu entendesse quanto a 
contribuição poderia ser em meu favor; na constante troca de aprendiza-
dos. Minhas experiências docentes foram, portanto, ao encontro dos en-
sinamentos do grande Patrono da Educação Brasileira, Paulo Freire, que 
me influenciou sobremaneira, e fez com que eu percebesse, na prática, a 
contribuição de um professor, ao reforçar a capacidade crítica de um edu-
cando. 

A experiência na gestão escolar foi um grande divisor de águas, em 
minha vida. Trouxe-me mais conhecimento do funcionamento da Edu-
cação. A impotência em não poder transformar determinados aspectos do 
sistema. Mas, trouxe, sobretudo, a certeza que, como líder, eu posso 
transformar os que estão próximos. Reforço aqui a ideia de Heloísa Luck 
(2008), grande educadora, quando afirma que, como líderes, podemos 
influenciar e formar alunos líderes, protagonistas, que buscam constantes 
melhorias. 

O ingresso na gestão escolar fez com que eu almejasse a graduação 
em Pedagogia, O diálogo, que é figura central na Gestão Democrática, é 
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igualmente constante, no curso de Pedagogia, uma vez que, ao passo que 
dividimos o pouco que vivemos, apreendemos ricas experiências, com co-
legas alunos e colegas docentes. 

O curso de Pedagogia, sobretudo a retomada de algumas memórias 
com a escrita do Memorial, durante o período de pandemia, reforçou 
diariamente um desejo forte e pulsante em mim: cursar o Mestrado. A 
rememoração de sonhos vividos, que foram buscados de forma veemente, 
assim como o melhor gerenciamento de meu tempo, fez com que lem-
brasse um desejo adormecido. Espero que este trabalho fique para além 
da formação profissional, pois me alimenta uma vaidade pessoal, talvez 
justificada por frustrações passadas, que ainda se fazem presentes. 

O diploma de pedagoga ajudará a preencher um pouco de minha 
preciosa bagagem na Educação, pois pretendo contribuir na vida de mui-
tas crianças, adolescentes e adultos, atuando na área da Gestão Escolar. 
Quem sabe, futuramente, novas possibilidades de atuação profissional se 
descortinem. 

O navio, que estava na eminência de ancorar, segue viagem, nesta 
jornada acadêmica rumo ao título de mestre. Tempestades na conciliação 
entre trabalho, estudos e afazeres domésticos, certamente existirão. Con-
tudo, a certeza da calmaria e a alegria com a aquisição de novos conheci-
mentos, dará ânimo para navegar. 
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Vida, educação e trabalho: um relato 
de memória 

Raimunda Alcione Santiago de Lima 

Não podemos mostrar o nosso álibi no 
acontecimento do existir. 

(BAKHTIN, 2010 p. 99) 

Introdução 
Contar minhas experiências de formação, em um memorial é uma 

oportunidade que o Programa de Mestrado Profissional em Educação 
Profissional e Tecnológica (PROFEPT) - Ceará me proporciona, nesse 
início de estudos no mestrado, na disciplina de Seminário de Pesquisa, 
que tem como um dos objetivos específicos discutir sobre o processo for-
mativo do pesquisador e sua implicação com o objeto de pesquisa. Por-
tanto, refletir a partir da minha profissão, no sentido de fazer um apa-
nhado dos fatos mais relevantes que impliquem o pesquisador que devo 
ser, já é, por si, um grande aprendizado. 

A escrita do memorial foi orientada pelos ministrantes da disciplina 
Seminário de Pesquisa, a partir de três eixos: a apresentação do sujeito 
narrador; a vida acadêmica e a profissional contextualizando e refletindo 
sobre o processo vivenciado e a experiência de narrar sua trajetória, prá-
tica e a articulação com os estudos a serem realizados no mestrado. 

O contexto de escrita deste memorial é caracterizado por duas crises 
trágicas, uma política e outra sanitária, que geram um cenário de ameaças 
à vida e democracia. O governo Bolsonaro atenta, o tempo todo, contra 
a Educação, o emprego, a Saúde e a classe trabalhadora. 

Na Educação, os cortes orçamentários; o sucateamento das univer-
sidades; as tentativas de privatização das universidades públicas; e inter-
venções nas reitorias, nos causam medo e desalento, conforme Rebuá 
(2019, p. 1) “na Nova República nunca sentimos tanto medo como 
agora”, pois o modus operandi do governo contra os trabalhadores da 
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Educação acenam que devemos compor também, os movimentos de re-
sistência a favor de dias melhores, portanto, sair da minha zona de con-
forto e entrar num mestrado, foi, para mim, uma necessidade para en-
frentar o governo Bolsonaro. 

A pandemia da covid-19 colocou o Brasil na maior crise sanitária da 
sua história, conforme o Conselho Nacional dos Secretários de Saúde 
(Conass), o número de mortes, no Brasil, já passa da casa das 604 mil 
mortes pela doença. Esses dados sobre a pandemia colocam o Brasil como 
o segundo com maior número de óbitos e o terceiro em infectados pelo 
coronavírus, no mundo, de acordo com a Universidade Johns Hopkins e 
os dados do Worldometers. O País é uma referência nos acréscimos de 
mortes diárias e casos no mundo. 

Lembro-me de quando começou e quando tivemos que paralisar as 
aulas, era 17 de março de 2020. O medo ainda não passou, a sensação de 
perplexidade é constante, por ver a situação do Brasil com essa pandemia. 
Em dezembro de 2020, minha mãe, meu irmão caçula e minha sobrinha, 
tiveram Covid, o medo de perdê-los foi indescritível; eu nunca vou me 
esquecer. O estresse, as orações, misturavam-se, durante a espera do iso-
lamento. eles venceram a covid, mas alguns amigos e conhecidos, não. 

A crise sanitária, apesar dos horrores, nos modificou um pouco; eu, 
por exemplo, me aproximei mais do meu filho e da minha família, visitei 
mais vezes minha mãe. A incerteza sobre nossas vidas, tirou, de mim, a 
qualidade de ser otimista, mas também não virei pessimista, estou mais 
realista; essa percepção me ajuda a mergulhar na realidade e, de certa 
forma, me proporciona uma reflexão sobre efemeridade, me percebo mais 
coletiva, mais reflexiva sobre temáticas como consumo, alimentação, lei-
tura, educação, natureza, dentre outros. 

Meu nome é Raimunda Alcione Santiago de Lima. Nasci em Qui-
xadá/CE, em 1978. Sou filha de professora, cresci na zona rural e minha 
casa era uma escola isolada. Eu tenho cinco irmãos, e três são professores. 
Além da minha casa ser uma escola, minha mãe sempre ressaltou a im-
portância de ensinar e aprender, assim, me formei nesse ambiente propí-
cio ao magistério, e, por consequência, hoje, sou professora. 



331 

Da infância, guardei na memória as brincadeiras. Como lá em casa 
era uma escola, havia, sempre, crianças para brincar. E brincávamos de 
pega-pega, bandeira, ciranda, bola, baralho e dominó. À noite funcionava 
o Movimento Brasileiro de Alfabetização (Mobral), um projeto de alfa-
betização de adultos, que também guardo registro de interação com os 
participantes desse projeto. Eu os ajudava na realização das atividades e, 
durante os intervalos, tinha recreação com jogos, como baralho e dominó. 

O Mobral foi um projeto do governo brasileiro, criado pela Lei 
5.379, de 15 de dezembro de 1967, e propunha a alfabetização funcional 
de jovens e adultos. O movimento tinha como intuito a alfabetização de 
adultos; conquistou uma superestrutura; expandiu-se por todo o país; o 
que possibilitou a ampliação do seu campo de atuação para as quatro pri-
meiras séries do Ensino Fundamental. De acordo com pesquisa no site 
educabrasil, o Mobral não alterou as bases do analfabetismo, calcadas 
fundamentalmente na estrutura organizacional da Educação no país. 
Além disso, o seu modelo foi bastante condenado como proposta peda-
gógica por ter como preocupação principal apenas ensinar a ler e a escre-
ver, sem nenhuma relação com a formação do homem. 

No campo da afetividade, guardo registros de interação com meus 
avós, primos, tios e irmãos. Perdi meu pai aos 2 anos de idade e minha 
mãe tinha sempre que trabalhar; pela manhã, ela dava aulas em uma co-
munidade distante de onde morávamos; à tarde, ela ensinava na minha 
comunidade. Como lá em casa era a escola, nossa relação nesse turno era 
de professora/aluna e, à noite, ensinava aos adultos; então, sobrava muito 
pouco tempo para interação de mãe e filha. 

Quando terminei a 4ª série, tive que ir estudar na cidade, e morar 
na casa de parentes. Tudo ia ficando mais difícil, principalmente no 
campo da afetividade. Para enfrentar essa adversidade, entrei no teatro, 
nos times de handebol e basquete da escola. Os treinos e as oficinas de 
teatro me ajudaram na busca por fazer as coisas bem-feitas. O teatro foi, 
sempre, minha melhor experiência. Quando me perguntavam qual car-
reira queria seguir, respondia sem titubear: ser atriz. Mas, o meu contexto 
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de vida, como já apresentei e os demais relatos, que discorrerei adiante, 
contará como me transformei em uma professora. 

Fui mãe aos 24 anos de idade, quando cursava a graduação, nessa 
época, já fazia parte do quadro de professores da rede municipal de Qui-
xadá. Portanto, conciliar maternidade, trabalho e estudo foi um desafio; 
os dois últimos, sempre ocuparam posições importantes na vida e a ma-
ternidade me trouxe grandes descobertas e outras compreensões do 
mundo. A forma de construção de convivência com meu filho tinha im-
plicações direta com o trabalho e o estudo. Com o tempo, aprendi a pla-
nejar a maternidade em consonância com minha vida profissional. 

Portanto, o sujeito narrador deste memorial, apresenta-se como pro-
fessora, que, durante a sua prática, buscou focar na dimensão investiga-
tiva, no sentido de construir reflexões sobre o fazer pedagógico, embasado 
na observação dos alunos e nos acontecimentos de sala de aula e do am-
biente sociocultural dos educandos. Me Apresento-me, também, como 
indivíduo, fruto de uma sociedade marcada pela desigualdade social e 
falta de Educação de qualidade. 

Vida acadêmica e profissional, contextualizando e 
refletindo sobre o processo vivenciado 

Minha primeira experiência como professora foi quando terminei o 
pedagógico (Ensino Médio) e participei de uma seleção da Universidade 
Estadual do Ceará (Uece), para a EJA. Eu tinha 19 anos e, desde então, 
estou como profissional da Educação. Nessas primeiras experiências, de-
cidi que meu perfil de professora seria embasado na segurança; no domí-
nio da disciplina e no carinho e atenção que dedicaria a cada educando; 
conhecendo as potencialidades e limites de cada um. Nesse período, per-
cebi que a prática da sala de aula não era fácil. Eu copiava a metodologia 
de outras colegas mais experientes; trocava ideias sobre as dificuldades; e 
ia incorporando a tradição escolar com seus ritos e concepções na minha 
prática. 

Ingressei na Licenciatura em Letras, e, como já lecionava, percebi as 
lacunas entre teoria e prática; as dificuldades para compreender a 
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dinâmica da realidade escolar, que é diferente dos modelos teóricos estu-
dados. Eu percebia, com muita clareza, que os objetivos e as escolhas que 
se estabeleciam em relação aos procedimentos de ensino e aprendizagem 
é, em sua essência, uma opção marcada por valores e concepções e, por-
tanto, uma opção não apenas didática, mas também política. 

Fui uma aluna dedicada, com destaque nos trabalhos em equipe, e 
forte interação afetiva com os colegas de sala, lembro-me que fui esco-
lhida oradora discente da turma. Quando terminei o discurso, o primeiro 
a levantar-se e me aplaudir, foi o Prof. Dr. Júlio César Araújo, era meu 
professor de Morfossintaxe do Português e o que eu mais admirava, do 
quadro de docentes. Depois de 15 anos de conclusão da graduação, soube 
que ele faria uma palestra em um evento acadêmico, do qual participei 
no ano de 2019, o VI Colóquio Nacional de Hipertexto, na Faculdade 
de Filosofia Dom Aureliano Matos (UECE/Fafidam). Tive a oportuni-
dade de trocar algumas palavras com ele; tudo muito rápido. Depois da 
palestra, refleti sobre a diferença entre o Prof. Júlio e o Prof. Dr. Júlio 
César Araújo, e como é importante a construção da autonomia na pes-
quisa. De certa forma, esse encontro me ajudou a focar na busca pelo 
conhecimento. 

A graduação ampliou meu horizonte, logo, quando concluí o curso, 
fui convidada a desenvolver as atividades do Programa de Apoio às Re-
formas Sociais para Desenvolvimento de Crianças e Adolescentes do Es-
tado do Ceará – (Proares) dentro da escola em que trabalhava. O projeto 
tinha como objetivo desenvolver e implementar, na escola, atividades pe-
dagógicas, com o intuito de promover cidadania para crianças e adoles-
centes em situação de vulnerabilidade social. As atividades aconteciam no 
contraturno, e eram oferecidas variadas oficinas; dentre elas, teatro, 
dança, xadrez, escrita e leitura. Foi aqui que busquei conhecer o Estatuto 
da Criança e do Adolescente (ECA), no sentido de compreender os prin-
cipais direitos. 

As dificuldades de aprendizagens das salas de aceleração, que são tur-
mas formadas por alunos fora de faixa e em conflito com a lei, de uma 
das maiores escolas da periferia de Quixadá, que tive a oportunidade de 
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ser professora titular de uma dessas turmas, na metade da década de dois 
mil, me fez entrar em uma Pós-graduação em Psicopedagogia. O curso 
me fez entender o processo de aprendizagem de forma mais ampla, inter-
disciplinar, a partir da pedagogia, filosofia, neurologia, sociologia, lin-
guística e psicanálise. 

Enquanto escrevo este parágrafo, percebo, de forma reflexiva, que 
mesmo sendo uma professora jovem, busquei na Ciência e na pesquisa 
entender a complexidade de ensinar e aprender. Meu trabalho de mono-
grafia desta pós-graduação citada, teve como preocupação verificar as di-
ficuldades de aprendizagem, a partir do ambiente sociocultural dos edu-
candos. O estudo está focado nas características próprias das situações 
escolares de ensino e aprendizagem, de forma a evitar o desengajamento 
do contexto sociocultural. 

Revendo a introdução da monografia, chamou-me a atenção o fato 
de me apresentar como educadora dialética. Eu disse em um dos parágra-
fos: Enquanto educadores dialéticos, não podemos homogeneizar nossos 
educandos como se todos fizessem parte de um único corpo discente, em 
vez disso, devemos nos abrir para a observação das relações que temos 
parte. Por tanto, há mais de quinze anos, aproximadamente, atrás, eu já, 
inconscientemente, refletia sobre educação integral, mesmo não tendo 
estudado teoricamente a respeito. 

Fiquei 12 anos lecionando nessa Escola de Ensino Fundamental I e 
II da periferia de Quixadá. Nesse período, também fui educadora social 
e depois, em 2006, também coordenadora e formadora de educadores 
sociais do Programa AABB Comunidade de Quixadá, um programa so-
cial da Fundação Banco do Brasil, em parceria com o município de Qui-
xadá e a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). O 
Projeto Político-Pedagógico do Programa Integração AABB Comuni-
dade tem como princípios a educação dialética de Paulo Freire; a peda-
gogia dos direitos; e a ludicidade. 

O roteiro de formação continuada para educadores sociais desse pro-
grama era desenvolvido pela PUC/SP. Tinha como metodologia das ati-
vidades, uma sequência, em três momentos: Primeiro uma ação 
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previamente planejada pelo educador, a partir do diagnóstico dos conhe-
cimentos e temas geradores de interesses dos educandos, pesquisados an-
teriormente. Segundo, essa ação, desenvolvida na primeira etapa, deveria 
promover uma reflexão individual, grupal e coletiva, sobre o tema. Por 
último, as duas etapas deveriam promover um discernimento teórico, a 
partir do tema estudado, visando a retornar à realidade prática, com uma 
nova ação; uma nova postura, em relação ao tema discutido com os edu-
cadores. 

Como educadora social do Programa AABB Comunidade, compre-
endi que a formação do sujeito de direitos está relacionada ao desenvol-
vimento da cidadania, bem como a assimilação das principais legislações 
da infância, adolescência e juventude, e das aprendizagens a partir da 
brincadeira e do jogo. Foi aqui que tive interesse de participar como 
membro do Conselho da Criança e do Adolescente; de estar presente; e 
discutir as questões da Educação, Saúde e cidadania, nas conferências 
municipais. 

Em 2013, passei na seleção para professora de Língua Portuguesa da 
escola Profissional de Quixadá, e no mesmo ano fiz o concurso para pro-
fessor do estado do Ceará e fui aprovada; desde então, estou como pro-
fessora de Língua Portuguesa da Escola Profissionalizante de Quixadá. 
Demorei a me acostumar com a organização escolar das profissionais, a 
Tecnologia Empresarial Soco educacional (Tese), que é o modelo de ges-
tão, implantado no estado do Ceará. Eu não entendia os instrumentais 
de gestão, planejamento e resultados, orientado pelo modelo de gestão 
antes citado. 

Como estava chegando, na escola, observei mais do que questionei; 
no ano seguinte, 2014, houve o processo de escolha dos formadores do 
Pacto Nacional pelo Ensino Médio da Escola Profissionalizante, e tive a 
oportunidade de ser escolhida. O processo de escolha dava-se entre os 
educadores e me senti acolhida entre meus pares. Foi aqui, também, que 
compreendi melhor o Ensino Médio, já que minha experiência, como 
venho relatando, sempre foi com o Ensino Fundamental I e II. 
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Em 2015, para ajudar na minha formação continuada fiz um curso 
de especialização, intitulado de Educação Global, Inteligências Humanas 
e Construção da Cidadania, lincado à formação do Pacto Nacional pelo 
Ensino Médio, e defendi no meu Trabalho de Conclusão do Curso 
(TCC), o tema: Os Limites, Possibilidades e Desafios da Formação Con-
tinuada dos Professores de Língua Portuguesa do Ensino Médio. Esse 
tema também foi objeto de pesquisa em na pós-graduação, em Gestão 
Pedagógica na Escola Básica, que fiz, dois anos depois, na Universidade 
Aberta do Brasil (UAB)/UECE. 

Esse tema, formação continuada do professor de Língua Portuguesa 
esteve presente, também, em alguns trabalhos que apresentei em eventos 
acadêmicos como supervisora do Programa Institucional de Bolsas de Ini-
ciação à Docência (Pibid), função que exerço desde 2018, até os dias atu-
ais. Outro tema recorrente nas minhas participações nesse tipo de evento 
é a leitura em círculo. Os Círculos de Leitura, de acordo com Cosson 
(2014, p.139.), “devem seguir três momentos importantes: primeiro, o 
caráter social da interpretação dos textos; segundo, a leitura em grupo; e, 
por último, a formação leitora. ” 

Encerro os registros da minha vida acadêmica descrevendo aspectos 
sobre o Curso de Bacharelado em Administração Pública, que integra o 
Programa Nacional de Formação em Administração Pública (PNAP), 
que iniciei em 2017, com previsão de término, agora, em 2021. O TCC 
já está pronto e tem como título: Gestão de Projetos na Administração 
Pública: Estudo de caso na Secretaria de Educação do Município de Qui-
xadá – Ceará, que teve como finalidade mostrar como a gestão de projetos 
na administração pública pode aprimorar a qualidade dos serviços pres-
tados à sociedade, atendendo às reais necessidades da população, através 
de alternativas que buscam otimizar os recursos e a eficiência. 

Hoje, acredito que possibilitar uma aprendizagem significativa aos 
alunos exige a ressignificação do processo de ensinar e aprender do pro-
fessor, provocando a necessidade de um projeto formativo que oportu-
nize uma trajetória de apropriação de conhecimento e reflexão sobre sua 
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prática. Minha proposta de pesquisa para esse programa de mestrado, que 
consiste em aprofundar o processo da formação leitora como um dos ele-
mentos para a formação integral, será uma oportunidade para refletir so-
bre minha prática, além de contribuir diretamente para a compreensão 
do que seja uma formação integral, embasada nos aspectos científicos, 
tecnológicos, humanísticos e culturais. 

O trabalho com a Língua Portuguesa deve proporcionar um espaço 
de reflexão, tendo como condição básica o uso da linguagem e o respeito 
à diversidade. Minhas aulas na escola profissionalizante são desenvolvidas 
a partir de um programa de conteúdo construído sobre três campos dis-
ciplinares – Gramática, Literatura e Produção de Texto – esse programa 
de conteúdo deve considerar os descritores do Sistema Permanente de 
Avaliação da Educação Básica do Ceará (Spaece) e os cinco eixos cogni-
tivos do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem): I. Dominar as lin-
guagens; II. Compreender fenômenos; III. Enfrentar situações-problema; 
IV Construir argumentação; e V. Elaborar propostas. Outro ponto a ser 
ressaltado refere-se ao compromisso da escola no que diz respeito à for-
mação de competências nos campos da leitura e escrita; tudo isso visa à 
uma formação autônoma e emancipada dos educandos. 

Em uma das retomadas de leitura, devido às pausas que foram feitas 
durante a escrita deste memorial, atentei para esse parágrafo anterior. Per-
cebi, a partir das discussões das disciplinas Seminário; Bases Conceituais 
e Metodologia; que meu programa de conteúdo da disciplina de Portu-
guês concentra-se, quase que totalmente, nos conteúdos voltados para o 
acesso ao Enem. É importante registrar que as Escolas Profissionais do 
Ceará têm forte tendência na formação para o mercado de trabalho, com 
foco na empregabilidade. Ambas são unilaterais, quando deveríamos nos 
apoiar na omnilateralidade, que consiste na formação integral do ser hu-
mano, e que está relacionada com o desenvolvimento das potencialidades 
dos educandos, através de um processo que leva em conta a formação 
científica, tecnológica e humanística, a política e a estética, conforme Di-
retrizes Curriculares Nacionais do Ensino Médio (DCNEM) (Art. 5º, 
Inciso I). 
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Trajetória e prática em articulação com os estudos a 
serem realizados no ProfEPT 

Para finalizar, apresento, como articulação entre minhas memórias 
de profissão, a vida e os estudos no mestrado, o fato de ser professora da 
Educação Básica há mais de vinte anos, desses, os últimos oito anos atu-
ando diretamente em sala de aula, com o ensino de Língua Portuguesa, 
na Escola Profissional Maria Cavalcante Costa. 

O desenvolvimento da leitura garante, aos jovens, o acesso aos co-
nhecimentos necessários para sua integração na sociedade moderna. O 
professor formador de leitura carece de autonomia, para refletir sobre o 
chão da escola. 

Portanto, estar como estudante de um programa de mestrado, onde 
é possível estudar para compreender e tratar dos desafios e possibilidades 
dos Círculos de Leitura para a formação integral, no sentido de discutir 
as implicações do letramento literário nas Escolas Profissionais do Sertão 
Central, muito contribuirá para a minha autonomia, e, consequente-
mente, para melhorar a qualidade de ensino na rede pública do Sertão 
Central. 

Na atualidade, as discussões do letramento literário, no chão da es-
cola, são uma necessidade, no sentido de pensar a leitura como atividade 
essencial para o desenvolvimento humano, que é uma condição necessária 
para a formação do homem em todos os seus aspectos. Diante das trans-
formações e da velocidade do conhecimento; os avanços tecnológicos; as 
mudanças no mundo do trabalho; e nas relações sociais, que geram novas 
demandas à atuação do professor em relação à leitura, esse estudo contri-
buirá para que eu desenvolva condições necessária para a atuação de qua-
lidade, de modo que a minha prática ganhe mais credibilidade. Demo 
(2002) afirma que a qualidade da educação depende, em primeiro lugar, 
da qualidade do professor. 

Meu trabalho, na escola, vem proporcionando um espaço de refle-
xão, tendo como condição básica o uso da linguagem, pois um dos pontos 
em que tenho atuado com foco, é na mobilização de toda a escola, para 
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o conhecimento das estruturas linguísticas e culturais da Língua Portu-
guesa, pautadas nas competências do campo da leitura e escrita, no sen-
tido de transformar a instituição em uma escola leitora. Para isso, há seis 
anos, estou à frente do projeto Círculo de Leitura, que tem colaborado 
com a aprendizagem e a satisfação pela leitura, e do Jornal EP Comenta 
que tem incentivado o pensamento crítico, além de ser um espaço para 
compartilhar experiências e ampliar o universo do conhecimento. 

Desde 2018, atuo como supervisora do PIBID/Letras da FECLESC. 
Dentre as ações que desenvolvo, as que mais me qualificam para atuar 
como pesquisadora de um programa de mestrado, são as atividades for-
mativas; as rodas de conversas com os bolsistas de ID e público atendido; 
as atividades formativas preparatórias; as atividades de observação, coleta 
e socialização de dados; e as ações de diagnóstico para compreender em 
que estágio os alunos se encontram, no campo da leitura. Os estudos que 
pretendo realizar no PROFEPT contribuirão para que eu compreenda 
sobre o conhecimento do processo de ensino e aprendizagem a partir da 
pesquisa; o conhecimento na prática do uso das novas tecnologias e como 
se dá o envolvimento dos conteúdos de Leitura na criação de um produto 
educacional. 

Outro trabalho que também articula para meu perfil de pesquisa-
dora foi minha experiência como formadora do Pacto Nacional pelo en-
sino médio na Escola Profissional Maria Cavalcante Costa, esse trabalho 
me possibilitou uma singularidade, com as DCNs do Ensino Médio, 
além da discussão, no chão da escola, de temas que me possibilitaram 
refletir coletivamente sobre o Ensino Médio. A primeira fase da formação 
teve como temática Sujeitos do Ensino Médio e Formação Humana In-
tegral”, e a segunda estudou as áreas de conhecimento, contemplando a 
reescrita coletiva do Projeto Político-Pedagógico da escola. 

A particularidade desse programa me levou a perceber a escola como 
um local privilegiado, de formação de leitores, lincado com a formação 
integral. Meu trabalho na escola vem proporcionando um espaço de re-
flexão, tendo como condição básica o uso da linguagem e o respeito à 
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diversidade. Tenho desenvolvido forte programa de conteúdo, constru-
ído sobre três campos disciplinares, Gramática, Literatura e Produção de 
Texto, esse programa de conteúdo agrega os descritores do Spaece e os 
cinco eixos cognitivos do Enem: Dominar as linguagens; compreender 
fenômenos; enfrentar situações problema; construir argumentação; e ela-
borar propostas. 

Assim, o trabalho que venho desenvolvendo, em relação à leitura, na 
Escola Profissional de Quixadá, articula para um estudo mais aprofun-
dado sobre as implicações do letramento literário para o desenvolvimento 
do homem omnilateral, com implicações, principalmente, na competên-
cia técnica e no comprometimento ético, que se revelem em uma atuação 
profissional pautada pelas transformações sociais, políticas e culturais, ne-
cessárias à edificação de uma sociedade igualitária. Nesse horizonte, essa 
perspectiva de formação, É fundamental atentar para o fato de que o tra-
balho como princípio educativo não se restringe ao “aprender traba-
lhando” ou ao “trabalhar aprendendo”. Está relacionado, principalmente, 
com a intencionalidade de que, por meio da ação educativa, os indiví-
duos/coletivos compreendam, enquanto vivenciam e constroem a própria 
formação, o fato de que é socialmente justo que todos trabalhem, porque 
é um direito subjetivo de todos os cidadãos, mas também é uma obriga-
ção coletiva, porque, a partir da produção de todos, gera-se e transforma-
se a existência humana e, nesse sentido, não é justo que muitos trabalhem 
para que poucos enriqueçam cada vez mais, enquanto outros se tornam 
cada vez mais pobres e se marginalizam – no sentido de viver à margem 
da sociedade. 

Esse estudo possibilitará a compreensão do conhecimento da prática 
de leitura em círculo e o processo de letramento literário e suas possibili-
dades para a formação integral, atrelando teoria e prática para construir 
um produto educacional, que colabore na qualidade do ensino e da 
aprendizagem. Assim, estarei contribuindo para promover o desenvolvi-
mento da Educação integral, a partir do letramento literário sob orienta-
ção de um programa de mestrado, que tem como uma de suas 
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concentrações de área a mobilização e articulação de todas as condições 
materiais e humanas necessárias para garantir a formação integral do es-
tudante. 

As memórias do meu trajeto profissional e de vida será um guia no 
sentido de estar compromissada com minhas pretensões de pesquisa, que 
é tratar dos desafios e possibilidades dos Círculos de Leitura para a for-
mação do homem omnilateral, no sentido de discutir as implicações do 
letramento literário nas Escolas Profissionais do Sertão Central. Foi ela-
borado, como intenção para esse estudo, o seguinte título: Os Círculos 
de Leitura nas Escolas Profissionais do Sertão Central: Possibilidades e 
Desafios para a Formação Integral. O produto educacional idealizado 
para esse tema será uma sequência didática para círculos de leitura a partir 
dos estudos de Rildo Cosson (2014) sobre os círculos de leitura e letra-
mento literário. A sequência didática deverá ser aplicada nas três escolas 
profissionalizantes do Sertão Central, localizadas nas cidades de Quixadá, 
Quixeramobim e Boa Viagem. 

Ao longo do desenvolvimento humano, devido seu valor para a so-
ciedade, a leitura tornou-se um campo do saber que é desenvolvido, por 
exemplo, nas disciplinas da História da leitura, Psicologia da leitura, en-
volvendo várias abordagens no campo da Linguística, da Filosofia e da 
Educação. Bakhtin (1992; 1997) teoriza a respeito da leitura como um 
diálogo; o estudioso considera, o ato de ler, uma base para a compreensão 
do mundo e construção da interação social. 

Cosson (2014, p.36) diz que a escola é um local de aprendizagem 
sistemática da leitura, portanto, é sua função desenvolver a formação lei-
tora, e que, quando essa falha, todo o resto tende a não dar certo. Ele 
afirma, ainda, que “não há conhecimento sem leitura, sem a mediação da 
palavra e da sua interpretação, da leitura, enfim”. A leitura é que nos co-
necta com o nosso passado, possibilitando experiências com o outro. O 
pesquisador afirma, na mesma obra, que: “[...] a leitura é uma competên-
cia individual e social, um processo de produção de sentidos que envolve 
quatro elementos: o leitor, o autor, o texto e o contexto”. 
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Para essa intenção de pesquisa, é importante destacar que a leitura 
possibilita a compreensão do mundo de forma humanizadora. Na atuali-
dade, é perceptível as lacunas deixadas nas escolas por falta de práticas 
leitoras, que levam os educandos a refletirem sobre o seu papel na socie-
dade. Portanto, torna-se necessário buscar, através da pesquisa, possibili-
dades para ajudar a escola a oferecer uma formação leitora crítica e reflexiva. 

A formação omnilateral é a base teórica na construção do Ensino 
Médio integrado à Educação Profissional no sentido de construir um pro-
cesso formativo focado na ciência, no trabalho, na cultura e tecnologia 
(CIAVATTA; RAMOS, 2012a). Um estudo que instrumentaliza a for-
mação leitora como ponto de convergência para articular educação e tra-
balho, no sentido de promover a emancipação humana, contribui direta-
mente para a elaboração de conhecimentos relacionados à educação pro-
fissional e tecnológica, que é um dos objetivos de pesquisa do ProfEPT. 
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